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DECRETO N. 3.506 .--es 5 DE I!1:ZEMBRO os 1018

•Antonio Fra.iicisco de Azeredo, Vice-Presi-
dente do Senado. Federal:

Faço saber a03 que. o presente virem que o
Congresso Nac:oaal decreta o prointilga a se-
guinte resolução:	 •

'Art. 1.° E' o Prargitiente da Republica auto-

Autoriza a abertura do credito de 8:763$571,
. para pagamento a Adalberto • Augusto da
Mata Andrade. de importaneia entregue ao
Cofre dos Depositos _Publicos.

Depositos Publicos, nos termos da carta pre-
ratona de 17 de setembro de 1917, do JUIZO
dos Feitos da:Fazenda

Art. 2.° Revogam-se as disposie0es 	 cote!
trario.
'Senado Federal, 5 de dezembro de 191S. •-e"-:,

Antonio Francisco de Azeredo.
•

ACTOS'DO\ PODER EXECUTIVO

- MENãAGEÇ1
Sr. Presidente da Camara dos Deputados

—Havendo sanccionado a resoluçlo legis-
latira que autoriza a abertura do credito
especial de (.503:000$, para occorrer ás des-
peias com as obras necessarias nos edificios
das delegacias fiseaes de diversos Estados,
tenho a honra de devolver deus dos auto-
graphOS da mestria resolução que acompa-
nharam vossa mensagem de 22 do inez findo.'

Rio 'de Janeiro, 5 de dezembro de 1918,
970 da Indepondencia, e--3G° da Republica.	 .

DELF(11 MOREL yk 0A: COSTA ' RIBEIRO.

r •	 •

Ministerio da Fazenda—N. 83—Rio de Ja-
nem), 7 de dezembro de 11t8.

.Sr. 1° Secretario da Camara dos DePtitadós
—Tenho a honra de transrnittir a V. Ex.,
para 03 devidos fins. a mensagem com que o
Eme°. Sr. ('residente da Republica devolve
á. Camara dos Deputados dous dos autographos
da resolução legislativa, por S. Ex. sanccio-
nada., que autorizai- a abertura do credito
especial de • 1.500:000$, para occDrrer ás
clespezas com as obras necessarias nos edi-
ficios de diversas delegacias fiscaes; e á qual
se refere o oficio de V. Ex. sob ri. 499, de
22 de novembre lindo.
. Reitero a V. Ex. os protestos de minha

elevada estima e Consideração. — Amaro
Cavalcanti.

CommissariadoÍE Alimentago Mica
,ueseete:io ri. Ga C')

O sub-corninissario da Alimentação Publica,
em nome do Presidente da Republica dos Es-
ta-loe.Uniclos do Brasil:

Tendo em vista a conveniencia de \regular
aí relações entre os varejistas c 03 ataca-
distas no commercio,de aves c ovos ; -

'Tendo cai vista, além disso. que S3 deve
entender por varejista o iutertuediario que
vende ao consumidor; 	 .
e 'Resoive modificar as tabellas vigentes na
fórum abaixo indicada:

...No em-morei° a varejo: •
.0. v0.3 frescos, duzia, 1$103e

No continercio em grosso
.0V03 frescos, (luzia, 1$200:
Frangos-pequenos. um ,- $700.
Frangosvegulares, um, 1$000.
Frangos •graudes e- gallarob3s; tini, $102 4'

c2rkoo..	 •	 •	 • • •..
Caninhas" regelares, unia, 1$50).;

' Gallinhas boas, uma, 1$700.
Gallinbas gordas, uma,- 1$900.

espeeiaes, uma, 2400 a 3?;40.'
. .Rio de Janeiro, G de dezembro de 1.918 .,:ser
Léo de Affonseca Junior.

nrsoLuçÃo N. 0Q	 -

Léo de Affonseea Junior:	 •

In:SetuçÃo N. '70
O sub-eommissario da Alitáentação Publica:

em nome do Presidente 4 Repablica dos Es-
tados Unidos do Brasil:	 -

Attendendo iiecessidade de abastecer de
milho a capi tal de- S. Paulo;

Resolve tornar extensiva ao milho transpor-
tado pata aquella capital,' t.pela Estrada de
Ferro Central do 'Brasil e destitiado ao cou:-
sumo, a isenção do frete e a preferencia para
o transporte sobre qualquer outra mercadoria,
até 31 do mez de dezembro corrente, nos tiere
mos da resolução ti. 07. de 5 do mesmo mez.

Rip de Janeiro, 7 de dezembro de ,1.9.1.8.e-
Leo de Affonseca Junior

•üsottfeão s. 7i
O sub-cOpunissario da Alimentação Publicai

em nome do Presidente da Republica dos Es-'
tados Unidos do Brasil attendendo a que neste.
periodo de inteevallo entre a safra de milho,
eeeaceia este proibido lio mercado, e se toma..
necessa.rio regularizar a distribuição da (Josh-
ticlade existente de modo a attender Q Offeltos
dessa falta,

Resolve:
Requisitar pelos Preços ca tabella-ad ¡CP'

.cado em vigor, para ser vendido aos COMMer.'',.•
,cantes . varegistas que o 'solicitarem a este"'
cortuniulriado' caos leonsgati,or.es go.gt.fl-- •

R.

I.J1\11\IARt0_,

'AGTOS DO PODER • LEGISLATIVO:,
Decreto n. 3.596, uue autoriza a Rbertura

- sio crçdito de 8.763:574, para pagamento
a Adalberto Augusto da Motta Andrade.
de importancia entregue ao Cofre dos De-.
positos Publioos.	 aif •

AUTOS 1)0 POP-Eit EXECUTIVO	 _
Mensagens..
Resoluci;es do Commissariado da Alimenta-

Publica.
Ministerio da Guerra e-nt Decreto de 7 do.

ccrrente....
Ministerio da Viação e Obras rublicaS

Dee.reto de 7 de corrente.
SEGRETARÍAS ,DE .ESTADo: 	 . _•

• Ministerio da Justiça e Negocies Interieresi
— Portaria — Expediente das Directorias
do Interior, Contabilidade e Geral de Saude
Publica e da Policia do Districto Federal.

,Ministerio da Fazenda — Expediente das
Directorias do Gabinete do Tbesouro.

.s.lonal, da Receita Publica e do Patd-
rniicin Nadonal, dá Procuradoria Geral da
-Fazenda Publica, da Recebedoria do Dis-
ltrieto Federal e da Imprensa Nacional 0
"Diario'Ofticial".

Ministerio da Marinha — Portaria 	 Expe-
diente.

ninisterló da Guerra — Furtaria — Expe-
diente. na,"

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Portarias — Expediente das Directorias
(tornes ,de VinçZio, Obras Publicas, Conta-
',datado. Correios e Telegrános, Correios

.• e da Estrada de Ferro Centra,/ do Erasil.
Ministedo da Agricultura. Industria e Com.

Illweio — Portarias — Expediente das Di-
rectorias Geraes de Agricultura, Industria

Commercio e Contabilidade.
Tribunal de Contas — Diario dos Tribu-

naes — Noticiado — Parte commerdal
— Rendas publicas	 Marcas registradas
- Edilaes e avisos — Sociedades ano-

mas — Patentes de invenção — An-
imados.

' KCTOS DO PODER-LEGISLATIVO

• 'rizatio a ab r r, peloo ni st .eri d Fazendao a 	 , o
t(-edie espacial da 8:7G341. 4„ , que . se destina,	 .	 .

• iLQ pagamento do AditlbertO Aogusto da Motta.,.	 .Reproduz-se Dío.: ter cabido cem Ari-.
Aidracle, importaneía entregue'ao Corre. .doe ebrrece,Ges: 	 - 

O sub-commissario da Alimentação Public:á; -
em nome do Presidente da Republica dos Es ,g. -
tados Unidos do Brasil:	 ..„_.•

Attendendo á necessidade de nernializar
'abastecimento de xarque ao mercado da Ca- .
pitai Federal, e em virtude das autorizaçUes
eDntidas na lei n. 3.533. de 3 de setembro ul-
timo e decreto a. 13.193, de . 13 do „mesmo
mez;

Resolve dei,erminar a todas' as ealprozas do
navegação que fazem o 'rafego de cabotagem
qlie só recebam, lios seus 'navios, xarque -des-
tinado aos portos 'situado3 ao norte do porto •
do. Bio de Janeiro, de -einbareadores que
destinem, pelo menos,,25 !e dessa inerçattlegeia'
á Capital Federal, para o consumo.,

Rio de Janeiro. 7 de dezembro de 191,8. —-•



Freitas 	
S. A. B. 1. Productos Agricolas....a
Cometa..... 	
Silva
Rio de Janeiro  -

4.51/
1.702

583
33

-	 2

Tabella suppkmentar de generos de primeira
necessidade mandada executar nos muni-

' cipios de Nictheroy e São_ Gonçalo até o
Alcantara, Estado do Rio de Janeiro, pela
resolução n. 72, de 7 de dezembro de 1913

Preços máximos
atas especiaes, kilo $500a

Fitas. regulares, kilo $100.
Fitas inferiores, kilo noo.
Assucar de	 refinado, kilo 1506(4
SAsSuear de 2s, kilo 13000.
Assear de 3°, kilo $900.

l Assucar Mascavinho, kilo suo.
Assucar Mascavo grosso. kilo 3609.
Feijão mulatinho especial de la, kilo $140.
Gozolina, caixa 333500.,
Gazolina . lati, 173000.
Gazolina, garrafa S8009,
Gazolina, litro 1$200.
Nictheroy, 4 de dezembro de {918.-

'Antonio ,de, Araujo Aquirre, presidente da
Junta,	 •	 .

. .0 Commissariado da Alimentação Publica.;
tos termos do art.•-la p.. 1, lettra a, do de-
creto n. 13.193, de 43 de setembro de 1918,
declara mie todas as pessoas, firmas eommera
ciaes,• sociedades anonymaa, emprazas ou
com pailh ias estabelecidas no Districto Federal,
4ue negociam, ,armazenam, depositam. ou por

;qualquer fórma detém, possuem ou guardam
quaesquer quantidades das mercadorias em

jseguida mencionadas deverão skagç4r

•

1/464 Psinifigó
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- Dezembro de 4.918

ficarem-a saa -necessidade; -seis mil oitocentds
e trinta e titn saccos de milho-(6.830) existen-
tes nos trapiches e depositos constantes da
lista annexa a esta relação.

Essa mercadoria será conservada nos locaes
em que se acha, á disposição deste ~MISSA-
riado, e irá sendo retirada mediante guia
deste commissaria.do e pagamento á vista dos
documentos de propriedade apresentados poios
proprietarios ou seus representantes legaes,
ou deposito da respectiva importancia no caso
de recusa de recepção do pagamento..

Trapiches a que se refere a resolução a. 71, de
7 de dezembro de 1918 e stock de milho nelles

:.cistentes ha manhã de 6 do 'mesmo mez de
dezembro

Desig a dos trapiches	 Saccoi

aa_

Total  'a	 8."834
-filo de Janeiro, 7 de dezembro de 1918. -

4e0 de Affonseca Junior.
!--

•
!Inacção rt. 72

O Sub-commissario do Alimentação Publica,
m nome do Presidente da Republica dos Es-

tados Unidos do Brasil, e nos termos do
art. 1°. alinea 1, lettra II, e 5° do decreto
n. 13.193,. de 13 de setembro findo

. Resolvo mandar adoptar nos municiplos
Nictheroy e São Gonçalo até o lcantara,
Estado do Rio de Janeiro, as alterações con-
stantes da tabela annexa. supplernentar as
que ora vigoram naquelles municipios em
virtude das resoluções es. 28 o 4a de 14
e 31 de outubro, prorogadas até 15 do cor-
rente mez pela de n. 56 de 16 de novena
bro 'findo.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1018.--1
éo de411fonseca Junior.

nnn4
• •

Commissariado, no decurso do dia de terça-
feira, 10 de dezembro corranteadeclaraçlo
dos stocks dC39.13 mercadorias existentea na
tarde cie segunda-feira, 9 do corrente, com a
especifidaçã.o das qualidades, quantidades,'
nomes dos possuidores ou depositantes e locaes
onde se acham armazenadas.

Essas mercadorias são : assucar, banha,
milho a xarque.

São obrigados á declaração não só 03 que
commerciam como os que guardatn, na qua-
lidade de proprietarios, administradores, fieis,
chores ou encarregados de quaesquer depo-
sito, armazeus, trapiches, moinhos mi esta-
ções particulares ou officiaes.

São isentos desta declaração de stocks os
que que possuirem ou detiverem menos de 10
sa,ccos, caixas ou fardos das citadas merca-
dorias.

.Ficam sujeitas ás penas do art. 80 do já
mencionado decreto o passiveis de multa . de
2:0003 e mais o valor da mercadoria sonegada
até a importancia de 48:900$ os que, obri-
gados a esta declaracão. deixarem de a satis-
fazÉr no dia determinado.,.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1918.--e
Ido de Affonsecu, sub-commissario.

Ministerio da Guerra
O ministro de Estado dos Negados dit

Guerra. em nome do Sr. Vice-Presidente da
Republica, em exercido, resolve approvar as
instrucçõss que a esta acompanham para 03
exames de admissão á matricula noa collegioà

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1918.--,
Alberto Cardoso dc Aguiar.

•
•

srarcçass ESPECIAES pana os muçuns D apsnssÃo
, Á MATRICULA NOS COLLEGMS MILITARES, A QUE

S DEFERE A PORTARIA DESTA DATA

Da admissão ao 1° armo

. Art. 1.0 Para admissão ao 1° atum do curso,
os candidatos serão subna.ettidos a um exame
que constará. de prova escripta e oral.	 •

Art. 2.° Os candidatos serão divididos ein
tantas turmas quantas as commiásões exami-
nadoras.

Art. 3.° A prova escripta, que se realizará
ao mesmo tempo nas diferentes turmas, ver-
sará sobre um dictado de um trecho -unte°
para todas ellas, e sobre o qual estejam
acdirdes as commissões examinadora,s.

,Nesta prova serão apreciadas a calligraphia
t'a ortographia.

:Art. 4.° O julgamento da prova escripta de
cada turma será feito pela commissão respe-
ctiva no primeiro dia ntil posterior á prova.-

Art. 5.° A prova oral começará depois do
julgadas todas as provas 'escriptas.	 .

Art..6.° Não poderão entrar em prova oral
mais de doze candidatos por dia. 	 -

Art. 7• a Na prova oral.' os caudidatos de
cada turma- serão ~aluados pela commissão
que dirigiu os trabalhos da prova escripta,
salvo caso de molestes ou impedimento legal.

Art. 8.° Nessa prova, cada candidato será.
arguido succes.sivamente em portuguez, aris-

' thmetica pratica e rudimentos de histeria e
geogra.phia do Brasil, dentro dos limites dos
prog,rammas annexos ao regulamento vigente,
não podendo ser examinados dous ou Mais
simultaneamente.

Art. 9.° As commissões examinadoras da4
provas eseaiptas e dral serão constituirias,
tanto quanto possivel, per tres docentes, que,
segundo o art. 112 do regulamento vigente,
deveni leccionar as matarias do 10 armo aos
'candidatos- que obtiverem a matricula, .
•Art. 10. A prova escripta e a oral para

ca0a. cagdOto dprapão 9 tampo julp_da.

necessario pela -Commiialo exanifnadora (regu.-
lamentoa art. 62, § 1°).

Art. li. Na prova oral, cada examinador
dará um gráo que .correspondendo ao con-
junctd das matarias que constituen1 esta prova,
revele o preparo do candidato para frequentar
O 1° anno-do cnrso do collegio.

Da admisslio -ao 20 ou 3° anuo
• .Art. 12. 03 exames de admissão ao 2° ou 1°
anuo serão regulados pelo disposto no final
do paragrapho unico do art. 59, isto é, con-
starão de prova escripta e oral do mesmo
modo que para os aluirmos reprovados, de-
vendo ser feitos juntamente com os destes
alumnos, caso os haja.

Art. 13.- Nestes exames funccionarão
mesmas commissões que examinaram respecti-
vamente os alurnnos do 1° e 2° anno3 do cursa,.
do collegio, salvo casos de molestia ou impe-
dimento legal.

Art. 14. A's provas de admissão em qual-
quer desses annos serão applicadas. as dispo- -
sicões que lhes convierem dentre as que foranais
estabelecidas no cap.tulo 30 do regulamento
em vigor. (ifegularnento, art. 62, § 40).

Art. 15. O candidato inha,bititado no exame
de admissão ao 20 ou 3° anuo, poderá fazer
exame de admissão ao 1° ou 2° armo, satis-
feitas as exigencias do art. 69 do regulamento
em vigor.	 _ _

Rio do Janeiro, 7 de dezembro de 4018.-
Alberto Cardoso de Aguiar.	 •

Ministerio dã,- Viação e

Obras Publicas
('.) O Presidente da Republica dos Estado-,

Unidos do Brasil resolve romwer o bar-Irar-a
Bernardo Café Filho do cargo de -ailminisa
trador dos . Correios do Estado do Espirito
Santo para identico cargo na administração-
dos Correios do Estado do Ceará, com os ven-
cimentos que lhe competiram.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1918, 07°.•
da Independencia e 36° da Republica. • •

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.'

• Afranio de Mello Franco.

SECRETARIAS DE ESTADO'?
Ministerio da Justiça e'

Negocios Interiores
Directoria do InterioP,

Por portaria de 3 do corrente mez, foi &si.:
gnado o bacharel Alberto Ferreiaa - de Abreu
Filho para exercer as_fincções de oficial de.
gabinete.	

.

Directoriã de Contabilidade
Expediente de 4 de dezembro de 19IR 	 .

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda' o pa"-'.
gamento do 1:1663666, importapcia da folha .
dos vencimentos-de novembro • findo, ao dirá-,
eVir interino do Conselho Superior do Ensino.
(aviso n. 4.291).

Transinittiu-se Ileceb-edoria do Distrietai.
Federal, para os fins do art.. 50 do sclee•reto
n. 3.564, de janeiro de 1900, a C011ta.	 -
Faria & Comp., na impartancia de60S (aviso
n.. 4.296)..	 . •

(*) Benroduz- -se por ter 41iidO comis
incorrecções,	 •  !



• Trórn—irígõ

Rererimetitos

e- • .elje. O de dezembro de 1918•

	

Bjia Oitea,C	 VIVO° na-i
gsten to íJ fornètrreeirti/ ' Policia

Clip;iNpert (r"easi'2o
(..SCD eas as contes á I cto

ere. Policia.

	

Avelina Gomes Teiaeira (montep]e;.	 In-
deferido., Rer ritte sc verificer a ceediçãn
ImTa'Cip, de mãe viuve uo impo do obiio do
contr.bdid:..e.

José de Rezende Costa (idem). — Indefe-
rido.
• Adelaide Marlene da Costa  &encante
(idem).— Satisfaça as exigencias..

DirectóriO Geral de Saude Publica

	

1Mquerimentos despachados	 À:,24
. Dia 4 de dezembro de 1918

txpediente:
José M. Soares Junior (3.522). —

seue-Se.
1° districto:

Antonio Lula Pereira (3.522). -e. - Deferido.
40 districto:

• I). Clotilde Magganelli (3.59i).—Compareça

	

testa directoria.	 •
• G° districto:

M. Paul Sz Mesa (3.556).—Certifique-se.
• lieis er Comp. (3.560). — Certifique-se.

José de Macedo Braga (3.429). — Deferido,
nos termos do parecer.

70 districto:
Candido Seixas Picallo (3.571).— Providen-

ciado.

	

districto:	 •
Constando José Ferreira (3.551). — Defe-

rido.	 •	 •

	

Expediente:	 ' e
Dr. Flavio P. da Silva Porto (3.626). --e

•Certifique-se.
Ernydio de C. Silva (1.599). — Certifi-

apacese.
Luiz Campos (3.602). — Certifique-se.
Syivio do Magalhães Tarroca (3.590). —.

Como t•kdlier.
Exaltifia Aleixo de Carvalho (3.607). —

Dirija-se ao Sr. ministro da Fazenda.
João Felix (lo Castro (3.610). — Como

requer.
D. Adelaide R. Walker Simorietti (3.616).-

	

- Corno requer.	 -
Raul Avgustinho Pinheiro (3.62 .a). — Como

requer.
Jaime Silva (3.620). --e- Como requer.

•
Policia do Districto Federal

Por actos de 7 do corrente foram nornea-
edos os bachareis Sandio de Barros Pimento].

Filho, delegado para o . 21 0 districto policial e
Raul Apocalypse, para 10 supplente cio dele-
cedo do 1° districto policial.

Ministerio da Fazenda
• Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro: •
• Joa,o Pereira de Castro tinto, serventriario

'do 40 officio de distribuidor desta Capital,
pedindo a respectiva inScripção na Recebedo-
ria aio Districto Federal independente de
qualquer Multa.—Requeira á Recebe lona,
porquP.uto só em gráo de recurso -regular-
mente interposto pede este ministerio tomar
porthecimento da assumpto.

Pelo Sr. Slreetor
Rosa Peesira do Lemas! Eriggs, pedindo cer-

.tidao.--Dirija-s: ao Ministerto da Viaç-to por
anicle foi expedido 2. titulo:,

•

EXPEDIENTE DO SR. MINTSTRO

Dia 7 de dezembro de 192

Sr. ministro da Agriceltera, Industrie e
Commercà:	 •
- N. 14-,-4ara eine possa ser reesettido ao
Trisedial de Contas c, rcspectietia prozesse,
!te e. V. Ex. que se digee de infereaar-me
(mal a verba por &ide deve correr a despesa

5 ! ]...a00, papel, feita pein Barice- do Breai],
0011 a expreliçae de telegrainmas meedarido
pagar á Delegacia do Theeouro em Londres a
quantia de 85:4625962, ouro, a que se refere
oaviao desse miniseerio n. 3.567, de 21 de
setembro do corrente anuo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores
N. 118— Em resposta á carta de novembro

findo, do antecessor de V.Exa, transcrevendo
o teor do telogramma recebido do consulado
geral do Brasil ens Nova York. sobre o desejo
da Radium Luminous Material Corporation,
de obter e explorar terrenos (le marinhas,
contendo areias monaziticas, tenho a honra'
de declarar! a V. E. que o serviço de explo-
ração e exportação de areias monaziticas foi
objecto de uma concurrencia publica. tendo
já terminado o prazo para apresentação das
respectivas prodostas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e 'distincta chosileraçeo.

N. 110 — Em respasta ao aviso desse minis-
talo ii. 46, de 21 de agosto ultimo, tenho a
honra de renietter a V: Ex., pela inclusa
copia, as informações prestadas pelo com-
mandante do vapor nacional Beneveate, fre-
tado ao governo francez, 'aelativamente aos
factos aludidos 110 mesmo aviso.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração. 	 •

—Sr. ministro da Guerra :
N. 179 —DevoIveildo o incluso processo en-

caminhado ao Thesouro com o avise desse
ministerie ti. 1.302, de 13 de setembro ulti-
mo, relativo ás pensões de montepio civil que
Competem a D. Amelia de Vascohcellos Goi-
vães e ao menor Amanho, viuvo e filho de
João Pereira Gois:ries, continuo do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, rogo a V. Ex. se
digne providenciar no sentido de ser satis-
feita a exigencia do parecer da Directoria da
Despeza Publica. •

Reitero a V. Ex. oe ramo, protestos ele ele-
vada estima e diatincta considereçãO.

—Sr. ministro da Justiea e Negocies Inte-.
vieres..

N. 103 — Devolvendo o inciso processo, a
que se acha annexo o aviso desse ministerio
n.• 3.847, Ge 9 de outubro de 19/.7, e relativo
á divida d•e exercidos lindos, ria importancia
de 1se748$100, d que é credo M. Lebre,
por fornecimentos feitos, em 1911, á Prefei-
tura do Alto. Jurul, rogo a V. Ex. se digne
providenciar afim de que seja satisfeita a
exigencia a que se refere o parecer da Dire--
ctoria da Despeza Publica.

Reitero a V. Ex. 03 1110,1181/Nipt08 de ele-
vada estima e distineta consideração.

N. 06 —Tenho a honra de cemmunicar a'
V. Ex.. para os fins, convenientes, que, em
notas do taberna.° Paula ae Cosia a fls. 66 v.
do livro Eaa 80, foi lavrado em 29 te novem-
bro ultimo, de aecôi'do'corn 03 documentos a
9110 80 refere o a so desse iaiqiscrio mime-
ro 1.382, de 30 de setembro deste armo, a 'es-
criptura da doação do - terreno sie) entre es-
teias Guimarães Caipora e Xavier da . Silveira
Xentiga Furquim Werneek) offarecido por D.
'Rasa Leepoldina Guimarães ao Corpo do Bom-
beiros do District) Federal.,

Reitero a V. Ex.. os meus protestos de ele-
vada estima e dist:Meta consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 148 .—Dev-slvetido e inclusa processo en-

canábado ao Thesouro com o aviso desse mi-
3.802, de 9 de setembro

:
"

relativo ás pensões de montepio que competem
a. DD. Masia da Graça de Jesus Carneiro,
Feelvica de leser. Carneiro ao menor Eu-
clvcie annanias Carneiro, na ielailde le
filhes do falecido 2 pharoleiro do phaéol
de SaetaAnna, mie Estado do Mareie:Ao°. Ma-
noel Francisco Cremeis°, rogo a \. Ex. se -
digee providenciae no senlieo do ser satisfeita
a•CI,igenicia da Directoria da Despeze Publica.

Reitero a V. Ex.)os incu3 protestos de ele-
vada estima e distincta considciração.

N. 14e—Devolvendo o processo que acompa-
nhou o aviso desse ministerio ti. 3.9'd0, de 14
de setembro ultimo, relativo ao montepio re-
querido por D. Ileuriqueta flosirigues da Silva,
Irene, Optavio, Sylvio e Wahlyr, na qualidade
de viuvas° filhos menores do patrão de em-
barcações do tArsenal de Marinha desta Ca-
pital Antonio Joaquim da Silva, peço a V. Ex.
se digne providenciar afim de que, á vista
do parecer da Directoria da De.speza Publica,
constante do mesmo processo, seja timbus
incluido na partilha (ia pensão instituida o
finto do contribuinte de nome Adawastor.
. Reitero a V. Ex. os meus protestos de elo-

vada estima e distincta consideração.
N. 150—Enviando o incluso processo,

que Os Srs. José A. de Aguiar empeno e
Custodio Alves Martins solicitam autorização
para fazer trabalhos de salvamento de cascos
de navios naufragados nas costas do Brasil,
peço a V. Ex. se digne =URI' parecer sobro
o assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distiiieta, consideração.

— Sr. ministro da Viação e Qbras Pu-
blicas:

N. 483 — Devolvendo o processo que acom-
panhou o aviso desse ininisterio n. 3 340, da
a.'6-de setembro ultimo, relativo á divida de
exercícios findos, na importancia de 1755600.
de que é credor o operado da Estrada do
Ferro Central do Brasil José dc Cruz, peço a
V. Ex. se digne providenciar no sentido
de ser feita a eorsecção a que se refere o pa-
recer da Directoria da Despe-za Publica, cons-
tante do mesmo processo. .

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele- .
veda estima e distinc'a consideraçao.

N. 484 — Devolvendo e incluso aviso nu-
mero 2.975, de 23 de agosto ultimo, des3e
ministerio, referente ao debito que. tem para
com a Fazenda Nacional a Empresa Constrit-
ctora Rio Grande do Sua proveniente .do
multas que Ela foram iniposta.s pela falta de
pagamento das quotas de fiscalização relati-
vas ao 20 semestre de 1916, 1° e 2 semestres
de 1917 e I' semestre do• corrente atino,
rogo a V. Ex. se digne emittir parecei'
a respeito do alvitre sugerido na ultima
parte da informação de 1s. prestada pela
Directoria de Contabilidade do Thesouro.

Reitero á V. Ex. os meus protestos de ele
va,da estima e distincta consideração.

N. 4C3 — Tendo em vista o que expõe
delegado fiscal do Thesouro na Bahia, em
seu oflicio n. 185, de 19 de julho uttimo,rogr
a V. Ex ee se digne provideneiar no sentid(
de ser concedida franquia telegraphica,quande

sete objecto de sere iço, aos seguintes cole-
ctores das rendas federaes naquelle Estado :

Lourenço Olivieri, de . A lagoinhas e Catú;
Antonio Marli is Prasileiro, dei Amargosa.
Moysés de Souza Santos., de Areia; lieraclifi. -
de Sodia, Saltes. de Andarahy; tirbino Magas
Theass'e Silva, de Agua Quente ou Parami-
riPP. Salvador Lopes Ribeiro, de Aratullype
Cedliano de Siqueira, de Belmonte; José Si-
zenando de Cai'valho,de Cuero Dantas (Bom.
ConsePlo ); João Alves da Costa, de Barra-
cão; Deocleciano Rocha Porto. de Bom Jesus
da Lapa; Benedicto Pedreira Franco, de Boa
Nova ou Poções ; Adindo de Oliveira Sousa,
de Bandim; José Joaquim da Siiva Leite, de
'Bom Jesus dos aleiras ; AgnolM Torres Me-
grão, da Barra do Rio Grande ; Lais Antonio
.da França, de Barreiras; Egydio Rodrigue.

•.	 .
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Vianna. de Boro Jesus do Rio das Contas;
Antonio- José dos Santos, de Brotas de alua-
bubas; Antonio Vieira Luiz, de Conde ; Joe()
Severino da Cruz Nato, da Cachoeira ; An-
tonio Borges Cabral, de Camisa°, Arsenio
Dutra da Costa, de Castro Alves ; Antonio
Pereira Guimarães Filho, de Campo Formoso;
Salathiel Rocha Sampaio, de Capivory ;

'toldo Conrado, de. Conceiçlo de A imaida (Af-
fonso Penna. ); Manoel Martins do Araujo, de
Coroça; João Gonçalves de Araujo, do
Conceição do Coité ; Coriolano Miranda,
de Chique»Chique OLMO de Lacerda Pinto,
de Carinhanha: Francisco Fernando Sobri-
nho, de Caetité; Benjamin de Carvalho
Góes ; de Conde Ubá ; Cyrillo de Góes
Lima, de Conquista ; Ilenrique José de
Andrade, de Cruz das Almas ; haurindo Ri-
beiro Magalhães, de Entre-Rios; Leoncio Evana
gelaste dos Santos, de Feira de Sant'Anna,
Manoel Remiro de Castro, de Geremoabo t
Ubaldo Osorio Pimentel, de Itaparica ; Joa-
quim Ayres da Silveira Baptista i de itapicurá;
Pedro Fortella Sobrinho, de Iara ; Antonio da
Silva Oliveira, de Inhambime; Augusto Ama,
rente Silva, de Ituassú ; João Baptista Mattos,
de Rabona ; Manoel Dias de Andrade, de na-
berabá. • Aufonio Mauro, de Jaguaripe ; Ma-
noel Alvos de Souza, de Jacobina ; Manoel
Condido da Silva, de Jequiriçá ; Manoel Geo-
metra da Motta, de Joazeiro; Rodrigo Alves
Teixeira, do Jussiape ; Leonel Messias do Sou-
a, de Jequié ; Leandro de Azevedo Coutiuho,

de tenções •, Flavio de Assis Sampaio, de
Monte Cruzeiro; Benedicto Rodrigues da Silva,
de Monte Alegre ; José Moreira Barreto, de
Monte Santo ; Francisco Saturnino de Araujo
Góos, da Matta de S. João; Flaviano Amado
de Souza, de Maragogipe ; Fernando Marbeck
Espirito Santo, de Mancas ; Marcolino Alves
de Andrado, de Morro do Chapéo •, Antonio
Carvalho Mascarenhas, de Mundo Novo • Se-
zinio Dantas Barboza, de Minas do Rio de
Contas; Benedicto Rodrigues da Silva, de
Monte Alto ; Virgilio Juvenal de Ursino,
Macohnbas; Luiz Matherino dos Santos Rocha,
de Marahai; Silvestre Antonio Gonçalves Bra-
ga, de Nazareth ; Antonio Galdino Borges
Filho, de Pombal ; Antonio Carlos de Almeida
Gonçalves, de Prado ; Manoel Maria de Santa
.anna, de Pirajuhia ; Xristen de Vasconcelloos
Bittencourt, de Patrocinio de Coité; Domingos
Nelson Gondim, de Riaoho de SaneAnna
José do Carmo e Silva, de Remanso; Leocadio
Ambrosio de Abreu, de Remede) do Rio de
Contas ; Alexandre Carneiro de Figueiredo,
do [Facha do Jacuhype ; José Joaquim Tei-
xeira Gondim, de Santarém ; Achillos Ben-
jamin Cardoso, de Santo Amaro; Antonio
Victorino de Figueiredo, de Santo Antonio de
Jesus ; Manoel Saldanha da Gama, de S. Fran-
risco; João Lanteyer de Araujo Copahyba, de
Santo Antonio dos Queimados ; Dr. Antonio
Moreira Maio, de S. Fax: Aurelio Fagundes
da Silveira, de S. Felippe ; Osorio Freire de
Araujo, de S. José da Casa Nova ; Antonio da
Bocha Barbosa, de Santa Maria da Victoria;
Joaquim José dos Anjos, de Soure e Amparo ;
José de Lima Coutinho, de Serrinlia; De. Mar-
ciano Firmo de Almeida Sampaio, de Salinas
de Margarida; Polycarpo Pedreira Daltro,
de Soetitinçalo de Campos ; José Olympio
Noveres, de S. João de Paraguassá; Sergio
Vieira de Andrade, de S. Miguel; Dr; Gui-
lherme de Meirelles Vianna, de S. Thomé do
Paripe; Dr. Agenor Meirelles, de Taperoá,
cairia e Nova Baipehá; Manoel Moreira de
Prado, de Tucano; Deley Fagundes do Brito,
de Umburanas; Eg,ydio Sancho de Franca, de
Urubu; Manoel Saldanha da Gama, de Villa
de S. Francisco; Jeronymo Seieas Moreira,
do Rio Branco; Baymundo da Silva Costa, de
Pojuca; Antonio Sil yerio de Souza Alca.ntara,
de Orobó; Augusto Alves do Souza, do Dr.
Seabra; Atilio Cardoso Pereira, de Sant'Anna
des Brejos; Julio José do Almeida, de Vila do
,Liage; José Bruno de SanrAnna, de Guaraeoya

DIARIO OFFICIAE

o
N. 159—De accórdo com o que V. Ex. so-

licitou no officio n. 77, de 28 de janeiro ul-
timo, incluso tenho a honra de devolver a
esse Tribunal o processo relativo á habilitação
de meio soldo de D. Anna Teixeira de Lemos,
viuva do alferes do Exercito Casemiro Upacae
rahy Uberaba de Lemos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

— Sr. commissario da Alimentação Pina
Mica:

N. 3is —Tenho a honra de remetter a V.
Ex., para os devidos fins, o incluso oficio de
21 de novembro proximo findo, em que o pre-
sidente do Banco do Brasil solicita providencias
aio sentido de ser a Alfandega de Santos auto-
rizada a oermittir o despacho de 100 fardos
de algodt'o, embarcados em Fortaleza, por J.
Barreto& Comp., no vapor Barbarem, e con-
signados á Companhia Nacional .de Estampa-
ria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

N. 1[6—Ten1io a honra de encaminhar
V. Ex., para 03 devidos fins, o incluso ofticio
aí. 489, de 20 do mez proximo passado, em
que a Camara dos Deputados solicita lhe se-
posa prestadas as seguintes informações

a) quaea as quantias postas á disposição des-
se commissariado, de 12 de outubro a 8 de
novembro:

quaes as utilidades requisitadas durante
esse periodo, quites as especies e valores, bem
como os desiinos dados a taes utilidades re-
quisitadas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elea
vada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO 'são iMáfiSTOn
Dia 6 de deumbro da 1918 (*)

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sula
N. aes — Aflui do que vos pronuncieis a

respeito, incluso vos remetto o requerimento
em que o 20 escriptorario da Alfandega do Rio
Cirando Annanias Nunes Pereira solicita pro-
videncias no seutido de se annullar o acto
dessa delegacia dispensando-o do logar de
encarregado do Poso Fiscal de S. Gabriel,
no qual fóra investido por todo o tempo do
impedi:nento do serventuario afianeado.

.
(*) Reproduz-se por ter sab.ido coal meor#

xeçOes t 	. —

Dezembro de 1018

Dia 7

- Sr. Inspector da Alfandega do Rio de:
'Janeiro:

N. 9OO — Cominunico-vas, para os fins con-
venientes, que o Sr. mOdsteo,
ao que soll irou o MirlOoerio da Vioção
e Obras Publices em aviso n. 161/1/
de 4 de setembro ultin-,o, resol e eu, por
acto do dia 6 do maesao mez, amorieso•
de:pacho, livre de di: .eifes, dc 1.e00 barris cont
oleo minora) para lebsiiicaoào, marca C. li.00O,
Rio do Jzoie l ro. Til/e-C*00, 3.:.):3. 1 :1000, po-
sando bruto 3.8.72 kilos e liquido 298.125
ki:os vineoa	 Plailadelphia, polo vapor
erlialáandso e destinados á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 71 — Transinittindo o incluso aviso mia

mero 1.430, de 5 do mez proximo findo, de
blinisterio da Guerra, annexo ao requerimento
em que Severino da Silva Cortes, 10 sargento
do Exercito, ao qual se conferiu a medalha de
diatincção de 1 classe, pede se lhe faça o for-
necimento da dita medalha ,mediante indemni-
zação das respectivas deSpezas por descontos
mensaes em seus vencimentos, rogo-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro do
dia 7, presteis informações a respoito.

N. 72—Transmittindo-se o incluso requeri-
mento em que M. Mendonça, estabelecido á.
rua • General Caldwell n. 99, pede tro-
car a quantia de 8005 em moedas de cobre der
20 e 40 réis por moedas de nickul, peço lios
digneis informar a respeito, de accordo
com o despacho do Sr. ministro de 11 de noe,
vembro ultimo.

—Sr. 'inspector de Seguros:
N. 484—Communico-vos, para os fins uni=

venientes, que o Sr. ministro, por despachos
do 20 do mez findo, resolveu approvar, por
já haver produzido os seus etlaitos, o acto de
que déstes conta em officio II. 675, de 5 do
mesmo mez, pelo qual passastes a direcção
dessa inspectoria ao Dr. José Henrique de Sá.
Leitão, Lacei de seguros, durante o periodo
das férias regulamentares, em cujo goso en-
trastes, vistos se acharem ausentes, por mo-
tivode doença, os primeiros escripturarios
dessa repartição.

N. 485 — Afiih de que 1;03 digneis pres.;
tar informações a respeito, inclua° vos re-4`
metto o aviso n. Hl, de 31 de outubro ultitimo.
em que o alinisterio das Relações Exteriores
pergunta quaes as condições exigidas para o
estabelecimento, no Brasil, de urna filial do
companhia estrangeira de seguros maritimoso

—Sr. diretor da Imprensa Nacional
N. 193 — De accordo com o despacho (hW

Sr. ministro de 19 de novembro ultimo, ia-
cpso TO3 romeno, afim de que informeis a.
respeito, o requeriniento,datado de 18 daquilo
mez, em que Sebastião Francisco de Araujo
(essa po•e servir nas officinas do Diorio
O//leis!, como typographo compositor.

N. 195 -- Communico-vos; p ara os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 24
de agosto ultimo, resolveu approvar o vosso
acto designando os empregados desse estabe-
lecimento Henrique do Valle Santos Loureiro.
Eduardo dos Beis Rolzst o Apolinario Manoel
dos Reis, para, em comrnissão, apreciarem as
provas c documentos relativos aos ensaioa
reitos pelo funecionario da Casa da Moeda
Bellarmino Ferreira Pinheiro, com o fim. do
preparar o papel e a tinia de impressão do ma-
neira que se possa denunciar irninediatamente
qualquer tentativa de lavagem chimica de
papeis valorisaOos e impedia' as falsificações
ror proces 03 photographioos.

N. 106--Juntas vos ozoneis°, para publicacaiá
rio nfkr;.-0 (11.7ai , as cópias do aecceto nurima
ro13.:107, co a do corrente rmz, e mais oa-
pea; roferentes á autorização concedida á Li-
verpool. and London and Cioba hist:rano
,C2412»pany, Limited,. com sede Cru Liverpoolu

José Borges de Freitas, de Jacaracy; Antonio
Alves , 10 Ni, 3Ci1000t0, de Saude; Aaciino Atoes
Baroefo, de Barra do Mendes; Abiiio Tenorio
de Aionqueeque, de BOT1 Jar,i;lr; e ii0ii0
de C.Istro Pina, de Villa Relia doa Falir:eiras.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
va-da estima e distincta coneidecação.

—Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

N. 157 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, cópia do de-
creto n. 13.317, de 5 do corrente, que abro
a este ministerio o credito especial de réis
1. ;09:0005, para °ocorrer ás despezas coro as
obras necessarias nos editicios de diversas
delegacias fiscaes.	 .•

Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha
elevada estima e consideração.

N. 158—Em resposta ao officio n. 500, de 6
de julho ultimo, em que V. Ex. solicita es-
clarecimentos sobre a origem da designação
do ex-escripturario José Maria de Souza para.
exercer o cargo de fiel de thesoureiro inte-
rino da Delegacia Fiscal em S. Paulo José
Francisco Nogueira, no periodo de 14 de junho
de 1906 a 16 de outubro de 1907, tenho a
honra de remetter-lhe, por cópia, o officio
n. 385, de 21 de setembro proxirno passado,
no qual o delegado fiscal no referido Estado
presta informaçsto a respeito.

Apresento a V. Ex. os protestos de clivada
estima e distincta consisloração.
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kg,laterra, para operar no Brasa em seguros
terrestres e 'omitimos.

N. 197—Juntas vos remeti°. para publicação
no Diario Official, as cópias do decreto mime-
ao 15.309, de 4 do corrente mez, e mais pa-
peis referentes á «American Foreigu Bank
Corporatiou», com sade em Nova York, Esta-

'dos Unidos da America do Norte.

— Sr. director da Recebedoria do District()
Federal:

N. 264-11emetto-vos, para que 1 .03 digneis
inSormar a respeito, a inclusa petição, em que
L. Maria da Gloria C. Albuquerque, na qua-
bifado de. tutora da menor Helena da Gloria
Albuquerque,fillia do finado Manoel Pacifico de
Albuquerque, solicita relevaçao da multa pro-
vonionto da transmissão de um immovel per-
aencento a sua tutelada, situado á travessa
Oliveira n. 25, eataçao de liamos, e deixado
pelo fallecido pao da referida menor.	 -

— Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 439—Tendo a Alfandega desta Capital
'trazido ao conhecimento do Thesouro que uma
e m ba maçã o do Ministerio da Marinha, deno-
minada campos Salles, recebeu de bordo do
vapor Maré, desse Lloyd, sem licença da
mesma alfandega,dons volumes vindos de Nova
aaork, consignados ao referido ministerio, peço,
de accOrdo com o despacho do Sr. ministro -
de 18 de n reembro .findo,façaes sentir ao com-
mandante daquilo vapor que só mediante or-
dem ou licença . prévia da autoridade adua-
neira póle ser descarregado mercadoria vinda
do estrangeiro, qualquer que seja o seu cou-
signatario, cx-vi 'do disposto na art. 326 da
Consolidação das Leis das Alfandegas.

N. 410—De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro de 25 de novembro proximo findo,
proferido sobre o objecto do oficio da inspe-
ctoria da Alfaniega do Rio de Janeiro nu-
mero 192, de 22 do mesmo inez, peco vos di-
gneis erovidenciar afim de que volte an ser-
viço da mesma alfandeza a lancha nor.& Cas-
Iro, que hasia sido cesiida a esse Lloyd, a' ti-
lulo provisorio..

N. 4. 11—Afim de que informeis a respeito,
incluso vos roo-leito, de accardo com o despa-
cho do Sr. ministro de 14 dc novembro ul-
timo, o aviso n. 4.721, de 15 do referido mez,
em quo o Ministerio da Marinha, a vista do
que expoz o inspector de Portos e Costas, pede
seja esse Lloyd incumbido do serviç de, coa-
slucç20, da barra ao fundeadouro, dos velei-
ros que demandam o porto do Rio Grande do
Sul, mediante a adopção de uma tabella ra-
:zoaVel, ou, em caso contrario, a cessão ao
dito ministerio ' de uni rebocador para o
mesmo fim.

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 215—Declaro-voS, para 03 devidos f ns,

titio o Sr. ministra, tendo presente o reque-
rimento eneaminhalcecom o voam oficio nu-
mero 209, de 29 de agosto ultimo, á Dire-
ctoria da Dospeza Publica, no qual o r
aduaneiro da a/fandcga dessa capital Jose
'Selles de Aquino pode pagamento de ajuda
do custo a que se julga com direito, pelo des-
•nimbo da connnissão de fiscalização da
carga do vapor Brasil, encalhado em Pecai,
xesolveu, por despacho de 16 do mez proximo
Acido, que o requerente não pado ser atleta
ando, %isto não ser o caso do abono de tal van-
tagem.

1— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 192—Declaro-voa, para os devidos fins,

nql.t(1 O Sr. ministro, attendepdo ao que soli-
citou o Lloyd Brasileiro em officio n. 1.95a,
de 6 de novembro ultimo, resolveu, por acto
do dia 1, autorizar o desposam, com isoação
de-direlaes acloaneires, de 3.500 toneladas de
grar.We., ao pedra aos/aluam da basca
comprado .pelo manso Lloyd amasso perto.

Fica assan confirmado o meu tdegt'amma
do 27 daquelle uses.

• N. 193—Para os fins do art. 72 do regulas
mento aonexo ao decreto n. 13.268, de 23 de
outubro do corrente anuo, inclusa vos devolvo
a proposta que faz José do Carmo e Silva, col-
lector federal de .Remanso, de Ba.rtiaolomeu
da Costa &seira Filho para seu agente auxi-
liam, a qual foi transinittida a esta directoria
com o voas° alei° na 215, de 7 do novembro
ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Ceará: •
N. 80-11emetto-vos a inclusa portaria de

23 de novembro proximo findo, concedendo
seis mezes de licença ao 2' eserioturario
Alfandega desse Estado Edgard Carneiro Leão
de Nascoucclios.

N. 87—Declaro-vos, para . 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 20 do
mez proximo findo, resolveu approvar o acto
de que déstes conta em telegramma de 21 de.
outubro ultimo, designando Raymuudo
Queiroz Lima para exercer interinamente o
logar de agente fiscal-do imposto de consumo,
no impedimento do elfectivo Aristidos Frede-
rico Andrade.

— Sr. collector das rendas federaes
Santa Cruz. Estado de Goyaz.

N. 26—Declaro-vos, para. os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente a noa
meação encaminhada com o vosso oficio n. 40,
de 26 de agosto ultimo, de P.enedicto Tei-
xeira para vosso agente auxiliar, resolveu,
por despacho de 16 de novembro findo, que
deveis submetter esse acto á approvação
Se. -delegado fiscal nesse Estado, a quem com-
pete . agora decidir a respeito, tanto mais
quanto não pólens os collectores se dirigir á
autoridade superior, em objecte) de serviço,
sinão por intermedio cio respectivo delegado
fiscal.

delegado fiscal em Matto Grosso:
. N. 89—Levo ao vosso conhecimento, para

Os devidos effeitos, de accordo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 23 de novembro
findo, que e Ministerio da Guerra determinou
que o funccionatio do exibido Arsenai de
Guerra desse Estado, Mario Olyntho de Al-
meida passe a teta oxercicio nossa delegacia,
conforme communicação constante do aviso
do mesmo ministerio ri. 1.451, de 22 daquelle
mez.

, —Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 00—Em tclegramma de .12 de janeiro

do anuo passado, consultou essa delegacia se,
á 'vista dos termos da ordem 11. 147, de 29 de
novembro de 1916, á Delegacia Fiscal no Pa-
raná, o medico cootractado da Escola de
Aprendizes Marinheiros tem direito á 'gratifi-
cação pelos dias em que .fuuccionar a junta
medica militar.

Em solução á consulta, declaro-vos. para os
fins convenientes, que laavsndo o alluisterio
da Marinha informado em aviso n. 4.993, de 25
de dezembro do armo passado, que os medicos
contractados, nos dias em que compareem ás
inspecções nada perdem e nada percebem,
além da gratificação estipulada em seus cona
tractos, por serviços de inspecção ou outros.
quaesquer, resolveu o Sr. ministro, por des-
pacho do 26 de novembro peoximo findo, res-
ponder' negativamente á consulta.

—Sr. delegado fiscal em Minas (ienes:
N. 234 — De accordo com o despacho do

Sr. ministro, do dia -11, exarado no (alicio
n. 473,-de 11 de novembro proxinso findo, do
Commiesa dado da Alimentação Publica, re-
commendo providencieis no sentido do ser a
Collecteria Federal do Piaapora, nessa Estalo,
autorizada a receber do engenheiro Oatavio
Carnoiro, cootractaute da navegação do ,rio
S. Francisco, a gema cio fiscalizaaão de men-
cionaao contracto, na importando. de 3:6005
aromam>, por trimestres aderentadoa. e a fazer
mensalmente o pagar:mo:o da gratiticaçam de
300a ao respectivo fiscal, bassearel João
Edmundo Callea a 'Prata, de, aeeardotom o
sou titulo de nomeação.

— Sr: delegado final no Pará
N. 181 — Declaro-vos, para OS fins coa.

venientes, que o Sr. ministro, por despacha
de 29 de novembro ultimo, resolveu apor°.
var o acto do que destes conta em o vo-so
Oficio ri. 126 de 15 de dezembro do anuo
proximo passado, designando o 3° escriptu-•
rario Enrico Moreno Coutinho Canavarro para -
sirvir em commissão na Caixa Economica,
annexa a essa delegacia. •

— Si'.' delegado fiscal no Paraná
N. 160 — Rometto-voa o incluso titulo do

4. do corrente , pelo qual foi nomeado Agente
especial desse ministerio em Curityba nesse
Estado, José Joaquim Monteiro de Andrade.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 310 — Declaro-vos, para os devidoa fins.

que o Si'. ministro, tendo presente O VOSsO

oficio mm. 209, de 31 de outubro ultimo, re-
solveu, por despacho de 11 de nos ombro oro-
alicio findo, approvar o acto constante da por-
taria mi.  202. deste anuo, pelo qual, em vir-
tude da epidemia de grippe que gaseou ul-
timam:oito nesse Estado, mandastes abouar as •
faltas verificadas no referido mez de ou-
tubro.- não só dos empregahs parteneenlei
ao quairo dessa repartição, coam tombem
dos addidos e sem nomeação.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande dá

Sul: 629—Declaro-vos, 'para os devido fins.
que o Sr. ministro, por despacho de 20 do
inez proximo findo, resolveu indefeair o re-
querimento encaminhado com o vosao
n. 211, de,6 -de julho ultimo, no qual o a." es-
cripturario da airandego dessa capital, Das id
Cunha, pede pagamento de ajuda de custo a
que se julga com direito, por ter sido desliga-
do da Alfandega de Sant:Anna do Livramento
onde servia como- addido.

- N. 430—Declaro-vos, para os devidos fim.
que o Sr. ministro, por despacha de 18 tt

novembro findo, proferido sobre o requeri-
mento de Homero de Oliveira, !C sac i:iate/a-
rio dessa delegacia. com exerciria nestt Capi-
tal, resolveu que sua antiguala.le de classdt
seja contada a partir de 10 do janeiro do
1912, data em que o requerente toamo viam
e entrou no exercicio do logo r de 2° escriotu-
rario da Alfandega de Uruguayana.

N. 431—Declaro-vos para os fins couve- "
nieutes, que o Sr. 'talaste°, por despacho de
21 ri corrente, deferiu o requerimento en-
caminhado com o vosso oficio mm. ra, de 3 de
junho ultimo. .ein que o 20 escripturatio da
Alfandega de Pelotas Buem lleinzelmanm aolie
cita permisaão para passar a assignar-se Rogo
Teixeira Telles de Mesquita.

Outrosim, de accôrdo com o mesmo despa-
cho, dexeis provilenciar no sentido de Ser

enviado a esta directoria o decreto de- ito-
meação do requerente, para a necessaria
aposti lia.	 -

N. 432—Declaro-vos, para 03 fina conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso cilicio
n. 132, de 29 de abril ultimo, cni tino o con-
ferente da Mesa de Rendas 'e Fasz de Igna.ssa,
Ubaldino Terencio de Sant'Auna, solicita no-
moação para emprego de Ia entrancia, resol-
veu, por despacho de 21 do corrente que o re-
querente aguarde °oportunidade.

— Sr. delegado fiscal em S. 'Paulo:.
N. 703 . — Em relação ao assumi:do do vosse

oficio n. 92, de 5 de [março do' corrente anuo,
deelaro-vca, para os tle‘'idos fins, que, comi- •
forme informou a Directoria - da Estrada de
Ferra Central do Brasil .,ain officio o. 2.121, de
2 de jultio .ultesso. a despesa com a passagein
o tratispo ri da bagagem do 4' eseript!x.-irao
dessa deanacia. Ilyppolito Ramos de -Freitas.
importa em 65$100, não tendo sido concedila
passagem vara a tsposa do mesmo imiceio-

• .
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— Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina:

N. 56 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, quo o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com vosso officio
si. 55, de 29 do agosto ultimo, em mie o
20 official aduaneiro da Allandega. de S. Fran:-
cisco, Domingos Feri ia tales Corrêa. solicita que
se 1113 mande cantar para aposentadoria o
temi o de serviço como capataz do porto da
mesma cidade, resolveu, por despacho, de hl
de novembro proximo passado, deferir apenaa
para que se averbe nos assentamentos do im-
tielonario o tempo de serviço, a que se refere,
visto corno a sua apuração para o fim reque-
r:do, sómente pôde ter legar na occasiào da
aposentadoria.

• n.~-4:

Lirectoria da Receita Publica 1,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECIOR

Dia 7 de dezembro de 1913

Sr.. inspector da Alfandeza do	 do
Janeiro:

N. 97 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro da Fazenda, de 22 de novembro
proximo findo, exarado no aviso do Ministetio
da Guerra n. 1.538, de 28 de setembro ul-
timo, communico-vos que os 39 volumes
marca SS n. 3.06a, contendo um motor a
gaz e pertences, vindos no vapor francez
le de Algar», á consignação da fabrica de
ferro Ipanema, para os quaes foi concedida
isenção de quaesquer direitoa aduaneiros pela
Ordem da Directoria do Gabinete n. 774, do
4 de setembro citado, a essa alfandega, são
deatluadcs ao porto de Santos, no Estado de
S. Paulo, e não ao desta capital, 1:condo as-
sim sem atreito a Mesma ordem.

Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:	 ...-

N. 39 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por acto
de 4 do corrente mez. resolveu deferir, 'por
equidade, o pedido feito por J. 1h de Ien-
donça, no requerimento encaminha lo com o
vosso oficio n. 434, de 20 de novembro pro-
ximo :indo, de reconsideração do despacho
que lhe negou dispensa da revalidação da dif-
ferença do safio pago em um recibo da irá-
Rortanoia de 2:0005, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, de 1.7 de setembro • ui-
limo, communicado a essa Recebedoria pela
Ordem da Directoria do Gabinete n. 210, do
30 do.cRado mei de setembro..
• Acompanham 03 dacumentos de fs. 1 a 6.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 158—Communico-vos que o Sr. ministro

da Fazenda, por despacho de 3 -do corrente
detCrin o pedido feito pela Companhia

Armour do Brasil, com sede em Sant'Anna
do Livramento, no Estado do Rio Grande do

- Sul, no sentido de ser nomeado um fiscal do
• Governo junto á filial da mesma companhia,

nessa cidade de S. Paulo, onde está constru-
- indo o frigorifico denominado São Paulo, e

cujo material em parte -asosa- de isenção de
direitos, correndo por conta da dita compa-
nhia a daspeza de fiscalização, para o que
fica obrig :da a depositar semestralmente a
importancia do 1:8005000.

Is feito o primeiro deposito, deveis dar scien-
, cla a esta directoria afim de providenciar

sobre a effectividade da nomeação do fiscal
entre os finiccionarios de Fazenda, conforme
n;) despacho supracitado.

N. 159—Communico-vos que o Sr: ministro
da Fazenda, tendo em viela o aviso do Mi-
nisterio da Guerra n. 1.538, de 28 de setena-
bro ultimo e por despacho de 22 de novembro
proximo findo, resolve transferir para a Al-
fandega de Santos a autoriiaoão de despacho,
livre de quaesquer dkeitos aduaneiros. para
39, volumes marca SS4-3.062, contendo um
motor a gaz e pertences, vindos no vapor
irancez Vale de Aluer, á consignação da Fa-

brica de Ferro de Ipanema, autorização que'
havia sido dada á Alfandega desta Capital
pela ordem da Directoria do Gabinete u. 774,
de I de setembro deste atino.

licquerimenio despachado

Feio Sr. ministro:
Antonio . Joaquim Henriques.—Veaha em

gráo de recurso, querendo.

• .
Directoria, do Patrloionio Nacional 1

EXPEDI EN1 E DO Se. DIR ECTOR

Dia 6 de dezembro de 1913

Ao Sr. encarregado do armazem ti: 6 clà.
Altandega do llio de Janeiro:

'N.-259 —Autorizo-vos a fazer entrega Para
O serviço do Arsenal de Guerra desta Capital
de um landaulet Prots, recolhido a. esse ara.
mazem o qual esteve no serviço do Slinisterio
das Relações Exteriores, de accordo com a
informação contida em vosso oficio sem nu-,mero de 29 de julho ultimo.

—Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 68 — Incluso vos remetto para quo seja
conferida a conta de fornecimento do luz
electrica a essa superintendencia durante o
Mez de outubro ultimo.

Procuradoria Geral da Fazenda Public'à
EXPEDIENTE DO SR. DB. PROCURADOR GERAL .

Dia 6 de dezembro de 1918
-
Sr. inspector da Caixa de Amortização: (*)
N. 1.135 —Communico-vos para os devidos

fius, que o Sr. Annibal Ilaydmann de Loyola
Barata, thesoureiro da Delegacia Fiscal do
Thesouro no 'lio Grande do Norte, prestou
por seu procurador Dr. Affonso Moreira Lo-
sola Barata nesta. procuradoria geral, fiança
para exercer aquelle cargo, tendo caucionado
na thesouraria do Theemro Nacional, 20 apo-
lices de 1:0005 cada uma, sendo ao portador
as de ns. 50.520 a 50.527 ernittidas em vir-
tudo do art. 124 da lei n. 3.232, de 5 des ia-
mbos de '1017 e nominativas as de ns. 377.87O
a 377.887, emittidas de accordO com o de-
creto n. 12.771 do 27 de dezembro do anuo
proxinno passado. •

Dia 7

Sr*. ministro presidente do Tribunal de
Contas: •

N. 1.139 -- Remetias a V. Ex., para 03 de-
vidos fins, o incluso processo de fiança do
Sr. João Tavares Carreira, thesoureiro da De-
legacia Fiscal do Thesouro no Estado do Ama-
zonas, encaminhado a esta procuradoria ge-
ral por aquella delegacia com o officio is. 368,
de 31 de outubro deste anuo.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex.
os protestás de minha elevada estima e dis-
tineta consideração.	 •

N. 1.140—Remetto a V. Ex.. para os de-
vidos fins, o incluso processo de reforço de
fiança feito nesta procuradoria geral pelo
Sr. Franklin Ribeiro de Almeida, collector
federal em S. Antonio de Padua, Estado do
Rio-de Janeiro. •	 •

Apiaiveito a opportunidade para apresentar
a V. Ex. os protestos de minha elevada uticna
e iiistincta consideração.

N. 1.142—Remetto a V. Ex., para 03 -de-
vidos fins, o incluso processo de fiança pres-
tada nesta procuradoria geral pelo Sr. Canino
Costa Aragao l thesoureiro da agancia do Cor-
reio em Barra Mansa, no Estado do' Rio de
Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do alta
estima e distincta consideração..

(°) .Reproduz-se por ter sabido com incorro-.
cções.'

N. 1.143—Remetto a V. Ex., para os de-
vidos fins, o incluso processo de fiança pres-
tada por Aurelio Pirea dp Albuquerque Gaivão,
para exercer o cargo de coliector das rendas
•ederaes em Acaory, no Estado do Rio Grande
do Norte, encaminhado á dis c :tolda do gabi-
nete deste ministurio pela delegacia fiscal do
Thesouro naquelle Estado, com o Seu oficio

84, de 11 de novembro proximo findo.	 s
Aproveito a opportimidade para apresentar

a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distincta, consideração.

N. 1.144 — fiemetto a V. Ex., para os de."
vidos fins, o incluso processo de fiança do Sra
Miguel Dantas Cavalcanti, escrivão da Coita-
etor:d Federal de Ceará-Mirim, no Estado do
Tilo Grande do Norte, encaminhado á Dire-
ctoria Geral do Gabinete deste ministerio pela
Delegacia Fiscal do Thesouro naquelle Estado
com o seu oficio is. 80, de 8. de novembro
deste anuo.

_Anroveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. OS protestos de minha elevada estima
e distincta consideração.	 .

N. 1.145.-- Remetto a V. Ex., paraos de-
vidos fins, o incluso processo de fiança ,de
Francisco Antonio Leoni. agente do Correio
em S. José da Pedra Bonita, Estado do Minas
Geraes, encaminhado a este Ministerio pela
Delegacia Fiscal do Thesouro naquelle Estado
com o seu ollic:o ri. 255, de 27 de julho deste
anuo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha:,
elevada estima e distincta consideração..

N. 1.146 — Remetto a V. Ex., para os de-
vidos fins, o incluso processo de fiança de
D. Antonina Neves Cavalcanti, agente do Cor-
reio em Macacos, no Estado de Pernambucó,
encaminhado a este ininisterio pela Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional naquelle Estado,
com o seu oficio n. 153, de 9 de agosto Ul-
timo. • • ,

Reitero -a V. Ex. os protestos de minha'
elevada estima o distincta consideração.

•N. 1.1í7—Remetto a V. Ex. para os devia
dos fins, o incluso processo de fiança de Au-
gusto Ribeiro, collector foderal em Santo An-
tonio do Rio Abaixo, no Estado de • Matto
Grossd encaminhado a este ministerio, pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional na-
guano Estado com o seu oficio il. 235, de 24
de outubro ultimo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 1.148—Tenho a honra de solicitar do
- V. Ex. a bem dos interesses da Fazenda, e
para o fim de se attender ao pedido urgente
do Sr. Dr. 1, 0 procurador da Repulica cons-
tante de seu oficio n. 526, de 23 de junho
ultimo, se digne de providenciar no sentido
de ser por esse tribunal, respondido e cont
urgencia o oficio da Directoria da Despeza
Publica n. 58, de 31 de agosto deste aniso.

Reitero a V. Ex. os protestai de minha ele..!
vada estima e dist'neta consideração.

—Sr. director da Receleloria do Districto
Federal:

N.
.
138—Rogo-vos digneis de providen-t

ciar no sentido de serem abonados nos respe-
ctivos livros de lançamento as certidfies de
que tratam as inclusas 75 relações, arreca-
dadas amigavelmente ralas cobradores desta
procuradoria de 26 a 30 de novembro ultimo,
devendo as mesmas serem posteriormente
devolvidas a esta procuradoria com as devi-
das annotaasaes,

—Sr. admiuistrador dos Correios do Estado
do Rio do Janeiro:

N. 1.141—Communicca.vos, para os devidos
fins que de accórdo com o meu despacho da
29 do novembro ultimo, foi lavrado nesta Pro-
curadoria ge:al na mesma data, a fis. 36, li-
vro-19, o termo de fiança no valor de 5:000S,
constituida por cinco apolices da divida pu-
blica, ao portador, do um conto de reis cada

•uma, de na. 49.716 a 49.720, emittidas por
forra da lei n. 3.232, art. 124, cie 5 de janei--

•
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ro de 017. e prestada pelo Sr. Canino Costa
Ara gão, the.soureiro da 'agencia do Correio
em ',Jarra, ãlaasa, nessa Estado, nomeado por
titulo de 10 daquelle mez.-

—Sr. delegado faca/ na Balda:
N. 1.150 — Restituindo-vos o incluso pros

cesso que acompanhou o vosso officio na-
moro 233, de 13 de novembro findo, relativo
á reducção de flana de Enatadas do Cs r
Souza, escrivão da - Collectoria. Federal de San-
to Amaro, nesse- Estado, peao-vos providen-
cieis no sentido de ser satisfeito o despacho do
fls. 5 v desta procuradoria.

N. 1.151—Restituindo-vos o incluso proces-
se que acompanhou o vosso officio n. 22, de
13 de novembro findo, relativo á reducçko de
fiança de Achilles Ilenjam'n Cardoso collector
federal em Santo Amaro nassa Estado, peço-
403 providenceis no sentido de ser satisfeito o
desincho de fis. 4 v desta procura Ioda.
• N. 1.152 — Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso officio n. 256,
sle 25 de novembro findo, relativo-á manu-
tenção das fianças de Guilherme de Meireiles

•Vianna e Alphett Rolrigues Monteiro, respe-
ctivamente collector e escrivã:o das Rendas
Pederaes em S. Toon': de Paripes, nesse Es-
tam, peço-vos providencieis no sentido de ser
satisfeito o-despacho de fls. 6 v,-desta pro-
curadoria.

Requerimento despachado
Companhia de Fiação e Tecido; «Cometa»

-offerecendo fiança em favor de José da Costa
Guimarães agente do Correio are Meio da
Siarei, no Estado do Rio.—Satisfaça a exi-
gencia.

.	 ,

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados.

litamento ao do dia 6 de dezembro de
1918

_Nono Braz Caldeira.— Paga a taxa em co:
lbrança, transfira-se, de accerdo Com o. pa.
Tocar .

Ernesto Alves Gomes.--• Inscreva-se, de
accinalo Com o parar- -. Imponho a multa do
100$, miltimo na fórma da lei. Volte o pra-
casso para os fins convenientes. •

Dial

Antonio BaoRsta -Pereira.— Paga 'a taxa
-de saneamento em cobrança, transfira-se, de
accôrdo corn o paracer.

•Manoel de Oliveira.— Faça a prova 'exigida
rio parecer.

Almeida Tavares & Comp.— De accardo
com o parecer, reduza-se para 3:000$, o va-
lor locada() do estabelecimento, no proximo
•exereicio de 1919

Maria Carneiro de Carvalho e outros.—
Paga a taxa '-em cobrança; transfira-m de
'aecarslo com o parecer. Imponho a Maria

' Carneiro de Carvalho e' Anua Carneiro de
Carvalho, a cada uma a multa de 20$, minimo
na ferina da lei.
-Ditd Pinheiro Machado.— Sim, mediante

recibo.	 •	 •	 • "
Joaquim Lourenço da Silva Ramos.— Resti-

tua-se, a quem de clivado, a impot•tancia de
228500, escripturando-se a despeza de accôr-
alo com o parecer. • "

-José Theophilo Goimalves.--Restitua-se a
-quem de direito, a Importar:eia de 12$, escri-
pturando-se a despeza, de acetirdo com o pa-
recer.

s ilataingos de Araujo:— Ttocoasidero o des-
pacho-do 11 de junho do corrente anuo, na
parte eu que manda revalidar o sello da do-.
cenieato, para, em faca do pata-coar saoraii
'mandar- que seja cebra.do 'somento o seno

•
---Azevedo S: Santos.— Cobro-as o seio

ruis, aa'fçnona do parecer.

Antonic l',Iathias do Nascimento.— Officio-
ge oca ad'iitX.Enrito, á Procuradoria Geral da
Fazenda PubEcas sobre a moctificação pro-
poAa.

Maria StineE.1 ErnestIna, Dalforge.—Faça-se
a a:anotação d iseoção legal, de accÕrdo coai
o 'ida manto do paracnr.

Manoel da Costa Pereira Magali:Ie.:h— Em
face do parecer, nada ha que pravidenciar.

Jose Antonio Gouçalves.— Do acctirdo co71
o parecer, teça-se a rectificação proposta.
Quanto á restituição da quantia paga a mais.
requeira, quere-avio,' em separado.

Felisbarto Cardoso Laport.— Façam-se as
annotações propostas e, de accôrdo com o pa-
recer. vá o processo á 13 Sub-direetoria para
os devidos fins.

a -Ernesto II: Dutra.—Ein face do parecer, a
divida referente ao exorcicio de 1911. é pro-
cedente. Quanto ao exercicio de .1915, o re-
queaente dove pirovar o allegado.

Antonio Silverlsode Alvarenga.— De accer-
do com o parecer, cancelleru-se as certidões
de divida dos exercidos de 1915 a 1918, jun-
tando-se as mesmas ao processo e voltando
oste.
"-Getulio Justiniano de Mello.— De accórdo

com o parecer, otlicie-se á Prosuradoria Ge-
mal da Fazenda Publica, no sentido pro-
propo,to.

Ismael Lourenço Ferreira Metia .—De acciar•-
•do coal as disposições vigentes o requerente
não piele. ser .attendido quanto aos exercidos
anter.ot•es ao corrente. Quanto a este já foi
feita a devida nota.'

Joaquim Marques Maia do Amaral.-- Faça-
se a traiistimancia ex-off:cio. ofilciando-se, de
acctirdo com o parecer, á Procuradoria Coral
da Fazenda Publica, no sentido de ser annul-
lada a divida da contra-fé junta o extrahindo-
sé outra era nome de En6as Paiva, no pnriodo
de dezembro de 1913 a setembro de 1914. Im-
ponho a Joaquim Marques. Maio, do Amaral a
multa de 59$, minirno, na fôrma da lei.
- Soares s: Peres.—Transfira-se de accardo

com o parecer.	 .
Olivia. Dias da Fonseca.—Idem, idem.
Genesio cie Saiam Salles.—Satisfaça a eai-

gencia.
Aron Cohen.—Idem, idem. •
Anua Ribeiro Forte Smeues.—Idena idem.
-Société.Ationyme dos Roulements á Billes

Suèdois S. K. F.—Idem, idem.
Empraza das Aguas .de Caxambe.—Idetn,

idem.
Hans Dusver.—Entregue-se, mediante re-

cibo.	 -
Gaspar Fernandes da Silva.—Prove o alie-

gado. •
Manoel da Silva.—Apresente a licença mu-

nicipal.
• 'Avelino Figueiredo Faria .—Pague o debito.

Manoel Tejo.—Inscreva-se, de accordo com
o parecer.

Fernando Martins Seabra.—Em face do pa-
recer, a divida é procedente, nada havendo
que annullarase.-

IMPOSTO DE CONSUMO'

	

Requerimento despachado	 .
-Alvaro Vianna Comp. — Proceda-se de

accôrdo com o parecer, mediante as cautelas
hscaes suggeridas.

Notificação n. 648, contra
Ferreira

Tomando em consideração a representação
do insp.acier . do impoaso de, -consumo
AtTctiso Ottarto Ribaire e tendo e ra vi-ta o pa-
recer da SunerilItg2i:dCjp.:'-a, inspoatto á firma
Manou: Ceeltio Ferra, estabelealda á Ave-
nida RiG 13saaco n. 51 cleata (nado do Rio de
Janeiro, cem o 'crearaerei.a do parroinaria's, a,
muita de Gari (sessensa- mil reis), por ino-acaão
dos arts. 6° e 13 c, ' do res'elaineato aúneso

ao decreto e. 11.931, de 16 ale fevereiro de
1916, o qual deverá recolher aos cofres desta
repartição juntamente com importanda agua/
relativa ao registra do seu estabelecimento.
. l'isa avisada de oue não será aceeita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito da mencionada impore
ta ticia —In titne-so

Impi •ensi Nacional e aDiario OffíCIalai)
. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CERA;

Dia 7 de dezembro dc

Foram expedidos 03 seguintes °Meios :
Na. 1.421 e L422— Ao Sr. directoi' dr

Receita Publica, pedindo o despacho livre de
direitos para 78 caixas de papel.

Ns.. 1.423 o 1.424 — .Ao Sr. inspector da
Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo o des-
embaraço do mercadorias vindas pelo vapor
Mame entrado em 14 do toca passado.

Ns. 1.425 a 1.427 — Ao Sr. director do
Gabinete do Ministerio da Fazenda. encami-
nhando as petições-de licença dos empregados
Js Manhães de Andrade, Clodotniro Peixoto
e Acenei° II. da Trindade.

•N. 1.428 — Ao Sr. director da Repartiçao
dos Correios dando informação sobre D;acto
Officis/.

N. 1.429 — Ao Sr. director da Estrada da
Ferro Ceotral do Brasil, dando informações
sabre eacommendas.	 . •

ReCillerimentos despachados

Maria José de Moraes.--Sitn, em ler/D03.
Isaac C. Vasaue,s.—Siin, OM termos.
'Mario Carmo dos Santos. —Sim, cru tarmos.

Ministerio da Marinha
( ) Por portaria de 5 do corrente. foi ex-

onerasse o capitão toga-IL. Galdiao lamentei
paaata do cargdtie lento da cadeira da Di-
reito lutei-nacional Marititne da Esaola Naval
de Guerra, que exercia interivamente, (”41

substituição ao serventnario effectivo, que ru.
assumiu as suas funeniies.

Diretoria do Expediente	 •
EXPEDIENTE Do Sn. miN/sTuo

Dia 7 de dezembro de 1:11S

Sr. ministro da Fazenda :
N. 5.103 Rogo-vos digneis do providems

ciar para que seja habiliiada a Delegacia Fis-
cal tio Thesouro Nacional no Fstaide do Ceará
caiu os credites do 3:293:5850, á conta da
verba O — Marinheiros, Foguistrs eyaifa,
Pessoal —Compa riria de Ma ninheiros o catinaa
coitos (1-5:00a$). por edita da verba
— Munições de b)cca—Pessoal—llações para
apprendizas marinheiros; ambas do orça-
meato vigente, para satisfazer o pagamento
de despesas subordinadas ás referidas verbas,
até o fim do carrente atino.	 • .

Na escripturação . da Directoria Ceitil de
Contabilidade deste Miaisterio foi falta a de-
vida allUtalaçÃp.

Aproveito- o . ensejo para reiterar-vos 03,
protestos da minha alta estima e mais .dis.
tineta consideração. 	 •

N, 5.105—Tenho a honra de' comi:ondeara
1:03 que resolvi conceder a permissao pedida'
pela Companhia Marcotti's Wireless Tolo-
alersh Conmany 9 Litalted Para retirar aia Al-e>	 .
fandega desta Capital unia estaç:íu . radio4e-
legrnhica destinada' a um dos vapcires . de,
Lload Nacional. -

Aproveito o ensejo paraateiterar-VoSes'proa
testes da Minha aia estima e mais distinctiat
considerai-Ao.	 .. • _ as-.

'( ) lleprodus-se por ter sa'alido com iacorajrecoes.	 • .

• •

3laizoel Coelho
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— Sr. chefe do Estado maior da Armada
N. 5.166—Tendo resolvido deferir o roque-

Irimento do escrevente de 2° classe, 1° sais-.
:gente do Corpo do sub-officiaes da Arma-

Silverio do Rego Maciel, pedindo permis-P
,são para -assignar-se de ora em diante, Silve-
rio dos Santos Maciel, assim vos declaro para
ps devidos effeitos.

Sr. vice-almirante graduado Superinteri.ls
ellte de Navegação:
N. 5.175—Para que o Sr. ministro possa

tttender á solicitação constante da circular
fr. 681, 20 secção, da Directoria Geral do Cor-
reios d Telegraphos, de 30 . de novembro
timo, tenho a honra de pedir vossas providen-1
cias no sentido de ser enviada a esta directo-
ria, com urgeucia, uma relação nominal dos
unccionarios civis o militares subordinados a

essa Suporintendencia que podem fazer uso
'efficial do Telegraph°, sobre assumpto de ser-
. viço publico, no exercicio de 1919, a exemplo
'Mo role fizestes este atino.

—Sr. director da Escola Na.valf
N. 5.167 — Em referencia a vosso officio

Ti: 187, de 26 de novembro ultimo, tenho a
'honra de communicar-vos, de ordem do Sr.

ninistro, que foi deferido o requerimento do.
:escrevente de 2° classe I° sargento do Corpo

Sub-officiaes da Armada, Silverio do Rego
pedindo permissão para assio°nar-se,

tira'em diante Silverio dos Santos Maciel.

71e4lterimenld's 'despachados

egundo tenente reformado Guilherme h
Tiatrocinio.—Indeterido, de accôrdo com o

-i parecer do consultor jurídico n. 1.306, de 3
'Oo corrente.

Francisco Pinheiro Cruz.—Sim, mediante
cibo(199-Escola Naval). • -

" Maria Carlota da Fonseca Franco.—Dirija-
1Éo ao Sr. inspector do Arsenal (requerimento
'tle 6 de dezembro).
; Antonio - Nascimento de Oliveira.— Canoa-
l'eça" na Directoria do Expediente (requeri-
'assento de 10 do novembro).
• !releu Pereira de Carvalho.—Indeferido, á
yista da informação (requeriniento de 2 de
'dezembro).

Augusto Caparelli.— Indeferido ( requeri-
reento de 5 de dezembro).

M. Ritbillar.--rAutor:zo (officio do Arsenal
'do Rio n. 451).

\iMinisterio da Guerra
_

Por portaria de 7 . do corrente, foi mandaJo
reverter ao quadro de amanuenses do Exer-
cito, ficando na 2° classe, o 1° sargento do
30 grupo de ciblizes José Fontes, que do mesmo
.quadro foi excluido, a pedido; em 23 de maio
cle.1909.

r

 kPEDIENT DO STI.. MINISTRO

lia • 30 de novembro de 1918

Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados enviando, para que se digne apresentar
sã mesma Camara, papeis ein.que o musico de

classe Alvino Vieira . da Silva pede ao Con-
gresso Nacional ser retormado no posto de 30 .
argento.„

• --.- Ao Se. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Seja transferida, á Conta da verba 4° — •
Iiistrucção Militar — Collegio Militar de Porto
1./1egre, do orçamento actual, da Delegacia
'iscai de Porto Alegre para a Directoria de

contabilidade da Guerra, a quantia de 6:005,
correspondentes aos vencimentos que compe-

- tem ao•adjunto 1° tenente Çassilandro de Oli-
veira Wernes, servindo actualmente no Col-

d_W-2 d° 	 y9j 4.42J

• Sejam distribuídos os croditos das seguin-
tes quantias:

A's delegacias fiscaès
No Amazonas, do 1:2375600, para paga-

mento ao sargento ajudante reformado
cio Alves çle Pinho (aviso ir. 1.476);

No Rio Grande do Sul, de 1145750, para pas1.
gamento ao voluntario da Patria Manoel José
de Vargas Giloca (aviso n. (.487);

Em Matto Grosso, do 2625800, para paga-
mento aos voluntarios da Patria Claudino Lo-
pes Viatura. e João - Ifilario dos Santos (aviso
n. 1.486).	 •

A' Collectoria de Rendas Federaes de Nova
Friburgo,.de 1:3435332, para pagamento-ao
major reformado Armando Baptista Jorge
(aviso ii. (.470).

Sejam pagas as seguintes quantias:

De 255, 1:5615600 e 715 a Moreira BarbCist
(avisos ns. 1.468, 1.481 e 1.482);

De 5:4835, sendo ; á Companhia Unir"
2:1205:áCasa de Correcção desta Capital 6005;
a F. Baptista •St Comp., 2:205$ e a Rodrigo
Vianna Junior;5585 (aviso n. 1.471):

De 1:6815116, á Sociétà Anonymo Gaz
do Rio de Janeiro e 6:6325580 á. The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power 'Company,
Limited (aviso n. 1.472):

De 3105800 a llocpck& -Irmão & Comp.,
(avisou. 1.473);

De 915210 ao corneteiro reformado Manoel
Pinto dos Reis (aviso n. 1.478 ); 	 •

De 655830 á Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande (aviso n. 1.483);

De 675733, a Severino José Ferreira (aviso
n. 1.485).

Nas delegacias fiscaes do.Thesotiro Nacional
nos Estados abaixo mencionados

Em Pernambuco, de 1:6395970 a RoMulo
. de Albuquerque Prazeres (aviso n. 1.489);

No Paraná, de uos, ioog O. 1005 ao capitão
Alcibiades Miranda, 1° tenente Carlos Alberto
Kiehl e capita° Guilherniino Baeta de Faria
(avisos ns. 1.467, 1.479 e (.480);	 .

No Rio Grande do Sul, de 2965012,. 2965012
e 2055516 aos 2°, sargentos Octacilio Nunes de
Quadros, José dos 'Santos e Mario Olega,rio
Dias (avisos nss 1.460, (.474 e 1.477).	 ..

— Ao Sr. presidente do Teibunal de Contas,
consultando sobre a abertura de credito •de
1.281:3685682, supplementar á verba 19°—Re-
formados — do actual orçamente.

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os devidos fins, copi,i. dos decretos de 20
e 27 do corrente, reformando diversos officiaeS
o praças.	 •	 •	 •

— Ao Sr. director de Administração da
Guerra, approvando o processo da concur-
vencia effectuada pela Intendencia da Guerra,
em 22 do corrente, para a acquisição de arti-
gos de fardamento; devendo celebrar-se o
respectivo contracto depois de decretado o or-
çamento á conta do qual tem de correr a des.
peza. o..oroceder-se de accôrdo com o que in-
dica a Directoria de Contabilidade da Guerra
no parecer animo aos papeis que se re-
me t tem .

— AO Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que é dispensado Salviano Monteiro Guima-
rães, a pedido, do togar do* secretario da
junta de alistamento militar de Vila Planai-_
tina, no Estade "de Goyaz;

Que é designado o • major reformado Ante-.
nio Francisco de Aragao Sobainho para auxi-
liar o serviço da socretaria do Supremo Tri-
bunal Militar, conforme -pediu o presidente
do mesmo teibunal;
•Que é deslecorporada a Sociedade de Tiro

n. 446.dc Atibaia, no Estado de S. Paulo, por
não satisfazer os fins de. sua creação;

Que é nomeario.secretario- da junta de alis-..
tamento militar do , municipio de Coração de
Maria, na Bahia, o major José lonas Lima.,.
Godinho, sendo dispensado do dito togar,
pedido,: o capitão Anselmo Alves de Lima;

Que o major reformado Pedro da Cega
Leite tem direito a contar pelo dobro o pc-
riodo decorrido de 8 de julho a 12 de setem-
bro do 1904, eIn que serviu nas forças expc-
dicionarias do Amazonas,

Ministerio da Guerra — Circular aos com-
mandes das regiões militares e da eircum-
scripção do Matto Grosso — Rio do Janeiro;
30 de novembro de 1918. •

Sr..., — Ilecornmendo-vos a conveniencia
do „se observar estrictarnente o disposto no
art. '2°, § 1° do regulamento que baixou com
o decreto n. 11.540, de 7 de abril de 1915,
sobre a remessa directa ao chefe do Estado-
Maior do Exercito de" todos os papeis concer-
nentes á instrucçã.o da tropa, os quaes aliás.
não pódem ser resolvidos por este minister:o
sem audiencia prévia •daqbella autoridade
pelo que a observancia daquello preceito re-
gulamentar terá ainda a vantagem de sim-
plificar ooarocesso de taes papeis, acceleranclo",-
como se faz mister, a solução dos assumptos
de que tratam. . •

• Sande e fraternidade.— Alberto Cardoso de
Aguiar.

Ministerio da Guerra— N: 66 — Rio"de Ja-
nero, 30 de novembro de 1918.

Sr. director de Saude da Guerra — Declaro-
vos, em resposta ao vosso officio n; 761, de IS '-
do corrente, que, pelas razões expostas, as
quaes encontram fundamento no regulamente
approvado por decreto n. - 11 -.853 A, do 31 de
dezembro de 1915, sio extensivas ao concurso
para preenchimento de vaza de 4° offiei -al do . ,-
Hospital Central do Exercito as instrücçeee' .
para o concurso de 30 official dessa directoria; *
approvadas por portaria de 4 de abril findo. - •

Saude e fraternidade.— Alberto Cardoso de
Aguiar.

•
Ministerio áa Guerra—N. 166 A—Rio de

Janeiro, 30 de novembro de 1018.
Sr. cOmmandante da 40 região miliitar—,

Em nome do Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica -c no * meu prbprio, mandao elogiar '
a tropa da divisão sob vosso commando,
pela inquebrantavel disciplina, irreductivel
respeito á lei e nobre. comprehensão do dever
que acaba de mauifestar brilhantemente Es'
mais uma vez, colla'rsorando por fôrma efficaz
e decisiva na manutenção da ordern publica," -
gravemente ameaçado., nesta Capital, durante .
não pequeno lapso de tempo.

A vós, que tendes a responsabilidade - ma '
xima do " épmmancle -, dessa .grande imidade,
cabem os lotivores especiaeá do - Governo pelo
estado lisongeiro em que sabeis consertar
força, que VO3 foi confiada, competindo-vos
elogiar, nominalmente, aMielles dos vossos
commandadás, que, no vosso entender, ti- .
verem merecido essa distincção.

Sande e fraternidade.—Alberto Cardoso de
Aguiar. •

(Expediu-se aviso identice . à, 5° região, rela-
tivamente ás forças da 30 divide)). ,•

Ministerio da Guerra—N. 04—Rio de Ja-
neiro, 30 do novembro de 1918%

Sr. cemmandante . da Escola Militartm
nome do Sr. Vice-Presidente da Republica.c no
meu proprio, deveis louvar os alemos dessa
escola que, durante os dias em que a anarchia
ameaçava subveyter a ordtrin publica, nesta
Capital, tão deicada e brilhantemente cot.-
correram para mantel-a inalterada, (lande
incontestavel exemplo de disciplina e respeito
á lei, como soldados .que, embora jovens,•sas
bem obedecer, cultuando o dever acima de
tudo, como manifestação activa da honra pro-
fissional e archas de que saberão, no futuro,
commandar. E como, do fórma a oferecer tão
bons reSultados, tendes encaminhado a educã-
450 militar dos nossos futuros officiaes, vos
cabe especial louvor, compteindo-vos elogiar, -
nominalmente, ' 'ás olliciac5 e praças que no .
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vosso entender tiverem merecido essa dis-
tinceao.

Saude e fraternidade.—Alberto Ca-idoso de

Da. 3 de dezembro de 19IS

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitado t
pagamento das seguintes quantias:

No Theseuro Nacional:
De 26:875a a J. L. Costa & Comp. (aviso

• 1.491)
De 5105 a Miguel Liehmati (aviso n.
Na Delegacia Fiscal cio Pernambuco:
Dc. le73,;00 ao cabo de esquadre voluntario

da Pateia Manoel Pereira da Cruz (aviso
n.

Na Delegacia Fiscal no Papoila:
De 140$ ao capita° Sebastião Peito da Silva

(aviso ii. 1.49e);
De LOOSao 1" tonante Plinio Alves Monteiro

Tourinho (aviso n. 1.49i):
De 140a ao capitão medico Dr. Olegario de

Andrade Vasconceilos;
De NOS ao 2° teeeote inteiniente Eyval da

'Cunha Medeiros; (aviso h. 1
Na Delegacia Fiscal no Rio Grande Sul:
De 1045 ao capitão Latiriam Constante Pe-

reira (aviso n. 1.496).
— Ao Suprema Tribunal Militar enviando,

para 03 devidos fins, cópia dos decreto; de lei
e 27 do novembro findo, que promovem e
graduam diVOrS03 efficiaes do Exercito.

—Ao S. chefe do Departamento do Pes-
soal da Goense declarando que o 2" tenente
reformado Yereando Antonio Viera de Souza
é tomer-elo, a pediao, do togar de enceri e-
gado do deposito de mat.:dal bobice) na 44 re-
gião fnilitar,

Requerimentos despachado.,

Da O de dezembro de 1918

Artleur Aguiar, tenente honorario do Exer-
cito, peeindo permissão para assistir, em li-
berdade, á meecee do inquerito instaurado
contra o requeeeete.—Nada ha a deferir,
visto se ache,' em liberdade o peticionado.

Elvira Baptista Fleuey, viuve do major re-
formado Andra Leoa de Padua. Fleury, pedin-
do pagamento de quotas, a que tinha direito
o seu final° marido.--Como requer, por força
do aviso a. 7:9, de 8 de julho ultimo e, quan-
to ao calculo ao tempo, de accardo com a
ultima parte da informação do Departamento

• Dr. Amaro de Mesquita Wanderley, me-
dico adjunto, pedindo uma vantagem peta
desistencia de outra.—Não tem logar o que

Itaphael Fernandes Guimarães, 2° tenente,
pedindo abano de vencimentos.—Não tem to-
gar (actue  requer.

Silvino Jose da Silva, pedindo duas certi-
ciõi's.—Passein-s as cortieões requeridas.

[lisa Torres de Lotsio Seielitz. pedindo pa-
gamento de vencimentos devidos ao seu fi-
nado marido, tenente pharmaceutico Antonio
Eugenio de Loasio Seiblitza—Siin, nos termos
da informação.

Francisco de Asses Moraes, 1° sargento, pe-
dindo permissão.--Concedo, correndo avies-
pezas de transporte por conta propria.

Archimedee Frederico Kiappo da Costa 11u-
bina major, , pdindo uma carbeiee.—Nada ha
que deferir, a vista da in'bernação.

Lniz de Prado Ferreira Lopes, sargento, pe..
ditalo baixa.—Inaeferido, á vista das Miar-
regeu.

Pedro Mendes do Amaral, fazendo pedalo
identico.—Ineeferido á vista do que dispõe o
aviso n. {a6, dti I fk de novenearo flua('

Frauelsoo Marz,ms de Almeida e Angusto
Searee Beate:, .pediedo abono.—No podem
ser atteedidas, em vista dás disposiçees legacia
cai vigor.

baia Dalla. \ recebia, anspeçada., pedindo.'
baixa do sereiço da Exercito. —Apartie, a

data fixada pelo avise n. 186, de la de no-
vembro findo.

Sezinio Teixeira de Morim, ex-sargento,
pedindo reinclusão no quadro dc amanuenses.
—O requerimento a que se refere o peticio-
nado teve o seguinte despacho: eindeferidoe,
despacho que mantenho, visto não se enqua-
drar sua pretençao nas normas legaes que
regulam a outrada para o quadro de ama-
nuenses do Exercito.

Henrique Alberto Carlos, coronel reforma-
do, pedindo pagamento de gratificação addi-
cional.—Passe-se o titulo, nos termos da ia-
informação n. 1.8-r da Contabilidade da•
Guerra.

Dia 7

Manoel Ribeiro de Moraes, reseevista dá
Exercito, pedindo servir arregimentado.—
Corno requer, á vista da informação do Estado
Maior do Exercito.

José Decco, anspeçada, pedindo exclusão:
:—Deve aguardar a data 1egai7

Alcides Cotta Pacheco, soldado, pedinde ex-
elusao.— Nao póde ser attendido, á vista das
disposiçees legaes em vigor.

Freierico Martins Pedroso, muslco, peaindo
contagem de tempo.— Indeferido, á vista das
informações.

Cleoncio Momo Fernandes, sargento, pe-
dindo permissão para prestar um concurso.,
— Indeferia°, á vista das informações.

Silvino de SOII7D, Negrão, cabo, pedindo per-
missão para praticar telegraphia.—Concedo a
permisstio requeeida, sem prejuizo do ser-
vico.

Eduardo ltyppalito de Siqueira, cabo, pe-
dindo eselusào.—Aguarde a conclusão do seu
contracto.

Anieeto :demitam Ferreira, sargento asy-
lado, pedindo permissão para residir fera do
asylo.—Canno requer.

Christierno Barbosa de Vasconcellos, 1° te-
nente pharrni;ceutico. pedindo eaneellamento
de noas.—Dirija-se, em requerimento, á au-
toridade competente.

Amorico Ferreira da Silva, cabo, pedindo
exclusão.— Soja ext .:MEM, em vista das infor-
mações. .

Braulio Corréa do Mello, amanuense, pe-
dindo caneeliamento ale notas .—Como requer,
attendendo, não só a sua boa eonducta nos
nove annoe seguintes ao ultimo correctivo dis-
cieliear que lhe foi imposto, como Lambem a
informação de seu chefe.

Alberto II ibeiro de Cerqueira Lima, soldado,
pedindo exclusão.— Indeferido á vista das in-
formacõeq.

Quii:ino Pereira Bento, capitão reformado,
pedindo contagem de tempo.— Sim, noa ter-
mos da informarão do Departareanto

EXPrDIE T.4TE' 110 SR. DIRECTOR

/tia 30 de novembro de 1918

ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, enviando para a revalidaçâo do sello
duas petiçaes de Merino Francisco Flores o
Gasto Couiart.

— Ao Sr. commandanto da Se região mili-
tar. rernotteuclo. de ordem do Sr. ministro,
para que tenha o cooveniente destino, a ce-
de:na:a de reseriista relativa a João Por-
Oleio de A ruga() ) residente eia Belmonte, Es-
tado da Ile.t1U.L.

Dia 3 de dezembro de 1913

Ao Sr. director do Material Bellico, corumta
niranilo que o Sr. ministro resolVeti deferir o
requerbeeute em que o servente do Arsenal
de Ceeeea do ltio de Janeiro Luiz de França
Memlonça podei averbação em seus assenta-
mente:: do periodo decorrido de 5 do maio
de 189a a 2e. de maio de 106 e 1.1, de agosto

a, çIe191 a1 de março de le15.

— Ao Si'. commandaute da Escola Militare 1
communicando que o Sr. ministro resolvem
conceder licença ao e)" sargento do i2° regi-
mento de infantaria Alfredo fluben de Caia. j
valho para prestar, na época competente;
exames pareellados, de accerdo com o disposto
no art. 60 do respectivo regulamento.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Na.; '.
soal da Gue,rra, communicando que o Sr. aii•
'listro resolveu:	 •	 •

Conceder licença ao reservista João Canas
Botim Paes Leme, 1° sargento do 13° regi-
mento de infantaria João Costa da Fonseca o
2° sai gente do 12° Sebastilio Mendes de Ilol-
landa. para se matricularem na Escola Mia;
litar, de accõrdo com as disposições regula-.
mentores;

Deferir os requerimentos em que os cabos
de esquadra Cosmo Antonio de Oliveira e
Innocepoio Damasceno Guimarães, incluidos
no Avio de Invalidos da Patria, pedem, este
residir Rira do dito estabelecimento, na Ca-
pital Federal, e aquelle para 53
recolher ao mesmo asylo.

Ministerio da Viação e 1
Obras Publicas

Wirectoria Gera/ de Viação
Primeira secção

Expediente de G de dezembro de 1913

Sr. ministro da Justiça e Negocioe luto-'
noras:

Em resposta ao vosso aviso ir. 1.114, de
30 de outubro ultimo, tenho a honra de troes-
initthavos, por cópia, a carta dirigida pelo
ex-director geral de Sande Publica a Campa- ,
nhia Nacional de Navegação Costeira, sofiel- •

qrin se abstivessn de vender passa-
g'ew d Zi'• classe nos seus navios, eniquanto
durasse a epidemia da grame.

A carta inelu ,4 per cópia confirma, pnis. o
aStS0 tieStO ibinisterio n. 185 V i 1^, de 1-8 de r
outubro ultimo (aviso ri. 2e3 Nevo

Dia 7

Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de
Minas:

Era soluço° ao telogramina do director da
da Viação Cearense, silbre que infor-

mastes era oficio n. 369, de 20 de noveinbra
findo, declaro que fleuma ',lu:ui:judo a mim-
referida reele, independente de permuta, tini
carro motor, para os serviços da Estrada da
Ferro de Baturité (aviso o. 45 Vit.

Requerimento despachado •

Raphael Alves Netto, 	 eqs.ripturariu da 111
divisão da Estrada de Ferro Centeal do lira-
s!, pedindo contagem de freveneia no anuo
do 1903, para os direitos da gratiticaçao addi-

•cional.— ludeforido.

Segunda secção
Expediente de 5 de dezembro de 1013

Sr. secretario da Agricultura, Comi-lerei° d.;
Obras Pubacas do Estado de S. Paulo:

Attendondo á solicitação constante de vossO
ottecio n. 2.986, de ti de outubro ultimo, de- .
claro-vos, para os fins convenientes, que, nesta!
data, autorizei a abertura ao trafego publico
do novo trecho do prolongamento do ramal.;
do Tibagy, nos termos do aviso junto por,.
cópia, dirigido á Iupectoria Federal das t
Cedas (aviso n. 161V 2).

Declaro, para vosso conhecimento e fins:,
convenientes, em resposta ao veaso officio ,

o, 3.282, do 30 de outubro ultimo, que, nos
termos diviso, junto por cópia, dirigido á
Inspe,ctoria Federal das Estradas, resolvi au-.,1
torizar a aberSura_ ao tralezo do 4Sta jtaÇjej
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do Prolongamento do ramal de Tibagy ao
porto Tibyriçá, entre as estaçÕes Regente
Feij6 e Presidente Prudente (aviso n. 171V 2).

— Sr. inspector Federe]. das Estradas: •
Declaro-vos, para os devidos effeitos, que;

attendend o. ao que requnrou The Leopoldina
flailway Company, Limited, e á vista das in-
formações constantes de vosso offic i o n. 709/S,
do 26 de novembro findo, resolvo autorizai-a
a adoptar nos dias 8 e 15 do corrente mez,
medidas autorizadas pelo aviso n. 2141V 2, de
18 de setembro ultimo, para os domingos do
mez de-outubro, em que deveriam realizar-se
as festas da Penha, por terem sido estas.
transferidas (avise n. 169/V 2).

Declaro-Vos, para os devidos atreitos, que,
attendendo ao que requereu a Compagnie
Auxiliaire des Chemins de For an Brésil e. á
vista das informações constantes do vbsso
oficio n. 6681S, de 9 de novembro ultimo,
autorizo-a a construir uma installaçaO hy-
draulica, no kilornetro 163+300 metros da

• linha de Entroncamento á Sant'Anna, do

Livramento, approvando para isso, o projecto
e respectivo orçamento na' importancia de
30.: .1285374,-moditicado por essa inspectoria,
os quaes junto vos são devolvidos devidamente
rubricados.

Declaro-vos. ontrosim. que. esta autorização
Eca subordinada á condiçãa .de ser realizada
POT 'conta 'de custeio a respectiva despeza aaé
à dita importaticia, como maximo (aviso nu-
mero 270/V 2).

Tendo presente o oficio dessa inspectoria.
n. 685/S, de 14 do mez proxitno findo, em
que é julgada procedente uma reclamação
feita. por Braz & Tinoco. negociantes em Na-
tividade -do Carangola., contra a demora de
transporte de cargas em linhas da Leopoldina
Bailway Com pany, Limited, declaro-vos, para
os devidos fins, que deverão ser consideradas
opportunamente a; providencias sugeoridas
pelo en genheiro fiscal da Estrada de Ferro de
Carángola nas suas informações annexaa ao-
!sobredito officio, tanto para maior erficacia
eltt fisCal , zação federal, como para supprir
'c-Melancias das actuaos «Condições regula-
ementares dos transportes. no que ti& res-
peito á ' garantia do publico (aviso numero

1 272/V 2),

jáltiiciadas e dependentes de conclusão, re-
commendo-voa sejam dadas as necessarias pro-
videncias para que essa inspectoria não só
proceda de accerdo Col31 a mesma, - quanto
aos serviços nos Estados, como.tambem quanto
á arrecadação do archivo e objectas exis-
tentes na sede dá referida Superintendencia,
nesta Capital.

Sande e fraternidade. — Afranio de Mello
Franco—Se, inspector federal de Obras contra
as Seccas.

nn•ii
Directoria Geral de Contabilidade -

Primeira secção

Expediente 4. 27 de novembro de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as seguintes contas de
11:7325690, a Joaquim Ribeiro Pinto e Souza;
de 3a3215 a Raymundo Pimpon Pinto -Accioly;
de 7925 a Fontes Garcia &Comp.; de 7:7-32012
a Silva. Soneasse.ux & Comp.; de 1485 4509 a
Arnaldo Braga ar Comp.; do 2:750,5 a Fonseca,
Almeida (St Comp. , de 8:610$ a José da Silva
& Comp. , prove nien tea de fornecimentos feitos_
em proveito da Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

A despeza., na importaticia • de 33:087%202,
deverá correr por conta do desdito do 300:0005,
decreto n. 13.119, de 2a de julho de 1918—
Pessoal e material a ser empregado nas repa-
rações ao leito doa ramas do Tingná e repre- •
sas da Estrada de- Ferro Rio do ouro e respe-
ctivas obras de arte (aviso n. 3.995).
. Dignae-vos ordenar que, ne Thesouro Na-

" cional, seja paga á Companhia de Niaçao
t:onstrucções, empreiteira da construcaão da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, a quantia de 62:140$562, sendo
11:8035838'referentes á medição provisora
dos trabalho; executados durante o mez de
agosto do corrente auno no ramal de Macau;
e 50:3365724 referentes á madição provisot•ia
dos trabalhos executados durante o mez
de agosto, tudo conforme os documentos
juntos; deduzindo-se, para reforço da caução,
nós termos da clausula LI do contrato an-
nexo ao decreto n. 9.172, de 4 . do dezembro
de 1911. a quota de 2 st, ou o total de
1:2425811,.e effectuando-se o pagamento em
apenas da divida publica, de juro annual de
5 04 , papel, ao par,- da emissão autorizada
pelo decreto n. 12.771, de 27 de dezembro do
1917 (aviso n. 3.99a).	 -

Attendendo ao que requereu a Companhia
Estradas de Ferro do Norte do Brasil. emprei-
teira da construcção da Estrada de Ferro de
Alcobaça á Praia da Rainha, rogo-vos as no-
cessarias providencias afim de- que á mesma
companhia seja restituida a quantia de
8:5125500. mediante annullardlo de receita,
correspondente à dilferença cobrada a maior
a titulo de quota de fiscalizaçao relativa ao
2" semestre rio corrente afino, paga na razão
de-a5:0005 aurmaes, em vez do 18:00aS an-
nuaes, como devo ser, em face da clausula 42
do contracto anprovado pelo decreto n. 12.248,
de 1 de novembroa de 1916. que entrou em
vigor em 31 de inaio do corrente anuo, quando
foi registrado pelo Tribunal de Conta s.- Tendo
sido calculado; juras da móra no valor de
875500 soba: a quota. semestral -de- 17:50.0$,
cujo pagamento eonsta do conhecimento
n. 3.884, de 6 de setembro ultimo, do The-
souro Nacional, cabe restituir a quantia de
8:542,5500, ditferença. entre 17:587850a e
9:015$ (quota semestral mais os juros da mora)
(aviso mi. 3.997).

Segunda secção

• Requerimentos despachados

Dia 6 de dezembro de 1918 .

Diamantina' Francisca da Costa e Sdilia:`,'
yillyajju Atúenio_de Souza Filho, ageuta de

3a classe da Estrada dó Ferro do Rio do Oureí
pedindo os favores cio montepio. — Dek-

Romilda Cabeins Migon, viuva de LudoriCO,
Fernanoes Migou, conferem:A de 2 4 classe da
Estreda •de Ferre Central do Bra:;11,
Apresento a certidão de obitO de sua filha
Lilia, primeira do nome.

Muri-À Gomes de Moraes, viuva de João Au-
gusto de Moraes,. guarda-fio de 2" classe da
Repartição Geral dos Tclegraphos,
Apresente novo requerimento pedindo a pen-
são de montepio de accórdo com o decreto
n. 912 A, de 31 de outubro de 1890, e as,
certidões de casamento e obito do contri-
buinte e de nascimento e obito respectiva-
mente das filhas deite de nomes Joanna Au-
gusta de Moraes o Maria Augusta de Mo.
raes.

Adelía; gontinho da Costa, pedindo . a pen-
são de que trata o art. 81. do regulamento da
Estrada de Ferra Central do Brasil, na quali-
df.de 'de viuva do conservador de linha da
sa diVisão, Mariano Ferreira da Costa.—Prove
que seu marido foi victima db accidente em
serviço .e qual a diaria que o mesmo per.,

••
--

Directoria 'Geral de Correios e
Telegraphos

Segunda secção
Poi• portarias de 5 do corrente, foram cm-,

colidas a empregados da Estrada de Ferro
Central do Brasil 'as seguintes licenças, para
tratamento de saúde

De" 60 dias,' em prorogação, com a diaria
integral. a Octavio Bittencourt, ofticial-opera-
rio de 4' classe da 44 Divisão;

De 90 dias, em prorogação, com metade da
daria, a Pedro Luiz Perrayon, auxiliar de
deposito da 4* Divisão;

De seis mezes, sem vencimentos, a Pedro
Bacellar da Costa, conferente de 3' classe; •

Da 90 dias, em proro,gação, com irt adc?.. da.
diarla. a Deolindo de-Souza ' Ferrei-a. traba-
lhador da 3e Residencia da linha auxiliar;

Da' 99 dias, em prorogação, com metade do
ordeitado. a Arthur Augusto Poticióni, abi-
neirCde 2a classe;

'De 90 dias, em prorogação, com metade da
diaraa, a Cesinio de Oliveira, trabalhador da.
0' residencia da linha do centro.

-Expediente de 5 de dezembro de 1918

• Transmittiram-se ao Ministerio da Fazenda.
o; papeis.de aposentadoria -de João Baptista.
Alves Monteiro (aviso n. 690 T).	 •

Dia 6

Ilecommendou-se ás repartições dependen-
tes deste iniiiisterio que enviem, com a ma-
xima urgencia, uma relaç)o dos funecionarios
effectivos que se acham - afastados do °ser-
cicio• dos respectivos carg.Js. por qualquer
motivo que não seja o de licença•concedida
tios termos da lei, clevéndo constar da refe-
rida relação o nome o a categoria .do empre-
gado, o que houver sobre a sua ansencia, a
partir d.e. que data e. quando couber, asa
razões que possam justificar esse afastamento,
por coavenieocia do serviço em desempenho.
de outra connnissão (avisa•circular n. 703 T)...

-
Directoria Geral dos correios

Requerimentos despachados
Dia 10-de novembro de 1918 .

Mtlitir Baptista Pereira, . des.

signar. durante 1.4 mexes. 105' a favor deAn-
tcinic? ilaptista de Souza. Deferido.

elevadores, pedindo autorização para con-

-	 Dia 30	 ••
: lrai-èállino deSá Kreira, carteiro de

dane, -paliado' 'autorização .- pára'etofiáigrini''

Dia 6

, Se. ministro da Justiça e Negocios Inte-
ídores:.

'Em resposta ao vosso aviso n. 1.234, de 27
11e , novembro ultimo, em o qual pedis provi-
dencias afim de que sejam - concedidas ao
inspector federal das escolas subvencionadas
no Estado do Rio Grande do Sul, as passagens
que requisitar pelas estradas de fe r ro do

.niesmo Estado, tenho a honra de vos declarar
'que a, concessão de que se trata independe
I prévia autorização ou outra providencia daste
'ministerio, visto não se tratar de estrada por
elle administrada, podendo, pois, serem re-
quisitadas directamente por conta do que
ettã a vosso cargo (aviso n. 17/V 2).

Requerimentos despachadog

• 'Companhia -Estrada de ferro S. Paulo-
fio 'Grande.— Compareça para pagamento

i
de sellos de decreto e portaria expedidos em
zeu favor.

Comeagnie Auxiliaire des Chemins de For
u

'Directoria Geral de Obras Publicatt I.	 .
it'o•••,1•-•^.	 Primeira -seceão	 .	 •

••-41inisterio da Viação e•Obeas Publicas— Di-
feotoria Geral do Obras Publicas — 1. 4 secção

! -•-N. 363	 Rio de Janeiro, 6 de dezembro
Ide 19 .18.	 .	 •	 a'

Dando-vós conhecimento da portaria de .3
'dts derrente mez que, extinguindo -a Superia-
;•thhélencia de , Obras, Novas contra as Seccas,
~rega esikinspeeLerá de dirixir AS• ebrag
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, durante	 mezea,•103 a favor de Antonio
Baptista do Souza.— Deferido.
• Domiciano Pedro da Cunha. srrvente de 2a

classe. idem, idem, idem.— Deferido:
Mario Antonio Moreira. estafeta distribuidor,

idem, idem. idem.— Deferido.
Luiz José Tavares, estafeta distribuidor,

idem, idem, idem.— Deferido.

Dia ia de dezambro de 1018

Bernardino Puzlia. estabelecido nesta Ca-
pital á praça . Tira;ientes ri. 36, pedindo man-
dar passar por certidão o que constar sobre a

ncommencla n. 619 procedente da Italia.
• Certifique-se o que constar.

Dia 6

&lin Pederneiras de Almeida, auxiliar do
igencia nesta Capital, pedindo 30 dias de li-
cença, para tratamento de saude.— Concedo
çom deus terços da diaria a contar de 27 de
Outubro ultimo.

Alvaro Pereira Moutittlica estafeta interno
desta Directoria Geral, pedindo GO dias de li-
cença, para tratamento de saude.— Concedo
30 dias nos termoa da lei.

Tancredo de Souza Pinto, ajudante da
agencia postal de Laguna, no Estado de Santa
Catharina, pedindo 60 dias de licença, em
prorogaçã,o. para tratamento do saude.—Sim.

Mario Silvestrini, agencia postal de Nova
Baden. no Estado de Minas Geraes, pedindo
180 dias de licença, em prorogaçao. para
tratar de negocios de seu particular interesse.
— Sim, sem vantagens.

Neormisia Telles, agente do Correio de Tar-
taruga, no Estado da Bahia, pedindo quatro
rnezes de licença, em prorogação, para trata-
mento de saude.— Concedo 120 dias nos ter-
mos da lei,

João França-Junior, praticante de 2° classe,
ia agencia especial do Correio do Santos, no'

• Estado de S. Paulo, paalindo 60 dias de li-
cença, para tratamento de saude.— Corno
pede.

Jorge de Paula "Meiberg, ag.enta . do correio
de campos Geraes, Estado do Minas Geraes,
pedindo . cinco mezes de licença, em prero2-
ração, para tratar de negoeios.—Concedo 90
dias, sem vantagens.

Amado Roballo, ajudante cia agencia de
Uruguayana,no Estado do Rio Grande do Sul,
pedindo nomeação para. a primeira vaga de
agente de 1 classe, que por ventura senha
a verificar-se no mesmo Estado.— Aguarde
opportunidado.

Page Theophilo de Souza Carvalho,nomeado
para o cargo de praticante de agencia de la
classa. no Districto Federal, pedindo dilação
legal por 30 dias, para tomar posse.— O re-
verente já foi attendido.

• • •	 Dia 7

Antonio de Siqueira Cavalcanti, praticante
• • de I` classe desta Diroctoria, , pedindo 30 dias

de liconça, para tratamento de saude.—"Con-
COQ com Ordenado. •

-Manoel da Silva Barbosa, "porteiro desta Di-
rectoria. pedindo 60 dias de licença, para
tratar do sua saudo, a contar de 18 de no-
yembro ultimo. — Concedo dons dias, com or-

.- denado para justificar as faltas de 16 e 17 do*
zna findo.

Erdesto Rodrigues da Costa, servente de
classe desta Directoria, pudindo 30 dias de

•licença, em prorogação, para tratar de saude.
wia-Sino.	 •

a Luiz Bispo da Costa, pedinde ius.cripção no
'deineurso para carteiros cesta direacoria.— O
requerente não tem a , idade exigida para o'
inseripção;' indefeeido.

• Antonio de Parlua Nascimenta, perndo res.;
titzo de documentos. — Sim, medianto.
rectas:.	 • •

.1 o ,t9,Alve9 da Graça. chefe de serar,o da
• Vivirtsinistraeão do S. Paulo, padindo canad.:-
lamento de penalidade.- .—

briel Julio do Carvalha, serventa, pedindo
canaellamento de pena.lia: le.— Indeferido.

Gobr;e1 Julio cio Carvalho, servente do
claese e Jayma da Cos i a Prado, auxiliar de

servente, 1:adindo permuta dos respectivos
cargos. — ludefarido.

Adherbal de Oliveira Leme, praticante da
28 classe da Administraeao de S. Paulo, soli-
eitsinclo 30 dias de licenatt, em prerogaaão,
para trata incuta de saule.—Concedo, nos
tsairnos de lei.

Francisco Antonio de Moraes Bago, 2° Ol-
eai da a,chninistraçao do Maranhão, pedindo
60 dias de licença, em prorogação, para tra-
tar de sua saudea-jConeedo, nos termos
da lei.

José .Antonto da Silva Forrestar, 3° official
e outros funecioaarios desta directoria, com
exercicio na 4a atcção do Trafego, pedindo
pagamento da gratificação do ambulante cor-
respondente ao me:: de outubro ultimo.—
Tende em sista o disposto no art. 402, do re-
gulamento, e considerando que a gratificação
do ambulante é destinada á alimentação do
empregado quando em viagem, iudeferido.

a•Z'i
Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 6 de dezembro de 1918
Nagib Mafuf.-0 carregamento das expedi-'

ções do madeira é feito pela Sorocabana. que,
apesar de receber' da Central, carros fachaeosi
para esse fine pretere fazei-o nos abertos.
Esta directoria vau intecceaer no sentido de
fazer cessar o ieconveoirststa apontado. Quan-
to aos despachos, a estaeAo do Noate os effe-
ctua de aecardo com as indicações constantes
das notas de expedição, e assim, si o reque-
rente prefere que venham para S. • Diogo,
basta mie providencio de Rima que as esta-
ções de procedencia indiquem esse des-
tino.

Raul Stallone, Manoel Pereira de Azevedo
Junior, Moacyr arins e Ludgero Eugenio da
Silveira Filho. —Restitua-se.

Guilherme Figueiredo.—Satisfaça a exigen-
cia da 4* Divisão.

Mario de Figueiredo Rego.--•Sins, dos ter-
mos do parecer do Trafego.

Waldemar Magno de Carvalho. — Defe-
rido.

Alceu Pinto Duarte.—Deforido, de accordci
com o parecer da 3 Diviaão.	 • -

Francisco ilathsbeille.—Deferido, de acc6r-
do com as informaçaes.

João Gamado de Carvalho. José Celestino e
José Augusto de Moura .—Só opportunamente
poderá eaa directoria examinar a proposta
do requerente.

EvaristO Benedicto dos Santos, Luiz . de
Azevedo Filho e Bento Ferreira.— Certifi-
que-se.

SamcerFerreira. Traiam? de Sauza Verissi-
mo, José Pinheiro .de Ultsba, Cintra e Thece-;
philo Luiz de Azevedoa—Incleferielo.

José de Souza.—Archive-se á vista da infor-
mação.
•Henrique Fouzoni.—Não ha vaga.
Norberto Vianna.-a Satisfaça a exigencià

da 38 divisão.

Ministe-rici cia Agricultura¡

Industria e Commercio
t-,,• • Directoria Geral de Agricultura

Primeira senão .
Por portava de 5 do torrente, foi conceJ

did.o nin atam de licartaa, sem veee.itresittoa
e era proaopaçao, ar secratarM do Posto
'Zera-!eettadra.:. Federal dc Lagea, no Estado de
StInta Cattlaaina, Man gai Thiago de Castro;

; Directoria Geral de Industriai e
Commerclo

Primeira seco°

Foram depositados nesta secção reIatorioa
e outras peças concernentes ás seguintes in-•
venções:

Dia '26 .de novembro de 191R

«Uma nova bebida denominada «Chá Ame-
ricano Composto», de E; . Paulo de Freitas.

Dia ,27
alem processo aperfeiçoado para itnpermrba=

bilizar saem:tildas de estrnaturas, (miado,: e
materiaes, denominado aseatetea paaaseta,
de Raul Alves Ribeiro Castello o Fernanda
Santos.

«Uma machina para fabricar cantaras de
ar de aros pneurnatMos», de Tlte Goociyear
Tire & Rubber Company.

Dia 29

«Um apparelho electriao intteanice clest.t=;
nado á. fiscalização do tempo e da bota do
trabalho de vehictdos de transporte de paa"-
sageiros e do trabalho de motores accionados
a gazolina ou outros liquidos ou gazes inflam-
inariis, denominado «Auto-tempo», de Bani
de Gouvéa e Theodoro Mover.

«Um processo - o apparellio para o trota-
mento complpto das aguas de esgoto ou dos
liqttidos contaminados», de Lucien Linden.

• Dia 30

«Uma plaquette commemorativa do aSacraa'
mento da Primeira Cornintinhao», de D. Dl-
norall Azevedo de Simas.Enéa.s.

«Urna medalha commemorativa do Sacra-
mento do Baptismo», da mesma.

«Uma medalha commemorativa do Sacra-,
mento do Matrimonio», da mesma.

Dia 3 de dezembro de 1913	 -
«11m preparado pharmaceurico, denominado'

«Depurativo Vegetal Valvertie,,, destilado ao
tratamento,e cura da syp•ltis, riseutuatismo,
arthritiamo, morphea e ca. gera! de todas a•
noancas provenientes da impureía de sauguek
de Benjamin de Lima Valverde.

Dia 4

• «Aperfeiçoamentos noa meios (lã $1,ireeçO
para allÉGMON'013 Ford», de finito Porde. r
....um processo para ilistillnko (raooionarla

(cracking) de eloos bydrouarbonee Et e sejim:j.

sendo, por igual acto da mesma data, noa
meado para substituil-o, interinamento e mi;
quanto durar o seu impedimento, o Sr. A tiot.;
pho Ramos Selimidt, almoxarife do mesma
posto.

• — Por igual acto da mesma data, foi exonè-:
rado, a pedido, Francisco Rocha, do cargo da
professor do Patronato Agricola Monção, no

• Estado de S. Paulo.
— Ainda por igual acto da mesma data;

• foi designado o professor, addido, da extincta
Inspeetoria de Pesca, Arnaldo Black de
Sant'Anna, para servir, até ulterior delibe-
ração, no altisou Nacional.

— Pot. portaria de 6 do corrente, foram
concedidos seis meses de licença, na-fárma
dr. lei, para tratamento de saude, á dactylo-
grapha da Diractorla do Serviço de Povoa-
mento D. Meraeies Maldonado da Rocha
Leão.

— Ainda por Igual acto 'de G do corrente.
• foi concedido um anuo de licença, nos termos

da vigente lei orçamentaria, ao 2" cariai,
addido, da Directora Geral de Estatistica,
servindo na Directoria de Meteorologia e As-
tronomia, Mano Augusto de Figueiredo, cru
prorogação da que lhe foi concedida., para
tratamentó de Saud% em O de abril do cor-
rente atino.
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lhas tes, com itelicaeã.o de appa relhos para a
sus e menus», de John Nelsore

eNcvo • processo para zif utilizaaelo de films
eattagados», de João Bodrigues Barbosa.

etm novo a.pparelbo para rede de filetes:
denominado «Eurekae, do•meenoe

Dia 5 •
(dein novo apparelho para completa destrui,:

ção de formigas, denominado aExtinctor Dois.
mára», de. Eduardo • Reis da Gama Cor-
queira.

«Uma machina para fabricar esteiras, syee
tema L. Bertran, de Laurent Bertrane_e_

..

• Pirectorie	 Eã to/61341401
Primeira accção	 —

• Expediente de 23 de novembro de 19IS

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias, afim de que sejata

pagos:
• O processo do divida de exercido finde

. 2.403, na importancia de 605600, de que
sã.o credores Freire Guimarães & Comp. (avi-
so u. 4.198);
• O processo de divida de exercido findo, na
importancia de-3:6005, de que é credor Joa-
quim Araujo Castel/o- Bruxo (aviso numero
e.199).

'O requerimento em que Joaquim Araujo
Castello Branco, es.cripturario, addide do

• Aprendizado Agricola- de Guimarães, requer o
pagamento dos vencimentos de 4 de janeiro a.
31 de dezembro de 1916, por interinedio da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no •
Estado do Maranhão, mediante processo de
exercicio findo, visto como a mesma deveza
na importancia de 3:60$ pertencia a esse mi-
Distado quando corrente o exercieM finan-
ceiro de 1916 (aviso n. 4.200). -

O processo de divida de exercido finde;
^ n. 2.405. na importancia de 4505 de que são

credores Louis /lamurio' Comp., (aviso nu.
lucro 4.210):

--Sr. ministro presidente do Tribunal -(10.
Coutas:

Em solução ao oficio ii. O/, de 16 de ncie
vembro de 1917, desse instituto, cabesme
declarar a V. Ex. •que o Sr. Raul Silva para
quota foi requisitada a passagem, • cujo paga-
mento, por exercicios findos, solicitei no meu
aviso n. 1.830, de 16 de julho do mesmo
anuo, era funeciouario ecnitractado deste lei-.
nisterio e como tal fez a viagem de que trata
a referida passagem - (aviso e. e.209).

: Em referencia ao oficio desse tribunal
ri. 156, de 11 de setembro prosemo - passado, •
tenho a declarar. o V. Ex. que o pagamento .
solicitado pelo aviso n. 3.061, de 20 de agosto
110 corrente anuo deverá. ser elrectua.do a
Delgado	 Lima ,e Anuro Prado &
sendo 930$ ao primeiro e 5725 ao segundo,
ficando assim rectificada a parte do citado
aviso deste ministeieo que solicitou : o paga-
mento da importaiscea tsal e aviso a Amare
Prado' & Comp.	 .

Restituo a V. Ex. as contas referentes 4,..
'estes pagamentos (aviso n. 4.211).

—Sr. director do Posto de Observaçece
Enfermaria Veterino.ria eni Bello Horizonte

Em referencia ao vosso officio n. 180esle
ó do corrente, coai o qual transmittistee uma
conta de José da Fonseca, na iiiiportancia de
1:1005, proveniente de 26 uniformes forneci-
dos a esse Posto no mea de julho do corrente
esmo, peço informeis sobre os _destinos dos
mesmos uniformes e providencieis sobre o

:processo da referida conta que está sem o
vosso e Visto,' e sem a declaraçao do roce-
biniento dos uniforme-e acima Mencionados
( oficio n. 4.212).	 _ ' - o- •

director da Escola Permanentó (10.
Lactecinios de Barbecena:
- Em resposta ao vosso oficio n. 122, do 41

jnlho do- corrente atino, communico-vos

animes e tudo que for necessario ao mem*
serviço (aviso e. 4-.218).

-Tendo resolvido conceder á Camera Muni-
cipal de Leopoldiria, Estado de Mivas • Geraes,
o auxilio de 30:00a$ para a mação de uma.
estação de monta naquelle iminicipio,- de
aecardo coas o orçamento aprovado por este
nainisterio, rego a V. Ex. se digne providen-
dar afim do que, no Thesoara Nacional, seja
paga ao representante daquella
dado a mencionada importancia (aviso nue
mero 4.226).

Em adclitamento.aos avisos deste ministeria
eis. 2.816.- de 8 de dezembro de 1914, e e.381,

-	 va 21 de novembro de ,	 do 30 de dezembro do 1916, peço a V. Ex.1018 se digno eirevidenciae afim de que sejana•
• Érigenbeiro Lula de Mello Marques, chefe de rectificadas d.-. Companhia Mogyana do Ferro
-sução addido do Jardim Botanic,o, pedindo para Companhia Mogyana de Estradas do
pagamento de differença de vencimentos re- Ferro e Navegação as inscripeões :das apolicee
lativa aos exercicios de 191e, 19Peee 1017,-, com que foram feitos os pagamentos -requisi-
Indeferido,	 lados nos dons referidos avisos, conforme me

	

Brasilime Dearte de Oliveira 	 José de quereu a interessada. _
Azevedo, serventes da Directoria do' Serviço • As-a,polices em questão são as de ma. 3.105
da Agricultura Pratica,.peditulo concessão do o 3.910 do valor nominal de 200$ cada uma
uma (daria de 4$500: — Dirijam-se ao Cosi- e ambas da emissão autorizada pelo decreto

n. 11.6-99, de 15 de setembro de 1915 (avisa

11.E4m.2a4dttaine.nto ao meu aviso n. 2.616, de
18 de julho ultime s rogo a V. Ex. se digno
providenciar para que a despeza a que so
refere o mesmo aviso seja . classificada na.
verba 15e; titulo selaterial» consignação 1X:
Para isuportação etc.. desenvolvimenio da in-
dustria pastoril etc» art. 06 da vigente lei
nreamentaria, visto tratar-se de 'pagamento

qné o Sr. ministro resolveu acceitar a pro-
posta do Domingos Ferreira da Costa para
concerto e instanações no eeifirio dessa Es-
cola dosdo que seja feita a reducçã.o de 2003
indicada pelo engenheiro deste aninisterio em
oficio enviado a" esta directaaia geral e -refe-
rente ao fornedmento é. collocaçãe de um
ralo de ferro e caixa do mesmo, na cama.ra
frigorifica incluindo a canalização de mani-
lhas de barro de 4" em 7°1,50 de extensão
que foi orçado dm 300$ quando a custo devo
ser de 100e ( oficio e. 4.214 ),

Requerimentos despachaddi

grasso Nacional..
Pimenta & Comp., cessionarlos da sociedade

anonyina «A Fornecedora, » pedindo rec-ou-
sideração do despacho dado ao seu requeri.
mento do 3 de abril ultimo. — Foi mantido o
despacho anterior. •
• Joaquim Pires de Almeida, pedindo os favoe

res da lei para a importação de 120 reptai-
ductores bovinos. — Aguarde o cot_cicio PA,
tures.

Dia 25., de olarias a um funccionario- Incumbido dell
secretariar a Comissão Central dos Criadores

Se. ministro da Fazenda:' de Cavallo - Puro Sangue, cujos serviços juta-
Solicitando providencias afim de que scjaii ressam directamente ao desenvolvimento do

pagas: •-.
	

nossa industria pastoril (aviso e. 4.243). 	 •
A quantia do t 655, em quanto. importa a Devolvendo o processo relativo á divida do

folha de (liarias a que fez jus no mez de outue -exercido findo na, importancia de 1:326$33e,
Iro proxiino passado o 1 0 oficial desta Soare- de que é credor Armindo do Menezes.. eu-
Cariz de Estado Alexandre Teofilo do Carvalho • viado a este ministerio com o aviso n. 135, de
Leal por serviços prestados fera da sede da. 11 do corrente para o fim de ser cumprida a
repartição (aviso n. 4.210);	 -circular e. 23, de 7 de agasto de • 1906, de-
• Ao encadernador da imprensa Nacional Do- clara a V.' Ex. que o funceionario de que se
Ming.o:s Milite°, em serviço do sua especiali-- trata é auxiliar acldido da Directoria do
dado nesta Secretaria. de Estado, a quantia de 'Serviço de Estatistica, percebendo os seus
60$ que resolvi conceder-lhe a titulo de noteis vencimentos no Thesouro Nacional, a aver-
lio para attender ás despesas de passagens baçã'o recommeudada na mesma circular não
até a Praia Vermelha, no 4" trimestro . do pede ser feita. por eeto ministerio (avista
corrente armo, de accerdo com a folha (aviso- n, 4.245). • ‘
n. 4.243); '	

-	
.— Sr. ministro das Relações Exteriores:

A quantia de 00$, em ' , quanto importa a; Tenho a bonra-cle transmittir a V. Ex.; afirie
folha de diarias a que fez jus no Ines de safem- . de ser tomado na consideração que merecer, o-
bro ultimo, 'por serviços prestados fera da telegranuna, em cópia, no qual o Sr. Julio A:
sede da- repartição, O agronomo addido .do - Bargosa. Carneiro, encarregado da propaganda;
Serviço do -Agricultura Pratica, Manoel Deu- dos produdos do Brasil na Europa e nosso •de-
dOro da Fonseca Hermes (aviso ia. 4.235); 	 • legado junto á. Feira de •Lyon, indica a des-

A quantia de 50$, em quanto importa a. pesa a se fazer com a representação do Brasir
folha do diarias a que fez pis no mes de abril ma alludida feira e suggere varias medidas no
do corrente anuo, por servieos prestados fóra intuito do facilitar a mesma representação
da sede da repartição. o zelador do nucleal - (aviso a. e.2e2). 	 . - . .
colonial Itatiaya Jos nS Monteiro de SI Frpiro	 -- e:. ministro presidente do Tribunal dei,
(aviso e.- 4.236);	 Cetaa :	 .	 .o 

A conta da Leopoldina Ilaileray Company Lm referencia ao oficio do V. Ex. n. 174;
Limited, na importancia de 159e690 prove- de 1 de outubro proximo ando, rogo a V. Exe
Monte de passagens fornecidas ao traductor seja do micro submetido á deciseo desse Trie
.deste ministerio Dr. Pedro Marques e ao biela' o pedido constante dos meus avisos nu-
30 oficial Joacpien do Araujo Vianna gap meros 2.118 e 3.368, de iS de junho e 6 do
foram ao Estado do Çspirito santo em serviço setembro do corrente anuo, sobro distribuleao
desta Secretaria do Estado no corrente anuo de credites necessarios ao pagamento de dos-..	 .
(aviso n. 4.238).	 . .. . .	 -p3Z3.3 da Inspectorio. Veterinaria do 100-dis-
• ' Rogo a V. Ex. se digne providenciar afina trecto, • no coerente atino, rectificaudo-se a;
de que, por conta da verba 8—titulo «Ma- classificação da seguinte tema: •
terial», consignação «Para sondagens, etc.», = Verba 4114 — titulo (Material», consignação
arte 06 da lei n. 3.454, ele 6. de janeiro de • «Directoria, etc.», sub-consignações abaixo
1918; seja feito no Thesouro Nacional 'ao indicadas, art. 90 da lei n. 3.45-1,.de
geologo contractado do Serviço de Geologia° janeiro 'de 1918: 	 .	 . .	

. .	 . .

e elineralogico, encarregado da sondagem do «Alugueis de casa, etc.», inche;
carvão do pedra e petrolpo no Paraná, ..Mtivo	 sive o reforço de 60$ toncedido
Castellar Leite, o adeantamento da quantia e pela consignação «IX : — Para	 •

mente para attender a despezas com salarios , - «Publicações do editaea etc » e 	 281500$30000G0• •	 •	 ••
do 30:000$, de que prestará deitas opportuna- r •importação, eto.» 	 e

e.diarias do pessoal empregado do dito, ser--- ciDespezas do transporte, cte,»21.3 4:500509.2
viço 1.1% como as des2elg t1.2 transpogte .441 1:(	 lb4viso	 a,2 ,in.	 , • e-----"e_.	 e.e.e.._ .

	 ,

--""W..."1" "-- XI, . . à •...,.:,_.:... 	 •	 --,,
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Em referencia ao officio desse Tribunal nu-
mero 132, de 17 de agosto ultimo, tenho a
Loura de declarar a V. Ex que ora solicito
co Ministerio da Fazenda se digne provi-
denciar para que a despeza a que se refere .o
meu aviso n. 2.626, de 18 de junho anterior,
seja classificada na verba 15a, titulo «Mate-
rial», consignação IX «Para importação, etc.,
desenvolvimento da industrio pastoril, etc.,
art. 06 da vigente lei orçamentaria, visto
tratar-se de pagamento de (liarias a um ruis-
ccionario incumbido dc secretariar a Com-
missão Central dos Criaderes do Cavallo Puro
Sangue, cujos serviços iiiiteressom directa-
'utente ao desenvolvimento de nossa industrio
pastoril (aviso is. 4.244).

—Sr. director do Serviço de Industrie. Pas-
toril

Tendo resolvido conroder á Camara Muni-
cipal de Leopoldina, Estado de Minas Geraes,
de acebrdo com as instruções de 11 de março
do corrente anno, o auxilio de 30:0135 para
a creação do uma estação de monta naquilo
luunicipio, declaro-vos, para Os devidos effei-
tos e enoreforencia ao vosso oficio sem nu-
mero de 11 do corrente, que podais providen-
ciar no sentido de serem cedidos para tal fim, -
'mediante prévio pagamento, segundo 03 tro-
ços de custo ou os estabelecidos por essa dire-
ctoria, conforme 53 trate de animaes impor-
tados ou nascidos no palz, os reprocluctores
indicados no alludido officio (aviso n. 4.22).

• —Sr. de1eigado fiscal no • Estado de Minas
,Geraes, Balo horizonte:
• Autorizo-vos a pagar aos directores da Es-
cola Profissional e do Aprendizado Agt•icola
Delphim Moreira, em Pouso Alegre, nesse Es-
tado, as quantias do 10:0005 ao primeiro e

• f.,,i:0005 ao segundo, distribuidas a essa dele-
gacia trn virtude do aviso n. 4.012, de 13 do
torrente, deste ministerio ao da Fazenda, e
'destinadas ao auxilio concedido no corrente
•anno aos.messnos estabelecimentos, por couta
• da verba . 23°—«Subvenrsiles e ais-olhos», can-
sigoarero «Auxilio á Escola Profissional Dei-
phira Moreira em Pouso Alegre, etc.». art. 00
.da IGI ii. 3.44, do 6 de jancirode-1918.
(aviso n. 4.220).

• —Sr. director do Patronato Agricola \Ver,-
teslau Braz, Gaxambú:
• Em resposta ao vosso officio n. 20, de 17 do

• torrente, vos restituo as folhas de pagamento
do pessoal administrativo desse patronato re-
lativas ao mu de agosto do corrente _atino,
-afim de ser feito o desconto de 5,5 °A na par-
cella correspondente aos vossos vencimentos,
do ecoo:do com o disposto no § 8°, n. 5. ta-
•bella A, annexa ao decreto n. 3.561, de 22
.de janeiro de 1900 (officio n. 4.221).
• — Sr. director do Serviço de Combate á

Lagarta Rosca:
Communico-vos, para os fins convenientes e

tm referencia ao vosso officio n. 642, de 9 do
•corrente, que o Sr. ministro approvon 'O
'vosso acto permittindo que o delegado desse
serviço no Estado da Bahia ceda a particula-
res, mediante iudeinnização, parte do sulfu-
reto do carbono que se acha -em poder do
mesmo delegado para os serviços da delega-
ria (officio n. 4.22). •

— Sr. vice-consuE dos Estados Unidos da
America do Norte no Rio de Janeiro:

Accusando o recebimento de vosso oficio de
13 do corrente, agradeço-vos a communicação
que mo fizestes do haverdhs telegraphado para
'Washington sobre a concessão da necessaeia
licença para o embarque de folhas de nau-
'ires destinadas a este ministerio (officio

.11. 4..223);
• — Sr. director do Serviço de Povoa-

mento:
Communieo-vos, para 03 fins convenien-

•tes, que o Sr. ministro, por despacho de
30 de setembro ultimo, reconheceu o direito

-que assiste ao encarregado do Centro Agri-
.cola de Alarnanguape, no Estado da Parahyba
43o Norte Antonio Careira de Castro, á diaria

de 65, a:partir de 23 • de novembro de 1917,
-convindo que o interessado requeira á Dele-
gacia Fiscal cio Thosouro Nacional no refer:do
Estado o pagamento por exercicio lindo dai
parte referente ao anuo passado, nos termos
da legis'ação em vi rsor e que essa directoria.
pro?onha a distribuição do credito que for
nocessario para o pagamento da parte rela-
tiva ao actual exereicio .(officio n.

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em referencia ao vosso oficio n. '7.335, de
do corrente, encaminhando o requerimento

do inspector: addido, da 'Cultura do Trigo
Encio Brasileiro Cidade, -em que pede recon-
sideraçao do despacho - que lhe negou o paga-
mento das ciarias relativas ao corrente armo,
communico-vos que o Sr. ministro resolveu

• indererir o pedido formulado no citado regue-
Timento (oficio n. 4.225).

Communico-vos, para os deviaos effeitos,
que o Sr. ministro, attendendo a solicitação
contida no vosso oficio n. 5.073, de 7 de ou-
tubro findo, arbitrou em 7$ a (liaria (Inc de-

- verá ser abonada ao contractado deste mi-
nisterio Sr. William C. Ehnstone (oficio
n. 4.228).

Em referencia ao vosso oficio n. 7.227, de
Ve de outubro ultimo. communido-vos que o
Sr. ministro resolveu autorizar-vos a adqui-
rir ás firmas Chaves, Martins & Comp. e Costa
'Pereira & Comp., respectivamente 130 saccos
de -feijão mulotinho e 500 saccos de milho
eattete amarello pela importancia total de
12:600$ (oficio '11. 4.229).

De ordem do Sr. ministro, transmitte-vos,
_ para sciencia dessa directoria . e para que le-
veis ao coilhecimemto do interessado, o oficio
em cópia incluso, si. 4.488, de 28 de outubro
proxuno passado. em que o delegado executivo
da Produção Nacional rir. It. L. Vieira
Soutotlogia os serviços que- presto-n

•delegação o 3° oficial dessa repartiçao José
Daniel Gomes de Castro (oficio Is. 4.218).

• — Sr. director do Serviço de Industrie.
Pastoril:

• Peço-vos providencias no sentido de ser do- -
signado com 'urgencia um funccionario te-
ohnico dessa repartição para receber o ma-
terial Adquirido por este. ministerio ás firmas
Ikloreno Borlido iSz Comp.. Moreira Barbosa e
Fernandes Mahuo Como, e destinado ao
gabinete medico-cirurgico do Aprendido
Agricola de S. Luiz de Missões.

funccionario que for designado deverá
receber nesta directoria geral a relação do
dito material e as informações de que preci-
sar para o bom deSempenlio da incumbencia
de que se trata (officio n. 4230)..
a — Sr. director da Escola de Aprendizes

• Artifices no Estado de...	 -
Commrrnico-vos, em referencia ao • vosso

oficio sem numero. de '5 de junho ultimo que
o credito de 7905125 distribuido á delegacia
fiscal nesse Estado, em virtude do aviso
n. 1.591, do 14 de maio ultimo, destinava-se
a ser incorporado aos fundos da Caixa . de
'Mutualidade da escola a vosso cargo, de
accôrdo com a segunda parte da letiva f,
art. 14 das instrucções baixadas com a porta-
ria de 7 de agosto de 1912, e Bestas condições
siS podja, ser applicado no pagamentos das

-despozas previstas no art. 13, 'cifras e, f e a,
no art. 23. lettra d, art. 30 e art. 31 das
mesmas itlâtrucções.

' Utilisaildo -o como o fizestes, no pagamento
de diarias dos aluamos, fostes de encontro ás
disposições logaes pelo que o Sr. ministro re-
solveu que façaes a restituição da importaucia
indevidamente despendida, recolhendo-ha k
Coisa Economica em prestações 111COSACS cor-
respondentes a 10-. es dos 'ossos vencimentos
a partir do i do corrente.

'Paes prestações serão descontadas Iodos os -
• rnezes em folha pela delegacia rimai nesso
. Estado que recebeu instrucoões nassa sentido

(officio n. 4.231),, 	 •

- —Sr. delegado fiscal do Thesotiro Nacional
no Estado de 	

• Tendo o director da Escola de Aprendizes
Artifices desse Estado mandado illegalmente
pagar diarias aos alumnos daquelle estabele-
cimento por conta do credito de 7905125 dis-
tribuido a essa delegacia em oirtude do aviso-,
deste ministerio n. 1.391, dt 11 de maio td-

pa'ra, pagamento de audio devido á;
Caixa de Mutualidade da referida escola, com- •
munico-vos que o Sr. ministro resolveu tor-
nas' respousavel o alludido director pela quan-
tia indevidamente -despendida, .que (5 de réis .
'7905123.
- O referido director deverá recolher a- Men-
cionada impo/lanem á. Caixa Economica
annexa a essa delegacia, em quotas menaus
correspondentes a 10 es (Tos vencimentos a
partis' de 1 do corrente (oficio n.

—Sr. Dr. Carlos Angusto Naylor Juidor:
Accusaudo o recebimento do vos-o officio

de 16 do corrente, sem numero, agras1eço
communicação que me fizestes de • haverdes
assumido o exercicio do carpi de director
geral de Contabilidade Publica do "besouro
Nacional para o qual fostes nomeai(' por de- •
creto de 31 de outubro deste anno (officio
n. 4.281).

—Sr. secretario do Tribunal de Contas:
Afim de que possa ter soluoão o oficio deose -

instituto n. 171, de 26 de setembro ukinio, •
peço vos -digneis envir-me a relaoão e canta

-que ao mesmo deviam acompanhar e quis
foram rernettidas a esse tribunal com oariao
deste ministerio n . 3.315, de 4 do mesmo •
mez (oficio n, 4.237).

— Sr. engenheiro deste miuieterio:
Communico-vos, para -os devidos enitos,

que o Sr. ministro autorizou os Srs. Silva San-
tos Cousp. a exucutareui a collocação dos
caixilhos de madeira para o assesitamento de
vidros no pavilhão da Escola Superior de Agri-
cultura o Maticiim Veterinaria peio preço da

:138$500 tendo essa resolução sido commit-
nicada por oficio n. 2.816, • de 2 da agosto
proximo passado ao Sr. Roberto Mus_io que
ues -sa occasi.iio era fiscal das referi sias obras
(oficio n. 4.239).

— Si'. director do Serviço do Proteção aos,
Indios:

De ordem do Sr. ministro; transmitto-vos,
para sciencia dessa diroetoria e para 1111C
leveis ao conhecimento do interessado, v
cio em cópia incluso, is. 4.488, de 28 (:9
obro proximo passado em e;cs: o ae!oosido

executivo da Producçào Nacional, Dr.	 11.
Vieira Souto elogia os ser i iços que proztou,
áquella delegacia o 3° oficial dossa r000rlierso
João Corra, de Araujo (officio n.

Sr.-ministro da Fazenda
Solicito-vos providencias afim de que se!arn

pagas:
O processo de divida de exercicio findo

n. 2.415 na importancla de 7935910, de que
são credores F. Bulcão Comp. - ( aviso
n. 4.210).

Ormindo Rodrigues Vidigal, professor alia.
boiante, addido, vencimentos de 1 de janeiro '
a 31 de dezembro de 1914, mediante procssso
de eXCreiCiaS findos, na importancia de
4:2005000 (aviso n. 4.20). 	 •

o processo de divida de, exorsicio burlo
2.417 na insportancia da osa ; -e (13 (/11()

credor João Pearo Scideder (aviso si,
O processo do divida por execoicio fold0

is.3.40 na importancia de 20S592 (a n lso
si.

4.) pipi:essa de divida por cooroissaa
si. 2. 431 tia importanoie do /04sse, de (gie
é çredor Alberto Carito/1 reviso 11. 4.25-ey.

O processo de dis ida. de e ge7Ciel0 findo nu-
mero 2.40t importancia de 4.2.15 de que é
redor Epaminonclas Ais-es de Souza (as isn.
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.̀0 processo de divida de exercicio findo nu-.
rnéro 2.406 na importancia de 275900 de que
é credora The Leopoldina Railway Company,
United (aviso n.

O processo de divida de exercido findo nu-
me() 2.410 na importancia de 94$3010 de que

êredora The Leopoldina Railway Company,
Limited (aviso n. 4.256);

O processo de divida de exercicio findo, no-
meei) 2.107 na importancia de 8545 de que é
credor Francisco Zeferino de Souza (aviso
n. 4.257);	 •

O processo de divida de exercicio findo nu-
mero 2.414 na importando. de 1305080 de que
é credora a Companhia Nacionai de Navegação
Costeira (aviso ri. a.258)

O processo de divida de exercido findo, nu-
mero 2.411 na importando de 975300 de que
é credora a Companhia Nacional de Navegação
Costeira (aviso n. 4.259);
• O processo de divida de exercicio findo nu-

mero 2.424, na importando. de 1:4755250 de
que é credor Manoel Barbosa da Silva (aviso

4.260);
O processo de divida de exercido findo nu-

mero 2.416 na importancia de 1655200 de que
é credora a Companhia Nacional de Navegação
Costeira (aviso ii. 4.261)

O processo de divida de exercicio findo
2.412, na importancia de 52$920 de que é

credora a Compa,uhip. Nacional de Navegação
Costeira (aviso ti. 4.262).

—Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em solução ao vosso officio ri. 2.762, de 4

do corrente, autorizo-vos a providenciar para
que as despezas com a franquia postal da cor-
reapondericia dos menores internados nos paj
tronatos agricolas subordinados a esse serviço
corram por conta dos referidos patronatos
(aviso n. 4.263).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Tendo resolvido que a despeza com a fran-
quia postal da correspondencia dos menores
internados nos patronatos agricolas corra por
conta dos mesmos patronatos, assim vos de-
claro, para os devidos effeitos (aviso numero
4.264).

Communico-vos, em referencia - ao vosso
oficio n. 3.858, de 18 de setembro ultimo,
que o Sr. ministro resolveu que, para a cono
strucçao da armação destinada ao archivo
dessa directoria, seja aberta concurrencia
publica, nos termos da lei, estabelecendo-se
como preço maximo, o de 4.5505 (aviso nu-
mero 4.269).

—Sr. director do Serviço Pastoril
UM° resolvido que a despeza com a fran-

quia postal da correspondencia dos menores
, internados nos Patronatos Agricolas corra
por conta dos mesmos Patronatos, assim vos
declaro para. os devidos efeitos ( aviso nu-
mero 4.265 ).	 -

—Sr. director do Patronato Agricola \Yen-
eeslau Braz — Caxambil

Tendo resolvido que a despeza com a (can-
Anjo postal da correspondencia dos menores
internados nos Patronatos Agricolas corra por
conta dos Meamos Patronatos, assim vos de-
pioro para os devidos effeitos (aviso ri. 4.266).

— Sr. director do Patronato Agricola da
Chacara da Conceição — Silvestre Ferraz
• Tendo resolvido que a despeza com a fran-

quia postal da correspondencia dos menores
internados nos Patronatos Agricolas corra
por conta dos mesmos Patronatos assim vos
declaro para os devidos efeitos ( aviso nu- -
pioro 4.267).

— Sr. director do Serviço de Informações:
Communico-vos, em referencia ao vosso

Oleio n. 818, de 7 do corrente, que o Sr.mi-
tático, por despacho de 14 deste mez, re-
SOlVell autorizar-vos a acquisição por parte •
desse serviço de (15) exemplares da obra de
Anoso Duarte Ribeiro «Abecedario do Im-
posto do Sello» reforçando com a quantia de1005 por conta da verba 4o9.—gyentna..ea 41„

sub-consignação «Para acquisição, etc.", da
verba desse serviço, por onde terá 40 .Cri_Seas"
a despeza (officio n. 4.270).

Dia 9,9

Ao Ministerio da Fazenda:-
Transmittin.do 03 processos do divida

'exereicio findo:
N. 2.4.54, na importancia de 1:220$ de que

é credor Arthur Deodato Bandeira (aviso
n.

N. 2.440. na importando. de 4:8045 de que
é credor Charles Ccareur (aviso n. 4.272);

N. 2.453, na importando do 1865 de que
são credores F. Bulcão & Comp. (aviso nu-
mero 4.273);

N. 2.'s41, na importancia de 4275980 de
'que são credores Dias Garcia & Comp. (aviso
n. 4.274):

N. 2.;‘29, na importancia do 1735500 de
que são credores Villas 136as & Comp. (aviso
q. 4.275);

N. 2.433. na importancia de 111$ de que é
credora a Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro (avisb'n. 4.276);

- N. 2.427, na importando, de 5405450 de
que é credor Antonio Felix da Silva Barnalho
(aviso n. 4.277):

N. 2.431, na importando de 4535600 de que
é credora The Leopoldina flailway Com-
pany; Liruited (aviso n. 1.278); .

N. 2.425,11a importanCia de 2175500 do.
que é credor Armando Durval Moreira (av:so
n. 4.279).

N. 2.426, na importancia de 1:5965500 de
que é credor João lgnacio Prudente (aviso
n. 4.280).

N. 2.428, na Importando. de 85280 de que
é credora a Companhia Nacional do Nave-
gação Costeira (aviso n. 4.281).

N. 2,430. na importancia ale 275 de que
é credora The Leopoldina Itailway Company
Limited-(aviso n. 4.282).

N. 2.432, na importancia, de 485 de que é
credora The Leopoldina Railway Comp. Li-
mited (aviso n. 4.283).

N. 2.434, na importando de .255 de que é
credora a Brasilianishe Elektricitats Gesel-
lschaft (aviso n. 4.284).

N. 2.420 ana importando, de 1285293 de
que é credora a Société Anonyme de Gaz de
Rio de Janeiro (avio n. 4.285).	 • -

Rogo a V. Ex.'se digne dc orevidanciar afim
de que a delegada fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco seja autorizada,
por telegramma, a fazer ao director da Es-
tação Geral de Experimentação de Escada;

-Edgard Teixeira Leite, por conta do credito
• de 30:0005 distribuido á . referida delegacia

ern virtude do aviso n..1.383, de 29 de maio
do corrente anuo, o adeantamento de igual
quantia para que possa o alludido funccio-
nario attender a, despezas do 'construcção e
conclusão de obras do edificio do estabeleci-
mento acima.referido (aviso n. 4.280).

—Sr., presidente do Lloyd Brasileiro ;
Peço-vos digneis de providenciar afim de

que, por telegraroma, seja autorizada a agen-
cia dessa repartição em Nova York. a dar
praça no primeiro vapor dessa empraza que
dalli partir em demanda do porto desta Ca-
pitai, para o transporte de mil toneladas de
folhas de Flandres adquiridas por este- minis-
terie nos Estados Unidos da America do Norte.
Para esse material o -governo amer:cano con-
cedeu a necessaria licença de exportação

_ (aviso n. 4.287).

Dia 30

Rr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
A folha na importancia de 56:8005, devida

1-- Erapreza, Auto Viação Ankssustureose, por
ter construido a estrada de rodagem, na
extensão de vinte o oito kllometros e quatro-
gritos metros (28kw ,4_,00), tigatgo porto iVovo,

estação das Estradas de Ferro Central do
Brasil e Leopoldita Rallway, aoi povoado de
Angustura, no Fst:stio de Nitrias Gomes, á ra-
zão do 2:OZ(15 por kilometro (avião n. 4.209);

Ao 30 ocia da •D:recter:a do Serviço do
Povoamento (•inutindo Helly, a quantia. do
200, corrwpownte á ajuda de custo que
lhe foi on.ne.....a por ter sido incumbido
de trobaihos. ió..a desta Capita), referentes á
instaiinão de estaçOes de monta nos diversos
nueleos colunioes, no corrente anuo (aviso
n. 4.306; ;	 •

A quantia de 2005, em. quanto importa à
folha de (liarias a que fez jús por servioos
prestados fó: •a da sede da repartição, no
soez de setembro ultimo, o ajudante do enge-
nheiro,.addido, do Serviço de Povoamento
Condido Faria (aviso n. 4.307). 	 •	 - -

Roa° a V. Ex. se digne providenciar afina
de que por cena da verba 15 s , titulo «Ma.-
tonal», consignação «I — Directoria, etc.»,
sob-consignação «Diarias, ajudas de custo,
etc.», reforçada pela consignação 1X—Para.
importação do . reproductores, etc.»; da mos--
iria verba, .art. 96 da lei ri. 3.451, de. 6 do
janeiro de 1918, seja distribuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da,Ba-
Ida o credito de 1:1005, para attender ao pa-
gamento das diarias do auxiliar extranume-
rario para o combate e orradiraçâo de epizoo-
tias da inspectoria do 4° districto, DurvalS.
Moncorvo, no periodo de 13 de setembraa 31
de dezembro do corrente anuo, de .accórdo
com a inclusa demonstração (aviso n. 4.305)o.

—Sr. director do Serviço do Industrio Pas-
toril ; - •

Tendo sido registrado o adearitamento
todo no aviso n 3.899, de 4 do corrente, para
pagamento de salarios ou diarias vencidas no
mez de outubro .ultimo pelos trabalhadores,
operarias, serventes, ete, deste ministerio,
restituo-vos a folha, em duas vias, na impor-
tancia • de 6305323, que acompanhou o
vosso officio ri. 1.777, e • autorizo-vos, de -or-
dem do Sr. ministro, a effeetuar o seu paga-
mento, uma vez recebido o adeantamento
por vós ou qualquer funccionario por vós desi-
gnado nos termos do referido aviso, . devendo
nesse caso oficiardes ao director de Contabi-
lidade do Thesouro Nacional (officio n. 4.290).

Tendo sido registrado o adeantamento.so»
olicitado no aviso n..3.899, de 4 do corrente,
para pagamento de salarios ou diarias venci-
das no mu de outubro ultimo pelos trabalha-
dores, operarios. serventes, etc. deste mi-
nisterio, restituo-vos a folha. em duas vias,
na importando, de 2:1195500, • que acom-
panhou o vosso oficio n. 1.783, e autorizo-.
vos, de ordem do Sr. Ministro, a effectuar o
seu pagamento, uma vez recebido o acleanta-
men to por vós ou qualquer funccionario por
vós designado nos termos do referido aviso,
devendo nesse caso oficiardes ao director de
Contabilidade do .Thesouro Nacional.

A prestação de contas a que ficaes sujeito
devo obedecer ao disposto na circular n. 41,
de 27 de março de 1918 ( officio n. 4.298 ). • •

—Sr. director da Despeza. Publica:
Communico-vos, para os fins convenientes;

que, por acto de 14 do corrente mez, foi dia-
pousado do cargo de official de gabinete do
Sr. ministro o bacharel Antonio Luiz de Cas-
tro Barbosa, por haver sido nomeado segunde.
escripturario do Tribunal de Contas.

Outrosiin C010 munice-vos fluo.. por acto de
19 tombem do corrente, o alludido funeciona-
rio foi designado para exercer novamente
aquello cargo ( officio n. 4.291 ).

Transinitto-vos, para os devidos fins, a fo.4
lha do paaamento dos serventes desta. secre-
taria de Estado, relativa mi mos de nosembrço
do corrente atino, acompanhada do raspes
ctivo attestado de frequencia (officio a. 4.290)a

Transmitto-vos, para os fins conveniente4
á folha de pagamento do pessoal desta secre-
taria do Estado, relativa ao mez de novem-t
Prp do corrente anuo, acompanhada, do res,_
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• Dia 3

Sr. Julio A. Barbosa -Carneiro, cncarrl
gado da propaganda dos productos do Brasil!
na Euaopa:

Autorizo-vos a adquirir 'na casa The Cara.'
bridge Scientifie Instrument C o ., do Gani-
bridge, Inglaterra, o material pedido pela
Directoria de Meteorologia ç Astronomia MO
oficio em cópia annexo, cotrendo a dospeza
.com a acquisição e respectiva remessa áquella
repartição por conta do aaldo da cambial do
15:06$615, remettida á Delegada do The-
amuo Nacional em Londres (aviso n. 4.3(9).

— Sr.' director da Despeza Publica:
Transrnitto-vos, para os devidos fins, a folha

.do pessoal addido daextincta Escola Superior
de Agricultara e Medicina Veterinaria da Ca-
pital Federal, relativa ao mez de outubro ul-
timo, cuja frequencia foi a seguinte: escriptii-
rario Aurelio de Moraes Dritto e conservador
Paulo do Andrade, compareceram (inania
todo o mez; conservador kilo Manoel de Ri-
mes Burgués e bedel Thoodoro Eugenio
Horta, em disponibilidade.

Outrosirn, transinitto-vos a folha supple-
montar de restituição de imposto relativo ao
.mez de outubro ultimo e referente aos cita-
dos funecionarios (oficio n. 4.320).

Transmitto-vos, para os devidos fins a a folha
supplemeutar dos serventes desta Secretaria
de Estado, relativa á restituiçao do imposto
do mez de outubro, feita em virtude da lei
n. 3.564, de (2 de novembro ultimo (oficio
n. 4.321). .

TRIBUNAL DE COSTAS
ACTÓ DO SE. 1IINISTRO PRESIDENTE, DE 4 DE DEZEV-

1150 DE 1918

Portaria concedendo ao Sr. ministro Dr. Je-
suino Cardoso de Mello 6e dias de licença, em
prorogação, para tratamento de sua saude,
onde lhe convier.

_

Primeira Cams.ra
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Presidente, o Sr. ministro Didimn da Veiga—
Representante do Ninisterio Publico, Dr. Al-
varo Vernecli — Secretario, Dr. José de
.111oraes.	 •

• -
Presentes Os Srs. ministros Pedro Soares;

Alfredo Valladão o Leonel Filho, foi aberta a -

SessFo5'ro.aus relatados pelos Mesmos Srs.- minis-
aros os seguintes processos:
• Ministerio da Agricultora; Industrio e Com-

ercio—Avisos:
•N. 4:052 do 14 de' novembro ultimo, distei-

louição •do credito de 273 . 400$, á conta do
credito de' 300:000$, supplementar á 'verba 3`e
ás Dèlegacias Fiscaes nos Estados do elaranhieci,
'Plauhy, Parahyba. Pernambuco, Bailia, Espi-
rito Santo, Paraná, Minas Geraes e S. Paulo;

N. 3.882, de -28 de outubro ultimo, idem
de 5:031$, á Delegacia Fiscal no Espiono
'Santo, á conta da verba 7a.

N. '4,175, de 20 de uovernbro ultimo, rela-
tivo ao pagamento de 672$, ao auxiliar, ad •
do, de expedição de ie./migrantes do Servido
de Povoamento, Manoel Lopes de Oliveira,•
por serviços, prestados feira da sede da repfira
tição, de janeiro a setembro desta anuo; •	 ,

N. 3.951, de 7 de novembro proxirno findo;
idem de 4505 ao geoeogo Euzabio -Pauto de
Oliveira, de sua folha de diarias em setombro;
do serviços projaksfiada s'écie da repaV. -
;tição;	 *	 • ' • s

termos do decreto n. 10.11a, de 5 alo janeiro
de issa (officio n. 4.301).

— Srs. D. P. Ficney	 Comp.:
Communico-vos, para os fias convenientes

e em re.sposta á NOS'Ea carta de 25 do cor-
rente, que o Sr. roinistvo já providenciou
rara que. no primeiro vanor do Lloyd Bra-
sileiro que sabia de Nova Vare, seja .concedida
praça para o transeorto .para esta Capisal das
mil tooaiacias cie folhas de Flandros de que
tratastes na referida carta (oficio n. 4.302).

Dia 2 de dezembro de MS	 •

ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afimi de que sejani

pagas:
As contas da Companhia Estrada de Ferro'

S. Paulo-Rio Grande, na importancia total
de 1:5043600, provenientes de passagens -
transportes concedidos ui:acorrento anno
proveito do Serviço de Povoamento .(aviso
n. 4,310).

•As folhas de auxilio 'a que fiieram jits os
criadores José Procopio de Azevedo Junqueira,
Alberto de Souza Siqueira, Julio de Souza Mel-
odias, Francisco Emilio Perdoa e Pedro Jun-
queira dos Reis, por_ terem construido ba-
nheiros carrapatieidas, no anuo de 1916, em
suas Ta.zondae denominadas Santa Clara, São
Sebastião da Vargem, Santa Maria, Campes-
tre e Cachoeira, situadas no municipio de
S. Gonçalo de Sapucaby, Estado de Minas Ge-
raes, na importancia total de 2:500$000 (aviso
11. 4a303).

A conta da The Leopoldioa Railway -Com-
pany , Limittal na importancia de 59$803, pro-
veniente de passagem concedida •rio corrente
anno, cm proveito do Serviço de Povoamento
(aviso n._4.311).

Na Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional

no listado 'de S. Paulo a folha de auxilio a que
fezjets o criador Alexandre de Siqueira .por
ter construido no anuo de 1916 um banheiro
carrapaticida Cal sua fazenda situada no mu-
nicipio de Santa Rita, no Estado acima alio-
dido, na iniportancia de 500$ (aviso nu-
mero 4.312).

Ponlicagc 8	 DIARTO OFFICIAL

`p-e.elivo attestado 'de fraguando (oficio nu-
andai 14,292).	 •

-41a. director do. Serviço, de Aricultora.
lereleala

'rendo sido regiarrado o wisasutornr.nto rso-
licatatio no avise e. 3.803, da 4 de corrente
eaSa: na importareia do 1:200e, para paeá-
menta 'o s; se.lorios ou ciladas vencidas no tua
db culabse vitima padoe t4a:Jia(101 .e5, °po-
etai:S. seroantes, esc. deste nanisterie, res-
tPanaa'OS a folha, na imoartancia cio 1:50e3a0a,
Ots accatioatiliou o °aedo ri. 74 do diractor

Estava) da Pomicultura de Doodoro, o
autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
efectuar o seu pagamento, unia vez recebido
o adeantamento por vós ou qualquer func.
cionario por vós designado nos termos do
referido aviso. devendo nesse caso officiardea
ao director de Colitabilidade do Theeoura
Nacional.

Para o pagamento da diferença existente
onl,re a folha o a quantia mandada adeantar
deveis °ozonizar urna. folha supplemeutar. •

A prestação de contas a que ficaes • sujeito
deve obedecer ao disposto .na circular n. 41
de '27 de março de 1.918 (oficio n.

Tendo sido registrado o acleantamento so-
licitado no aviso n. 3.899, de 4 do corrente,
para o pagamento da folha Que vos restituo,
na importando de 1:639$900. que acom-
patili o oficio do director da Estação Geral
de • Experimentação de Campo.; n. 316, de 4
deste inez, autoriz)-vos, de ordem do Sr. nfi-
alistroa a P freettlar o seu pagamanto, uma vez
recebido o aclama:monto por vós ou fanado-
nar:o por Os designado nos termos do referido
aviso, devendo nesse caso officiardes ao dire-
ctor de Contabilidade do Thesouro Nacional.

A prestaesão de contas a que ficaes sujeito
deve obedecer ao disnosto na êircular n. 41,
de 27 de março de 1912 (oficio n. 4.29).

Tendo sido registrado o adeantamenio so-
licitado no aviso n. 4.899, de 4 do corrente,.
para pagamento da folha, que junta vos res

-tituo, na importando de 9215100, que acom-
panhou o vosso oficio n. (.356, autorizo-vos,
'de ordem do Sr. ministro, a etTectuar o seu
pagamento, urna vez recebido o adeantamento
por vós ou qualquer outro fuuccionario por
designado nos termos do referido aviso, de-
vendo iussse caso officiarde-s ao director de
Contabilidade do Tliesouro Nacional.

A prestação de contas a que ticacfs sujeito
deve obedecer ao dispoeto na circular n. 4/,
do 27 do março de 1912 (oficio n. 4.296).

— Sr. director interino do Museu Nacional:
Tendo sido registrado o adeantamento

'citado' no aviso n. 3.899, de 4 do corrente,
para pagamento da folha, que vos restituo,
na importancia de 700$, que acompanhou 'o
vosso oficio n. 877, autorizo-vos, de ordem
do Sr. ministro, a efectuar o seu pagamento,
uma vez recebido o adeantamento por vós ou
qualquer funecionario por vós designado nos
termos do referido aviso, 'devendo nesse caso
oficiardes ao director de Contabilidade do
Thesouro Nacional.

A prestaçao de contas' a que ficaes sujeito
-deve obedecer ao disposto na circular ri. 41a
ele 27 de março de 1912 (oficio n..4.297).

— Sr, director do Serviço de Protecção aos
'Mios:	 a

Em raferencia ao vosso oficio n. 153, do 20
•de maio de 1916, communico-vos que tendo
,o Sr. ministro resolvido deferir o pedido do
•escrevente addido da inspeetoria desse ser-
a/1;o no Estado do Marannão Leandro Pe-

• a'taira da Cunha no sentido de lhe ser abo-
alada a diferença. .de gratificação de seu
vargo para o de inspector durante •o tempo
tm que eáiteve elle exercendo este ultimo
cargo na alisando do inspector Virgillo Bana
'deira, isto é. , no periodo do 21 de setembro

- a 3 da outubro e do 30 de outubro a 1 de
dezembro de a gia, cabe ao requerente pre-i
Inovar junto á delegacia fiscal daquelle Estado;

.4iguidnão. da devida dg qu,s, credot

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo a folha de auxilio a
que fezjes o criador Severino de Souza Mei-
relles, por ter construido no atino sde 1916,
um banheiro carrapaticida em sua fazenda
situada no municipio de Santa Rita, no Estado
acima alludido, na impartancia de 500$ (aviso
ri. 4.a13).

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo a folha de auxilio a
que fez ;les o criador Victor de Souza Mei-
relias, por ter construido, no anno de 1916,.
um banheiro carrapaticida em sua fazenda
situada no municipio de Santa Rita no Es-
tado acima alludicio, na importando de 50e$
(avisou. 4.3(4).

• Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim
de que por conta da verba. 20 e «Empregados
addidos»,.art. 96 da lei n. 3.451, de 6 de ja-
neiro de 1918, seja distribuido ao Thesouro
Nacional o credito de 900$ para pagamento
ao chefe de secção addido do Serviço de Pro-
tecção aos Indios e' Localização de Trabalha-
dores Na,cionac,s Jose Bezerra Cavaleaute, que
obteve seis mezes de. licença para tratamento
de saude, por portaria de 12 do corrente 'noz,
de aecôrdo com. a demonstração (aviso nwr.
mero 4.315).

— Sr. director do Serviçd de Agricultura
Pratica :

Communico-vos para os fina.convenientes
que o trabalhador dessa repartiçtto, Regivaldo
Antonio Abecloral compareceu ao serviço de
que se acha incumbido 'nesta directoria geral
de S a'20 de novembro lati= (aviso numero
4 318). a
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• 455. a Guinle & Comp..;
1815500, a lierniogeneo Antonio Ferreira:
605, a D. Joanna Evangelista Fernandes

'Torres;
• 1075500, a João Cardoso Gomes;

48$, a João Francisco Coimado; •	 '
2625129; a João Coelho de Amorim;
109$500, a João de Medeiros;
6585001, • a Joaquim -Calistrato Leitão

•Aludia;
1465, a Joaquim Ferreira;
1:0-105330, a Joaqiiiin Maria do Sant'Anna:
292$. a Joaquim Pores;
1825530 e 1745, a José Antonio Nunes t •
2535500, a J036 Antonio Alfonso;
2105. a José André ;
4005200, a José Brito da Fonseca t
2925, a José da Costa Corrêa

'
•

3a05, José Egydió da CostaFortinhot
4465, a José Lima de Oliveira ;
105900, a José Manoel Joaquim a
4205, a José da Silva Lomba ;
146$, a José da Silveira ;
735332, a José Victor ;

, 1325800, a Jovino de Oliveira ;
• 100$ e 30$, a Luiz Lanza di Irmão e Eduz.-..
do Aquino Barcelos:

109500a, a Luiz Lima
95900, a Mario Francisco •

• 730$, 'a Manoel da Silva ;
292$, a Manoel da Silveira
285200, a Mauricio Alves Carreiri a	 •.
•820500, a Norberto Ferreira do Oliveira;
015289, a D. Olaia de Azevedo Mello;	 1•

• - 109$500 e 1095500, a Pedro Lopes;
188$. a Pedro da Silveira Bittencourt ¡

• 1825500, a Seraphim dos Santos;	 •
505, a Tancredo de Mello Carvalho ;
442V00, a Thomaz Affonso ;

•• 1265400, ao mesma;
- • 1:5893, a Vicente Corra Marques

219V.90, a Virgillo Alves da Silva..
.1.- Ordenou-se o registro.
'Processo do pagamento, por exercidos fila=
dós, a Miguel Fernandes, da quantia doa 455.
de gratificação addicional a mie fez jus no

de 1914, cotno . guarda de 1' classe da
Estrada de Ferro,Central do 13rasii.- O tal-
Nua' decidiu pela racusa do registro á dos-
peara visto verificar-se ema .a gratificação
addicilonal que compota ao requerente é sobre

diaria de 3a' em vez de 45000.. 	 . •
• .erocesao de aposentadoria do conductor'do
trem de la alasse ala Estrada de Ferro Can-
aral do Brasil; Pedro de Alcantaaa dos Anjos

• N. 3.'743, de 4 de outubro passado, idena
de 700$ ao professor con ractado

Jolmstone , relativo a, março
timd
, N. 4.187, .de . 21 de novembro, idem de

2301, folha dos veterinarios contractados do
rninisterio, Charles Courem o Eduardo Sa
Badalara, relativa a setembro ultimo;

N. 4,011, de 11 de novembro, idem dd
4235100 a Firrnino Fontes e Villas Boas &

. Comp., de fornecimentos feitos, este apuo;
N. 3.990, de 9, idem, idem de 3.12$ á

Arnaldo Braga & Comp., sua conta de forne-
cimentos feitos este anno;

N. 4.235, de 25, idem do 905, folha de
aliarias de setembro do agronomo, addido,
Manoel Desadoro da Fonseca Hermes, de ser-i'viços prestados !Ora da séde da repartição;

; N. 4.148, de 18, idera de 416$ ao segundo
official Marie Luiz Leitão, apor serviços pre-
stados, de 20 de setembro a 21 de outubro
jultimo, fóra da séde da repartição;
. N. 4.181, de 21, idem de 200$ ao correio
Ido muSen Nacional, Alvaro Tavares Arruda,
¡no moa de outubro;
• N. 3.897, de 31 de outubro passado, ideai
!de 900$ a. Artbur Deodato Bandeira, do Servi-
Iço de Protecção aos 'aios, como ajuda do
;eustó, por ter de servir. no Maranhão;

N. 3.117, de 20 de agosto ultimo, relativo

á
á distribuição do credito de 4:5005, ao The-
.a.ouro Nacional, coutada verba 20.

;. O Tri,bunal ordenou o registro das distai-
Isuições de ereditos e o das ordens de paga .
Imentos mencionados.

N. 3.732, de 4 de outubro findo, paga-
;mento de 2a:2718180 a Silva Santos & Comp.,
1provenien1e de obras executadas na Polycli-
nica do Serviço de Industria Pas-

i toriL-Converteu-se em diligencia 'o julga-
ananim afim de ser informado o Tribunal si o
Iserviço a quase refere a ordens de pagamento
!a de contracto e, no caso negativo,- por que
ifoi elle autorizado sem concurrencia

alinisterio da Fazenda
- requerimento do Centro Paulista solei.:
atando isenção da taxa de saneamento para o
¡seu predio, á praça Tiradentes ns. 10 e 12,
lbaseado no decreto n. 1.061, de 6 de agosto
1,je 1918.
: O Tribunal julgou legal o pedido de que se
litfata.

Processos
De distribuição dos creditos

• De 3995993 á Delegacia Fiscal em Alagoas,
[Por conta da verba 5alettra a.-Ordenou-se o
registro.
-; De 3045838 á Alfandega do Rio de Janeiro,
,tor conta da verba 204 .-0 Tribunal ordenou
ao registro, depois dó feita a devida aunai-
dação. •	 ,

De pagamento
. .De 3005 da ¡alha do vencimento do daetyto.;

:,grapho da Inspectoria de Seguros, relativo a.
• 'outubro ultimo

,	 150 de auxilio para aluguel de casa,
Otteiro do Ministerio da Fazenda, em 11Q-%,

• ;yenibrb ultimo
De 100, idem ao porteiro da Alfandega da,

- leapital, em outubro findo
De 100$, idem ao da Caixa de Converalóat In novembro ultimo

r De 1:3225400, da Rilha do pessoal da Villa,
• 1Proletaria Marechal Hermes, relativa a nos
••Nembro findo ; 	

_

• • De 1125100 a J. L. Costa & Comp., de for
necimento á Sub-directoria Technica do Pia-
itrinmeio Nacional •

De 78a a Miguel de Freitas Si Comp., idem
g Fazenda Nacional de Santa Cruz.-Foi dada
cia•dern de registro.

De pagamento por exercidos findos
474520S, a Adolpho Julião Pereira Dias •,*
%035802 a a Alfredo Vianna-clos Santos Sia:f
v205, a Angelo Pinto de Sá Riba -	•
219$, a Antonio laassiauo

•

255$, a Armando de Figueireda
4803, a Augusto do Alencar Monte Alegre
3835333, a D. Franciaca. Ribeiro Sal•-

Mento ;
aas5, a Balthazar Teixeira Machado ;
1825300, a Bernardino de Moraes ;
1825500, ao mesmo ;
409$500, a Carlos Bartholomeu de Andrade;
215338, a Casemiro Themistoeles da Silva ;
2:537$858, a Colombo Alves Nogueira da

Silva;
asaa, a Daniel Martins;
a325251,,a. D.D. Desideria è Anna 'Fontes

cle Rezende;
498$, a Domingcss Francisco;
5174500 e 54-4500, ao mesmo:
31022, a D. Dulce Werneck. Figueira de

Aguiar;
1:2005, a, Elesbão do Castro Valioso;
600$, a Elpidio Deodato Werneck de Caa

pistrano;
1615520, á Estrada do Ferro Paraná:
219$. a Eugenio Guimarães;
2145, a Euzebio Manoel da Gloria: .
1055303, a ',baniu Joáé de Sant'Annaa'

• 1095500 e 109$500, a FIrmino Peixoto;
; 153$, a Fortunato Motta Reis;

735, a Franceslino Peraira, das Chagas:
475, a Francisco de Souza Magalhães; Jti-

bio;•:

Espoze/, com apostilla lançada no titulo dessa
inactivo, para o abono de mais ougoo, an-
nuaes, relativo a 20 ti- dos vencimentos do
seu cargo.- O tribunal julgea lagal . a apos-
tilla o ordenou o registro da despéza, nas lista
portanclas de 64.aaaaa e 1:040$937.

Miuistsrio da Guarra- Avisos;
N. 400, de t da abril ultimo, distribuição'

. do credito de 42a25850 á Coutabilidade da
Guerra para pagamento aos auxiliares do au-
ditoras bac:ia:sol Poliu) Martins Coelho de
Almeida c outro. de restituiçaies de impostos.;

O tribunal ordenou o registro.
• N. 1.431, de 6 de novembro findo, transfe-
rencia dó credito de 3615 da, Contabilidade
para a Delegacia Fiscal no Espirito Santo, it
conta da verba 10a .- O tribunal siceidiu pela
ordem de registro, depois de feita a derida
annullaçao.

Ministerio da Justiça e Negoc:os Interiores
Avisos :

N. 3.914 A, de 30 de outubro passado, rela-
tivo á distribuição do aro-lias. de 610:0005, aas
Thesouro Nacional, á conta do que foi aberto
pelo decreto n. 43.251, daquela data

N. 4.018, de Ode novembao findo, idem' do
151$, á Delegacia Fiscal em Minas Genes, por
conta dedo n. 13.203, de 30 de outubro;

N. 4.0.16, de O de novembro, • idein de 090g
a na Bahia, idem idern n. 12.663, de 3 de
outubro de 1017

N. 4.114, de 19 de.novembro alrinn, rela-
tivo ao pagamento de 4773119 ao .juiz de di-
reito em disponibilidade, Urbano Sants da
Costa Araujo, desde a data em que renuncisu
o cargo de vice-presidente da. 'Republica. 20
de outubro, até 31 de dezembro proximo
futuro

N. 1.200, de 23 de novembro ultimo, idem
(10 60:5595778; relativo á folha de 1013. das
quotas de alimentação a que teem direito os
funecionarios da Escola 15 de Novembro ;
• N. 4,097, de 12, idem de 5:0335 a F. L.
Wright & Comp., por um autoniovel Ford,
adquirido para serviço de soccorros •publicos,
durante a epidemia

N. a.177. de 23, idem do 3:6514602, rela-
tivo a uma conta de Gomes Pereira, de for-
necimea tos feitos em outubro ;

N.. 4.031, de 12, idem de 72$, a A. J. Pe-
reira de P,seaedo,• de fornecimentos feitos

Ns. 4.070 e 4.078, de 12 de novembro, me-
• 'ativos, o primeiro ao pagamento de 1:666$666'
.ao Dr. João B. Ort ; z Monteiro,-presidente ia-
tem me do Conselho Superior de Ensino, cor-
aespondente ao nica de outubro, e o segundo
die 300$ al diretor interino da Bibliotheca
Nacional, Basilio de Magalhães, em outubro

N. 3.817, de 8 do outubro passado, idem
de 700$, de auxílios para aluguel de casa,
ao director interino, assistente, pharmaceu-
tico e administrador da Colonia de Alienados
da ilha do Governador.

N. 5-,0, de 7 de junho . do armo vigente,
Vem de 120:0005 ao Dr. Hilario Soares de
•Gouvéa, de vencimentos e gratificações addi-
cion les que deixou de receber;
. N. 4.232;de 26 de novembro ultimo, idem
do 3:2615800; a Gomes Pereira, de forneci-
mentos feitos para os trabalhos eleitoraes em
outubro deste anuo.
. Foi ordenado pelo tribunal õ registro dar

.'distribuições de creditas' e o das ordens do
pagamentos supracitados.. 	 .

N. 3.845, de 10 de outubro ultimo, relativo
ao pagamento de ti0a$ ao Dr. Heitor Carris,

•lho, proveniente de serviços technicos pras-
lados em smembro ultimo ao Hospital Nacio-
nal de Alienar.- O tribunal reselveu Mie

se converta em diligencia o julgamento, 'afim
de se inquirir do niinisterio quaes 03 serviços

•prestados e si delas nato deviam ser incum.
bislos por lei os funceimorios do quadro.

,• N. 4,032, de O de novembro finda, idem de
•1005, pelo aluguel do . prodio em que foi-meio.
na a Sotana Protoria Criminal do Distrito

-.Federal.-0 tribunal recusou registro 4 'des-.

192$580, a Antonio da Rocha ;
146$, a Antonio Vielra ;
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pesa, porque a ordrSin .de pagamento pão in-
dica o nome do credor, como estatuo o dispo-

• sitivo do art. 105, § O°, D. 	 regolamento
oue acoreitomila o decreto h. 13.247, de 23
cio onleabro proximo pasiado.

Min isterio da Marinha —.avisiae:*
N. 4.313, do. O do ()diário ultioao, relativo
distriboleeo do credito de 6;0OOS á Delega-

cia Eivai no Rio Grande do Sul, á conta da
*verba 12'.

N. 4.263. do 5 do • outubro ultimo, pagie4
mento de 151S:00 á Companhia' Paulista do
Estradas de Ferro e outras. proveniente de

•eOne6Sg2O do fretes feita pelas referidas com-
panas de transportes ao Minesterio;

• • N. 4.216, de 3 de oututnbro ultimo, idem
ílio 3744200 ao Lloyd Braziteiro, de fretes for-
necidos ao Ministerio;

, N. 4.279, de 5 de outubro, idem de
n:13-1$100 ao tenente commissario Eduardo
Serres de Oliveira, de fornecimentos feitos pela
Imprensa Naval ao Ministerio;

N. 4.407, do 15 de outubro ultimo, idem de
6:683$435 ao Llo yd 13rasil2iro, proveniente de
fretes fornecidos 'ao Ministérios.	 •

O Tribunal ordenou o registro das distribui-
ções de Creditos e o .das 'ordens de pagamento
citados.

N. 5.024, de 26 de novembro, pagamento
. de 19:7895500; a Teixeira & Nunes e Olyntho
Nogueira & Comp., de obras executadas em

•• embarcações do Ministerio.— Foi autorizado
.o registro.
• Ministerio das Relaories Exteriores:.

'Mísero). 349, de 24 de outubro passado,
relativo ao pagamento de tinia conta cle Fran-
cisco Pinto de Carvalho, de trabalhos executa-
dos no ministerio. — Foi ordenado o re-
gistro.
• Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 3.782, de II de novembro ultimo. tela-
fivo á distribuição do credito de SeOS á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul á conta da
verba 11a;
- N. 3.776, de 11 de novembro, idem do
6os; á no Estado do Pará. idem da verba 2';

• Ns. 2.962 e 3.696, do 22 de agosto e 4 de
'novembro tinimos, pagamento; por intermedio
, da Delegacia do Thesouro em Londres, á Se-
'ejete de Construction Port de Pernambuco,
'da quantia de frs. 500.227,76 correspondente
"a 1767393967, Ouro, pelos trabalhos executa-
dos em julho deste anuo negue% 'porto;

N. 3.732, de 7 de novembro, idem de
2.62$500 ti Brasilianischo Etectricitats Gesell-
schaft, proveniente de duas assignaturas

, apparelhos telephonicos;
'- N. 3.728, de 7, tambem idem do
-18:077$500 a Angelo Reboca & idinãos, de
-fornecimentos feitos á Estrada do Ferro Ita.
pura a Ccrrumbá;

N. 3.050, do 14 do outubro findo, idem do
84$660, á The Great • Western of Brasil Rail-

tvay Company, e outros, de fornecimento
para 03 serviços das Obras Novas Contra as
Seceas.
- N. 3.667, de 24 de outubro, idem de 180$,
h J. L. Costa & Comp., 'de fornecimentos
feitos;
. N. 3.731. de 7 de novembro, findo, idem
do 1055. á Brazilianisthe Elecktricitats Gesell-
schaft, de assignatura de um apparelho tete-
Iephonico, pela Ropartioão Geral do.s Tele-
'grap'niis;
• N. 3.837, de 20 de novembro, ideei do
18:14.O$550, ao Dr. Joan Assis Lopes Martins
ta outros, de forni:da:eine) de combustive/

'Toirada de Fero) Central do Braell;
• N. 3.735, do 7 do novembro, ultimo, idem
de 3oO3 a. Joec ti Cavaleaore, (le ajecia. de

- ciisro peie teie.: ••da do contas da Cerepanhia,
Farm NT:et:e:a.; referente ao 10 seinestro
tio cnitree l.anoe:
• N. 3.87e. do 25. do novembro, findo, idem
do 4: (0'	 a Luciano Secoornaoi, de ser-

- ViçO3 'pratadas á Estrada de Ferro Itapura a

Corumbá.—A' distribuição dos creditas, bem "'oramo ao Tribunal qual o destino 	 tive-lo quo-
como ás ordens de pagamento, foi -peta tria *rala fie, documentos, a gim ..se roferme as in-
Istmo' dada Motora da regieteo. , 	 •	 . ...	 formaçeiss contradictoria g de r.s. R a -14 do

Nedo. maie havendo a tratei'. e Sr; munseru :preeesso, e, no caso de extravio dellos, de-
_presidente dou por riNiontaie..traboltos o de- entre qual o funccionario re3p onisnve1 poo es4e
signoa o dia e deste mee rara a scgolote ses- flete.	 .
sào ordioa.ria'Mie tomou parto no julgainco ,o o Sr. mi-

	

.—....e, o'r eonee" 74,..e."'"'''-' •  "
	 nistro Barros Lima, que eimeedotion no ply-

Rectoccp;a6 ga tark. da -IP sesslo realizada "cesE0 como representante do efirdeterio Pu-
-	 em 4 do ;nt,!. tf ,? dezembro cornava	 "blier.

No julgameoto tt: processo de • pagemento iteeurso interposto polo Sr. Dr. represen-
de 101:84$040 a , rnardino Mendes e °Mios tanto do Ministerio Publico para reviso do
-de fornocitneoler.VAtos á Eserada de Forro processo do tourada do contas co Dr. .i.o.s,:s
Itapura. a Corum á, no coeronte anno foi Nunes de Siqueira , ex-M:ue.or das i'cimis
proferido o seguinte despacho. — Rceusa-se fedeoaas no municipio de Campos, l-. ajo ilo
registro á despeza, por ter sido ordenada eni 'Rio deJantiro.--Deiiberou o Toibena.ladinittir
importa.ncia menor do que a devida.» . 	 o recurso para se proceder á rovisão co rro-

_, caro. na fôrma da lei.

,

	

Segunda Coroara	
7	 —Relatados pelo Sr. auditor Olegario Ler-

te SESSÃO ORDINARIA En 7 DE DEZEMBRO DE 1018 nall:drecse:ssoa de tomada de contes :
Presider.te, o Sr. miaistro Didimo da Vciga 	 N. 9.333, d.e D. Gertrudes Mo r ; o- nodrigues

ilare ex-a— Representante do ministerio publico, Svs,	 goote do cercei o d e De . P ront o
Dr. Octovio Tarquinio —Secretario, o 1 0 es- eilista`TA° Quininn Ec`arnva) ;')it•t'rit'° Fe-

. criTturario Dr. Vicosa Jardim.
	

'let'al'—() Tribunal julgon-a. resoonsavel cru

. Presentes os Srs. ministros Barros Li	
debito para com a Fazenda Nacionol reli mi-

ma,Comino Soares e Tavares de Lyra e auditor portancaa do 6:2005349 e, nesse see ida, fez

A. Oliveira Lima, convocado para substituir lavrar accórdão,Não tomaram parte no julgamento 03 Srs.
o Sr. ministro Metello, •foi aberta a sessão. ministros

Compareceram os auditores Thompsen Fio- primeiro por'	 1.4nft)11)Caec;ein2Wi‘;1103 SPje'ej:'S(oSi
res e Oleará Bernardes.

Relatados polo Sr. ministro Barros Limai', c
oosirei.gouin.edroresentante do elio ioterio Pitlilico, e

Processos de prestação do fiança: •	
por haver- tido coneetdomino das

contas quando Director Geral (toe Correios.Dos ogentes do Correio Antonio Thiago Ga- 	 . N . 10.8,98 do engenheiro g0000go contra-
• (Telha Simas, em Campestre, Estado do Rio
Grande do Norte, de 480$ ein urna caderneta etado do serviço geologico e mineralogica do
da Caixa Economica;	

Brasil Altivo Castellar Loite

De Agostinho Loureiro, em Barvery, Estado
 • N. 10.820 de VictOr 51ondaini, commissario

da Armada, relat i vas ao periodo de 1 de ja-de S. Paulo, de 360$ em igual titule.
, O Tribunal julgou idoneas o sufficientes as miro a 21 de junho de 1018.O Tribunal mandou lavrar accárdãos can-fianças de que se trata.	

" siti— Relatados pelo Sr. ministro Tavares do Peertaon:11'°rilqutrinitaels foosi arep3plr'co.nvsaadva.°In5.radacção dosLyra: aecórdãos lavrados nos processos .julgados cruProcessos:De tomada de contas ti. 40.443, de D. The- sessão anterior o relativos ás contas dos cern-

•reza de Barros Rodrigues, . 	
iissarios da Armada, Relmiro de Oliv eira

ex-agente do Cor-veio de Santo Antonio do Rio Verde, no Es- Pinto' Cadmo eternal. Carlos Ma.rtinho, Ciou.

tacto de Cloyaz.--. O Tribunal julgou quite a dionor Lino Tavares, Francisco Roberto Bar-

responsavel e, nesse sentido, mandou lavrar o reto. João Cavalcante Carnioba, José AlvesPerfilho Bastos Junior, Lysandro do Anatadocompetente accórdão; 
D	 o Santiago Rivaldo. do pharmaceutieo da Ar.Do prestação de fiança do collector federal moda, José Gomes do Araujo Beltrão o do exe

em Teixeira Soares, Estado do Paraná, 'Ter- es cr ivão do conec toria , nasalo° do oliveira
etuliano Carvalho. de Oliveira, de 200$ em unta
caderneta da Caixa Economica. —foi julgada Boxe, mandando expecnr-lhes onitação; do

ex-e.scrivão de colleetoria, Theodoniira Por(idonea e sufileiente a fiança.	
e.

'	 ,	
Oliveira da Fonseca, considerando-o ein credito pel

Relatados pelo Sr. auditor A. Olvera	
a

Lima :	 .	 • importawcia de 532$831 e mandando expedir-

Processos de tomadas do contas:-	
lhe quitação; do ex-escrivão de collectoria,

N.- 10.806, do Lauderico Alvim de Aguiar o Celso Vieira Werneck.do Carvalho, inalidando
expedir-lhe quitação, quanto ao periolo • de

Silva' "-agente d° Correio em E°d`-' , no Es" 16 de-novembro de 1910 a 8 do fevereiro detacto do Maranhão.—Julgou-se , quite terespona 1914. ; Jobif Christopher Williso ex-director dosavel.	 _
Recurso i

▪

 nterposto pelo Sr. Dr. substituto Néardim Botanico . e do ex-collector federai
Francisco Manoel Franco, considerando-og
em debito pelas importancias de 64200 e
1:2288952, respectivamente, à cujo paga-
mento foranneondemnados, marcando-ee-lhtg
O prazo de 30 dias para o recolhimento •dos4
alcances com os juros da móra.	 -•	 * .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministrv
presidente deu por findos o3 trabalhos .43. de.
signou o dia 14 do corrente, para a proxima;
sessão ordinaria.
10..../.1nMomemmer~

: •DIARIO,DOS TII1BUNÃES',
.s•

Supremo Tribunal Federal
'e8' sessão, em 7 dg dezembro de 1918

PREsIDENGIA DO sit. MTNIS.TRO ANDES: C.A vALcANT •
—rrioeueenoit GERAL f•A BEHJBLV., O SR.

• NJSTRO SEONIZ BARRETO. .
A's H • horas e meia abrZe-so. ti • sease"..6?i

Áchando-so presentes o Srs. mialstio EN I
üã.os Natal, Pedró L$4a, Godolre(ro

do represeetante do numeterio publico para
revisão do processo lin 7.071 de Vicente tiras-
sano, ex-agente do Correio de-Monte Santo,
Estado de Minas Geraes.—.0 tribunal resol-
veu admittir o recurso, para o fim de se pro-
ceder á revisão do processo.

Não tomou partee,no julgamento o Sr. mi-.
nistro Barros Lima, por ter funccionado no
procese.o, como 'representante do miaisterio
publico.

e—Relatados pelo Sr.- auditor •Thompsou
Flores'.
. Processos de tomada do .antas:	 •

Na. 10.743 e iG.8d9 dos .commissarios da•
Armada José do Toledo Lopei; e Victoe Men-

tribuoal julgou quites os responsa-
Vels e, nesse sentido,-' mandou lao• ro.e ae-
córclevoo.

Do trio-momento de contas de D000tecio
Candido Accioly, ex-thesouoeiro da cetineta
Alf.:lin:lega do resnedo, no Estado das Alaeoa.È.-

---,- eenerten-so - em diligencia o julgamento
para que o delegado fiscal no referido 1,?stado.
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Ilaaitni Ramos, Pedro Mibielli, Coelho e Campos,'
VIvairos do Castro, João, -Mendeá Pires e Al-
binuerque.
_Poixaram cie comparecer os:Srs. • 'ministres
110analulo. do Espirito Santo, presidente, Ca-,
tti.to Saraiva e Edmundo Lins, que- estão em
gosa de licença, e o,Sr. ministro Sebastião de
Lacerda.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante,
rior e despachado todo o expediente sobre a
goesa.

JULGAMENTM

Habeascorpus

N. 4.690 - Pará -- Re/ator, o Sr. ministro
Pires e Albuquerque; recorrente. O paciente
Manoel Joaquim Mendes ; recorridos, o Juizo
Federal.-Negou-se. provimento ao recurso,
ioatra os votos dos Srs. ministros Pires e Al
buquerque e João Mendes.

Appcliação

N. 766 - S; Paulo - lielator, o Sr. mini
tro Coelho e Campos; revisores, os Srs. minis-
tros Viveiros de Castro e João Mendes; appel-
lente, Cincinato Martins Costa; appellada, a
Jus -'aa, Federal. - Negou-se provinehnto á
ap llaçã,cn. contra o voto do Sr. ministro
João Mendes.

Impedido o Sr. ministro Leoni Ramos.

Conflicto de jarisdicção

N. 43a -Minas Geraes-Relator, o Sr. Mi-
nistro Godofredo Cunha ; suscitante, o Juizo
Municipal de Sg Sebastião do l'araiso ; susci-
tado, o Juizo Seccional de Minas Geraes.-
Julgou-se procedente o corado e competente
a justiça local, contra os votos dos Se;. mi-
nistros Pires e Albuquerque, Viveiros de
Castro e Guimarães Natal, que votaram pela
aompetencia da justiça federal.

"Aggravos de petição

N. 2.5l0 -S. Paulo-Relator, o Sr. Mi-
nistro Viveiros de Castro; aggravante, D,-Ma-
ia dodo Carmo de Oliveira ; aggravado, Alvaro

liamos. - Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 2.534-S. Paulo-Relator, o Sr. ministro
Pires e Albuquerque ; aggravante, a Compa-
nhia Predial ; aggravado, José Rizzo.-Jul-
gou-se deserto e não seguido O aggravo, unae
pimeinente,

à Carta testemunhara

N. 2.531 - Rio de Janeiro - flelatox, ó
Sr: ministro Pedro alibielli supplioante, liara
R. Reersen ; supplicados, C. V. Mau Coreu e
ioutros.-Deki-se provimento á carta para man-
dar tomar por termo 0 aggravo, unanime-
mente. -

contra o voto do Sr. ministro Guimarães
:Natal, que confirmava a sentença appellada

Impedido o Sr. ministro Pires e Albu-
,querque..

N. 2.363-District° Federal- Relator,
- Sr. ministro Pedro Lassa ; revisoras. oa Sra.
ministros Godofredo Cunha e lecini Ramos
appellante, a Irmandade do Senhor Sutis-
simo Sacramento de S. Christovão , appel-

•-lada. a União Federal.-Dou-se provimento á
.appellaçao, unanimemente.

N..2.479 - Districto Federal - Relator,
Sr. ministro Coelho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Pires e
Albuquerque; appellante, o ccmtra-almirante
José Carlos de Carvalho: -appellada, a União
Federal.-Negaram provimento 'á appellação,
unanimemente.

Não assistiu , ao julgamento o Sr. ministro
Godofredo Cunha.

N. 2.701 - Paraná (sobre embargos)-Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Cessa; revisores,
os Sr;. ministros Godofeedo Cunha e Looni
Ranhos; embargante..o Estado do Paraná; em-
bargado, João Claudino de Almeida .Lisboa.-
- Foram rejeitados os ornbargos, uuanime-
mente.

N. 2.992 •-a Alagoas Relator, o Sr-mi-
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Si;.
ministros 'João Mendes e Pires e Albuquerque;
appellante, o Juizo Federal: appellalo, o ba-
charel Armando Torres Vidigal.-Deu-se pro-
vimento em parte á appellaçao, contra os vo-
tos dos Srs. ministros Viveiros , de Castro, Pi-
res e Albuquerque e Coelho c-ampo, que lho
deram provimento, in totum, e do Sr. minis-
tro João Mendes, que confirmava a sentença
appellada.	 • •

N. 2.707 - Maranhão - Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesse; revisores, os Srs. minis-
tros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; appel-
lauto, a Fazenda do Estado; appehada„ D. Ray-
inunda Pinheiro da Silva. -Foi confirmada a.
sentença appeliada, unanimemente.

Revisão criminal

N. 1.881 - Rio Grande do Sul - Relatár,
o Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores,
os Srs. ministros João Mendes e Pires e Albu-
querque; peticionará), Rainão Tassara.-Deu-
se provimento á revisão, para reduzir a pena
ao sub-médio do art. 291, § 2 0, do Codigo Pe-
nal, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 17 horas, - O sub-.
secretario, Edmundo da Veiga-., -	 .

MITOS QUE Ii4ju

•

 nAg Á SECRETARIA COil vista

	

ÁS PARTES	 -

Recurso extra. ordinario

N. 1.031 District° Federal- Recorrente,
.Arthur de. Barros Falcão de Lacerda, succes-
sor cessionario da viúva e herdeiros , do com-
mendor José Mves Ribeiro do Carvalho; re-,
corrida, a yazeada do Estado de S. Paulo, -

',(andiencla 0110..:t d.e dezembro de 1918
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FRUO CCINstr,

foram publicados os seguintes accOrdãosf

Aggravos de petição.-

fl. 2.497 - Bahia -A	 Lafayette
Pereira & Comp.; aggr ggravante, eckpie do
Banco do Brasil 	 Deu avada, a a g o 4o re-
al 30	 esq proviment

N. 2:501 - Rio cio Janeiro - Aggravante,
Companhia Usinas Nacionaes; agerasados,
Waldir Lopes Maciel e outras.- Não se

:meu conhecimento do recurso.

Carla testmunharel •

N. 2.529 - Rio de Janeiro - Suppliciutd;
Karl R. Reiersen; supplicado, Obarles .F.'alae •
Laren e outros.- Deu-se provimenso ao rea
corso.	 .

.Coni/ictos de jurisdicção

N. 424 - District° Federal - Suscitante,
Madeira-Mamoré Iiailway . Company, entre
O juiz da 1° Vara do District° Federal o •c)
do Amazonas. Julgou-se procedente o cota-
•flicto e competente o juiz federal do Ama-
zonas.

N. aes - Rio de Janeiro - Snscitaixte,
•Einvg•lio Pereira de Lemos, eutre o joie
federal do -Rio de Janeiro e o de direito da
comarca, de Vassoin •os. - Julgou-se proce-
dente o conllicto e competente o juiz de di-ti`
reit° de Vassouras.

Appellaçã o criminal

N. 771 - District) Federal - Appellante.'
• Joaquim Nunes da Silva; appellada, a Justiça
• Federal. - Negou-se provimento á appel-;
loção.

Ilecuyso extralrclinario

N. 564 -District° Federal - Recorrente; -
Antonio Joaquim Bordallo Velho; recoeridos,
Andrade Faceiro & Comp.-Não se conkeceu

•' do recurso.
•N. 862 - S. Paulo - Recorrente, eièronel 

Alvaro Curimbaba ; .recorrida, a Fazenda do
Estalo. -Rejeitaram-se 03 embargos.

N. 1.095-S. Paulo-Recorrente, Adão An-
tonio da Loa; recorrida, a junta apuradora
da eleição do juiz de paz de Santo Amara.-
Não se conheceu do recurso.

Appellaç Jes eiveis

N. 3.153-5. Paulo-A ppellante, a Fazenda -
do Estado de S. Paulo; appellados, Affonso
Marques de Souza e outros.-Negou-se provi-
mento á appellaç,ão.

N. 3.364-Districto Federal - Appellante.
a Prefeitura do District° Federal; appellados,
Alfonso Vizeu Si Comp. O outros.-Deu-se pro-
vimento á appellação.

Denuncia

N. 51-Minas Geraes-Denunciante, o Sr:,
ministro procurador geral da, Republica ; de.;
nunciado, o 20 supplente do substituto do juiz
federal em Minas Gemes, na comarca do - -
Ferros, José Antonio de Freitas Drumond.--za •
Julgou-se improcedente a denuncia.

-
Requerimentos

compareceu o advogado Dr. Alfredo Mara
'tias de Lima Castello Branco, por parte do
Dr. Aristides Martins de Lima Castello Branco,
na appellacão n. 3.038, e disse que assignava
ao Estado de S. Paulo o prazo da lei para.
ver transitar eni jülgado o -oco:Sie:1lb profe-
rido na. acção ordinaria que lhe move e re.-
querendo que, sob prégão e lançamento, se
houvesse o prazo por assignado,.-Apregoado,
não compareceu, sendo deferido.

Compareceu mais o advogado Dr. Cassio
Pereira de Abreu e, por parte do capitão da
barca noruegueza Skomedal na carta teste-;
munhavel q. 2.529, intimou sobre praga° 03
testemunhados Francisco Maria Esteve; e Ho-
racio de Almeida, que não teem procaradec,
ihos autos, para seiencia do venerando aáuSe-,
dão que deu provimento á referida carta o
verem baixar o processo á inferior'instaricia•
e requereu se houvesse a intimação por feita
sob as penas da lei.-.--ApregOados. ,,n/L0 eme
'pareceram, sendo deferido.e-a0 Sob-ggOari22;
&imundo •

• DIARICY OFFICCAL'	 • Dezembro de 13118'

Appellações eiveis

f_ N. 2.094 - District° Federal (sobre eni-;
aoargos) - Relator, o Sr. ministra Godofrecto
'unha.; • revisores, os .Srs. ministros LC(Mi .
álamos e Pedro alibielli ; embargante, o ca-
¡pium João de-Siqueira Menezes

'
 embargado,

ti. União Federal.--Foram rejeitados os em-.
ibargos, contra o voto do Sr, ministro G.Odoe
tredo -Cunha.

Impodidos, os Srs. ministros Pedro Lassa ã
Pires e Albuquerqoe.

N. 2.359 Distrieto Federal — Relatos,
Sr: ministre Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
Rninistro3 Godofredo Cunha e Leoni Ramos

g

O appellante, o Juizo Federal , da 2° Vara
° appellante, a União Federal; 30 appellante,-

o capitão,de fragata João Jorge da Fonseca
appellados, o capitão de corveta Nomeio Coe-
lho Lopesee outros.-- Deu-se provimento á
appellação, afim de devolverem-se os autos.
ao juiz a Ztio ,, pgat o julgamento de meritist
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JULGAMENTOS	 •

Habeas-corpus

N. 2.567 — Relator. o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho; paciente, Miguel dos Anjos
Netto.— Julgaram prejudicado o pedido, á
vista da informação prestada pelo Or. chefe
de Policia, unanimemente.

N. 2.568 — Relator, o Sr. desembargador
Angra dc Oliveira ; paciente, Maria Luiza de
Moraes.— Julgaram prejudicado o pedido, á
vista da infornmaão prestada pelo Dr. chefe
de Policia, .unanimernente.

N. 2.569 — Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira ; paciente, Antonio da
Silva.— Não tomaram conhecimento do pe-
dido á vista da informação prestada pelo Dr.
Chefe de Policia. unanimemente.

N. 2.571 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Augusto FOIAS.—
Não tomaram conhecimento do pedido,á vista
da informação prestada pelo Dr. chefe de
Policia, ',unanimemente.

N. 2.572 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; impetrante, José de Souza --
Rosa em favor do _paciente Mauoel . Ferreira
iic Souza.—Julgaram prejudicado o pedido á
vista da informação do Dr. chefe de Policia,
unanimemente.

N. 2.573 (Preventivo)—Relator, o "Sr. des-
embargador Angra de Oliveira, impetrante,
Francisco Leite Bastos Junior em. favor do
pacienta Abel de Araujo.—Negaram a ordem.
do soltura, unanimemente.

N. 2.57a Relator, o Si'. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Felia Debacker.—
Concederam a ordem, para' informações do
)Jr. chefe de Policia, unanimemente.

N. .2.a75—lie1ator, o Sr. desembargador
Angra de Olive:ra; paciente, Carlos da Costa
Mendes.—Concederam a ordem, para infor-
mações do lat. chefe de Policia, na primeira
seasao, unanimamente.

N. 2.576—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Antonio Ferreira.
Alves.—Concederam a ordem para apresen-
tação do paciente na primeira sessão, infora
mando o Sr. Dr. chefe de Policia, unanime-
mente.

N. 5.5:7-11elator, o Sr. desembargador
'Edmundo Rego; paciente, José Duarte.—
.Não tomaram conhecimento do pedido, por
não ser caso de habeas-corpus, unanime-
mente.

N. 2.b8-Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, Joaquim Soares:
Concederam a ordem para apresentação do
pacienta na primeira sessão, prastando in-
forinaçaes o Dr. juiz de direito da 3' Vara

it n Sn h'inai usen te .
N. 2, — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilha; pacientes, Alvaro Nobraga,
Rayude 'de. Sá Eiras e Vietorino Costa Gui-
ularEsea.- . Concederam a ordem para apresena
taalio das pacia..tes na priMéin sess80. pra*.
/ando infermações o Si. Dr. chefe de Policia,.
Unanimemente.

N. 2.%80 Rclator, o Sr. desembargador
Edu:aedo Raso: impetcatti:c. RiCárd0 Machado
em (às ar do pwieetc Ana! Gomam beag; —
Çoneãdsatan . á ordem para iaforrnaçaaa do
2. chefe de Policia, na primeira sessào, una-

gilteinente:

Imperito administrativo

N. 3 — Relatora o Sr. desembargador An-
gra efl Oliveira : o Dr. procurador geral do
District° Federal e o Dr. Eliezer Gerson Ta-
vares. juiz do direito da Vara da Provedoria
e Re.S2U2S.— Docretaram o arehivamento na
férula requerida pelo Dr. procurador geral,
unanimemente. •

Appellações crimes

"- N. 3.328 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira 1° appella.nte, Natais
Azira Salem ; 2° appellante, Dih José; appal-
lada, a -Justiça.— Deram provimento para
absolver os réos, unanimemente. Tomou parto
no ,julgamente o Sr. desembargador presa-
dente da Caniara, no impedimento occasional
do Sr. desembargador Edmundo Rego.

N. 3.3-16 — Relator, o Sr. desembargador.
Angra de Oliveira; appellante, Carlos da Silva
Rocha; appellada, a Justiça.— Deram provi-
mento á appellaçao para absolver o appel-
lante, unanimenaente. Tomou parte no julga-
mento o Sr. desembargador presidente da Ca-
usara, no impedimento °ocasional do Sr. de-
sembargador Edmundo Rogo. .

N. 3.346 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho: appellante, Gloria Martins ;
appellada; a Justiça.—Deram provimento para
absolver o appellante, unanimemente. Tomou
parto. no julgamento o Sr. ,:esembargador
presidente da Camara., no impedimento occa-
sional do Sr. desembargador Edmundo Rego.

N. 3.317 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Angelo Gonçalves
Martins; appellada, a Justiça.—Negaram pro-
vimento á appellaçao, unanimemente. Tomou
parte no julgamento o Sr. desenibargador
presidente da Cansara, no impedimento oecaa
sional do Sr. desembargador Edmundo -Rego.

N. 3.381 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho : appellante, Antonio Henrique
Garcia: appellada, a Justiça.— Deram provi-
mento á appellaçãm para absolver o appela
lauto, contra o voto do presidente, que func-
cionou no impedimento occasional do Sr. de-
sembargador Edmundo Rego.

N. 3.383—(ln fracção sanitaria)— Relator, o
Sr. desembargador Angra de Oliveira; appel-
lauto, Joaquim ASSIDOS: appellada, a Justiça.
— Deram provimento á appellação para ab-
solver o appel/ante, unanimemente. Tomou
parte no julgamento o Sr. desembargador
presidente da Camara., no impedimento occa-
sional do Sr. desembargador Edmundo Rego.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações crimes

N. 3.2' --a Ao Sr. desembargador Éiviro
Carrilho.

N. 3.33a— Ao Sr. desembargador Edmundo
fogo.

Ns. 3.359, 3.251 o 3.382	 Ao Si'. desem-
bargador Angra de Oliveira.

EM MESA

Appellações crimes

tigo l	 2° do decreto n. 2.263, 3 2b
dezembro de 1911, combinado com . ° art. 13
paragrapho unico da lei is. 2.92, de 5 do
Janeiro de 1915, marcou o prazo de 20 din.::
a partir da data da publicação deste, afins de
que os pretores mie forem candidatos sal eat-
go de juiz de direito da Ga Vara Criminai.
(presidencia do Tribunal do Jury), vaga abaria
pela remoção' do respectivo juiz Dr. Manei •,
da Costa Ribeiro para a 5' Vara CrIelinal, .
apresentem nesta secretaria os seus requeri-a

- »lentos devidame p te instruidos de conformi-
dado C3M os citados artigos e paragrapho do
allndido decreto n. 9.263.

Secretaria da arte de Appellação, em 22
de novembro de 1918. — O °Mein, Elvidia.
Watson Cordeiro.

ji.".nn•n•n1
_ —

""— Côrte de Appellaçãd
Faço publico que os julgamentos das appel-;

lações crimes n. 3.135, appellante Leonel
Nonnato de Jesus, appellacla a Justiça;'3,172,
appeliante Sinielci de Mendonça, appellada,
a Justiça; 3.21-4, apaellante Manoel Pereira
da Silva, appellada a Justiça; 3.297, appel-
Tante Eticlydes Antonio de Andrade, apae/-
lada a Justiça, sedlo effectuados na proxima.,
sessão da 3' Cansara, no dia 11 do corrente
IIICZ, ou nas Seguintes.

Secretaria da Ode do Appellação, 7 de
dezembro de 1918.—No impedimento do soare-
tarjo e do oficial, o amanuense, Clovis Jose'
Baptista.

.Yuizõ "de Direito, da Segundã
de Orphãos ' e Ausentes.	 .

Para renda e arrematação de unia lancha &
gasolina e a metade de duas catraias per-
tencentes ao espolio de Joaquim Leonardo
dos Santos	 •
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,-

juiz de direito da 2' Vara de Orphãos o Au-
sentes do Districte Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que , o
porteiro deste juizo, no dia 20 do correnta,
após a audiencia .do estylo, que tem legar á
1 hora da tarde, á rua dos Invalides n. 152,
trará a* publico prégao de venda o arremata-
ção a quem mais offereeer e com abatimento
de 10 SO , uma lancha á amotina com quatro
cylindros, força 45 II motor n. 3.535, do
fabricante Kellyn, tendo toldo sobre varões
de ferro e toda chapeada, matriculada- no
Capitania do Porto com o n. 448 em perfeito
estado de conservação, avaliado em 13:000$
menos 10 sas fica em 11:704; metade da ca-
traia denominada klalina, matriculada na Ca-
pitania do Porto com o n. 1.265 tendo de

- comprimento i8,.58; boca 4, m 18, pontal lasi7
tonelagem bruta 25; divisão e classe DIV ava-
alada a metade em 3:0008 menos 10 °/,,, fica
em 2a700a metade da catraia denominada Ci-
cilia matriculada na Capitania do Porto com
o n. 1.038, tendo: comprimento 16, 1°56; boa-

- ea 5, 1°09; pontal 1, 1%9; tonelagens brata 21:
divisão e classe D. IV. avaliada a metade em
3:0308, menos 10 Vo,ficia em 2:700$, por.quan
to vão a esta praça o pertencem ao espolio de
Joaquim Leonardo dos Sanlos, de quem é in-
véntariante sua viuva D. Olinda Magdalena
dos Santos, isclo o preço da venda depositqa
do na Caixa Economica, em nome do eapoho
e á disposição deste juizo. Para constar reaudeft
passar o praseute e mais tres de igual teéa.
que seno publicados - e affixados na fórma
lei. Dado() -lassado nesta Capital Federal, a
'7 de dezembro de 1918. Eu,Vital Buena:, e*.
creventr jaramentado, o OSCreVI. Eu, Augusto
Bezerra Cavalcanti, 6SC.?:11.;0, subscrevi.
Luiz Augusto do Carvalho e Mello (estava goli

- Está.. conaarme.-0 escrevente jtgatu_ent_adO4
,VtO!, Bace1R):.;—

Grts de Appellação

eessão-da 31 Camara em. 7 do dezembro
de 1913

rassuaracasa na 32. DESEB.EÀBGADGR NAPVG0 DE
ABREV	 AMANUENEE na. cum
açall

Carapareceram Os Sra. desemb'argádorea
Elviro.earralo, Edmundo Rego e Angra do

ESIGTO presente o Dr. Moraes S'artnenta,
procurador geral dó Dist:dato Federal.'

COM eta

lippellgiíes crimes!

NB. 3497, ?.2l1, 3.135 e 3.17.4

AECUDÃOS PUBLICADOS

Appellaçõ'es crime

Ns. 3.337 3.387 3.319 3.357 e 3.3$0.J

ele!"	 .45

ÉDITAJES

r UMA de PippellMad

Faço publico que, o Sr. desembargador pra-
'sitiante d COrte dd Appellariao, ex-ri tio az;



, U482 . Domingo 8	 - DIÁRIO OFFICIAL

luizo de Direito da Primeira Var4
Y Cível

Ve citago, com o prazo cie 90 dias, na (cima
,	 abaixo
e O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da
fp Vara Civel do District° Federal, etc.:
, Faz saber aos que o presente edital virem,
rque por parte de dona Rosa Schindelar lhe

• foi dirigida a petição do teor seguinte : —
Exmo. Sr. Dr. juiz da 1 . Vara Civel e Com-
anercial. Diz D. Rosa Schindelar por seu
`Instante procurador abaixo assignado, seu
marido Arthur Schindelar, que devendo-lhe
;José Joaquim Assumpção a quantia de $ 5.728
digo cinco mil setecentos e vinte e oito pesos,
ouro, uruguayo, ou em moeda corrente, pela
nota promissoria junto, cujo prazo de cinco
armes vencesse no dia 1° de abril de mil no-
vecentos e dezenove, que querendo a suppli-
tante interromper a prescripção, requer a
V.Ex. que se digne mandar tomar por termo
o seu protesto para a referiCa interrupção de
prescripoo, intimado o aupplicado editalinen-
te, visto não se achar elle nesta cidade, nem
Saber a supplicante o legar onde elle actual-,
mente se acha, marcando-se no edital o prazoi	 •Ilumino da lei. Nestes termos requer a sup-
plica,nte a V. Ex. que, tomando por termo e
publicados os editaes, findo o prazo destes,
*seja o protesto entregue á supplicante indo-
' endente de traslado, para o fim de direito.

• o 1918. Arth	 Schindelar. (Devidamente

5
'. R. merca. Rio de Janeiro, 5 de dezembro

ur 
reellade). Despacho. D. com o prazo de
90 dias. Rio de Janeiro, 5 de dezembro de
p,91,8. Alfrecle_ Russell. Distribuida em 5 de
dezembro de 1918 ao Sr. escrivão da 1 4 Vara.
Civel. O distribuidor luterine F. A. Martins.
,Termo fia. 9. Termo de protesto. Aos cinco
")(le dezembro de 1918, nesta Capital, em car-
torio, compareceu D. Rosa Schindelar, repre-

. entada . por seu bastante procurador e ma-
ido Arthur Schindelar e disse que, de ac-

sCérdo com a sua petição retro que fica fa-
12end0 parte integrante deste termo, protesta
pela interrupção da prescripçao da nota pro-
Janssoria do 'aler de 5.728 pesoss ouro, emit-
tida por José Joaquim Assurnpção. E de como
pssitri disse e o protestou, lavrei este termo
que assigna o referido procurador. E eu, Ata
pebiades de Carvalho,escrevente juramentado;
,o escrevi. E eu, José da Silva Lisboa, no ima
'pedimento occasional, subscrevi. Arthur Seine.
de/ar. Em virtude do que passou-suo presente
,edital com o teôr do qual chamo cito e hei
por citado José Joaquim Assumpção para sci-
(encia do referido protesto, e para dentro do
;prazo de 90 dias allegar que fez a bem de
Igeus direitos, tudo sob as penas da lei. E parai„que chegue ao conhecimento de todos pas-
,sou-se o presente e outros de igual toar que
earao publicados e afixados na fárma da lei.
,Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
;noivo, aos sete de dezembro do 1918. E eu,
'José da Silva Lisboa, no impedimento occasio-
nal, subscrevo.—Alfredo de Almeida Russell.
Está conforme. (Devidamente sellada). Rio,

17 de dezembro de 1918. Pelo escrivão José da
Silva Lisboa., •	

1	 .	 .

fi ,	--	 -a zo :de Direito itã PrimeirÃ V"a14
Civel .	 .1,

AnS0 AOS CREDOREg
Fallencia de João Lopes Ribeiro

thscrivão Bartlett James communica ao‘
'credores da fallencla de João Lopes Ribeiro e¡que se acham em cartorio, durante cinco diár's,les relações e documentos apresentados pelos
1ayndicos, para serem examinados pelos inter-
essados, apresentando suas impugnações, de
>ccôrdo com os § § 50 e 60 do art. 83 da lei
p. 2.024, de 17 do dezembro de 1008, os quaes
'ão do neta' seguinte: § 5° — Durante esse
rezo de cinco dias, os credites incluides na-

quitas relações poderão ser impugnados'
quanto á sua legitimidade, impertancia olt

°Ifignão ; § G° — impogriaçlo será 43

rigida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou ou-
tras provas. Rio de Janeiro, 7 de dezembro
de 1918,—Pelo escrivão, José da Silva Lisboa.

13.11Z0 de Direito da Segunda Vara
Cível

Com o prazo de 3d dias, para a reliabilitacria
da Companhia Fiação c Tecidos Anclaraltge
ex-BotafogO.
O Dr. Antonio Pauline da Sitva, juiz da.

direito da Segunda Vara Civel do District° Fe*
deral:

Faz saber aos credores da Companhia Fiação
e Tecidos Andarally, cx-Bota fogo, que por este
lhe foi dirigida uma petição do UCA' seguinte:
«Esmo. Sr. Dr. juiz da Segunda Vara Civel:
A. Companhia Fiação e Tecidus Andarally,tendo
Cumprido a concordata que os autos de sua -
fallencia, celebraram com seus credores, o que
prova com os recibos que com esta apreseu-
tem, requer, que expedido o edital de que
•trata o art. 146 da lei ri.2.02,S, de 1908, e
ouvido o De. curador das Massas Fallidas, se
digne V. Ex. declarar por sentença cumprida
a concordata e rehabilitada a requerente. P.
deferimentó. Rio, 6 de dezembro de 1918.—
E. Machado Bittencourt. Tendo sido exa-
rado na mesma petição o seguinte despacho:
Sim, sendo conclusos opportunamente. Rio,
sete de dezembr) mil novecentos o dezoito.
Pauline da Silva. kmn virtude do que se passou
o presente, pelo qual ficam intimados os cre-
dores daquella concordataria, Companhia
Fiação e Tecidos. Andaratty, e demais inter-
essados para dentro do trinta dias, da pu-
blicação deste edital, apresentarem as recla-
mações que por ventura tenham a fazer sobre
a rehabilitação requerida, de accórdo com o
art. 146 da lei 2.024'de 1908. E para, constar
e chegue ao conhecimento de todos iateres-
_sedes será o presente afixado e publicado
pela imprensa. Dado e passado nesta Capital
aos 7 de dezembro de 1918. E eu, José Can-
dido de Barros, escrivão, o subscrevi.-s-Anto-
nio Paulino da Silva.—Confere, José Candiclo
de Barros, escrivão.

Juiz° 'de Direito dã Qtfab -ã VArgi
CiveT

Penuda de /Avaro de Oliveira
AvIs0 AOS CREDORES

O escrivão r"va Pereira comunica aos
credores da falicncia do Alvaro de Oliveira
que se acham em cartola°, durante cinco
dias as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, pars serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impugnações,
de accórdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024 de 17 de dezembro de 1908, Os
quaes são do teór seguinte: § 5°. Durante
esse prazo de cinco dias, os credites incluidos
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação. 6°. A impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimeuto instruido
com documentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1918.
-a-Pelo.eserivão, Antonio de &nua CocIfto,
erevente juramentado.

Juizo "da' Sexta Preto-tia- Cível i
FREGIJESIArBDIAENmGf110 NOVO

,
Faço saber que estão Se habilitando adt

casar:
Alexandre Bastos com França Fialho, Cara

los "Manhães com Helena Alves de Oliveira,-
Adelstano Fernandes da Silva com Marietta
Marques Camara, Sergio Henrique de Oliveira
com Rosa Generosa, Claudio Bernardo Savaa
got com Maria da Gloria Meia de Castro, Vi-
ctor de Souza Spipo/a com Amelia Labeca, Ma-
noel Felicio de Lacerda Miranda com Alzira
Rego da Luz, Floriano Rodrigues de Souza.
com Acetina Maris de Azevedo e Gustavo José
itung Meia com Valia Martins Figueira,

Quem souber de algum impedimento ac-
cuse-o.

Sexta Preteria Civel, 5 de dezembro de
1918.-0 escrivão, Francisco .Pinto de
dança.

Juizo itã Setima Preteria GIVer

De prinieira praça, com o prazo de 20 dias.
para venda c arrematação dos bens penho-
rados a Constança Glandes por Constança

. Augusta de Oliveira Amaral, na qualidade
de inventariante do espolio do commendador
Carlos Xavier ds Amaral, na 'cinta abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da : 4 Preteria Cis
vel do District° Federal, 'etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
o deite tiverem conhecimento que, por este
juizo e carterio do escrivão que este escreve,
foi processada e julgada uma acção summaria.
entro partes, autora, Constança Augusta de
Oliveira Amaral, na qualidade do inventa-
riante doe bens de seu finado marido com-
mondador 'Carlos Xavier do Amaral, e ré,
Constança Glaudes, e sendo pela autora re-
queridos os respectivos editacs, para vende.
dos bens penhorados, mandou passar o pre-
sente edital de primeira praça, com o prazo
de 20 dias, pulo qual se faz publico que,no dia
28 do corrente mez de dezembro. ás 13 horas,
áá portas do predio da rua José dos Reis n. 41,
Engenho de Dentro, o oficial de justiça deste
juizo, servindo do porteiro dos auditorios, tra-
trará, após a respectiva audiencia, a publico
pregão de venda e arrematação os referido
bens, que serão arrematados por quem mais
der e maior lance offerecer acima da avalia-
ção, que é do teor seguinte: «Nós abaixo assi-
gnados, avaliadores privativos das preterias do •
District° Federal, declaramos que, em cumpri-
mento ao mandado do Exmo. Sr. Dr. José Li-
nhares, juiz da Setima Preteria Civel, e a re-
querimento de D. Constanea Augusta do Oli-
veira Amaral, procedemos á avaliação dos
bens penhorados a D. Constança Glaudis, na
acc,' o summaria que lhe move a requerente.
Os referidos bens eonstam de bensfeitorias re-
presentaclaspor um predio construi do em ter-
reno de propriedade da °sequente, sito á rua
.loão Macieira ii. 22, na estação de D. Clara;
freguezia de Irajá, cujo predio examinámos e
descrevemos da fórma seguinte: ()cedi°, feitio
de platibanda no interior_ do terreno, tendo
duas portas e urna ,janella na fachada e duas
janellas do lado esquerdo ; é construido sobre
um baldrame de 0 t°,6:; de altura, sendo a pa-
rede da fachada de urna vez de tijolos e as
demais de frontal coberta de telhas francezas,
mede no corpo principal 641 ,10 de largura por
714,65 do comprimento o é dividida em com.
modos para moradia, tendo ainda um puxa- -
do com cosinha. O citado predio não esta
totalmente concluido, pelo que avaliamos na
quantia de um conto e quinhentos mil réis.
Rio de Janeiro, 3 de agosto de 4.918:
João Ferreira Cavaleante--Delio Guaraná dr,
Barros.—Collada e inutilizada uma estampi-
lha de 300 réis. E para que a noticia chegue
ao conhecimento de todos a quem interessar
possa mandei passar o presente que será
afixado no togar do costume e por cópias
junto aos autos • e publicado na imprensa,
para constar. Dado o passado nesta &time
Preteria Girei do Districto Federal, aos 7 da
dezembro de 1918. Eu, Lino da Fonseca Ju-

-nior, escrivão, o escrevi.— José Linhares.

JitizoUa; Setima Pretorla Cive1
De 1 praça, ema o prazo de 20 dias, parra

Venda c arrematação dos bens penhorados
.	 Emygdio José, por D. Constania Augusta

de. Oliveira Amaral, nos autos de ergo
summariu que contendem	 .
0 Dr. José Linhares, juiz da. ia Protoria

.Civel do'Distrioto Federal etc:	 .
Faz saber as que o presente edital virem

age por este juizo e cartorio do escrivão gila
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este subscrove, promoveram os termos do
uma. atoo _sumularia contra Einyg lio José,
por D. Custam:a Augusta do Oliveira Amaral,
que requereu 'a expedição -do edital do praça
com o prazo legal para valva] e arrematação
dos bens penhorados. Em virtude do reque-
rido, mandou passar este edital com o prazo
de 20 dias, e o oficial deste juizo servindo do
porteiro dos auditorios, no dia 28 do de-
zembro corrente, .após a audiencia, que ter5.
legar ás 13 horas, na. sala do juizo, a.
roa José dos Reis n. 41. Engenho de
Dentro, trará a publico prégão de venda
e arrematação os bens penhorados, que serão
arrematados por quem mais dér e maior lan-
ço ollarecer acima da avaliação do teor se.
guine: Bando de avaliaçao, Nós abaixo assi-
zoados, avaliadores privativos das Pretorias do
-District° Federal, declaramos que, em cum-
primento do mandado do Exmo. Sr. Dr. José
Linhares, juiz da 7 a Preteria Civel, e a reque-
rimento do I). Constança Augusta de Oliveira
Amaral, procemos á avaliação dos bens pe-
nhorados a Emygdio José, na acção soturna-
ria que lhe Move. a requerente; 03 refessidos
bens constam de bemfeitorias existentes no
terreno do propriedade da -exequente, sito
á rua Carlos Xavier n. IU em D. Clara,
freguezia de. !rajá, e são • os seguintes.
Casa terrea feitio do chola com duasja-
nelas na frente, construeção do pão a
pique, barreado e coberta de zinco, medin-
do as°,811- de largura. por 6a1 ,45 de compri-
mento o dividida em troa commodos o co--.
zinho., tudo de chão e telha. vã em niao es -- •
tado do conservação ; existe •ainda ao- lado
direito da casa descripta, um compartimento
et» fórtna do barracão, lambem em máo es-
tado, e bem assim algumas plantações no rea
ferido terreno. Avaliamos a casa, o comparti-
mento isolado e as plantaistes na quantia

. 300$ (I resentos IML réis). Rio -de Janeiro,
2 de dezembro do 1918. —João Ferreira Ca-
valcanti . —Dello Guaraná dc • Barros. E. para
que a malícia -chegue ao conhecimento de
todos, se passou o presenteai copia do mesmo.
que será taxado na forma da lei e publicado'
ima imprensa. Rio, 7 de dezembro de 1918.
Eu, José Firinino de Abreu, escrevente ju-
'ramontado, .o escrevi. E eu, Uno A. Fon.
seca. Junior, escrivão, o subscrevi. aa Jose:.Li-
nhares.

-
Juizo da Primeira Pretoriá Crimin_a1
,De citação, com o prazo de dez diae, ao réo

ausente °Moio SiqUeira

O Dr.. Edmundo de Oliveira Figueiredo,
juiz da l a Pretoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:	 .	 .	 •

Faz saber alo réo ausente Octs.vio Siqueira
que é pelo presente citado para comparecer
neste juizo, á rua das Marrecas n. 10, ás 12
horas, á audiencia que se realizará no dia- 18
do corrente mez de dezembro, afim de se ver
processar e julgar, pela justiça publica, pelo
crime previsto no art. 330, § 2", do Codigo

• Penal, ficando outrosim citado para os de-
mais termos do processo até sentença final c
ima execução, sob • pena do revelia. E pára

-constar ao dito réo ou a quem interessar possa,
passaram-se o presente e outros de asnal teôr,
que serão publicados e afixados, nafforma da
lei. - Capital Federal. em 7 de dezembro de
1018. Eu; Francisco Manoel de Moraes escri-
vão, o shbscrevi. — Edmundo cttr Oliveira
g ueiT edo

•Supreind Tribunal Militar •
sessão Judiciaria, em 20 de novembro

de 1918 .

larirsmExcu DO SR. MINISTRO mARECRAL MICOLLO

- A's -12.::lioas; presentes o3 Srs. ministros
almirante Julio alo Noronha, marechaes Caca
Jos•Edgenio, Luiz de Moleiro, Marques Portes_

_	 .• .

Vespasiano de Albuquerquo e Julio de Al-
meida, generaes de divisão graduados Drs.
Acynditio de Magalhães, Arrochellas Gaivão
e Vicente Neiva, o Sr. presidente abriu a
Sessão.

Lida e sons debate approvacla a acta da
sessão anterior, despachado -o expediente ó
feita a distribuição dos processos em mesa,
seguiram-se os julgamentos.

— Relator, o Sr. inimisto Dr. Arroehellafl
Gaivão:

.Capital Federal — Appellação n. 391 — AP!
pellante, o conselho de guerra; appelladosa
Ismael de Souza Barreto, cabo, o cypria,no
Octavio de If011anda Chacon, ambos soldado
do 1° regimento de artilharia montada, ao-1
casados do' fugida do preso confiado á sua:
guarda. Absolvidos.-0 tribunal negou proa •
vttllOïao á appellação por confirmar, por acua
fundamentos, a decisão recorrida.

Estado-de São Paulo — Appellaçties tt3. 005
e 691 — Appellantes; os conselhos de guerra
respectivamente appellados, Anuo- Matieus
e Benedieto Alve3 Ferreira, ambos soldados
da Força Publica do mesmo Estado, accusado5
de- deserção. COrldemoodos; o primeiro a'
tres armes e tres mexes de prisão com traba-
lho o o segundo a seis MeZe3 de igual pria
são.-0 tribunal não tomou conhecimentO
das appellações 'por so julgar incompetente;
de conformidade corri a decisão proferida na.
appellaçãon. 522, de de outubro proximo
Iludo.

Estados do Paraná e do Santa Catitarina-
Appellações n. 706 o 707 -- Appellantes, 03
conselhos de-guerra; respectivainento appets
lados, Antonio Raros e João Bortolino, am-
bos soldados, esto • do districto do artilhaw
ria de costa, e aquelle do 40 regimento dosin•i.
fa taria, acc usados de insubmissão. Absolvi
dos.-0 tribunal negou provimeitto.

Capital Federal — Appellaçõea mis. 51-1-
593 — Appellautes, os conselhos de guerra sj.
ressiectivamento appellados José Borba Co

 Ilaner, ambos soldados, este do 2.
batitlhão de engenharia e aquele do batalhão
naval, accusados,de deserçao. Condentuadog
a seis mezes de Prisão cont trabalho, conto
cursos no grão milito) do art. 117 do Codigo '
Penal Militar.-0 tribunal negou provimento.]

-Capital Federal—A ppollação o. 573—Appe/a
lauto, o conselho do guerra; appeoado, •oão
nodrigues, soldado do 1^ regimento de artillih.
rio montada, • accusado de • insubinissão.-an

s tribunal aceordou negar provimento ;a appel-
laça° . intentada pelo conselho de guelra da
decisão que julgou mino o processo intentado
contra o referido réo para confirmai-a de ao-
côrdo com os fundamentos da sentença apitei-
lada.E assim decidindo,mandon que seja posto
em liberdade o individuo de nome João Alveg
de Oliveira, colo todas as pronunciações
direito. visto constar dos autos que não Rira.
elio o sorteado e sim João Rodrigues.

Relator, o Sr. ministro Dv. Vicente NeivaS
• - Estado de Pernambuco—Aplica:o:ao n. 30.4

a—Appelllante, o conselho de guerra; apitei-
lado, José Leandro da Silva, taifeiro da Ar-.
mada, aecusado de lesoes corporaos. Contida
nanado a seis mezes de prisão com trabalha .—
0 tribunal, depois do varios considerandos,
aceórdou dar provimento á appellaçao, para;
reformando a decisão appellada, condemnar,
o réo a um anuo de igual prisão, como incurso
no gráo raaximo do art. 152 do Codigo Penal

'	 -Militar.	 •	 •
Estado do l'araná—Appellação n.

Appellante, o conselho de guerra: appollado.
, Fanilio do Carvalho, soldado do a° regimento
de infantaria, aecusado de --deserção. Cona
demnada2-22 e meio mezes de prisão -Urri.
trabalho.-0 tribunal deu provimento á ap-;,
pellação,para reformando st decisão appelladaa
coudemnar o réo, a seis meus do igual prisão,
como incurso no gri.0 minimo do art. 117 do.
Codlgo Penal Militar.

Capital Federal—Appellações . as. 605 e 715',
—Appellantes, os conselhos de guerra; respe-i
eticamente appellados, Miguel Cardoso o Etta

.doado do Nascimento, ambos soldados, este do"
40 regimeuto'de infantaria e -aquelle do 3a
grupo de trenoaceusados do insubmisaão. Aba
solvidos.-0 tribunal negou. procimeeto. -

Estado 'do Rio Grande do Sol e do, Ceará.-4
•Appellações MS: 406 e .40-1—Appellantesa os

de nerra; Écspectivaynchte:appel- n

•AppellaÇÕeS CP EM rnacs

-Relator, o Sr. ministro Dr.. Acyndino de
-Magalhães

Estado do Rio Grande do Sul—Appellacalci
n. 716 -aAppellante, o conselho de guerra;
appellado, Paulo ',José de Oliveira, tenente-co-
ronel da arma de cavalaria, acCusado do

•abuso de autoridade. Absolvido.— O tribunal
dopois de varios considerandos, aceordou ne-
gar provimento á decisão recorrida, confir-
mando-a, porém, por outros fundamentos.
Reconsmendou, como instrucção,. o que dis-
põem os ares. 119 e 151 do Regulamento Pro-
cessual Criminal Militar. O Sr. ministro atua
racial Medeiros votou vencido na parte da
.instrucção.

Estado de S. aPaulo—Appellação n. 733-z•
Appellanto o conselho de guerra; appollado,

-Laudelloo l'acheco da Cruz o soldado da Força
Publica do mesmo Estadq acusado de insub-
ordinação..Condenmado a sete e oleio mezes
de prisão com trabalho.— O tribunal accor-
dou, preliminarmente, não tomar conheci-

- incuto do caso- dos autos, por julgar-se in-
competente para deles conhecer pelos mo-
tivos constantes da decisão proferida na
appellação n. Il22, de a de outubro proximo
findo. E, assim decidindo, mandou devolver

• os autos á autoridade competente, para loa
ulteriores do direito.

Estado de S. Pauloa-AppOlIação ti. 68122
Appellante, o conselho de guerra; appelfado,

• Eugenio de Barros, soldado do .7° regimento
de artilharia montada, accusado . de deserção.
Absolvido.—, O tribunal negou provimento á
appellação, para confirmar a decisão recor-
rida pela derimente do art. 18 do Codigo
Penal Mil; tar.

Estado do S. Paulo—Appollações os. 682 si
683—Appellantes, os _conselhos de guerra
respectivamente appellados, , Antonio Quinti-

aliano'de Moraes e Joaquim llodrigues de Lima,
ambos soldados da . Força Publica do mesmo
Estado, acusados de deserção o condemna-
dos, o primeiro destes réos a tres armos e
-ires meses de prisão com trabalho e o segundo
o seis meses de igual prisão.— O tribunal
accordou, preliminarmente, não tomar co-
nheeimehto dos recursos attendendo a que
não existe fundamento legal para sua in-
terposioao, conforme já foi desenvolvida-
mente explicado na decisão deste mesmo tri-
bunal proferida na appellação ii, li22, dc do
outubro do corrente anuo.

•Capital Federal —Appellação n. 607 — Asia
pellante, o conselho de guerra; appollado,
João Ferreira Cardoso; • soldado da 4' com-
panhia de infantaria,- accusado de deserção.
Condemnado a seis meses de prisão com Ca-
balhoa-0 tribunal deu provimento á appel-
laça°. para, reformando a decisão appellada,

• absorver crréo da accusa,ção intentada. • 	 •
Estado Clo Paraná — Appelação ns 701 -az

• Appollanie, o conselho de guerra; appellado,
Manoel Marcos, soldado da r companhia do
metralhadoras, accusado de deserção. Con-
déninado a seis mexes de prisão com traba-

• Rio, como incurso no gráo minimo do art.-117
- do Codigo Penal Militar.-0 tribunal negou

provimento.	 -
lados, fleruardirio ‘ .de 'Siqueira Filho e Altino
Rodrigues Goncaly94 ambos soldados, esto do

•



PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

Sobre Londros  -
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italie'	
Sobre Portugal .....
Sobre Nova York 	 	 —
Lib. esterlina em moeda 	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel)..-a,
Sobre Buenos Aires (peso ouro) ...•
Sobre Montevidão (peso ouro).....•
Sobre liespanha (pesetas) 	
Sobre Hollanda (florim) 	 .
Sobre Suissa (franco) 	

Apolices Compromisso do Thesott-

	

ro, de 1:0008, 5	 port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1906, port 	
Apoliees municipaos de Nitheroy

de 100/f, 6 of., port_	

MEM,

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 1E MOEDA MALUCA

00 d/v	 A' vista
13 49/61 13 41/61
$676	 -	 5687

-r
5504

25163
35747

205850
15705

45160
$753
—
$779,

9185000

19:5'5000

905500

P IAM U6milïAõ
	

DIARIO OFFICTAE	 Dezembro de 1918

•464 batalháo de_ caçadores e'aquelle do 8 re-
gimento de infantaria., :ccusados de deserção.
Çondeinnaclos a seis mezes de prisão com tra-
balho.-0 tribunal deu provimento á appella-
ção Para , reformando a decisão appellada
ábselver os réos da accusação intentada.

Estados do Paraná e do Rio Grande do -
Norte—Aupellações ns. 346 e 380—A ppellan-
Xes, os conselhos de guerra; respectivamente
appellados. Ricardo Kosaski e Manoel Mario
de.Oliveira, ambos soldados, este do 4° regi-
mento de infantaria e aquelle da 4 a- bateria
independente de artilharia de costa, accusa-
dos de deserção. Condeninados a seis mezes
de prisão com trabalho, como incursos no
grão minimo do art. 117 do Codig,o Penal Mi-
liter.-0 tribunal negou provimento ás appel-
lações, confirmando, porém, tão scimente
quanto á pena, as decisões recorridas.

Estado do Rio Grande do Sul—Appellação
. n. 501—appellante, o conselho de guerra; ap-
peitado, Alcides Costa, soldado do 18° - grupo
de artilharia a cavallo, aocusado de deserção.
Caandemnadda seis mexes de prisão com traba-
lho, como incurso no grão minimo do art. 117
do Codigo Penal Militar.-0 tribunal negou.
provimento.	 •

Encerrou-se a sessão ás 16 horas.-0 secre-
tario, Mandei Corrêa Mello de Lima, °filete'.

te' -~

juizo Federal da seeçitio do
Amazonas

De protesto, com o prazo de 30 dias

O Dr. Francisco Tavares 'da Cunha e Mello,
riliz federal na secção do Estado do Amazonas,

Faço saber aos que. o presente edital de
Protesto com o prazo de trinta dias virem
ou deite noticia tiverem que por parte do
London and Brazilian Bank, Limited, me foi
dirigida a petição do teor seguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz federal da secção do Amazonas.
Diz o London & Brazilian Bank, United, pelo
gerente de sua caixa filial nesta cidade, na
qualidade de portador de seis mil seiscentas e
,cincoenta o cinco (6.655) apolicea de ns. 816
a 7.500 das sete mil e quinhentas com as
quaes o Estado do Amazonas pagou á Maridos
lmprovements Limited o preço da transferen-

ia e cesslio que lhe fez de todas as obras,
bens moveis e immoveis, direitos e aecões,
que faziam objecto da concessão de que gosma.-
á mesma companhia, nos termos do contracto
de rescisão entre esta e o dito Estado, lavrado
nás notas • do tabellião bac, Reis (hoje.
Raymundo Monteiro) em 18 de novembro de
1916 e no Contencioso do Thesouro do Estado,
saro execução da lei estadual n. 50, de 12 'de
agosto de 1916, que não tendo o Estado lhe -
pago a importancia correspondente aos juros
de cinco por cento das mesmas apolices, re-
bares ao semestre vencido em 30 de junho
do corrente anno, quando taes juros são pagos.
bela renda do imposto de transmissão de pro-
priedade e o do sello, que não poderão ter-

• ,outra applicação e que para este fim serão
•4epositados quinaenalmente pelo Thesouro do- -
,EstIdo na filial do Lundon & Brazilian Bank,.

1 4,:iFi?dd, nesta .cidade, na fórma da clausula
terCeira do referido contracto, que não cum-

-o Estado, pois deixou, no referido se-
Mãhtre, como está deixando no corrente,
;Ide fazer o deposito daquella renda; por
toutro lado, importando esse não paga-
fanento dos juros e a falta desse deposito:
'doma flagrante inobservancja daquelle core.'
)raeto, bem de ver é que- o supplicante,
!como portador dessas apolices, está sofrendo
l'grave prejuizo • nos seus interesses patrimo-
'miam -E, por não convir que se reproduza a
'infracção da supradita clausula contractua),

.i
ttppliOnte desde já, protesta perante y_, Ex.

•

contra o aliudido acto- do Estado do Ama-
zonas não efectuando e com a necessaria
pontualidade aquilo pagamento dos juros
das apolicea achna•declaradaa e infringindo,
portanto, o expresse dispodtivd daquella clau-
sula. Per isso, o supplicante requer a V. Ex.
se digne mandar tornar por termo este seu-
protesto, e que do mesmo sejam intimados o
Exale. Sr. 1)1'. governador do Estado e o
Dr. procurador seccional da Republica, man-
dando, outrosim, publical-o por termo de 30
d'as' no Diario ()Mal . do Estado e no da
União, e que sejam 03 respectivas. autos eu-'
treeues ao supplicante Inlepençientemente
de. traslado. Assim, A. E. deferimento. Ma-
»fios, 14 de setembro de 1018.— London &
Brazilian Bank, Limitei.— L. Turner. -
gerente. (Estava devidamente soltada). Nessa -
petição foi exarado o despacho seguinte: -
A. Como requer, em termos. Manaos, -14
de setembro de 1918.— Cunha Mello.
Em virtude do que se tornou -publico
o seguinte: Termo de protesto. Aos quatorze
dias do mez de setembro do mil novecentos e
dezoito, nesta cidade de Manãos, capital do
Estado do Amazonas, em meu cartorio. no
edificio .da- Justiça Federal, - compareceu o
London & Brazilian Bank, Limite& represen-.
tado pelo seu gerente Sr. Leonard -1Villiam.
Toner, e disse que vinha reduzir a termo,-
como efectivamente reduz, o protesto con
stante de sua petição retro, que fica fazendo
parte integrante deste: E de como assim disse
e pro!estou, lavro este termo, que assigna.
En„Albertino de Souza Barros, escrivão, o
escrevi.— L. W. Tomer. Certidão — Cer-
tifico que, nesta data, fóra • de meu cartorio,
intimei do contendo da petição e respectivo
despacho de fls. 2, bem corno do termo de
protesto retro, ao Sr. Dr. Pedro de Alcantara.
Receitar, governador deste Estado, e ao Dr.
José Matheus Gomes Coutinho, procurador da
Republica, que ficaram scientes. O relendo
verdade ; dou fé. Mandos, 16 de setembro de
1918.-- O escrivão, Albertino de Souza Bar-
ros. Em cumprimento ainda do mesmo des-
pacho se passou o presente edital com o prazo
de trinta dias, para que produza os seus
devidos e légaes efeitos. Dado e passadio em
Manáos, capital do Estado do Amazona;

'
 aos

dezesete dias do mez de setembro de 1918.
Eu, Albertino do Souza Barros, escrivão fe-
deral, o escrevi.--Francisco Tavares da Ganha
Mello.

Está conforme.— O escrivão federal, A. dta
Souza Barros. •

Apolices do Eatado do Rio de Ja-

Banco do Commercio 	
neiro, de 1005, 4	 , port 	

1055000
985000

Companhia Terras e Colonização 	
	

135000
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Réde Sul Mineira) 	 	 595000
Companhia E. de F. e Minas de

S. Jeronyino 	 	 915000 •
Conireinhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bailia c/50 ad 	 	 105,52.50
Debentures da Companhia Cessiona-

ria das Docas do Porto da Bebia,
23 série 	 	 Vj5500)

Vendas a prazo

300 Companhia E. de F. e Minas
de S. Jeronymo, v/v 30 dias...'.	 915000

100 Companhia E.de F. e Minas S.
Jeronymo, v/c até o fim do mez.	 925009

500 Companha Estrada de F. e
Minas de S. Jeronymo, v/c, até
o fl ui do mez 	 	 61$,W/0

500 e SOO Companhia E. de F. e
Minas .de S. Jeronymo, v/c 30
dias 	 	 955000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 7 de dezembro de 1918. — A. Si-
mensen, syndico.

n•n•n•••4

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO

Renda arrecadada em 7:
Em ouro 	

	
104:0255370

Em papel 	
	

149:4865887

Total  —
	 "`-•-•••••	 253:5125257

Renda arrecadada de 1 a 1 1.966:4035591

Em igual periodo de 1917... 909:4035841

Diferença a maior em 1918 1.056:9395747

-;
Recebedoria do Diatrlclo Federal

Renda arrecadada de 2 a 6 •

Renda arrecadada no dia 7
de dezembro de 1918 	

do corrente 	
	

120:5175679

806;723536'3,

927:2415012

1.183:7405371

NOTICIARIO
. No Palacio do Cattete, fui herdem .ecebido

eni audiencia especial pelo Sr. Dr. Delfim
Moreira, Vice-Presidente da Republica em
exercicio, o Sr. senador Ilny Barbosa, mie foi
agradecer ao Chefe do Estado o convite do
Governo a S. Ex. feito para chefiar a missão
brasileira junto á Conferencia da Paz.

No Palacio do Cattete conferenciaram
hontern com o Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica, em exereicio. es Srs. Dr. i-eira Lupa,
ministro da Agricrdzore. Induatrid e Commer-
cio : vice-alroiraide Gemes Pereira. ministro •
da Marinha ; Dr. Mello Franco, minsrro da
Viação, e Dr. Aurelia° Leal, chefe die Policia.
desta Capital.,	 •

Total

Em igual periodo de 1917..:

le2r----	
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	--Foras assignados decretos na pasta da	 1 I-	 . ., „ ... 	

	

MarInna, deallaancio aberto o perto do Rio de .. 1.80a 	 .•

	

Janela°, o nornalada tara o caro da sob- 11..532 	 1

	

cheta do estada-maior na Prasitencia. .da ,13.6% 	
Republlaa o capitão de fragata Bento de Bar-	 4.419 	 ".i.
ros Machado da Silva.	 - 49 . 505 	 '•

	

11.8? 	  ,.•

	

1.4 R i	  .

	

13.2'50 	 .

-2- .0 Sr. Vice-Presidente da Republica, era
eXercieio. reel3b :3 n1 hontem em aedienci*, no
Palacio do Cattita . os Sra. deputado Ribeiro

2ffinnoo
.200590e
2005000
2008030
2905000

50: 000i)
'nasço()
2cWoo
2como

. 2005010
2038000
500$000
N005009
2005000
200$000

5:0005000
6:0005000

2005000
2005000
2005000
2005000
200$000
2005000
6003000
2005000
2005000.
2003000

2:0005000
1:0305000

2005000
1:0005000

2005000
2005000

1:0005000
2:0M5000

2065000
200.5000
2005000
200000
2003000
2005000
5005000
2005000
2005000
6015000
2005000
2005000
20)5000
200M0
2005000

Procedentes da Ilespanha: sete amostras do.
Rublnat.

Procedentes de Portugal: seis amostras do
Caralsana.

Procedente da Allenianha; uma amostra do
Ilitzaches Sauerbrunaen juvetiL Tafelwassrr..

a Azeite-Uma amostra

Procedente da França: uma amostra de
Caison & Brocard-Nice.

'4.336
Junqnaitat o Dr. Christia no- Brasil.._ 

•- sete :33 Palacio do Caneta o Sr. Dr. 13.373 	 81

	

Barda Calvaa, que foi agradecar. ao Sr. vice-	 8.'440 	

	

DrasIdente da Republica, ern eaerciwe, o ter- 	 3.421 	 .;

	

se feito representar na sessao ceinmernorativa 28.992 	 •:
	realizada pele Instituto Ilisterico a o Geogra- 2L958 	 li

	

phico Brasileiro, por occasila do seu jubilou 19.535.	 	
scientifico.	 „ .	 25 •17.4 	 w

	1.8.737	

	

12.142 	 a

	

A Tlepartição Geral dos . Correios expedirá 13.33-4 	
Inalas pelos seguintes paquetes: 	 23.443 	

Hoje: ,	 '	
•	 15. OfiS 	

	

17.V"	 .

	

Pelo Dapernna. para -S. Sebastrica SI ntoq, 21.0 i 4 	
Paraná, Itajahy. Florianopolis, Imbituba e Rio 22.73)

	

Grande: recehando imp.'essos até ás - 6 horas, 25.2-t1 	  .:

	

cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas com 27.337 	
porte duplo até ás 7.	 .	 •1.501 	

.	 15.955 	

	

Pelo Itapuhy, para Santos, Paraná, São 29.024 	

	

Francisco ,e Rio Grande, recebendo impressos	 7.4-10 	

	

até ás 6horaS, cartas , para o interior até ás	 5.689 	.6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.	 $
29.42•

	

Pelo Leito IS, para Sanfos, Montevidéo e 29.853 	 . •

	

Buenos Aires recebendo impressos até ás 9 lia- 6.753 	

	

ras, cartas para °interior até ás 9 1/2 editas 16.755. **á 	 a
com porte duplo. e para o exteribr até ás 10.

	

Pelo liturtinho, para Victoria., reeabendo 19.023 	

	

impressos até ás 5 horas, cartas para o lute- 10.773 	 ...

	

rior até ás 5 4/2 e ditas para o exterior até 	 1.'2.07 	

	

8 .468 	ás 6:
	  ..)	 .

• - -	 . - ...	 1 1 Zi .9 	 w;
	Pelo Anna, para Santos, Paraná, S. Fran	 1L&1 	

	

ciseo . o Florianopolis, recabendo irâpressos até 32.750 	

	

ás 5 horas, cartas para o •interior até ás	 4-.163 	

	

5 1/2, ditas com porte duplo até ás O e obje- 	 9.3159 	 i
ctos para registrar até ás 10 de ho;e.	

2

Pelo Liger, para Santos e ílio da Prata, 16.308
i•eceliendo impressos até ás 8 horas, cartas .
para o interior até ás 8 1/2. ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 9 e objectos

_para registrar até ás 40 de hoje. •
asa:Z.1

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Loteriss da Capital Federal - Lista geral

dos premias da 52 loteria do plano 310, 2l9•
extracção do armo de 1018,realizada em 7 de
dezembro de 1018, em beneficie das institui-
ções mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35, da lei it. 2.321, de 30 de dozembeo
de' 1.010, e em virtude do contracto celebrado
em 1.6 de fevereiro do 2911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica: 	 -
0.7Õ3 	 	 . 200$000
6.875 	
9.354 	

25.171 	
1.9.908 	
0.807 	

26.225 	
9.516 	

26.172 	
20.832...	 	
13.496 	
6.5 4 6

28,012 	
21.831 	
18.295 	
12 380 	
17.91a 	 .

aa	 	
24.437 	
16.567 	

.

,	 a_
.

......
.	 ta*

•

1: 0005000
2005000
200$000
200500
2005000

- 2005000
2005003
32;;65a09
5003C00
200500G
2005000
20.:5003
20;23. ia
200$000
200a,100
20e500a
200;5060
2.003a00
2005000
2005000

Amanhã:	 •

.8 .

19.5%
19.535
27.957

Approximações

	e 19.506	

	

o 19.%37 	

	

c 27.050 	

Dezenas

19.501 a 19.510  •  ••	 •

	

19.531 a 10.540 	 4

	

27.951 a 27.960 	

Azeitonas-Oito amostras

Procedentes de Portugal: lima de Brandão
Gomes & Comp.; duas da Fabrica de Conser-
vas Luzitanas e cinco de Lopes Dias & Corna..

.Tiebirlas gazasiis: artificiaea-Seis amostra
Procodentes da Inglaterra: duas de ss's

lloyal Belfast Toni° Water; duas de Ilass's
lIoyal Ginger Ale; nina de Schar'pocs Unia
Water e urna de Schweppes Quiuin3 Watera

• Bebidas amarg,as-20 amostras

Peocedentes. de Portugal (l'a ainnstras):
duas .de Adriano Ramos Pinto• uma de 11 : ttoll •
C• Ltd Aperitif et vin toniquea tre . COtPlin
& Comp.: tres de Quina--lo Censtatitina: um
de Quinado Ferreirinha; um de Ozat ia: Pç:mi-
ras ae. Pacheco; o quatro de Vig lagrima
Quina.

Procedentes ria França (tras amastras): uma
do Aperital A. Delor & (Comp. s duas de Da-
bonnet.	 . .	 . -

Procedentes da Hespanha: uma amostra de
IIIios de Antonio Bareeló Seu C. Malan..

Proredente da 'latia: uma arnastra. de Fra-
' telli Branca & Comp.
Bitartarato-do potassio, bicarbonato de sana:-

amido e outras substancias-Qaatro amos-
tras.,	 •
Procedentes de Nova-Vark: quatro amos. •

tras de Royál Baking Powder'.

Cado-Uma, amostra
- Procedente da Allemanha: uma amostra de

_

Van Aoceten's Puro Soluble Coeoa.. •	 •

Cerveja-Uma arnóitra

Procedente da Inglaterra: uma amostra dd
E. & J. Burke Dublin.

4905000
2905000
1003000

80$000
605000
b05000

Procedentes de Nova-York (li amostras) :'1
uma de Tetley"fea Blaek o 10 sem des'gnação)
de fabricante.

Procedentes do Japão: quatro amostras sem ,‘
designaçio de fabricante.

Procedentes da Inglaterra: três _arnostra.s4
idom, idem.	 -

Procedente de Durban: uma amostra, idem;
idem.

• Cognacs-iQuatro amostras

Procedentes de Portugal: ditas amostras d°
José Maria Maciej,ra.

Procedente da Itespanha: uma amostra 'do
Rijos de Antdnio Barceló.

Procedente da França: uma amostra setn:
designação de fabricante.-- .

,Conservas de carnes-Seis amostrair

Procedentes da França: tres - anzestras .g
Philippe & Canaud.

Procedentos de Vova-Tork (tres atilestrag)•
uma de Deviled Tangue Velibest agmour an
ComPany o duas sem desigtlastio de fabri
ca )te. ,	 .	 _ •	 -_,,,,,,

, Conservas de Legumes-11 4iliosfrasl
NO. Procedontea de Portugal 	 aMailf43

cinco de llrandlo Gomes & CO*: 6, 11i3:11,a •
Lopag Coelho Dias & Comp,..-•Ltf¡. '.'' „,•,'	 .,,i,.",,..

Pracederites da pança,(tg+tte	 :111('S.Frarã'
utua-de pUippd (si Cúa•tIcli ¥nal . 	 likAgã4

Chá-10 amostras

Centenas

19.501 a 19.600

	

144	 30$000

	

19.501 a 19.600 	 •	 205000

	

27.991 a 28.000 	 	 155000

Todos os ' numeras terminados em 05 Leen
20$ aos terminados ein''5 teein Jos, exceptu-
ando-se os terminados em 05.

O fiscal do Governo da União, Manoel Come
NILO.- O director assistente;Antonlo Olyntho
dos Santos Piras, vice-presidente.- O eseria!
Vão, Fiminca de Cantuariaa

'

Disrante o Mez do agasto do 1018.0 Labora-
tarjo Nacional de A nalyses realizou 516 alia-
lyses: sendo parte delas para classificaaão de
mercadorias e • parte Para a pesquiza de sub-
stancias nocivas.

' Foram contlemisadas tre g amagteas:.

Aguas inineraes-23 amestraa	 •
•rfarocedentes da França (novo amestra*

uzia•de Rubinat e oito de Viehy Ce,lestins.

"*:,1
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sone SauPiquet e duas da Veuve Cerres Jne:
& Fils.

Procedente de Nova-York: uma amostra de
Golden Rose California Aspargaes.

Conservas de peixes-10 amostras

Procedentes de Portugal (sele amostras
• 'seis de Brandão Gomes & Comp. e urna. de

Neves & Comp.
Procedenteldo Jeeão (duas amostras): uma

• de lokoharna Crab Meet & Comp. e outra de
• lokohama Suisan Kagie Kaisha Tokio Japon.
. Procedente de Nova-York: uma amostra de
Amour and Company American Sardines.

Caramello—Tres amostras

, Procedente de Nova-York: ires aniostrae sem
designação de fabricante.

• Doces—Seis amostras
•

Procedentes de Neva-York • (quatro amos-
iras): ires deArmour and Compay e uma

. de Libby Mc. Neill Libb.	 •
: Procedente da Allemanha: urna amostra de
• Frosli Apples E. Tren & Coem.

Procedente de Portugal: uma amostra de
s Lopes Coelho Dias & -Comp. Lda,

Farinhas-16 amostras
ti' Procedentes da Republica Argentina :- 10

amostras sem designação de fabricante.
. Procedentes de Nova York : Duas amostras"'
• de Nestlk.
• Procedentes de Portugal (ires :amostras)
•duas de «A Napolitana» e uma de Lactina
•Maltosada Gomes Butta, Conceição Reis &Com-
panhia.

• Frutos sucos—quatro ,amostras

Procedentes de Nova York Tros ãffiostras
'sem designação de fabricante.

• Prócer/elite de Portugal ; uma 'amostra
idem, idem.

Genebra—Uma amostra

Preeedente da Inglateora : uma amostra de
j.Booth & C° Boethis • Old Tora

Leite-e 13 amostras.
e . Procedentes de Nova Vork : uma amostra•

'de Armour Veribest EVaporated ãliik e 1,?. da
'elenglo Udu Condensed Milk C°p

• Licores-Oito amostras

Procedentes da França (seis amostras)
duas de Cointroom Triple Sec Angers. tres de
Marie Brizard & Roger e uma de Pipermint
Get Freres.

Precedentes da Ilespanha (duas amostras)
uma de Rijos de Antonio Barcelé e uma de
Vères Chartreux.

••Medicamento—Uma amostra

Precedente de Nova Yetle : Producto con-
tendo 67,0 % de agua e 12, 4 % de alcool em
volume e pequena qtiantidade de principies
volateis. '- E' especialidade pharmaceutica,
tendo em rotulo impresso «Ilydrolato de Ilae

• mainens Virginia Humphrey's Mediciáe Come
vany N. York». -

Mólhos—Cinco amostras
Procedentes da Inglaterra : duas amostrai:.

de Lea onciPerrins.
Precedentes de Nova York : uma arnostr
Libbx Mo.Neill 8e3..ibby Tomate Catchup. _

Moitarda—Seis amostras
e,	 --	 •

Procedentes da França ; uma amostra sem
'designação de fabricante e cinco da \Tese
Kiarros. Jne. & Filà.	 •

• . Oleo de cimo—Uma amostrae.
Procedente aa Aelernanha : uma amostra de'

Pahnin Feinster, Cocos Speiselelt Natur
Schlineke & C: el1à111blirge: • •	 • '

Queljo—Uma,arnostra

Proeedento de Nora Volte; uma • amostra
sem designação de fabricante. • •

Sueco de fructoe—Duas. amostras

Prece/entes. de Nova York : uma amostra.'
de Wekh Grapre Juiee. • • • •

Procedente da Inglaterra : urna amostra
do Ilose's Lime Ju-ce-L; Rosa Cea

T- •Sal comruuni	 co:—Cie amostras
Procedentes da Inglaterra • e urna de C.

Morton e quatro de W re, P1. nett 'Lel. ' •

Solução espessa dc .glycose impura—nua
amostra

Procelente de Nova York -t • intr,t ame3tra
sem designação do febricante. • ' • •

Vermouthee-Seis uno:Iras .
Procedentes da Italla:(duas amostras): Ema

de Freteni Ganida 8:- C. e urna de'. %o . Ver-
mouth marca Giuppe

Procedentes de Portugal (quntro amostra;):
Tres de J. Vasconcellos e uma sem designação
de fabricante.

Vinho cornariam cru . caixas-74 amostras
Procedentes. de Portugal. (72 - amostras) :-

Duas de A. A. alem te: Filho ; urna de Anto-
nio Ferreira. Menéres ; tres de A. Nicolau
Almeida & Comp., Ltd. ; urna de A. Nicolau
de Almeida Vaie &.Comp..; duas de A. Pinto
dos Santos Junior Sz Comp. ; tres de Antonio
da Rocha Leão ; seis.de Adriano Ramos Pinto;
duas de Collares F. C. (Francisco Costa) ; ires
da Companhia Agricola o Commercial •dos Vi-
nhos do Porto; urna de Dosv's Superior .White
Port Shiped by Silva ,& Comp. ; uma de Fon-
seca Dias Costa : uma de E. Cortes & Comp.;
uma da Garrafeira ,Particular do Conde (le
Sucena ; uma de Hereulatio Lambertini Ma-
galhães ; urna de J., T. Pinto Vasconcellos
n ina de João Carni.11o Alves uma de J0315

Lopes Pinto Junior : eluae de João Ribeiro de
•Meseuita ; 10 de 'LM. da Fouseca. Sue.
uma de M. Dameller e.urna .de  Ozorio. Pereiros,
& Pacheco ; MUS de Quadros &Comp.. ;.4.1
Real Companhia Vitiieela do. Norte de .Por-
tugal ; uma de Vascondelhes ; Me. .de Vellar
d'Allen ; cinco da Viuve José Gomos da Silva
& Filhos e seis de \Talento Costa ã- Comp.

Procedentes da França7 . (cinco amostras)
Urna de Camboure &- de Bordo ; uma de Mete
.de Rothscgild Prop.re Mouton Bordeaux; uma
de Nartigues & IS/porde/1 ; uma de P. J. de
Tenet & Cd; de Georgee e urna do Via Si. Ra-
phael.

Procedentes da. Italie (quatro amostras)
Uma de A. & P.. Frutelli .Romani ; uma de
Egidio Gambogi .64 .uma dc Florio
et Comp. e tuna de Lyorne Artitiori Chiatite
Bianco.

Procedentes da Ilespanlia: 3 amostras de
Rijos de Antonio-Barcel&
Yinhos communs em cascos — lei amostras

•Procedentes tio Portuga/ (109 amostras),
marcas: Aerroc. (2), Areias, A. A. & C.,
A. A. B., A. C. C., A. G.. A. J., A. 5. &
C. contra marca Rio. • A. P. & C., B. A. L.
C., B. B. C. (2), Casimiro, Costamartins. Ca-
simiro Piuto & Comp. (3), C. B., C-. M.
entre linhas quebradas entrelaçada (2), C.
M. & C. (3), Corte Real, C. R. & C. e2). C.S.
C., D. Silva & ,Comp., F. P. M., F. J. de
Souza & Comp., F. M. t. (5), F. R. G.,
Granado dentro de um losango, G. F. & C.,
G. & I. •G.. Z. & C. H. S. ....st C., .
J. A. d., J. II. S., JiCC, J. M. P. G.,
.j. M. N.. J. O. (2), J. Se-P., L. C., L. M.,
Letreiro (20), Moerão & Comp., M. L. Ma-
chado, M.1'. & Ç. (3), M. R. P.S. & V. (2)
M. T. M., 0."L. 8.' & C. (2), Portuínspa,
Prista &Comp.

'
 (2), P. B. & C. (3)4• Se C.,

Pereira Lima Se Comp., P.- & C., Q. V. F.;
B. C.-C., R..S. & C., Ribacruz S.. A. & C: •
(2), -Silva Beavieta,. • e	 S. kt Ç.; SLC,

S. M. & C., S..11., T. & C. , M. & e-d-•
dentro de um losango, T. M. C., V. M. C.L
Vermelho e V. C.

Precedentes da França. (G amostras), mar•te
cas: CNNC, JARC, MG, PC e Re. •

Procedentes da Hespanha (3 amostras), mare
cas: Z (dentro de unia elipse) (2) e NIPe.

Procedentes da Italie (4 amostras), marcas:1
CF &- lilhos. JAW, Me e NSiP

Procedeu/e de Buenos Ayres: 1 amoetre;
marca N.W.".

•
Vinhos espumantes — 4 amostras'

Procedentes de Portugal: 3 .amostras
Alto Douro Assis P.rasil.
. Procedente da Françe: 1 amostra de Cima
Reserve Bem de Bio Branco.

Whiskies-4 amostrae	 -
Procedentes da Inglaterra: 1 de- John \Vai.

ker & Sons, 1 de John Dewar & Sons, 1 de
'lhe AntiqUary e 1 e•sni desigitação de fabri-
cante.	 ,

Com officios:
Liga dourada (estatueta) de cobre, zinco e

estanho, pie lomivando o cobre. Analysado
por conte de E. Daniel & Frere. (inicio n.108.
de 9 de ,julho de 1918 (pharmaceutica D.Dulce
3 de agosto).	 •

Circle de fios que apresentam os caracteres
dos fornecidas pela pita e outros regemos do
gcnero Agave.Recurso da Cmnprinhia Aymour
do Brasil S. A., ao qual se refere o .officie
n. 119, de 14 de meio de 1918, da. Delegacia
Fiscal no leio Grande do Sul. Wideda Alfan- ••
dega do Rio de Janeiro n. 119, de 31, de julho
de 1918 (pharmaceutico Calmou, 5 de agosto).

Pd medicinal- composto e especialidade
pharnmceutica, tendo em rotulo impresso Pó
do Dr. Beye Magnesia Divina Antácido para o
estámago •-Prepara lo especialmente para o
tratamento da dvspepsia, indigestão e desar-
ranjo do apparelho digestiva — Nona l'ork.
Analyso.do por conta de Schoone &
Officio ti, • 11.0, de 25 de -julho de 1918 (phar-
maceutico A. Rangel, 6 de agosto).

Cold-crearn no qual a analyee, revelou a •
prescuiça de subnitrato de bismuth e de
borax, constituindo um prolucto de perfuma-
ria, tendo em rotulo impresso Libem Arczke-
noes Lilien (les tehtsalbe. Oficio n: 118, do 27
de julho de 1918. Recurso da S.endart &
Comp., a que sarefere o Oleie -da Delegacia
Fiscal do Arnazonee n. 4, de 7 de janeiro de
1918 (pharrnaceutico II. Calmore , 6 de agosto).

Banha contendo 0,610 'por cento de humi- •
dade; tendo dm rotulo manuser:pto B. M. C. O.
Traphiche Silva Docas Nacicemes 2.650 caixae
de banha 2-3-918 Gama Matcher.Analysade
por conta da Beasilian Meat Company Limitei/.
Officio ri: 122, de 3 de agasta de 1918 (phar-
macentico Rangel, 7 de agosto).

Banha conteiclo 0,25 por cento do humi- •
dado, tendo em rotulo menuscripto BMCO-
Trapiche Freitas (Docas Nacionaes) 985 caixas
de banho 2-3-9;8 Cama Marchee.Analysado
idem. Officio idem (pharmacentico Rangel, 7,

• de agosto).
Banha contendo 0,430 por cerdo de hum/.

elade tendo mu rotulo impresso Alfaie:lega do
Rio de Janeiro—Aluostra 'de' banha" marca
BMCO partida de 10.860 caixas. •Analysade
por conta da Brazilien Meat Company: 'Officio
n. 123, de G de agoetede 1918 (pharniacette
tico Range/. 7 de aeosto): • •

Silicato de sadio impuro; 'COntende •silièatoá
de ferro, aluminia è catei° 'e apresentando-se-
-sob a fôrma de uri.' bloco mi pedra;tendo a
appayencia de vidrd cru 'massa. •Ilespende-sO
aos queeitas feitos no requerimento da So-
ciedade Anonyma 'Indústrias - fleirrildas F.
netaraz,zo, dizendo-se . que a• ineeCadoiee
d'e que se trata éeilkate de. ..s'odio mi-
puro e não prodimea hão' clas-
sificado, cabendo-lho -  teu • da `ar 1102 da

•Tarira, visto a , q Ue 'denteai não
lho tirarem . o càracter-de silicato de . sodio Ost
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n. D/, de 10 de agosto de -1018 (pharmaceu-
tico A. Rangel, 10 de agosto):

Silicato de . sodio impuro. Analyzado por
conta do R. Telles Ribeiro'..Officio ii. 125, do
6 do agosto de 1918 (pherniaceutico D. Dulce,
19 de agosto).

Essenoia. art i ficial, • tendo bro rotulo ini-.
pressa orritzaelio Brothera -5.00) kilos. Es-
seacia artificial para sabao, n. 1. New Volt,
e em rotulo manuscripto Manoel de Menezes
Raposo». Officio n. .124, de 6 de agosto do
1918 (Dr. Albertino, 21 de agosto).

Essencia idem, tendo -em rotulo impresso
«Fritzaehe Brothers 5. 000 k logramin os . Es-
senda artificial para sabão, n. 2, Nev Vork,
e em rotulo manuscripto Manoel de Menezes
Raposo». Oficio idem i(Or. Albertino, 21 do
agosto.	 • -

Banha contendo 2,015 por cento de humi-
dade, tendo em rotulo impresso «Industria
Nacional C Aneosa marca registrada Cri-
velloro & Defini Porto Alcgre». Oficio n. 132,
du 20 de agosto de 1018 (pharmaceutico Ran-
gel, 21. de agosto). Analyzada por conta de
Castro. Silva & Comp.

Producto complexo, contendo kaolim cou=
tras substancias resinosas e substancias org,a-
nicas o tendo applicação para branquear
artefactos de couro. Analyzado por conta do
Bordabo Si Comp. Oficio n.107, de O &julho
de 1918 (pharinaceutico Mathcus, 28 de
agosto).

Salitre do Chile ou mitcato• de sodio impnrd,
mas não tão impuro como o que se encontra
nas jazidas; pela pequena quantidade do im-
purezas que contem deve -ter passado, pelo
menos, por uma refinação, -devendo por isso
ser considerado refinado.

Vinho da-Alfandega de Porto Alegre. Oficio'
da Alfandega do Rio de Janeiro n. 131, do
24 de agosto de 1018 (pharmaceo tico D. Dulce,
30 de agosto).•

_	 .
Alfandega de Pelota,

' Tintura composta do Principios vegetou
amargos e aromatieos, constituindo espeCia.;
dade pharniaceutica não estando licenciada

hendila idem. Oficio idem (Phormaceutico
Lehooldo, •2 de agosto).

Tinetura idem, constituindo idem idem, não
apresentando idem-id.-mi, tendo em peospecto

; impresso «Nohascheck's Universal Balsara»;
apprehendieo idem. Oficio idem (PharmaCeu-
tico Leopoldo: 2 de agosto).	 -

•5 • Tinctura idom, coustitoinddideni idenis 'não
apresentando idem idem; tendo cá prospecti

pela Directoria Geral de' Sauc/e Publica,'" e
não apresentando os caracteres do producto
estrangeiro de igual denominação, tendo enr
rotulo impresso «Nohascheck's Universal Bol-
sam», apprehendida a Eduardo C. Scqueira:
Oficio ii. 215. de 2, de abril de 1918 (pharma-
ceutico Leepoldool de agosto). _	 - •	 .
• Tintura idem, constituindo idem idem, não

apresentando' idem idem, _tendo em rotujo
inepreeso «Essencia Maravilhosa Coroada», ap-
prehendida idem. Oficio idem (pharmaceu-
tico Leopoldo, 1 do agosto).

Tintura idem, constituindo • idem idem, não
apresentando idem idem; tendo em rotulo
impi•essomMedicamentum Grati a, • Probatum>i.
Oficio idem (pharmaceutico Leopoldo, 1 do
agosto).

Tintura idem, constitnindo _idem idem,
não apresentando idem, idem, tendo em rotu-
lo impresso idem, apprehendida Bromberg &

• Comp. (Pharmaceutico Leopoldo-. 2 do agosto).
Tinctuoa, idem, constituindo idein idem, não

apresentando idem idem, tendo em prospecto
' impresso «Nohascbeck's Universal Bolsam» e

em um outro • tambern impresso «Laboratorio
Eka Porto Alegam», apprehendida idem. 0111-

' cio idem (Pharmacentico Leopoldo; -2 de
agosto).

Tinctura idem, constituindo idem idem, não
apresentando idem,' temi-) em prospecto im-
presso «Essencia Maravithosa Coroada», apre-

•'	 .•	 ••••

Vidro soluaml. Officio ii. 1.984, de 27 de no-
vembro de 1917, sendo a taxa do analyse
paga em 26 de julho de 1918 (pharmaceufico
Araujo Lima, 8 de agosto).

Vaselina, despachada por Cardoso Monteiro
its Coinp. Officio n. 110. de 16 de julho de
£1118 (Dr. Vieira; 9 de agosto). 	 -

Ladrilho do barro cosido — Recurso de Er-
nesto Couto & Comp. Officio da Delegacia
Fiscal de S. Paulo n. 331, de 26 do junho de
1918. Oficio da Alfandega do Rio de Janei-
ro n, 117, de 27 de julho de 1918 (pharma-
Centica D. Dulce, 9 de agosto).

Tinta preparada a agua, contendo 7,703 %
de matula coranto derivada do alcatrão da
bulha, despachada por Faria Placidci & Comp.
Oficio n. 121, de 1 de agosto do 1918 (phar-
anaceutico Mancos) 10 de agosto). •
- Essencia artificial, teado em rotulo impres-
so «Santal Lautier Fils Grasse», despachada
for A. Lopes Vadie: Oficio n. , 94, do 18 de
Junho de 1918 (Dr. Albertino, 14 de agosto).

Essencia idem, tendo em rotulo imprcsm
eVetiver. Bourbon tenis Bossv Lantier Fil
Grasse», despachada idem. Oficio idem
(Dr. Albertino, 14 de agosto).

Essência -idem, tendo em • rotulo impresso
aNceoli L. F. Lautier Fils Grasse», despacha-
da idem.'" Oficio idem (Dr. Albertino,' 14 de
agostc0.	 - •

Okydo sele zinco impuro (alvaiade de zinco),
despachai) por Victor S.' Schidict. Oficio
n. 128, de 12 de agosto do 1018 (Dr. Alber-
tine, .14 deagosto).	 • ,

• Seceativo' em' massa para tintas, contendo
deo' seccativo, áulphato do calejo, chumbo o
manganez em combinação,' Contido em uma
bisnaga' tendo em rotulo impresso •«Cli.•
leuxSíccatif Supre», despachado por Ch. Lio-
rilleu 41 Comp. Oficiou. 112, de 16 de julho
do' 1918 (pharroaceutico 'Araujo Lima, 16 do
agosto).

Pó; medicinal' composto, contendo talco,
oxydo de zinco e borax (biborato de sacio)
contido em • tuna • latinlia, tendo'em rotulo im-
pressó'01). & V. Pó para calçado preparado
por Pfister & V"ogel Leather CS»

'
 despachado,

corno talco em pó. Oficio 115, de 24 do
julhõ de 1018 (pharmacoutico Araujo, Lima;

dO•agdsto).
Obra do gesso (pá - de Limpeão ou de cousa

gedielhante); tendo entremeiadas na sua
3naá'sa fragmentos de . lihrásvegeta r....s, e sendo
coberto na 'sua superficie sUperior e externa
por uma tinta - metallica, tendo POr base o
cobre. Analyzada por conta • ds, D. Tyne
O. Day, & Sons. Oficio n. 88, de 18 de junho
de 1018' lpharmaccutico , Araujo Lima; 17 de
acosto).	 •

Banha contendo 0,010 por' cento de humi-
dade; - tendo em - rotulo impresso-

Warrant C^. Rios do Janeiro SoCiété 'Ano-
siyine, Banha marca Ancora n. 1.007, caixas».
AnaTyzada por conta: da Produce Warrant
Company'. Oficio n. 129, de 12 do agosto
de 1018 (pharmasteatico A. Rangel, 17 de
agásto):

Banha contend-o1,620 por cento de huMi-
d ade, tendo em rotulo impresso oProducê
& Warrant C°. Rio de Janeiro, Société Ano-
nyirie Belga,. Banha marca Lourench n. 2.003,
caixas». Analyzada. idem. Oficio 'tem (phar-,

• inaCeutico Rangel, 17 de agosto).
-Banha contendo 1,815 por cento de humi-

dade, tendo em rotulo impseSso «Produce
& Warrant Co. Rio de Janeiro, Sociét gs Anos
nyme Belga, Banha marca Júpiter 227;
caixas,), Analyza,da idem. Officio idem (phar-
snacoutico Rangel, 17 de agosto).	 •	 • • •

Banha contendo 1,800 por eento de humis
dad3, tendo em-rotulo manuscripto iotinostra
retirada de 150 caixas de banha .. marca Jti-
piter;'' . depositadas no armazein da rua Pri-
sneirci de Março n. 100 da A. Comp. Co-
ral C.' do Rio de Janeiro, 1.6-8 L 2018, A. A.

• Costa». Analyzada ottr contk-da S. A. Cia:
' Geral Commercial Co • Rio dc Janiro..0filcio

impressó «Essencia Maravilhosa Coroada»:
aaprehendida a Il. C. Bojange. Officio n. 247-
(Pharmacentico Leopoldo, 2 de agosto).

Tinctura idem, censtituluda ideio idem, nua.
apresentando idem Liem, toldo em prospecto
impressa «NohasobeckSi Unin ?sal Paisano),
apprehandida a V. F. Bolle.roodorf 41. Comp.
Oficio n. 218 de 2 de abri; de 1018 (Pharina-
Ceutico Leopoldo, 3 do agosto).

Alfandega de Pernambuco .
Mistura de residuos • de petrsleo e substan-

cias graxas e graplaite: tleven3a gerconside-
rada como graxa lubrific:.nte. Despachado'
por Miranda Souza Comp. útry:b n. 37
de 18 de junho de 1918 . (Phannacentico Ma-
thew, 2 do agosto).

Mistura de residuos idem, olasmndo idem,'
despachada pela Pernambuco Trarowass Po-
wer Limited. Oficio n. 1.135 de 18 de junho
de 1918 (Pharmaceutico Matheus, 14 de
agosto).

Mistura de substancias graxas e resinosas,'
despachado idem. Oficio idem (Pilarmaceu--
tico Matheus, 14 do agosto).

Alumen de chromo (so)phato de obram° o,
potassio), despachado pela Companhia de Te-
cidas Paulista. Oficio u. 1.20, de 2 de junitol
de 1918 (Pbarmaceuticô Lopes, 28 do agosto).1

Alfandega de Porto Alegre

Salitre do Chile ou nitrato de sodio impuro,
mas não tão impuro como o que se encontra
nas jazidas; pela pequena quantidade de, im-
purezas que contém deve ter passado pelo me-
/103 por uma refinação, deveu-do por isso ser
eowiderado refinado. Desps.chak) por Alfredo
Schneler. Oficio n. 526 do 25 de julho de

(Pharmaceutica D. Dulce, 30 de agosto)..

Arfandega da Parahyba

Bebida denominada . vinho' de fauctas (mo-
rangos) (12, 8 as de alcOol em voiunio), .não

' sendo produto OXCIII3if0 da fornunt .-..r,ão lio' ,
sueco desses frutos,. tendo'crn rotulo Milicos-
so «Casa Vinico/a do fouctas Naciorjios São
Paulo; Vinho do Morango .). aporehenclido,a}.
Doido, Garofalo & Comp. Oficio n. :31 de 27
de julho de 1918 (Pharmaceutica D. Dulce, 23
de agosto).

Alfandega dó Rio Geando

Assucar commum, não rfiitadj — AnalyS5
paga pela Companhia Phenix Pernambuco .- \
na. Oficio n. 373 de 28 de junho do 1918
(Dr. Vieira, 9 de agosto). .

• Alfandega da Bahia	 •	 •
' Producto tendo'os caractereá de um vinha .
tinto natural, parecendo de origem estran-'•
gci ra (7, 8 do alcool em xolume), tendo em',
rotulo impresso «Superior Vinho Verde Lavra'
do Morgado J. Dupuy, Rua do Thesoaro nu-

- mero 52», apprehandida a J. Dimuy. Officio
il. 210 de 28 de maio de 1918 (Pharmaceutico

' Mendonça, 27 de 'agosto). .1.
• Peoducto.idem, ((l. 9. t', do alcool oism volios
me) tendo em rotulo impresso «Chambertin

•Gabriel Pelar & Ses Fils, Domaine du Chr.pitre •
A. Gebrey Chambertin Ude d'Oro, approhists , .
dida idem. Oficio idem (Pharinacentico Men-
donça, 27 de agosto).

Bebida denominada viuho de omina, ai.
sendo producto exclusivo da fermentaçao
sueco desta planta (16, 2 ss do alcool em vo-',
lume), apprehendido a Couto & Pereiras. O1-
cio n. 255 de 29 d3 junho da 1018 (Pharnaaa
coutica: D. Regiva. 23 de agosto).

Bebida idem (16, % de Cevol em volume)
apprehendida idem. Oficio idem (Pharmacea?

'fica. D. Regina
' 

23 de ataosto).
• Bebida idem 0.6 6,0% 'de alc,00l. em Volume): •
apprehendida, idem (Pharmaeeueca D.Recinaff

•23 de agosto).
• Bebida idern (16, ei s do alcool em volume
apprehendisla idem. Officio Idem (Phamg!,a.R.
tiea D. Regina	 go-to)•

•

e
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1rezemb),5 'de INS.

Bebida idem (15, 'ti % de alcool em volume)
apprehendida idem: Officio idem (Pharniaccua
tica D. Regina, 23 de agosto). .

Producto tendo oa caracteres de um vinho'
• natural alcoolizado (21,3 os , apPrehendido

idem. Officio idem (Pharmaceutica D. Regina,.
23 de agosto).

Vinho addicionado de agua e alcool, 'devem-
do ser considerado artificial (16,5 os de alcool
em volume) apprelsendido a Magalhães Re-
zende & Comp. Oflicio n. 193 de 18 de maio
de 1918. (Pbarmaceutico Mendonça, 20 de
agosto)..

Vinho idem, devendo - idem (16,1 °A de al-
cool em volume) apprehendido idem. Officio
idem. (Pharmaceutico Mendonça, 26 de agosto
de 1918).

Vinho idem, devendo idem (10,6 °Z. de ai-.
coor em volume) apprehendido idem.- Officio
idem. (Pharnsaceutico Mendonça, 26 de agosto
de 1918).

Vinho idem, devendo idem (15,9 1„ de ai-.	 _
eool em volume) apprehendido idem. Officio
idem. (Pharmaceutico Mendonça, 26 do agosto
de 1918).

Vinho idem, devendo idem (16,3 0% de al-
cool em volume) approliendido idem. Oficio
idem. (Pharmaceutico Mendonça, 26 de agosto
de 1918).

Vinho idem, devendo idem (10,6 04 de al-
cool em volume) apprehendido idem. Oficio
idem. (Pharmaccutico Mendonça, 26 de agosto
de 1918).

Vinho idem, devendo idem denominado
Cofiares branco (0,3 o,. de alcool em volume)
a pprehendido idem. Oficio idem. (Pha r macett-
tico Mendonça, 26 de agosto de 1918),

Vinho branco natural alcoolizado (16,2 1„ de
alcool em volume) apprehendido idem. Oficio
idem. (Pharmaceutico Mendonça, 20 de agosto
de 1918).	 •

Vinho tinto natural alcoolizado (15,6 °, de
alcool em Volume) apprehennido idem. Oficio
idem. (Pharmaceutico Mendonça, 26 de agosto
de 1918).

Vinho tinto natural em adeantado estado
de acetificação (1,0 0/0 de alcool em volume)
apprehendido idem. Oficio idem. (Pharmaceu-
tito Mendonça, 26 de agosto de 1918).

Vinawtinto natural alcoolizado (13,9 °A de
alcool OU volume) apprehendido a José Fer-

dos da Costa. Oficio idem. (Phartnaccutico
ndolça, 26 de agosto de 1918).

Viph addicionado de agua e alcool deven-
do siar considerado artificial (16,7 °A de alcool
eni volume) apprehendido idem. Oficio idem.
(Pbarmaceutico Mendonça, 25 de agosto de
1218).

Vi4i3o branco natural alcoolizado (15,1° /0 de
alcool em volume) apprehendido idem, oficio
ideià (Phármaceutico Mendonça, 20 de agosto
de 1918).

Alfandega de Santos

idem. Officios idem. (Phaemaceutico Barroso,
:43 dc agosm).	 •,

Fio metallico grosso (liga) de cobre, zinco e
nickel, reclonsinando o cobre, despachado
por fayington az. Comp. Oficio n. 977, de 2.0
de agosto do 1918. (Pharmaceatica D. Dulce,
29 'de agosto).

Delgada folha de estanho, contendo pequena
qbafitidade de outros metaes, despachada por
G:-Nogueira & Colho: Oficiou. 874 de 2 de
jplho de 1918. (Pharmaceutica D. Dulce, 19
de agosto).

Gonima vegetal em lagrimas, despachada
para alacdonald & Comp. Oficio n. 812 de 15
de julho de 1918. (Pharmaceutico Araujo
Lima, 21 de agosto).

Gomma vegetal em pó, despachada idem.
Officio idem. (Pharmaceutieo Araujo Lima, - 21
de agosto).	 '	 -	 •

Esaencia natural-de madeira de cedro, ten-
do em rotulo impresso «Antoine Chiris Jean-
Card Fila Essencie Artificielle pou savons Bois
de Cèdre Paris, France», despachado por Bo-
garet & Comp. Oficio n. 745, de 19 de junho
ta 971, de-16 de agosto de 1918. -(Parmacesi-
tico Barrozoa23 de agasto).

Essericia artificial, teado em rotulo impresso
'tAntolhe Chiris Jeancard Ffis Esseoce artifi-
cielle Verveine Paris, 'France»; despachado

".
Fio metallico fino (liga) idem, despachado

idem officlo idem (Pharmaceutica D. Dulce 29
de agosto).

21 a Citcumscripção Fiscal no Estado , de
S. Paulo (Taquaritioga).

Vinho tinto addimottado de agua e alcool
3°/„de alcool em volume), devendo aer

considerado artificial, tendo a denominação
de Ílio Grande, apprehendido a José Lopes
Freixinho. Oficio n. 225 ale 7 de abril de 1918
(pharmaceutico Leopoldo, 12 de agosto).

Vinho idem (12, 81a de alcool em volinne)
devendo idem, tendo a dettominaçtto de Bar-
beias Superior, apprehendido a Vitaliano Bi-
telli, oficio ideni (pharmaceutico Leopoldo •
12 de agosto).

Vinho idem (13, 5% de alcool em volume)
devetulo idem, tendo a denotninaçao de Men-
doze, apprehendido a José 13oschetti, oficio
idem (pharmaceutico Leopoldo 12 de agosto).

.Vinho (12. hi'/ de alcoo/ em volume)
(levando idem, lendo a denonsitinao de Bar-
bem fluo, apprehendido a Antonio Litrinta,
oficio idem (pharmacautico Leopallo 12 do
agosto).	 -

Collectoria Federal em Alfenas
Bebida contendo assucar e aguardente de

carola de origem nacional, não 32.0 n10 porem
proveniente eaclusivamente da fermentação
do sueco da canna. (25, 51a de alcool em vo-
lume), tendo em rotulo impressa «Vinho do
Porto Fino Superior Manoel Vicente No-
gueira» , appreliendida a A. S. Pimentel,
orneies na. 92, de 2 de agosto de 1018. 73, de
20 de junho e 81, • de 6 de julho de 1918
(pharmaceutico Baptista 10 de agosto).

Bebida idem, não sendo idem (25, 81„ de
aleool cru volume), tendo em rotulo impresso
«Vinho Fino do Porto Moscatel importado por
M. V. Nogueira Porto», apprehendala idem.
Officio.idetri (Pharrnaceutico Baptista 10 do
agosto).

Collectoria Federal em Tres Lagoas
Agua tendo por litro 0a°,0616 do res i diu) a-

110 e Ogr,218ri de gaz carbonico livre rodendo
ser considerada como syphão, tendo em ro-
tulo impresso «Agua mineral estomacal, Em-
presa Santa Lila do Estado de S. Nata, Bra-
sil». Oficio n. 89 de 10 de julho de 1918
(Pharmaceutico Baptista 10 de agosto).	 .

Collectoria Federal de Campinas
Vinho tinto tendo 03 caracteres de vinho

natural, parecendo de origem estrangeira
(8, 51 0 de alcool em volume), apprehandida
á Nicolan Galante. Oficio ti. 20a, de 8 de
inalo de 1918 (P.harmaceutico Leopoldo 23 de
agosto).
Collectorie Federal de S. Pedro de Itabapoana

Vinho artificial 'podendoser assemelhado e
vendido como vinho de uvas (15. 8°% de al-
Cool em volume), tendo em roteio impresso
«Moscatel do Douro Amoroso. A. II. de (as;
tro & Comp. Porto», apprehendido a Reynaldo
Fróes.. Oficio n. 82 de G 4e agosto de 1918
(Pharmaceutica D. Dulce 23 de agosto).

Vinho idem, podendo idem (14 % de alcool
em volume), tendo em rotulo impresso «Vinho

- Fino Mosqatel, exportado por A. M. da Silva
Porto», appreb.endido idem. Oficio idem
(Pharmaceutica D. Dulce, 23 da agosto).

Vinho addicionado de agua e ale gai; devera:
do ser considerado artificial (17,9% de alcooi
em volume), tendo em çotulo impresso «Vinho

• Velho do Porto Reserva, exportador J.-Paes
tFAluseida—Porto», apprehendido a Sabino
José de Carvalho. Oficio n. 83 de 6 do julho
(sie) de 4918. (Pliarmaceutica D. Dulce, 23 de
agosto).

Producto tendo os caracteres do verdadeiro
ye.rmodth nrreirinha, tendo em rotulo

-	 - •-

pressa aVerrnouth Perreirinha, Companhia.
Agricola e Colmeia-ia/ dos Vinhos do -Portou.
Oficio ri. 58 de 9 de agosto de 4018 (Pharma-
ccutica D. Dulce, 29 de agosto).

Colleetoria Federal de Amparo
Acido pyroacetico, contendo 15 % de acia

dez avaliada em acido acetico, apprehendido
a Luiz- Marnbrini. Oficio ti. 63 de 20 de maio
de 1018. * (Pharmaceutico Leopoldo, 27 de
agosto).

Collectoria Federal de Barbacena -
Vinho addicionado de agua (8,6 os de alcool

em volume), vendido por J. Biaszlia &Ir- -
mão, de Juiz de Fóra, a Celeste Dis-cadoti &
Irmão, de Barbaeena. Oficies na. 115 de ri
de junho do 1918 e ti. 162 de 21 de agosto
de 1918 (Pliarmaceutico Mendonça, 27 de.
agosto).

Collecforia Federal em Goyaz
Vinho artificial (22,7 % de alcool ens

me), conlenlo acido salicglico, tendo cru
tulo impresso «Vinho do Porto C. de Queiroz
Porto», aporehendido a Benjamio Santos &
Comp. Oficio o. 45 de 1 de junho da 1918.
(Pharmaceittico Mendonça, 27 de agosto).

Vinho idem (20,8 oa, de alcool em volume),
contendo acido salicylico, tendo em rotulo int-
eresso «Maria Vinho Velho Moscatel, exporta-
do pela Companhia Vinicola Portugueza, sócio
nO Porto, importação exclusiva de F. S.
Fritos, Estado de Coyaza, apprehendiclo idem.;
Oficio idem (Phai•waceuico Mendonça, 27 do,
agosto).

Conselho de Fazenda
Producto tendo composição semelhante á

dos lapis para pastel, contendo chromato de
chumbo, azul da Prussia, pequena quantidade
de sulphato . de calcio e stearina. Não é cera
preparada, tendo em rotulo impresso k•Bow-

ling siley Beuny & Smith Co'. Ptecursó
de Albino Gonçalves & Comp., enviado com o
oficio n. 244 da Delegacia Fiscal cmS. Paulo
de 11 de maio•do 1018. Ordem do Conselho de
Fazenda sem numero de 19 de julho de 1918
(Pharmacoutica Araujo Lima, 2.1 de agosto).

Producto idem idem, tendo em rotulo im-
presso eCrayon Will not rtib off 8 .1-83 Fulton
St. Na'». Decurso dos mesmos enviado coai o
oficio n. 233 da mesma. delegacia. Ordens do
Conselho de Fazenda idem (Pharmaceutico
Araujo, 21-de agosto).

Delegacia Fiscal em S. Paulo
Producto denominado pó de arroz, de qua-

lidade inferior apresentando composição di-
versa da do pó de arroz Floraznye de L.
Piver, sendo de presumir que provenha de
fabricação nacional, tendo em rotulo impresao
Poudre de lliz Florarnia, Gotin Paris, estando
entretanto contido em caixas muito seme-a
lhantes ás do pó de arroz Florarnye L. T.1 -
Piver, apprehendido a Abilio Baladi & Comp.!
Officio- it. 523 de 23 de abril de 1918, (Phar- ' •
inacentica D. Regina, 2 de agosto.)	 •

Pasta artificial, ale qualidade inferior, quo
se' achava endurecida ,- sendo de peesomir que
provenha de fabricação nacional, contida em
uma bisnaga, tendo em rótulo inipre-sso aKaicaa
dont Crema Dentrificia Gotin Paris S. Paulo»;
appreheudido idem. Oficio idem. (Pharmal-ceutica D. Regina, 2 do agosto.)

•
Directoria da Receita Publica -- •	 .

"SaccharuretO . medicinal, tendo eles yotule
impresso «Lacteol du Dr. Boucard Gaantilé
ferment lactiquc Entérites Paris, Feameets.
Recurso de Eduardo Semicira - da decisão da
Alfandega de . Pelotas .lebre a mercadoria
desinchada pela nota ri. 1.290, de 8 de •
agfosto de 1917. Despacho da Directoria da
Receita do 9 de julho de 1918.- (1'harmant
coutem Rangel, 21 de agosto.) 	 •	 . -.	 .

•••



Quadro synoptko das analyses realizadas em agosto do 1913
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Aguas usinera.es 	
Azrata
Azeitonas 	
Bebidas gazosa,s artifi-

ciaes 	
Bebidas .amargas....-..
Cervejas e vinhas	 de

fructas 	
Cacáo 	
Chá 	
Cognacs 	
Consarvas de carnes, 	
Conservas de fructos,

doces, etc 	
Conservas do legumes 	
Conservas de peixes 	
Farinhas 	
Fios e tecidos 	
Fruetos scccos .....
Genebras 	
Leite .	 	
Licores 	
Medicamentos 	
Mames e ligas 	
Molhos e condimentos

diversos 	
Productos diversos do

dominio da bromato-
logia 	

Productos naturaes ou
industeiaes diversds 	

Queijos 	
Sueco do fructos 	
Tintas 	 • •
Vinhos artificiaes 	
Vinhos comi-aos ou na-

-turas 	 -	 -
Vinhas espumantes. 	
Whiskies 	

•
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• A renda produzida pelas analyses retribuidas 'foi de 3:6755000.
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Recebedoria do District° Federal

Vinho tinto addicionado de alaoal e agua;
devendo ser consaierado artjfieisl (12, 6 % de
al:aal em vohune), apprehendidO a Firmino
José Percam: (Md° Il. 552, de 2 de julho de
1918. (Pharmacentico Baptista, 10 de agosto.)

ViribQ addieionada de agua (0,1 aa, de ;sinal
em volettie) apprehanda.3.0 'a Siroaes az Comp.
°aman. 557. do J de juta° de 1018. (Phar-
magodico Rangel, 12 ao agosto.)

Vinil° dito do Ria Grande, addicionado de
agua e de ahsool, devendo ser considerado are
tifscial (9, 9 °/„ do alcaol em volume) _apara-
befidido a Francisco da Silva. °alicio n. 558,
de 8 de julho de 1918 (Pharmacautico Rangel,
12 de agosto.)-

Vinho branco aldicionado de agua e alcool
devendo ser considerado artificial, tendo em
rotulo manuSeripai «Vinho branco typo Porto»
retiradoaio um quinto com a seguinte marca
«Vinho Velho W do Porto, comprado em afou•
rag 15 Comp.» Officio ti. 252, de 30 de abril
do 1918. (Pharmaccutico Leopoldo, 17 do
agosto.)

Produto tendo os caracteres de vinho
tinto natural (10,5 aa de alcool ene volume),
tendo em rotulo manuscripto «J. S. Pereira,
rua da Quitanda u. 61n. Oficiou. 593 de 17
de julho de 1.918 e 527, de 23 de junho de
1018. (Dr. Vieira, 21 de agosto.)

Proaucto tendo os caracteres de vinho
branoo natural (12,.6% de alcool em va-
tomo), addicionado de alcool, tendo cio rotulo
impresso «Vinho de mesa branco de Alcobaça
—Especialidade da Quinta da Mesquita—Por-
togai», apprahenciido a J. S. Pereira. Oficio
idem. (Dr. Vieira, 21 de agosto.)

Particulares:	 •
Maleria varonia derivada da hulha, nociva á

saude, tendo em rotulo impresso «Vinalinan.
Requerimento do Ceittro de Varegistas do
Santos, da 12 de julho do 1918. (Pharmaccu-
tico 'falseei, 6 de de agosto) 	 •

• Banha contendo 1,21 por cento _de humi-
dade, tendo mq rotulo manuscrita() «Amostra
de banha marca — Aurora — fabricada por
José Correia de • Campos». Requerimento de
Pring Toares ae Com p.; de';,̀ da agosto de 1918.
(Phaanaceut co Rangel. 7 de agosto.)

Vinho denominado «Veado», contendo: al-
cool por ce.nt ism volume 10,6, extracto
a 100° por litro 18,750; cinzas 2;350, su/phaaos
avaliados. de potassio cremor de tar-
taro 2,932, acidez avaliada em 112 S0 1 1,998,
substancias reductara.s avaliadas em gl3cose
1,860, substancias gommosas e mueilagi-
nessas 2,0, substancias cenotannicas 1,501 agly-
cerina 5,750. E' de regulai' qualidade.Reque-
lamento de Antonio Pieruccini e Benedito de
Andrade, de 10 de junho de 1918. (Pharma-
ceutica D. Dulce, 9 de agosto.)

Banha conteni o 0,215 % de hum idade , tendo
em rotulo impresso «Pura. banha de .porco
—Princeza. Minas—Costa Irmão & Comp.—
Poço Rico—Juiz de Fóran. lliqueritnento de
Angusto Constante & Comp., de 5 de agosto
de 1918. (Pharinaceutico Range1,10 de agosto.)

Banha contendo 0.710 a, de huiui lade, tendo
em rotulo man uscripto «BICO Requerimentó
de Couto & Constei m ia. de 8 de agasto do
.1918. (Partnaceutico angel, 12 de agosto.) •

'lanha contendo 1,210 por ceato de humi-
dade, tendo em rotulo imo:asso «Especial
banha pura, fabricada especialmente para o
mercado do Rio de Janeiro. Moita & Comp.,

• fabricantes. Ponta Nova I.e Railkvay, Minas».
Requerimento de Souza Vai ' s So Comp., ae 14
de agosto de 1918. (Pharmaceutico Rangel,
17 de agosto.)

Farinha de mandioca grossaateodo cm ro-
tulo manuscripto «João marques da silva».
Requerimento de Teiúira Bo:ges • & Comp.;
de 16 de agosto de 1918. (Pharmacentico
Rangel, 19 de agosto.)

- Banha contendo 1,800 por cento de humi-
dade, tendo em rotulo impresso «lamba. Ma-
ristany», Raquerimento de • ring Torres

& Comp., de 12 de agosto de 1918. (Pharnsa•
acotio Rangel. 19 de agosto.)

Banaiacontendo 0,6.5 por cento de butul-
dada, ter.de em rotuio manuscripto «B. Bailia
—CCM—Gonevevan. llaquerimento de Couto
& Comp.

'

 do 20 de agosto de 4918. (Pharma-
catalog llaitgel, 21 de agosto.) •

Banha contendo 0,228°a, de humidade comi-
tida em lata, tendo em relevo «Fabrica do
banha a Vapor —Sublime— Marca. Registrada,
do José latchler. Ponta Grossa, Paraná».
Requerirnento . de Raul Moreira Lopes, de 16
.1e-aaarsto -de 1918. (Pharniaceutico Range),
26 de agosto.) • -

Farinha denominada «Inhatnina», tendo em
rotulo manuseripto «F: Lemos — Estado de

.	 —
Minas—Farinha para alimanto das creanças-
Fortiaa - e poriiica o sangue —.Usa-se uma '
colher de sopa em 10 do leite -- Fabricanto
Luiz A. C e Silvou. Requerimento de Fabio
Tehes & domp ., de 27 da junho de 1918.;
(Pharinaceutico Rangel ; 26 da agosto.)

Carne salgada, contida em lana lata, tendo,
em relevo os dizeres: «Fabrica S. Onofre Xaraa
que em latas — Fabricado por Justiniana Si..
mões—Pelotas—Itio Grauda do Sulna Requeaía
mento de Procopio de Oliveira & do`
20 de agosto do 1918. (Pharmaceutico Rangel,
27 de agosto.)

Laboratorio Nacional de Analyses, II dei
novembro de 1918.— O director, Dr. Alfredo
carneiro Ribeiro da Luz._

peanIMMIgne.•



19.0 21.0 21.0 Itapirii	 (X) 	
18.2 25.0 20.2 São Januario 	 'k3.5 23.8 21.1
10.3 21.4 21.0 Cas 'eadura (II. N. S. das Dores) 	 28.0 26.0 21.0

Nitheroy. 	 11.3 23.6 21.2

Pedregulho . 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
La.gôa Rodrigo de Freitas (X). 	

•
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rezei-E-Oiro de 1018

Directoria de àleteorologia e Astronomia-Sução de Meteorologia e Physica. do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greanwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 7 de dezembro de 1918. 	 •

Zona norte - Deixa de ser feita a synopse desta zona, por deficiencia de telegrammas. .Zona centro 	 O tempo continua incerto nesta
200a. Cabiram hontem chu vas copiosas no Estado do fio, -e algumas outras, lambem fortes, em Minas. A temprzstura elevou-se. Zona sul __

tempo acha-se incerto no Paraná e Santa Catharina, bom no Rio Grande. Tombem no Estado de. S. Paulo, principoltuente no norte, re-
gistraram-se chuvas fortes acompanhadas de trovoada. A temperatura ainda subiu. A maior temperatura de hontem, 31,0, em Curv°119 o
Victoria ; a menor, 12.0, cru Itararé.

"Observações meteorologicas 'effectuadas simultaneamente ao f./2 dela de Greenwieh (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 7 de dezembro
do 1918. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
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S. L.do Maranhão (X).
Barra do Corda (X).. . . .
Fortaleza. (X) 	 • •
Quixerarnobim (X):..
Natal (X). 	
Parahyba (X) 	 -
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
fkracajú (X) 	

•

Balda (X) ...... 	 .
Caetité(X) 	 . .
3anuaria (X) 	 -
BelloHorizonte-(X) 	
Theophilo Ottoni (X) 	 r .
Uberaba 	 • 759.0.... 23.0. -2.0 Caltiia. O ,t; 23.0 20.0 3.2 C. t. pm.•	-...
Caxambi" (X) 	
lloyaz (X) 	
Santa Luzia (X). 	

0,51

Cuyabá (X) 	
Corumbá (X).... 	 -
Victoria 	 58.8 25.0 0.0 NE 1 10 i Tranquillo.	 11. (é. . • manha). 31.0 23.5
Capital Federal 	 58.0 22.6 0.4 IAS -4 40 1 Pqs. vagas.	 I l.	 (nt. 23.4 20.5 8.4 C. pin"J
Campos 	  59.5 25.0 -2.0 N 3 10 -	 •	 1. (e.	 manhã). 29.0 21.0 10.0 C. prn.
Friburgo. 	  58.7 22.0 0.0 Calma O 10 -	 M. chs. 25.0 18.0 57.5 C. t. mil:
l'etropolis 	
Rezende 	

57.6
57.9

20.i;
.23.0

0.0
, 2.0

;	 NNE
Calma

2
O

9
O

-
-

1.
1.	 (e. mau.)..

23:5
26.0

18.0
49.0

-	 C. t. 1,.o. ch. pc.i .,
58.9 C. t.	 p.u.

Cabo Frio 	
Therezopolis 	

57.1
57.5

25.0
21.0

2.0
-

•	 W
N

1
3 9

11Tranquillo.
-

1. (c. man),
E.

29.0
21.0

22.0
17.0

32.2 C. pra.
5:i . 0 C. pm.

S. Paulo 	 58.0 21.0 2.5 Calma O 8 -	 - 1. 22.5 15.5 8.0 C. pni.
Santos 	 59.0 23.0 1.0 NW 1 10 Vagas. 1.• 24.0 20.0 -	 C. put.
Paranaguá.... 	
Curityba 	

59.5
-

23.0
-

4.0
-

Calma
%V

O
3

8
10

Tranquillo.
.-

1.
1.

23.0
-

1.5.0 15.4 C. mu. paw,

Florianopolis 	 58.2 2í.0 1.0 ii 3 O ;,-, B. 24.0 20.0
Lages (X)  •
Porto Alegre 	 58,0 21.0 tr.: çalma (1 O B. 28.6 .35.2
Uruguayana (X) 	
NIontevidéo (X) 	 	 •
Buenos Aires (X) 	 • . ____

Estado do céo : em .decimos de -céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: 13; bom; i, incerto;
mão. Phenomenos divwsos : c, chuva; no, neve; no. nevoa seeca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; eu, saraiva; g•e, geada;tr, trovoada com relampago; t, trovões . v. re-lampagos; o, orvalho; -sr , ventania. Os 'mineras indicativos da força tio vento, referem-se á.

Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. À pressão barametrica acha-se reduzida 1420C., ao uivei do mar e á gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Notat- A chuva foi medida no dia 7, ás 7 horas, e as

temperaturas foram observadas no dia G ás 21 horas.

•
Chuva em
2í horas

Temperaturas
extremas

'

Chuva em
Post2y	 21 horas

Temperaturas
extremas

mi'm Maxima	 111inima ni/lu Maxiina	 Minima
Postos

	 1

	war•••-•-•

Nota (X) Não vciu telegramma.



N.' 13.'730
P. Elefteriades & Comp., estabelecidos em

:ticiirussa, Estado da Rio, apresentam pára
regStro a ma rca•Reinlk, «Poscadoi• de Sereias»,
a qual se compõe de uni pedaço ee mar, ven-
do-sa ao fendo dcas embareaçaee, ao lado
eafierdp (em cite!) um apiado COM treS•

t a Pagadoria do Thesouro Nacional pa-
•ganas° amanhã (oitavo dia util), as seguintes
folhas:

^ Montepio da Fazenda, aposentados da Jusa
liça e aposantados da Marinha e Guerra.
pamemmarmr.nnn•n•••••werearovurakonewnegerweown

MARCAS REGISTRADAS
N. 5.á0,1

laridgeport Brass Company, êstabetal
tida em Bridgeport, Condado de Fairfield,•
Estado de Connecticut, Estados Unidos da
America, apresenta, para ser registrada, a
marca acima, 'que coa-sista nas palavras
«Phono-Electric» entre aspas e ligadas por
um traço de união. Esta marca, que poderá,
variar em dimensões, . typos o caros, serve
para distinguir fios mis ou descobertos da
fabricação e do aommercio da depositante..
Sobre umaestampilha de 600 réis: Rio de Ja-
neiro, I. de setembro de 1918.— Por proa
(=ação, Omar Costa. .

• Apresentada da secretaria da Junta . Conj.
laiercial da Capitai Federal ás 11 horas do dia
^14 de setembro de 19ii;.
• Registrada sob o n.5.56a por deapacho
junta Commercial era sessã,o de hoje. Pago
m\olirimeiro exemplar 20$ de sello por eas

r•tampilhas. Rio de Janeiro, II d3 novembro da
1918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. r3.7.36:g

'Cliandla? Motor Car Company, estabelecida
em Cleveland, Coadado de Cuyahoga, Estado
do Ohlo, Estados Unidos da America, apre-
senta, para ser registrada, a marca acima,
que consiste em um desenho linear com a
palavra earacteristica aChandler», cujas let-
tras anginentam gradativamente de tamanho
a partir das duas centraes. Esta marca, que
poderá • variar em dimensões, typos e *es,
serve para distinguir automoveis da faiirica.-
eão. e do commercio da depositante. sobre

; uma estampilha de 60) réis: Rio de Janeiro,
do setembro del1018.:— Por .procuração,

Oscar Costa. •

Apresentada na secretaria da J7inta Com-
marcial da capital Federal ás 14 horas do
dia 1•1 de setembro do 1918.

Registrada nob o n.5465 por despaclaq
Junta Commercial ek sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de safio por es-
iampilhas. Rio de Jane:ro, 11 do novembro
do 1018. —Pidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

•
aaaa,

N. IN.5643
• 'Tall & Ruelrel, corporação estabelecida em
Nova York, Condado c Estado do mesmo nome,
Estados Unidos da Ameriempresentam, para
ser raaevado o registro effeaálado na Junta
Commorcial da Cau:tul Federal sob n. L213,
em 13 de agost,o do 190, a marca acima, que
consisto na palavra caracteristiaa aSozadonta.
Esta marca, que poderá variar em dip4enaaasa

•typos e caras. serve para distingir dt;ntifei-
Cios da fabricação e do ccinracrella da dapo-

aa!tante. Sebre uma estaanalta. da atiei rais;%
'11;a de Janeiro, 14 da salsa-abro de 191Sa

Por paocaraçãe, Oscar/. Casta..
Apresentada na secretaria da Junta Coin,;

mareia/ da Capita: Federal ás lk horas b
4.iA 14 do êetembro de 1014

Registrada sob o u.a.S66 por despacho da
Junta CO;Linercial cem sessao de hoje. Pagou
no primeira exemplar 20$ de sela) por estam-
pilhas. Rio do-Janeiro, 11 de norembro de
a918.-- . 1aiitara Campos, director; (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

•

N. 13.7:29	 •
3ernardo Caldas, negociante e pharnia-

coutieo, estabelecido á rua do Rosario n.
nesta praça, com o commere.io de productos
chimicos o paarmaenuticos, apresenta á meri-
tissima Junta Commercial a marca acima,
eollada com os caracteristicoa seguintes: Uai
rectangulo formado por uma vinheta can duas
linhas, dentro do qual se lê «Nulas ptusã,
tivas de Pafacusoumay (Paulo Famoso (Ai Pa..

-i'ace). Reivindica o supplionto as palavras
Pafaçusouinay (Paulo Famoso ou Pafacopa
para distinguir esse paeparado pharmaceutico
de seu fabrico o eomineraio. Essa marca sara
applicada como rotuloa sobre caixas, vidros,
latas e quaesquer °tatos envolucros contendo
^pilulas, capsulas ou qualquer outra forma
phannaceutica desse producto, podendo va-
riar em caros e dimensões. Datado o assa-
gnado em uma estampilha de 600 réis: Rio
de Janeiro, 30 do setembro de 1918.—Ber-
nprdo Caldas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
parcial (Ia Capital Federal ás 11 horas e 30
Minutos do dia 11 de outubro de 1918.-:-Isi- -
e/oro Campos, director.

Registrada sob o n. 13.728 por despacho
da Junta Comniercial em sessão de hoje:
Pagou no lameiro exemplar 20$ de selld
por estampilha. Rio de Janeiro, 2 de dezem-
bro de 1918,—Isidoro Campos, director. (Ao
jado. estava o carimbo da Junta Coannercial.)
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Bernardo Caldas, pbarmaceutico e nego-

ciante, estabelecido • iesta praça, á rua do
Rosario n. '79, com o conluiarei° de productos
chimicos e pharaNacenticos, apreSènta á
ritissinia Junta Cornmercial a marca acima
afiliada que consiste em um rectangule for-
nindo de uma só linha, dentro do qual, ehtro
filetes c arabescos, laam-se -na parte superior,
no centro de mija ellipse, as palavras: «Na-
rapo 930. prná,tivo do sangué», e na Parto
Inferior o notrie da supplicante, e mais dizeres
referentes á appileadlo desse medicamento.
Reivindica o supplicante como caracteristicoa
da marca a. dosignaçao «Xarope 93O», para
distinguir esSe preparado phariaceutico 'de
-soa coimarei° e fabrico. Essa marca será
applicada conto rotulo sobre caixas, %Idos,
latas e qiiaesqber outros .envolueros contendo
xaropes do tornmoreio e fabrico do suppli-
emite. podeqdo variar em ciares e dimena0ea..
Datado o a§sigtiado sobre uni estampilha de
é00 réis : Rio de Janeiro, 30 de setembro de
1918. —Bernardo Ciadas.

Apresentada na secretaria da Junta et? 11.1-i
tremia! da Capi tal Federal ás 11 horas e 30-
minutos do dia H de Outubro de 19i8.

Registrada sob o e. 13.729 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$090 de salto por es-
tampilhas. Ri de Janeiro, 11 do, outubro
de 1918. — Isidoro Campos, director. (Afa-
lado estava o carimbo da Junta Commer-.
cial.)
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peixes e em baixo uma ancora e sobro uut
monte um pescador tendo presa a um anapa
que sustem com a mão direita urna Orgia,
o ao lado direito sabre as ernbarcnaes a fir-1
ma P. Elefteria.des & Comp., Itacurussá, ;
irado do Rio, Brasil, e o titulo aPaseador do •
Sereias». A alludida maça servirá para dis-
tinguir conservas de peixé de sou fabrico..
palmado a mesma marca variar mu ciaras er
dimensões. Sobre ulna estampilha de 600 réls:
Capital Federal, 9 de outubro do _1918.-1
.P. Elefteriades Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Coma'
moreia! da Capital Federal ás 14 horas
2.5 minutos do dia ii de outubro de 1918.

Registrada sob oti. 13.730 por despacho da
Junta Commereial em sessão de^hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de dezem-
bro de 1918. — Isidoro Campos, director.,
(Ao lado estava o carimba da Junta Commer-a
ciai.)
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sociedade Ánonyma de responsabilidade .14.
mitada

ACTA DA ASSEMBLiA GERAL DE ISSTALLAVÂO

AOS vinte e nove dias do mez do novenia
Iro de mil novéaentos e dezoito, achanchase,
reunido; ás Mn horas da tarde, á rua
José editar° cincoenta e um, num ro legal.
de subscriptores do capital social da Socicdde
Anonyrna Cooperativa Nacional, o incorwa
kador -Manoel Dias de &lua' apresenta a lista
da subscripção do capitaj sqoial, a tista doaa

asoeios por quinhão, digo, quinhões e b recitai do
.• -deposito realizado no 1anco do Brasil. exigido,

'Pelo artigo setenta e c neo do decreto mirara:.
quatrocentos e trinta o quatro, do 'Alvo'
de julho de mil oitoceotos e noventa o um el
pede que os accionistas presentes elejam ak

a.déjda assemblúa do installaçlo da socied
competente mesa para dirigir os trataZos

(-,) senlioa José Maria da Silva, usual° da pa-1
lavra, artopoz que fosse as:Cal/lido o senhor'
José Patrocinio de Freitas para presidente da
assemblaa, o que é assento, digo acceito praz
unanimidade, á vista do que o mesmo senhor
assume a pre,sidencia e esolho para secreta-,
rios os sénhores Gabriel Lima do Faria o João!
Gomesyque por sua vez assumem seus coava- f,
tentes togares. Assim constituida a mesa O Se-
cretario procedo á leitura .dos estatutos % do
recibo do deposito no Banco do Brasil, da lista:.
dos subscriatoPes das acçaos e dos quitilibeIl
como . preceitua 'o decreto numero mil seisa,
centos o trinta e sete, de cinco da janeiro der
mil novecentos e sete. Sujeitos os ostatatoa;
á., discussão e ninam' fallando sobre elles.,
foram submettialos á votação e approvadospol
unanimidade. Ninguem mais pedindo 3 ir
lavra, o senhor presidente declara constitui
a Cooperativa Nacional, sociedade anon,m 1
de responsabilidade limitada e por isso e011-J
vida os respectivos directores a assumirept"
seus cargos para regerem os destinos da scaal
ciedade. Suspensa'' a assembléa'por quarenta.
minutos para elaboração da presente acta, eiÁ
reaberta, findo esse tempo, depois lida o ara
provada, o senhor presidente convida a toa
cios os accionistas o sacioa organizadores prea,
sentes a assignal-a depois de trauscriptés,
neiia os estataatol aairna approvados, que 554
ps seguintes: Capitulo prirdeiro. Constituição;
hm, duração o sede. 'Artigo primeiro. Pell
los presentes estateos gen arcada a. Socieal ".
dada Arionyma Cooperativa de Consumo, soTa
a deuoininaçaaa de Cooperativa Nacional
çom sede e - fora juridico nesta Capital,
'Artigo segundo. A saçiedade sR comporá de,
acgonistas e social: rodem ser sedes os



res de térra e mar, civis de qualquer
c ae, esdecial e fusiecionarioa . de qoalquer
r artição federal e municip*.sl. Os accionistas
rr erão tarisScin ser meios. Artigo terceiro.

por fim a sociedade : primeiro, a venda
de ártikos do uso dotnestico de qualquer es-

cie, °Soveis. roupas, fardamentos, sirgo toiros
eldslo e qualquer congenere; segundo, for-
nedspentos por cormurrancia ás repartições

• giSlieas foderaee e monicipaes. Art:go quarto.
A &fração será tle trinta annos a contar da
data da installaÇio. Capitnlo segundo. Capital,

• dividendo e fundo de reserva. Amigo quinto.
.1) capitalserá de cem contas, dividido em acções
de cem mil réis cada urna, com a entrada
ale vinre e cinco por cento no acto da instai-
lação e o restente quando for necesaario, com
intervallo nunca inferior a sessenta dias. Ar-
ligo sexto. Os lucros liquides serão aseim distri-
buidos: dez por cento para o fundo de reserva.
sessenta por cento para . os accionistas, vinte
por cento para os socios e dez por cento

:para os directores. Primeiro—Os dividendos
ou lucros dos soe'os, não reclamados_ dentro
do prazo de cinco anuas, prescreverão- em
favor da sociedade. Segundo—Os' dividendoo
eu lucros dos socios serão distribuidos ils
drinta, digo trinta á quarenta e cinco- dias
após o balanço geral. Capitulo terceiro.

,.DOS socios, suas vantagens, direitos e penas:
'Artigo setimo. A sociedade adtuittirá nu-
mero Mimando de sonos de ambo3 OS sexos,
pagando uma joia de cincoenta mil, réis, que
irá ao fundo de reserva, e um vinha° do ccrn

• mil réis intograes. A responsabilidade será
limitada ao quinhão empregado. Cada meio
receberá um titulo nominativo, como manda
o decreto que regula as cooperativas. Esse ti-
tulo será intransferivel e, no caso de não con-
vir ao socio a sua continuação na sociedade.
iemuererá á administração a SIVI: exclusio
dentro de um anuo e será indemnizado de seu
quinhão, sem 'direito á percepção dos lucros
qu'e lhe possa caber no decorrer do anuo em

. que pedir exclusão. Artigo oitavo. Os sonos
se subdividem em organizadores, afectivos,
benofeitores e honora,moa. Primeiro—Organi-
sad6res são os socios que assignam Os pre-:
sentes estatutos,cujas quotas de Cem mil réis,no
total de um conto e cem mil réis, anarn-se re-
colhidas á caixa. Segundo—Effectivos seo todos
-aqyeiles qué forem admittidos -depois da inste-
:la. çt da cooperativá.Terceiro—Os bemfeitorspe
tis. cjfiè fizerem donativos á cooperativa-de valo-
re-5' SiSperiores a tres contos de réis.Quarto —110-
norara3.qualquet Pessoa que,sendo estanha á
Csacipar'otis'a. prestarem á mesma serviços que
mereçain etsa distincção a ¡afie° da directoria.
Artigo nono. Defrois ale initallada a C mpera-

, .tiva Nacional, só poderão sor admittidoe so-
mos por proposta feita por accionistas ou ao-
cios organiia.dores o da proposito coristaa:
aris nome dá proposto: é) a idade: c) a nato-
rendado; d) a tedética: c) a profissão ou em-
Pie0. A . groposta será julgada pela directoria

• na primeira reunião e.uma voz acceita. o novo
seicio preenekérá ianosediatamente as forma-
lideales de quraa o artigo setimo. Artigo
dbfittio.',São diiielos dos socios organizadores: -

parto das W3mb1éas gemes conjunta-.,
me ae 'com osmccionistas, podendo votar e ser
altOdo pah qualquer cargo' da directoria;

• (Mgr denfée os meios eWCtivos aquede que
e clMrá, substituir qualquer dos organizadores

t e deVar de fazer parto da Cooperativa;
r cp beneficies de que tratam os presentes
tutds. Artigo decimo primeiro.' E' dever

ion ibuições a que se obrigar para com a

‘il
z ociadm: pagar pontualmente todas as
c 
,Çgppertiva; cumprir fielmente as disposições
'dge.preOltes estatutos; acceitar e exercer com
246 os argos vara que fôr eleito ou nomeado;
cocaorrer par; o engrandecimento da Coope-

iratiNa,empregando os meios que estiver em seu
rialcance. Artigo decimo segundo. Perderá a
Analislaade de socio, sendo eliminado: a) o que
!fp pagar as contribuições a- que se obrigar;-

b) o que extraviar valores ou objectos da
Cooperativa ou irão prestar as devidas cootos
do que lhe tõr tosr.642; c) o que proceder de
fórina a In ejudiear da, erolitos da Coopera-
tiva. Artigo decimo terepare,. O associado
que. desreeneiter à autor -lade i adminietra-
ção no exerci:O() das sua:. funeegice será sus-
penso por seis rumo". Aetigo ciehsimp quarto.
Das penas ifispogfas p-éia directoria hes era
recurso para' a 'aasoan hien ge 1 . Ca pi lo
quarto. Das assemblens ge.raes. Artigo de-
cimo quinto. A asserobréa geral é o poder
soberano da Cooperativa e como tal com-
pete-lhe conhecer e deliberar sobre todos os
assunto; sociae.s. -A sua convooação será
feita por meio de alltffilleál.3 nos jortMes--de
maior circulação em tres dias consecutivos.
A assembléa geral se et:fedo:Irá em primeira
convocação no minimo com a presença de
cincomita por cento do 'accionistas e na se-
gunda com qualquer numero. 'Só poderão
tomar parte nas a,seembléas g,oraes os accio-
nistas e os socios organizadores. Os accim
instas terão um voto por grupo de dez acções
e os sujos organizadores um voto cada um.
Artigo decimo sexto. A assembléa geral re-
unir-se-á °Minaria e obrigatoriamente em
fevereiro de cada armo e ext saordillaria-
mente sempre que os interesses sociaes o exi-

•girem, a juizo da directoria ou por convo-
cação de trinta por cento dos accionistas e

• trinta por cento dos meios organizadores, os
quaes deverão dirigir requisição á directoria
pedindo a convocação da assembléa geral e
designando a causa da sua reunião. Nas as-
sembléaa geraes exeraordinarias não se po-
derá tratar de assumpto estranho áquelle
para que a mesma fôr convocado. Nas assem-
bléas geraes ordinarlas proceder-se-á á pres-
tação de contas, leitura de relatorio da di-
rectoria, parecer do conselho fiscal, eleição

• de qualquer- cargo vago, podendo, depois de
resolver sobre o relatorio de parecer, tratar
de qualquer obtro aseumpto de interesse so-
cial. Artigo decimo setimo. As assembléas
geracs serão sempre presididas em sua aber-
tura pelo presidente da Cooperativa que, de-
pois da sua installação, convidará qualquer
accionista ou socios presentes para assumir a
presiddiscia, o qual escolherá seus secretarios.
Capitulo quinto. Das vendas. Artigo decimo
oitavo. As- veadas serão feitas a qualquer
coOpradoé peles preços estipulados a dinliefaro
á %seta. 03 militares e funccionarlos publicos
poderão fizer suas coa:leras a credita con-
signando a parte permitticla, pelos seus or-
denados ou soldos. Capitulo sexto. Da dis-
solução ou liquidação. Artigo decimo nono.
No caso de dissolução ou liquidação da
sociedatle,so fundo de reserva será aSsim dis-
trihuido: cincoenta por cento para ôs socies;
cincoenta por cento para 03, accionistas.
Primeiro. Esta distribuição sé será feita de-
pois de solvidos os compromissos da sociedade.
Capitulo setiroo. Administração e fiscalização.
Artigo vigesituo. A administração será diri-
gida por does diroctores rêelegiveis e eleitos
pela asseintqa geral de cinco em cinco :tonos,
por escrutinio secreto, -sendo um presidente
com funcção de thesoureiro e outro secretarie
com a de gerelite. Um conselho fiscal de tres
'membros e tres supplentos. Artigo vigesimo
primeiro. O presidente tem por dever: repre-
sentar a sociedade nas suas relações externas, -
não corrimerciaes: convocar as assernbléas
geraes; convocar e presidir as sessões da di-
rectoria e conselho -fisco/e fismalziar o em-
prego dos bens e dinheiros da sociedade, • au-
thenticando com sue assignatura o «Págue-se,,
em todos os do.ctimenfos de despeza; aseignar
todos os docuihentos, .contractos, obrigkões,
eeeripturas, balanços e balancetes sociaes,
bem como a correspondencia privativa da
directoria. Artigo vigesinsO segundo. O dire-
ctor geranto tem por deser: gerir todo com-
mercio da sociedade estabelendo 03 preços e
Condições de venda e compra; manter a

Dezernbilii 	 (CL..

corrospondoncia commercial e estipular Os
contractos deliberados.pela orrectoua : fazer
observar os estatutos e regulb mentos pel8s•
esnpregados e freguozes: cSaiferir dijoiarne.nte
as vendas a dirdmil'o e entregar aes- U-ixa os
djklbeiros respectivos. Artigo vie.e.siir-o terso
c&'°. Os dirocteres serão sobslithierroa em
seus iinpestimentes por um doa membros do
conselho fiscal, por dosigoaç:So do presidente.
Cada, digo, artigo vigesimo quarto. Cada di-
rector caucioãárá etcritro de dez dias, após
a sua eleição, cincoenra acçíics da sociedade
como garantia da sara gestRa ficando dias
em deposito'até a approvbeão das contas de
snasadministração, lindo o 'mandato. Artigo
vigesirno quinto. Cada director receberá
mensalmente a quantia de duzentos e cin-
perita mil réis pro labore. Capitulo oitavo.
Do conselho fiscal. Artigo vigesbno sexto. Na
reunião annual dos accionistas e pelo modo
por que são eleitos os directores, sere eleito o
conselho fiscal, composto de tres membros,
deu t te 03 accionistas ou' . meios .organ za dores .
Serão na mesma °ocasião e da mesma fórma
eleitos tres supplentes. A duração das runs
eções dos membros do conselho fiscal será
de um armo. As suas funcções são as que
determinam as eis que regulam a mataria.
Aos niembras do conselho fiscal' se abonará
-mensalidade de cincoenta, mil ráis. Dispo'-i-
ções gemes. Artigo vigesbno setimo, Por
derrogação . especial destes estatutos, a pri-
meira investidura será a seguinte: presidente,
Manoel Dias de Seixos; secretario, João Fran-
cisco Pisiamitel; conselho fiscal, Francisco Egy-
clio de Vasooncellos, José Patrocinio de Frei-
tas se Alvaro Jpvenal Antunes. Supplentes,
Gabriel Lima de Faria, Edgar(' Maria de
Lacerda c Alvaro da Costa Faria. Artigo vi-
gesinao oitavo. Os presentes estatutos só po-
derão ser reformados com a presença de ac-
cionistas representando dons terços do capi-
tal social e por maioria absoluta de votos.
'Artigo vigesimo nono. Os casos omissos nestes
estatutos serão regulados pelo decreto numero
quatrocentos e trinta e quatro, de quatro do
solho de mil oitocentos e noventa e uru e o de
número mil seiscentos e trinta o sete, cle. cinco
cle janeiro de mil novecentos e sete..

Rio de Janeiro, vinte °, nove de novembro
de mil oitocentos, digo novérrentos e dezoito.—
José Patrocinio de Freilas.—Õabz icl Lima de
Faria.—João Gomes.—Manoel Dias de Seixas.—
Francisco Eedio Peixoto de Vasconcellos ..—
.Ismael Dias Ne Seixas.—João FranciSco Pi.
nientel.—Maria Pimentel de SeixaS.—Lueinda
Pereira de Vasconcellos.—Alvaro 'avena., An-
tunes.--.Tosé Maria diz Silva.—Carlos Fran-.
risco Pinzentel.—Sloard Maria de Lacei-da.-
Joaquim Potlloara de Macedo.—Alvaro
Cásta Faria.

Primeira secção — Junta Commercial da
Capital Federal — Certifico que, por despacho
da Junta Commercial, de i de dezembro
de 1918, se arei-Usaram nesta repartição, sob
o mm. 4.98a, os seguintes decumentos re-
ferentes á Sociedade AnonSsua Cooperativa,
Nacional, a- Éaber : .• "actà s" da assembléa
geral de installação; contendo a tran-
ecripção doa estatutos, realizada em 29 de no-
vembro proximo findo, lista dos subwriptores
das acções, lista dos socios organizadores da
sociedade, duas publicas fórnias referentes ao
deposito de dez por cento do capital em di-
nheiro, feito no Banco do Brasil é guia com o
pagamento do sello respectivo, feito na Rece-
bedoria do District° Federal. Eu, João Regina
de Araujo, 10 official da secretaria da Junta
Commercial, passei a presente certidão. Elio
de Janeiro, 6 de dezembro 'de 1918.. — (Assi-
zoado) Isidoro Campos, director.. (Estavam
chlladas, dues estampilhas II0 valor de onze
mil réis, devidamente inutilizadas. Apposto
estava um sinete com os seguintes (iizerosa,
.Junta Comutercial da Capital Federal).
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•LISTA DOS sUBsCRirroitES

	Acçaes	 Capital
• Manoel Dias de Sei-

xas 	 	 450 45:00040430
2. Feaejsea EgyaEo Pei-

xeta da Vasnon-
ceifas 	 	 180 -• 18:0305003

3. Ismact Dias de Sel	

ZUS 	 	 EA 15:0003020
4- J.. Soão Francisco

mente) 	 	 `..05	 6:5035000
15. Maria	 Pimenta' de

Sai X23

8. Lidada Vaseoncel-
•	 to ti:ao:nem

•	 los 	 25 2: 5005030
•	 7. Gabriel Lima de Fa-

ria . a 	  ... . 2:5005000
S. Alvaro Juvenal 'An-'

tunas 	 20 2: 0095003
O. José Patrocinio	 de

Freitas 10 1:0003000
40. José Maria da Silva. 1.0 1:0003000_

Carlos Francisco Pi-
.	 mantel 	 '.4.0 . 1:000$000

1.2. João Gomes 	 10 1:0005000

_ ------
iee:000poa

Do qual entraram .25:0005000 correspon-
dantes a 25 % do capital subscripto..

- LISTA-DOS SOMOS Ma QUINHÃO

Manoel Dias de Selam 	 4035000
2. 'João Francisco Pimentel..... 100S000
3. Carlos Francisco Pimentel.... • 1003000
4. Faigard Maria de Lacerda: ... 1005000

•	 5. Maria Pin-tentei. de. Seaas 	 1005000
-6. Alvaro Juvenal Antunes 	 . . 1005000

7. 'José Patimainio do Freitas.... 1005000
8. Joaquim Potyguara 	 de Ma- •	 '
•	 eedo 	 • 1005003

_9. Gabriel Lima de Faria 	 • 1005003
10. Alvaro da Costa. Faria 	 • 1C:03010

.11. Ismael Dias de Seiras 	 • 1005000

1:1095330

EDITAES E AVISO•
IVIinisterio da Justiça e Negocias

Interiores

Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 9 do corrente, ás 35
toras e 30 minutos, nesta inspectoria:

'Salvador do Freitas, 	 )etaviano Freitas
Braga, Pedro Affonsa Machado, Irinen Boller,
José de Almeida Leal, Ernesto Oswaldo
Schmit e Francisco Antonio de Carvalha.

- Turma supplementar—Manoel Gonçalves e
• Aristides José Dias Miranda.

Prova regulamentar — Olympio Nona° de'
l3rito.	 • -

• Inspectoria de Vehiculos, 7 de ilezerabro de
018. —'0 inspeotor, B. Bernardes.

..	 •
••••••••nn

Zrigada Policial do District° Federal.	 .	 .	 .
riTENDENCIA	 - •• -

Do ordem do Sr. general commandánte,
faça publico que leo dia 48 do iriez do -de:tem-

vinaoara, ás 13 - horas; -Sera0 tev•Isleas
ntata brigada propostas para fardealesaatõ,
&avalias o palmeira SVIÚCstr .) da cale, d,e ali-

Ineniaçãa praparr...'a ao pesa-uai arranchado
; dos corptas da, baleada.

As proposta sara° faltas om duas vias,
sendo a palmeira sollada, escriptas 3 Gata

prata, sem emenda-a, _pa,suras, areaaaaisraa; eu
rasalvas e daverão wenaionar ó preço da uma
raaawiradividaal campCa, teur3e-se em vista

. a respaataia tabeea.
S. praderfi. ccoic•aarar quem se babliitar paé-

vianica la , exhibindo. aia fia Iroraia, do dia 17,
requerimenta dirigido au enf: n mand:...(11.,.: da
Beigada atam:aparai:Ao dos qae
provara a sua idoneidadii e 'de lavar deposi-
tada:ma Contadoria, atá essa data, a' quantia
de C0000. .

Nenbum conca:Tente. podará apresentar
pronta para mais de uni corno, reoniaas.

O forneeimeeto para 040 batal liaa amai. feito
pelo forneeeder mia fôr acceito para o regi-
mento de cavalaria.

'Na Intendeacia da Brigada, á rua Evaristo
da Veiga, sealo prastados aos interessados os
dados e esclarecimentos de que necessitarem,
n-exhibidas 'a Camelia e as condições a.que
deve obedecer o fornecirnanto.

Quartel General á rua Evaristo da Veiga.
29 cie novernbra de 1918.— Tenente-coronel
Leopoljo Betem .Aloys Scherer.

,

Brigada Policial do District° Federai:

INTENDENCIA

De ordem do Exmo. Se. general comman-
dante e para conhecimento dos interessados,
declaro que fica sem effeito•o edital de 29: do
mez findo chaniaudo•concurrencia para o for-
necimento a es:a brigada, durante o primeiro
semestre do armo vindouro, dos artigoa,con-
stantes dos grupos no mesmo declarados...

-Quartel á rua Evaristo da Veiga, 7 de de-
zembro de 1918.—Tenente-coronel Leopoldo
Belern Aloys Scherer.

MInisteó aa Fazendã
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS ',WARM DE

GUARDA-MÓR E SEUS AJUDANTE";

De brdem do Sr. presidente,, faço publico,
para conhecimento do- intaressado, que terá
logar amanhã a prova oral de arithinetica,
sendo chamado o seguinte candidato; 	 `	 .

Acoimar da Camara Oliveira. Reis.
a dita prova será o mesmo candidato

submettido á prova eseripta de algebra.

Sala do canoura), 8 de dezarnbro de 1018.
—João 'lin:ares Dias Pesada, secretario.

Alfândega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta salfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
rasie foram descaraegados para esta reparti-
çao os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias - e' dá falta, devendo seus
donos ou consiga:atarias aprèamitar-ae nu

. prazo de 45 dias .;. para providenciarem a
respeito.	 -

Vapor nacional Florianopolis, entrado em
4 de novembro de 1918: -
. ATMazorn n. 16-EM: 2 caixas ns. 2 o 3.
repregadas e avariadas.. 	 -

TC: :a ditas tis. 4 .6 5, idetn, idem:
.FTNI: 5-ditas diversas numeros, idem, idem.

• _EM: 4 dita n. 1, idem, idem.

	

J1S: 1 dita n. 2; -idem, idem. 	 •
TC: 5 ditas divePROs Durneros,- idem, idem.
FTM.: 2 altas ris. 7 o 4, idem, idem. •

ditas tvaa. 912 o :Ma idem; idem.
LC: 2 Citas ns. 8 e 7, idem; idem. • -

- .Teleava raia Naciaral: 2 ditas sem nuriieros,
idem.	 •

	

1 diaa n. 5, idem, idem.. 	 ' / •
•Vapoa inglez	 ssoc, entra-do em 4-de no.;

•veta tiro da 1918:
Armazena na 16 — 102:1..ciax n s • •88 . n repre-

groa e avaalaJa.

OPC: I dita n. 1..093; idem; idem. .
Iaeni; i_dita n. 1.622, idem, alem.
FOC: 1 dita ii.510, idem, idear. •
RiaiS: 4: ditas com diveasos nunieros, ideu

idem.-	 . • • -
Sinaolco: .1 dita n. 1.016, idem, idem.
Schill: 1 dita ti. 201, idem, idem.
Sem marca: 1 dita n. 35.101, idem, idem:-
VC&C: I. dita P. 9.606, ideni, idem.	 .
CB&C: • 2`caixas us. 126 e 132, repregadas 0 •

avariadas.
CW: 1 dita ri. 26,11dem, idem.
Casa Sumi.; 1 dita ii.25, idem, idem: .
R—E—Cal dita n. 6.389, idem, idem.
E—A—C: 2 ditas na. 1.535 o 1.508, idem,'

idenisnc.:
'9 ditas diversos nnmeaoa, idem,iderna

E—A--C: 1 dita ri. 1.556, idem, idem.
EL—C: 2 ditas ns. 1 e 2, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem, idem.
R—E—C: 2 ditas ris. 6.403 e 6.405, iderna

idem.
ES: 1 dita n. 143, idem, idem.
LO: 1 dita n: • 7.588, idm ideia.

111G1): -1 dita n..1151, idem, idom.
10: 1 dita n. 4.:247, idem, ideid.
Vapor inglez Euclid, entrado em 25 de ou-

tubro de 1018r
Armazern ri. 17—Rio-89: 3 barricas di-

,versos	 repeegadas e avariadas._
A-73—F: 1 •gigo ri. 2.742, ropragado.
43-1a—TAi 1 barrica n. 2.266, idem.
Idem: 1 dita it. 2.267 -, idem.
Casa -Soabra: "'dita sem numero, repragada

e avariada.
JUIC-118: 4 saccos sem -numeras, rotos.
J11: 1 barrica ri. f2, reprogada..
L1W-5.22a: 1 caixa ti. 1, idem..
AILÇ: 1 sacco ri. 19, rato.
MGC: caia n.• 2; avariada.
101: -I barricas diveasos muneros, idem.
Idem: I barricas diversas numeram, repre-

garlas. •
Idem: 2 ditas sem numero, e n. 8, ava-

riad" A-a2P. 	: 1 dita n. 2.809, repre-
gada. . -

RB: 1 caixa n. 49, reDregala e aváriala.
Ilioa--10 1 : 1 gigo ii. 1$, rapregado.•
Rio-891,: O barricas de divermom numerosa

num aro;f- ropregadas e avariadas.
Vapor poptuguez Mormugão, eu traio em

outubro de 1918	 -

'Armazem n, 4— C—M— : O decicuos, vaa

sanIldr el).ni :•3 ditos, idem. •••
• Nem ; 10 quintos, idem.

Ideai : 3 ditos. Mem. •
Corvalho Santos : 1 eito, ideia:

• Coelho Duarte : 1 dito, ideia.
Ideai : 1 dito, idem.
Costa Martins : G ditos, ideia.
•DAC : 1 decimo, vasando.
Idem : 2 ditos. idem,
Dias Almeida : 33 quintos, ideia.
Idem : 7 ditos, vasios.
Eerraira Cabral : 7 ditos. vasanlo:
Figueiredo Caminha : 1 dito, idem.
G7aa : 8 ditos, idem. • • "
Idem : 1 dito, asio.
Gonçalo Unha 1 decimo..vasandoa-

,Benripue Santos : 8 quintos, ident.--.
Idem :- 2 ditos, vasios.

• •WC. : 1 dito, vasando.
Idem : 1 dealulo, ideni. - •,
Acero:, : 3 quiatoa, idem:
Idem : 1 &aúno, idem.
Idem : 2 ditos-, va.S.0s.
ACC, : 2 guintosavasando. •	 • . • a
Idam : O decimes, idem. 	 -
Idem : 3 dites, vasiaa. -
.AC: 9 quintas sem numero, viisa,ndciet,'

- Aíueiza Tavares:--1 dito idem: inalar'
Mine-ida -Chaves: 3 ditei: idatriaidenia•
/dam: 1. daM jiSCiD asio.
A. A. Te,ixalra Ba.s tõs ' CapalIaa -2

idem, vasandoa

.•*



Lote n. 10

Mesma marca: Uma caixa u. 107.157, pe-
sando bruto 232 kilos. contendo um piano
meio armaria marca «Wilson Mutal»,,

Lote n. 11	 •	 •
•

, 4449-4 Dornirigfi. 8 1T

Brazas: 1 dito idem, idem.
Casa Carvalho: 16 ditos idem, Idem(
Idem: 2 ditos idem, vasios.
CRC: 1. dito idem, vasando.
Casa Lopes Fernandes: 4 ditos idellis íciatag
Idem: 3 ditos idem, idem.
CTC: 5 ditos idem, idem.•
idem: 5 decimes idem, ¡dália
Jdem: 3 ditos idem, vasios.
'Cunha Pinho: 1 dito !dem, vasagda'
JNIP: 3 ditos idem, idem.
LCC: 6 ditos idem, idem.
Mitra: 2 quintos idem, idem;
Marques Silva: 4 ditos idem,
aIRPSV: 11 ditos idem, idem. •
Idem.: 3 ditos idem,vasios.
larobrega Santos: 2 ditos idem, vasancida
NZC: 2 ditos idem, idem.
Ideni: • 2 ded,nos idem, idem.
Nobrega Pereira: 3 calintos idem, ¡doma

gOVC: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, vasto.
PBC: 2 ditos idem, vasándo.
Pereira Costa: 7 ditos idem, idellj4
Idem: 2 ditos idem, vasios.•
Nista : . I quinto. vasando.
Pinto Bastis: i dito, maio.
-Pereira Lima: i0 ditos, vasandoa
Idem: 1 dito, vdsio.
RH: 4 ditos, vas,ando.
Idem: 1 dito, vfd0.
RI,C: 1 dito, vasanda:
JIAC: 1 dito, idem.
-Ilibo Cruz: (0 ditos, idettia
Idem: 3 ditos, vasios.
Idem: 1 decima, vasandoa

- SAC: 3 quintos, idem.
Idem: 2 ditos, vasios.
Thomé: 1k ditos, vasandoa
TSIC: 7 decinios, idem.
Idem: 3 ditos, vasios.
Idem: 12 quintos, vasando:
Idem: 2 ditos, vasios.
TPF—TBC: 1 dito, idem.
Alfandega do Ílio de Janeiro, 27 de novcm,

bro de 1918.-9 ajudante do inapecter, Car-
los. Procnen Gomes.

li• .•
-•

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 84

muss) DE CONSUMO D1S MERCADORIAS DO VAPOR

RN-ALUI:Ao eLI(URIA,)

(Scounda mesa)

110 Ordem do Sr. Inspector se faz publico
que nos dias 9. 12 e 16 de dezembro de 1918,
a0 meio-dia, serão vendidas em hasta publica,
no arrimem n; 10 do Cães do Porto, respe-
ctivamente, em I a, 28' e 3'1 praças, de acctirdo
com as disposições do titulo VI da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e ordens da
'Directoria. do Gabinete do Ministerio da Fa-
zenda ns. 4:{80e 1.181, de 18 de dezembro
de 1917, livres de direitos, a quem melhor van-
tagem &Temeu, no estado em que se acham,
as mercadorias adeante. mene:onadas, vindas
pelo vapor ex-allemão Etraria, descarregadas
em 14 de . julho de 1317, sendo permittido
a quem estiver habilitado retiral-as até á
vespera do- leilão, mediante prova de paga-
mento dos direitos.

ARMAZENI N. 10
Lo-te,

Losango PE — Moçambique Uma caixa"
.n. 7.605, pesando bruto 50 kilow, contendo
vidros escuros (conta-gottas) com rolha de
vidro, pesando liquido real 21 kilos.,

lote n. 2	 •

Pr—WPC—Beira: Unia caixa n. 2.167, pe.
sandO bruto 158 ledos, contendo apparelhos
dd louçã n. 5, pesando liquido legal 110 kilos,
e 500 granamos.	 .	 •	 • '

INARRY ÉPICIATI

Lote n. 8 .	 --
PM—Cap Townt Uma- caixa n. 3.581, pe-

Sondo bruto 89 Min contendo cinco gramo-
phones e seus pertences, pesando . bruto 33
kilos; oito chapas impressas, duplas, para
gramophone até 0,20 de diametro, pesando
um kilo.

Lote n: 4
P—D. Lentnant—Beira: Uma calIa, ri.

jaesando bruto 9 kilos, contendo duas garra.
tas do vidro ordinario, escuro; sem bocca e
som rolha esmerilhado, pesando liquido 1.130
granimos.

Idem: Duas caixas na. 89 o 90, pesando
bruto 176 kiloa contendo a guas nuneroes,.
pesando bruto 134 kilos.

Loie n. 5
Mesma marca: Unia caixa n. 91, pesancld

'bruto 33 kiloa, contendo 11 garrafas com via,
ruo não especificado até 1P, pesando bruto
VI kilos.

Lote n.
Triangulo PTSP — Natal: Unia caixa na.:

mero 2.983, pesando bruto 231 kilos, con-
tendo brinquedos não especificados (carrinhos
do mola para bonecas) pesando bruto 60
kilos; seis carrinhos de madeira alcochoadoà,
forrados com. couro, de I rodas, pesando
bruto 71 kilos.

. Lote n. 7

PC—WPC—Beira : Troa engradados nit.
meros 2.163/2.165, pesando bruto 390 kilos,
contendo apparelhos do louça ri. 5 para ser-
viço de mesa, pesando liquido legal 293 kilos.;

Lote n. 8

PB—Moçambique—Via Lisboa : Uma caixa
n. 13, pesando bruto 174 kilos, contendo giz
preparado para calçado, pesando bruto 14a
kilos.

Lote n.

P—Johannesburg—Via Delagoa Bay: Uma
caixa ri. 107.109, pesando bruto 252 kitcs, con-
tendo um piano meio armaria marca «Wilson
Muda.

Poreira—Beira: Duas caixas ns. 713 o 711,
pesando bruto 191 kilos d contendo 14.110
caixinhas do pboaphoros de pilo, pesando bruto
141 kilos. •

Lote ir. 12

PD. Leutnant-Beira: Seissbarricas ns. 10/15,
pesando bruto 259 kilo3, contendo bolachas
ordinarias, proprias para criação, pesando
liquido legal 221 kilos.

-	 Lote ri.

Mesma marca: Uma barrica ri. 60, pesandci
bruto 53 kilos, contendo garrafas vasias de
vidro ordinario escuro, sem bocca e sem rolha
esmerilhado, pesando liquido 40 kilos.,

Lote D. 14
_Mesma iarca : Unia barrica ri. 51; pe-

sando bruto 47 kilos, contendo farinha de
trigo avariada, parai fins industriaes, pesando
liquido legal'31 kilos e meio.

Idem: Duas caixas ri. 6 .1 e sem número,
de madeira ordinaria, vasias, pesando bruto
19 kilos.

• •	 Lote it. 15
Paul Baumann -Luderitzbucht : fraa enca-

pados sem numero,'. pesarão bruto' 23 kilos,
contendo: tres pares de meias de lã, compri-
das, do-Mais de .20. eentimetros ; boddee e.. fo-
abagens .artiffmaesspara fabricação de fiares,
pesando brut9 40 gracnnuts'; -panos -de lã. bor...

.	 _
—trezernififerne 4.9n;
	 -*,

£lados, pesando 'liquido 800 grammas ;
chapéo de palha enfeitado; um tapete ale
medindo 2m ,60, não especificado, som ct te.;
cicio grosso, pesando liquido tres kilo3; CAIXOT,,2

de papelão vasiasdpedras, etc..
Pol Scrgt Klandt : Um pacote sem numero,

pesando bruto seis kilos, contendoeaixas, tled
papelão vasias, -papeis e pedaços da macialr%-e;

Pauliac : Uma caixa ti.. 5011, do madoirad
ordinaria, varia.	 _ _

• Lote t2, 16'

Losango PB: Uma, caixa n. 5.701/21 paa's
Sondo bruto 90 kilos, contendo 34 cytharaso-

Idem: Uma caixa n. 5.761/2, peaatido brut0s
90 kilost contende 31 calharas.. 	 ,..-d.__ ...

Lote ri. 17.
PCM—WPC—Quelimane : Trinta fardos no.?

meros 651/683, . pesando bruto 3.400 kiloS,
contendo 3.236 peças de 12 lenços de algodão
não especificado, pesando liquido 3.231 kilos.

Lote ri.. 13

PCM—Urber—Lisabon:" -Quatro fardos na-
meros 681/687, pesando bruto 400 kilos, con-
tendo 456 peças de 12 lenços de -algodão não
especificados, pesando 460 kileds'.

Lote n. '19

?CM—WPC—Quelimane—Via Lis'oori: Vinte
o seis fardos na. 638/713, pesando bruto 3.290
kilos, contendo- 3.076 poças de 12 lenços 6
tecido do algodão não especificado, pesancka
liquido ,.3.080-kilos. •

•

Lote n.. 20
PCM-.--Moçalubique—Via Lisboa: Cinco for...."

• dos ris. 714/718, pesando bruto 523 kilos,
-Contendo 1.956 chatas de setineta de algocift-0,-
pesando liquido 490 kilos. 	

.

"-	 ' • Lote n 2.1•
PM—WPC: Troa fardos na. 5.163/3.5.108/5

- e 5.168/6, pesando bruto 210 kilo3, contendo
290 cobertores de algodtio, ordinarios, roas»

. sondo liquido 226 kilos.

Lote ri. 22
fall—WPC: Um engradado e um volume

• _ns. 56.980 e 56.980, contendo um carrinho
de vime para criança, quatro rodas, simples

.3 (sé trazendo duas rodas), dons acolchoados de
crina aeitnal, forrados de tecido de algodão,.
'pesando bruto tres

Lote n. 2Y
11S—Nasaretti—lielpinahoor6 Uma caiXí

n. 33.601, pesando bruto 321 kdos, contenda-.
, dm instrumento aratori,o pesando 204'kilca.,-

Lcta n. 24

BC- WPC—Lisaboo—Beira Doas caixad
. ns. 5.186/1 e 5.186/2, ta:solido bruto .151 -ki-
' los, contendo ferros para engointnar, pesank- -

bruto 121 lados'. • -
•

Lote n.
• 1I—Delagoa Bay: Uma caixa n. 5.356, pia:-
•sondo bruto 62 kilos, contendo musicas ima*

pressas, pesando bruto 52 kilos.
RC-NVPC-Utendi-Beira: Duas Caixas nomea

ro..; 5.180/1 e 5.4.80/2, pesando bruto 158 Li-

los. contendo ferros para . engommar, pesada:
do broto 131 kilos.

Lote	 27
• ROF—Delagoa Bay: Duas caixas ns. 5.25f.

e- 5.252, pesando -bruto 560 kilos, car.endo
estampas não classificadas, 'coitadas.. em- pa-
pelão, pesando bruto' 465 kiloa„ blocos para
folhinhas, do afino de .545, pesandd 17 kilos:

Idem rQuatro 'pacotes na. 50/2e G.70, pt4n;



•Lote a. 40
SWAG: Cinco encapados sena numero, M.e

. sa.ndo bruto 446 kilos, contendo tubos de
ferro simples para encanamento de gaz, pe;
sando broto 446 kilos.

Lote n. - 41

SWAG-Durban : Duas caias:n. Mi e
1.927, pesando bruto 79 kilos, contendo obras
não classificadas de ferro batido simples, pe-
sando bruto 65 kilos. •

Lote n. 42
SSZ-Durban:. 'Uma caixa il.:96.250,

sando bruto 21 kilos. contendo isoladores
louça, pesando liquido sete kilcs e moio.

Lote n. 43 •

.Seinicirculo Simões-Beira Lisbon: Oito cai-
xas ns. 101/198, pesando bruto 444 kilos,
contendo 390 meias garrafas com cerveja
commum, pesando bruto 320 kilos.

Pé-,
de

DIÁRIO OFFIOIAL	 Detembro-ilo 19Ig , 14495

ando bruto 13 kilos, contendo estampas não
iclassificadas (cartees pos(am) pesaarde aruto
8400 granarnaa; 52 man-Irias armot ,e-i-,a cela
Sacias, em papelao, pesando bruto tres kgm;

• .

RCC: Deus fardos ns. 400 o 401, Posara-10
*bento 180 kilos, contendo polias dortioas
pRlo, não especificadas, pesando hrujo

lost
Lote ti.' 29'

Quadrilongo RTC. G. 43-69-Beira: Duas cata
Nas ns. 69 e 69, pesando bruto 128 kilos,
tontondo 572 pacotes de pirosphoros de páo
contendo cada pacote 12 caixinhas, até 60
palitos cada uma, pesando bruto 85 kilos.

Reitor Lanam: Uma caixa sem numero, de
madeira ordi»aria, posando bruto quatro
'os, contendo diversos objectos velhos, Ima
soado 14 kilos.

Lote n. 30
Burgard-Hotel Burquet : Um encapado

`Som numero, pesando bruto 10 kilos, conten-
do: um acolchoado de lã com forro de tecido
de algo Ião, pesando liquido 2.300 grameis;
(Idos tapetes de lã não especificados, sem o
tecido grosso , pelo avesso, pesando liquido

graunuas.

.	 Lote n. 31

.11. Otto: Um encapado sem numero, pesan-
do bruto 10 kilos, contendo tecido de algodão
tinto (50 metros) base 10X10 até 60 gral:u-
mas, pesando liquido 7.800 grammas.

J:1	 Lote, n. 32
Robert ficovlsky: Urna caixa sem numero,

pesando bruto 14 kilos, ' contendo papelão em
obras não Classificadas, pesando bruto 350
grammas: obras de madeira não classificadas,
pesando bruto tres kilos.

•
Lote n. 33

e'
IIC-FX-Port Natal : Uma caixa n. 6.302,

pesando bruto sete kilos, contendo obras de
alma-eido, pesando bruto 500 granuleis: ca-
deados de cobre simples, pesando bruto 800
gtannuas; idem de ferro, pesando bruto 1.150
etrammas. •

Lote n. 34	 -
Mesma marca: Dous encapados ns. 8.075 o

8.076, contendo ferramentas grossas (pás),
pesando bruto 180 kilos.

1113V - II - Delagoa, Bay: Dez- encapados
ns. 225.412/225.150 e 225.452, contendo fer-
ramentas grossas (pás), pesando bruto 302
tilos.	 •

Lote n. 35	 •
Triangulo-RED-JCale Conto e eincoenta

C novo tambores de ferro ns. -1.229/1.221,
.296/1.364, 1.366/1.381, 1.383/1.389 e 1.391,

Contendo pixe, pesando bruto 82.680 kiloa.

Lote n. 36-

Mesma marca: 'ns. 1-295, 1.305, 1.382 e
.390: Quatro tambores de ferro batido

vasios, pesando bruto 274 kilos. 	 .

Lote n. 37

Risco Verde: Cinco amarrados SOM numero,-
contendo obras de ferro batido esmaltado,
pesando bruto 55.kilos.

'	 • -	 • •
Lote n. :5)8

•
TINC-Johannesburg: Urna caixa n. 2.381;

pesando bruto 17 kilos. contendo -obras de
.vidro n. 1 para adorno de mesa, pesando li-
quido novo kiios cinato.

Lote n.

LOsaneo 633-SAT-Ce.: Trinta e treas cal-
. ias sem numero, pesando bruto 2.910 kiloa,
contendo obras não elaasfileadas de ferro fitue
,cli,do simples, pesando bruto 2.760 kilost

' -

_ Lote n. 44

• Idem : Uma caixa la. 200, pesando bruto
58 Mios, contendo 53 meias garrafas com
cerveja commum, pesando bruto 42 kilos.

Lote n. .45 .

Mem: Seis caixas ns. 42, 43, 45, 46, 49 e
50, pesairlo bruto 132 .knos, contendo 208
latas com fructas em conserva, pesando bruto
nas latas 100 küos.

Lote n.
Wr . m 1.737: Urna caixa sena numero, pe;

sando bruto 20 kilos, contendo 30 latas com
farinha Nestlé, pesando bruto 15 kilos.

Lote n. 47

Idem 1.739: Uma caixa sem numero, Oca
sando bruto 28 kilos, contendo 49 latas com
farinha Neseé, pe.sandS bruto 26 kilos.

Semicirculo Simões Beira : Um pacote
ri. 277, pesando bruto 3.500 grammas, con-
tendo capas de papel, lisas, pesando bruto
3 kilos.

Lote n. 48

Idem : Dez fardos ns. 56.120/56.129. pe-
sando bruto 450 kilosa Contendo 730 chales de
tecido de algodão não especificado, pesando
liquido 391 kilos.

• Lote n. 49

SSN-Durban: Uma caixa n. 61.123 17, pe--
sando broto 67 kilos, contendo 12 taxime-
tros (instrumentos physicos não classificados).

• . 	 Lote n. 50 •

Mesma marca: Uma caixa n. 61.110 U/1,
pesando bruto 50 kilos, contendo instrumen-
tos physicos no 'claasificados...	 •

,	 .
"' Mesma marca:Urna caixa . ii.`6674 II/1, /in-
undo beato 1.431 kilos, contendo um dynamci
(machiná).

,	 •Lote n..	 .	 .
Mesma marca:.Ilima. gaixa n. 0.674 11/2,

pesando broto 280 kilea coetendo obras nao
elasslfiaa"dan de - ferro batido 	 simplea;
Irado 240 .kiles.	 • •	 . •

_

Lote n. 58
Mesma marca:-Uma caixa n. 6.712 ti, peJ

sando bruto 1.442 kilos, contendo uma mai
china (dynamo) pesando bruto 1.30.2 4fios.:

Lote n.
SS--BTL: Um engradada n. 8.7, jidand

bruto 25 .kilos, contendo appareltios para cliáa,
.louça n. t;, pesando liquido real cinco kilos.

Lo:e n. 55	 .
• Mesma marca: Una engradado ai. 8.230;
pesando bruto 51 kiloa, contendo machinas
para fabricação de manteiga, pesando ,bruret
32

Lote n.
SS-BTL: Dolagoa-Bay: Quatro caixas

ineros 8.231, 8.232, 8.231 e sem ilemere;-
pesando. bruto' 381 kilos, contendo ' quatro
moinhos para moer café, eesando bruto 28O

•kilos,

Lote n. 51.
Mesma marca: Urna caixa n. 8.233,,noán4

do bruto 145 kilo:is, contendo 30 , do
madeira vergada, sem braços, coai assente do
madeira e,flletes entalhados.

Lote 'n. 58 • -
Triangulo-SEI-MG: Uma caixa _ri., ,

pesando bruto 117 kilos, contendo 376 et--
péos de feltro simples; 34 chapéos de qualquer
qualidade (tecidos de lã) simples alguns com
pequenas avarias).

• Lote n. 59
SSN: Uma caixa ri. 61.146 U/2, pesando

bruto 96 kilos, contende appareltios physicos
não classificados, pesando bruta 6. 1. kios.

Lote n. CO	 •
SR-Dolagoa Ba': Uma caixa rie100, pe.

sando bruto 24 kilos, contendo: 29 guarda-
napos de tecido de linho adamascado, pesando
liquido dous kilos e SOO grarnrnas; dous, pari-
nos de tecido de linho, para cozinha, pesandO
liquido 100 grammase quatro palmos para -
centro de mesa, de tecido de linho, bordado, •
pesando liquido 450 grammas; uma toalha.
de linho adamascado, para mesa, pesando
liquido 403 grammas; livros impresaos-pesan-
dó bruto 3.500 grammas; diversas miudezas
usadas, pesando bruto 3.800 grumas. 	 •

Lote n. 61
SM-PRD-Durban: Uma caixa n. 225.403;•

pesando bruto 65 kilos, contendo dobradiças
de ferro, pesando bruto 43 kilos; Ires mantas
de feltro, pesando liqtrido 2.350 grammas. :.•-

Lote a. 62

	

-	 • .-
Mesma marca: Um engradado fi. 225.48N;

pesando bruto 110 kilos, contendo 12 cadeira%
de ferro.	 -•

Lote n.•

Mesma marca, : Um engradado n. 225.49e,
pesando bruto 36 kilos, contendo frascos dta .
vidro escuro, ordioaxioa com rolha de vidro;
pesando , liquido 17 kilos.

Lote n. 64

SSE -U-9.269 - Di.n•ban : •Duas
ns. 1 o 2, pesando broto 270 kilcs, conteedtS
duas machinas, para fabricação de manteiga'
Com 'motor etectrico.

Lote ri. 65
onadrilongo SJ-Lovat -t Ourban eflua eni

gradado u. aa.516, pesando bruta '220 kilo.]
contendo obras nãocea'ssiecadja de abico,

a	 ,ervieo de meaa, eesaado
regaál.la	 •'' • '	 •	 ' —

Lote n. 28 _ •



Lote n. 80' •
Sem ?nuca : Sessenta e Ires caixas sem.ndO,

mero, pesando 'bruto 2.840 kiins, ceotettelo
.garrafas e meias garrafas, de co Iro o-rio:Avio,
sem bocea o sem rolha eSperi lhtola, pes.coo.dca-.

kilos.

Lote-n. 81-
Sem marca e sem numero: Dez amarriidn•s

• de, desvios. de ferro, obras de ferro batido •
pintado, pes_p_,.rido bruto 3.010 kilog, .

Lote n: 82 ••
Sern	 farda" n.	 7.151, p.ganctó

; bruto 43 kitos, contendo treze e meta. dumas
da t ialhas de algodão felpudo, pesando liquido

kilos.	 .	 . .	 .

	

Lote n.83 •	 -

Sem marca': Um Urdo n. 63.8r, peando
bruto -80 kilos, contendo . cordoallia de lio_loo •
(barbante), pesando bruto 68 kilos,

••

Lote . n. 84

14496. tiõmirig5

Lote n. 66 .
S-11110S—LS Port 'Natal: . Uma caixa

n. '6:301, pesando bruto 26 kilos, Contendo
roupa feita, de brim de algodão; lisa, pesando
Equido 350 grammas ; roupa feita de tecido
de algodão,'. enifeitada, pesaudo
kilo.

Lote n. 67
SL—WPC—Beira. ; Urna caixa á. 2.46?f,

pesando bruto 86 kilos, Contendo ferramentas
grossas,- pessAdo bruto 68 kilos.

	

Lote n. CS	 .
SS7.--: Darban: Deus encapados ns. 10.016 U'

e 10.394-U, pesando bruto 1i7 kilos, contendo
quatro taboas de madeira para collegio.

Lote n. 69 "
Lesa no SC . — .Moçambique Um fardo

n. 6.594 pesando bruto 104; kilos, contendo
brim de algodão ( 880 metros ) para rOtta,.do
homem, pesando liqUido 97 kilos.	 • •

Lote n. 70
SA D: Doze encapados ns. 28.401 ã.

28.412, pesando bruto 320 kilos, contendo
ferramentas grossas, pesando bruto 320 kiloa,

Lote n. 71
5 .— 1.275 — Delagoà Bay dein ohms de

forro coes rodas, pesando bruto 2.100 kilosg

Lote n, 72
Sem marca : Dez garrafões de vidro e vime,

sem numero, quebrados.
ldeii — Quolimane Via Lisboa.: Urna caixa

n. 11.187, pelando bruto *37 kilos, contendo
33 garrafas de vidro ordinário, vasias, sem
bocca e sem rolha esmerilhado, pesando bruto
22 kilos.

Sem marca : Uma caixa n. 7.082, de ma-
deira,ordinaria, vdsia, usadà, pesando bruto
cinco kilos.

Lote n. 13
Sem marca: Dons saccos sem numero, pe-

sando .bruto 1951 kilos, contendo obras não
elassific.adas de ferro batido simples, pesando
bruto 199 kilos.

Lote n. 74
Sem marca: Dezeseis saccos sem numero,

pesando bruto 1.120 kilos, contendo mercado-
ria em analyse.

Lote n.75 .

Sem marca: Um amarrado sem numero,
contendo ferramenta grossa (enxadas) . pesan-
do bruto 19 kilos. 	 •

Lote n.1*6
Sem marca: Dezesete remos sem numero,

kesando bruto 123 kilos, medindo 69 metros

LO(e n. 77
Sem -inana: Um encapado sem numerei;

Posando bruto 17 kilos, contendo -brim de
godão para roupa de homem (45 metros) pel
saudo	 •

Lote n; 18

'tem marca: Unia lata sem namero, pesai:14-
do bruto 44 kilos, contendo bolachas propriaS
para criação, pesando 41 kilos,

•Lote n. 79
Sem Mara: Vinte e. duas caixa Soai

tnêro, :pásaudo broto 718 kllos, contendo pa;%.
raftisos de ferro para cerea : - pesando bruto

kilos ; obras de ferro batido simples, pe.!
sando 176 kilos; garrafas vazias de viro es.;
cifro ordinario, sem bocca e sem rolha esme-
rilhado, pesando bruio '259 kilos; cajus va.
Mas de- nood.p.44. oedinarial pesando_ bailo,
N-113A2- • — '

Í

em- analyse,
,	 Lote n. 85

Losango—TiTS— M—Brilian .1 Uma *Cabia'
• n. 73, pesando bruto 35 kilos, contendo gar-
- rafas de vidro escuro ordinorio, sem In,eca

e sem . rolha. esmerilhado, pesando liquido 22

Lote i. 86'

TIIS—CTN—Port Natal : Uma caixa nnz
mero 6.300. pesando bruto 80 Mios, contendo
Ores artificiaes de qualquer tecido. pesando
1.150 gratnmas; 5 chapéos de tecido de al-
godão lisos; 3 chapéos de .palha de sèda,

• para arcana, lisos; FouPa feita de tecido.
de algodão base 10xl(), enfeitada, pesando
liquido 2.300 granimos; roupa feita de brim
de algodão, lisa, pesando liquido 2.750
granulas; roupa feita de tecido de algodão

• felpudo, liso, pesando liquido 1.600 gram-
ma: roupa feita de flanella de lã'; lisa, pe-

- sando liquido 1.400 granulas; roupa feita
de o.cido de linho até 21 fios, lisa, pesando'
liquido 600 grammas.

Lote n. 87
Mesma marca: Uma caixa ni 7.723, pesando,

bruto 29 kilos, contendo 21 espartilhos de al-
godão.

Lote n. 91
Triangulo Trial —VEd : Dez peça.

ns. 11.1o, da ferro batido simples . (obras 4_4 '
c/assitÁcadas) pesando bruto 1.19(4_

Lote n. 92	 ,
T. Velotet : Seis barricas sem numero, p-e-;

-Sondo bruto 352 kilos, contendo bolacha paia_
cachorro, pcsvido bruto 275 kilo!,

Lote n. 93	 .

át Goebel : Um pacote -sem nuirterN
pesittelo broto 20 kilos contendo tecido da
algoaão tinto, base 1.0x10 de mais de 6J
grammas por mx, pesando liquido 9 kilos2

Lote n. 94
TNNI—FI1X : Treze engradados ias. 46.502A

46.514. pesando bruto 2.526 kilos, contendo-
305 cadeiras de, ferro, do abrir e fechar¡
para jardim, simples.

Lote n. 95
Usina S: Gonçalo—Estado do Rio: Uno bora,

vil sem numero, vasio, pesando bruto 11
(seu tampa).

VC — Delagoa Bay : Unia caixa n.
pesando bruto 35 kilos, contendo serpentina!
de papel, pesando bruto 23 kilos.

Lote mi. 98

sondo bruto 100 kilos, contendo madeira, ena
VSL—IlL : Dons oluntes ns..-295 o 300, pe.4

obras, para navio.
Lote n. 99

VIL — UB; Um volume n. 299, pesandO
bruto 56 kilos, contendo madeira em obrasj,
para navio.	

-Lote n. 100
' V2L—SX13: Um volume n". 301, pesando
bruto 44 kilos, contendo madeira em obras
para navios.

• Lote n. 101
VIL—BD—IIL: Um volume n. 294, pesandci

bruto 53 kilos, contendo madeira em obras
para navios.

• Lote n.102
Johannesburg — Durban: Dez caixa:4'

ns. 100 11/J, pesando bruto 3.900 kilos, con-
tendo barras e vergalliões de' aço, pesando
quido 3.480 kilos.

Lote ta 10,

Lásarião WFJ—Chinda: Oito caixas ns.6.090,
pesando bruto 352 kilos, contendo oito tubo
de ferro batido (obras não classificadas), pe.,-
sando bruto 190 kilos; acido carbonico vo4..1.•
til, pesando liqqiclo '72 kilos.•

Sem marca : Uno sacco SOM numero, pez
sondo bruto 75 kilos, contendo mercadoria.

Lote n.104
W—Jobannosburg: Duas caixas es; 3.2G1 6..

3,262 pesando bruto 151 kilos, contendo seis,
;lampa:das electricas, pesando bruto dons kilos;-

.

14 globos de vidro coalhado, pesando liquido.,
14 kilos; tres globos quebrados; 18 aPPade-
lhos de folha de Flandres pata eLectricida dlii_ _
pesando bruto 30 k4ok

• Lote n.

tosango—TRBN—Durban: Uma caixa nu-
mero 68.215. pesando bruto 88 kilos, con-
tendo 20 dumas de canivetes para podar,
cachimbos de madeira de qualquer mata-
ria, pesando bruto tres kilos; brinquedos
não especificados, pesando bruto oito kilos;
22 tesouras para tosquear animaes, com
mola; cadeados de ferro com bomba, pesando
bruto nove kilos e meio; cadeados de ferro
simples, pesando bruto 17 kilos; cadeados da
cobre com bomba, pesando 2.300 granimos;
colheres de ferro estanhado, pesando bruto
k.gqo graniam.	 .

Lote n;

Lciüfige :--TS — JL —Aulinbrgut— Isfoei.mz.
• bique — Via Lisbon: Uma caixa n. 10.654,

pesando bruto 34 kilos, contendo 27 toalhas e
• '72 guardanapos de tecido de algodão aclal

mascado, pesando liquido 15 kilos.

Lote te 90

'f Dons engradados ns. 1 e 2, p-g.
Sondo bruto 322 kilos, contendo 24 remos do
madeira,. laedindo 117 metros._

•

Lote n. 9.6

VL — 2.510 — Delagoa. Bay : Dons fardoS
IN. 15.499 e 15.500, pesando bruto 239 kilos.
contendo tecido de algodão estampado (1.500_
Metias) inse 10x10 de mais de '75 grannna,-;
por m2, pesando liquido 224 kilos.

Lote n. 97
.VSW—RO— lboin : Uni fardo fo.o14,pesandci,

bruto 42 kilos, contendo .22 cobertores de al-
godão não especificados, pesando liquido 3t
kilos (avariados).

- MAMO' OFFIGIATI	 -	 3)ezenáro de 1018
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• Lote n. 105

WPC-11—aloçambique-Via . Lisaban: Duas
caixas ns..2 e 3, pesando bruto 50 kilos, con-
tendo garrafas vasias, de vidro escuro, sem
bocca e sem rolha esmerilhada, pesando li-
eiVa 32 kilos.

Lote n. 106

wPC Quelimane: Uma caixa n. 663, pe-
sando bruto 90 kilos, contendo livros em
branco, pesando bruto .17 k i los: blocos de pa-
pei para escrever, posando oito kilos; sacros
de morim de algodão para remessa de ampla
1:as, pesando liquido 2.500 gratulam.•

Lote n. 107
WPC—Moçambique: Uma caixa it. 662, pe-

sando bruto 100 kilos, contendo diversas
amostras do tecidos, flores artificiaes estra-
gadas, papais, garrafas vasias, gesso, etc.

Lote n. 108

\Vise — Beira: Uma caixa n. 664, pesando
bruto 102 kilos, contendo 14 kilos de molas
de ferro para portas: amostras sem valor, pe-
sando 16 kilos.

Lote n. 109

• WPC — Moçambique via Lisabou: Cem cai-
xas ns. 1.101/1.200, pesando bruto 5.950
kilos, contendo ferramentas grossas (casa-
doiras), pesando liquido 5.400 kilos.

Lote n. 110

\\W: DOU fardos ns. 2.364 -e 2.365, pe-
?ando bruto 198 kilos, contendo 168 saccos dti
canitamo, grosseiros, pesando• bruto 194

Lote n. 111

• W: Uma rbarrica n. 3.260, pesando bruto
kilos, contendo, meias garrafas de vidro

escuro sem rolha e sem bocca, esmerilhada,
pesando bruto O kilos.

Lote n. 112

Nn'GSC—Lourenço Marques: Uma barrica
sem numero pesando bruto 185 kilos. con-
tendo cimento em pó, pesando liquido 175
lutos.

Lote n. 113

ilerrii—Wilhem—Wiemeres: Um encapado
àns numero pesando bruto 30 kilos, contendo
uma mala de madeira ordinaria coberta do
lona, medindo mais do 80. centimetros, pe-
sando 13 kilos (vasia).

Lote n. 114 .

W. Frotzmüller —R Eettnasmabu ry :UM enci-:
Pado n. 612, pesande bruto 11 kilos, contendo
cinco pares do Sapatos de lona, de mais
do 22.•

' Lote n. 115

Wilhemem Ulbrich: Dez encapado.
Tnero, posando bruto 152 kilos, conasádo: 10
calças de brim de algodão, pesandb liquido
9.500 grammas ; duas e meia duzias de ca-
misas de algodão não 'especificadas, lisas ;
duas peças de fianella de algodão (50 metros)
estampada, pesando liquido 15 knos ; uma
peça de algodão tinto (10 metros) base 10 x10
de mais de GO, pesando liquido um- kilo; teci-
do de algodão (WS metros) do mais de 100
grammas, pesando liquido 26 kilos; tecido de
álgodasa estampado (12 metros) base 10 x10,
de mais de 75, pesando liquido 2.500 grana-
i-nas ; 28 camisas de algodão não especifica-
das, lisas; fianella de algodão estampada (70
metros) base 10 x10,. de. mais de 75, pesando
liquido 12 kilos; brim de algodão (10 metros),-
pesando liquido 1.350 grammas; 18 calções
de brim de algodão, .pesando 15 kilos o 500
krammas; sois pannos de algodão não capeei-
airado. para . mesa, pesando liquido ,6.500
grammass

Lote n. 116

WM: Uma caixa n. 2.028, pesando bruto
4_250 grammas, contendo 12 latas com cho•.
cifolate commum, pesando bruto 2.750 graus-
mas.	 •

n. 117

Quadrilongo n. 53i— WPC: Novo caixas
ns. 4, 6, 7, 10, 12, 13, 16, 17 e 10, de ma-
deira ordinaria, vazias, pesando bruto 53
kilos.

Triangulo Z: Uma caixa sem numero, de
madeira ordinaria, vazia, pesando bruto oito
k ilos.

Quadrilongo mm. 7.67i—WPC: Cinco caixas
na. 1/5

'
 pesando bruto. 102 kilos, contendo

44 garrafas com xaropes não medicinaes de
qualquer qualidade, pesando bruto 72 kilosi,

Lote n. 118 ••
WCW— Moçambique Via Lisboa: Diná

caixas ns. 2.356 e 2.367, pesando bruto 178
kilos, contendo garrafas do vidro ordinario;
cem bocca e sem rolha esmerilhada, pesando
bruto 122 kilos.

Lote n; 119.

ZNC: Duas caixas na. 5.161 e 5.167, pe.'
sando bruto 129 kilos, contendo obras não
classificadas, de forra batido simples, pesando
bruto Foto kilos, obras não classificadas, de
cobre simples, pesando bruto 82 kilos.

Lote n. 120

Triangtilo Z—AB—Made ira Germany: . Uma
caixa n. 2.331, pesando bruto 51 kilos, con-
tendo ferramentas grossas, pesando liquido 32
kilos.

Loté n. 121

0—Quadrilongo 2.162: Cinco caixas mimo-
sos 9.721, 9.71t, 9.113, 0.710 e 9.714, pe-
sando bruto 1.79 kilos. contendo obras não-
classificadas de cobre simples (correntes para
chuveiros).

(A mercadoria constante deste lote veia
pelo vapor ex-allemão Gundrun e descarregou
em 19 de abril de 1918.)

AvIr70
Na vespera e no dia do leilão as mercado-

rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso diri-
gir-se á guarda-moria.

O arrematante entrará com o signal de
es, em dinheiro, no acto de assignar o ter-

mo, recebendo um conhecimento extrabido
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de novembro
de 1918.— O escripturaáo, Armando Guedes
de Mello.

• Alfandega do Rio de Janeiro
• t.Ão nr turva:IVO

Edital dc prévio aviso, cum o prazo de 30 dias

blico que, achando-se as mercadorias contidas
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

nos volumes abaixo mencionados no C250 de
serem arrematadas para consumo, 03 seus
donos ou consigaatarios deverão dospachal-as
e retiral-as no prazo de trinta dias, a 'contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
tendidas por sua conta, nos termos do titulo
G', capitulo 5 s, da Nova ConSolidação das
Leis das altandegas, som que lhes- fique o
direito. de allogar contra os effeitos de:zsa.
vendai

CAES DO PORTOs

Armazem n. 3
.rtanifesto n. 265—Losango BC: Duas Caixffi

ns. - 1 .173 o 1.1.74, consignadas a ^Fennett &
Çaider;'13C 	 travessado por uma sotta:

Uma baixa a. Si (não consta do manifesto):
I;C: i barril ri. 895 (não consta); Losang0 C:
Vinte e quatro, barricas n3. 100 a 123, comais.
gnadas a Conto	 Comp.;_DPC: Uma caixa.
n. 56.102; Triangulalí — 2.FAC B: Uma' .•
caixa n. 15 .

'
 LoSango 4.019: Um sacco sena : -

numero; ROGERS.: Uma caixa n. 2.183; 1111C; I
Uma caixa sem numcro (não consta do mani-
festo); TBC: Urna caixa n. 57.827, consignada
a Teixeira Borges & Comp.; Triangulo VCC:
Obus fardos mis. 8.020 e 8.935; Losango VBC:.

.Dous fardos as. 7.935 e 7.in0; Sem marca e
sem numero: Um fardo; Cento e setenta e
quatro (174) kilos de folhas do Plandre,s a gra-
nel; Dez ¡nu quatrocentos e quinze (10.a15) de
ma-sa para papel, a granel (não consta do
manifesto); vindos de Nova York no vapor
sueco Graccia; em 18 de abril do 1918. a

	

__Arnwenua.	 .

Manifesto n. 320—M1We: Um barril n. 32,
consignado á ordem, vindo de Buenos Aires
no vapor nacional Tocantins, em 20 de abril
de 1918.	 • . -

Manifesto n. 329,—APC—Campos: Quatro
caixas na. 1 a 4, consignadas a A. Povoas &
etatip:: Losango Bale: Uma caixa n. 47, cais-
signada a Borlido Maia & Comp.; Trianguló-'

'JON-161-1.131: Uma caixa n. 2, consigna-
da a Emitis, Brondi &Comp.; Merino & Comp.:!
Duas caixas na. I. e 2, consignadas a Merino ._
& Comp.; MBC: Uma esixa n. 122, consigna-;

, da a Moreno borlido & Co:up.; SS: Duas t
caixas ris. 712 e 717, consignadas a Schoon
Schilling; Sem marca: Unia barrica sem nu-
mero (não consta do manifesto), vindas
Nova York, no vapor d!namarquez Hentucl:g..
em 30 de abril de 1918.	 .

Manifesto n. 522 (cabotagem) AFC: Uni'
barril n. 2; Triangalõ LO—N—S: Uma caiffs'
n. 2; Losango 68: Um -amarrada n. 1 (carga
de retorno do vapor oorueguez Asna, do Nora-;
York) vindos do Santos, no vapor amorIcen0 •
Jobshave, em 20 do maio de 5918. — • --

Armazem n. 16

Manifesto n. 551 (cabotagem) — JoiqUirs •
Ferreira Coelho: lima caixa sem numero (per-
tencente ao vapor nacional S. Paulo, do Re-
cife), vinda de Santos, no vapor nacioual
Poconé. em 31 de maio de 1918.

Manifesto n. 412 — Banco Britannico: Uma
mala seta numero, consignada ao mesmo ;
ECLC: Uma lata sem numero, consignada a -
Eichkoff Carneiro Leão Comp.. vindas do
Buenos Aires, no vapor nacional Uberaba em
1 de junho de 1918.	 s,-

Alfandcga do Rio de Janeiro. 7 de dazems,
bro 1918.--0 ajudante do inspector, Carlos;
rsocnça Gomes..

offinieile"ffilearnle~raraw.

Ministei'io1 MarinE£
Superintendencia de Navegação

DIPTECTORIA DE PITARDES
•.• aviso AOS XAVECANTES N. 77

Argentina, Buenos Aires — Collocação de uai!!:
boia de luz

Observação—Faz-se saber que a 70 metros
ao S. do casco a pique do navio Ciudad eme
rientes, foi oolloca,da uma bola do luz qtue
exhibe luz verde fixa.

Posição: Lat.	 3P 55' 45" S. Long. =--- 57S
13' 15" W.

Cartas affectadas: Argentina rk, 5 c in)
gleza a; 2:544.

.,(Do avisa aos navegantes n. 194, do mi, 2C
de • 1918, da Republica Argentina).
- Directoria sle PliaróeS, Rio do Janeiro, 6 dg„
ddzembro- de 194. — Ilorrli • ias Maria de AV
bugjorque, çaritlo de 	 '41i222.50  À1..te 
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COnaelho de Compras, da Marinha,	 .
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

Ue ordem do Sr. almirante. graduado, pr-e4
sIdentedo Conselho do Compras da Marinha,
o de accôrdo com o "aviso n. 5.162, de 6 do
dezembro corrente, do Sr. vice-almirante
ministro da Marinha, faço publico para co-
nhaçimento dos interessados, que se acha
abaeta, até o dia 16 do vigente mçz, a ins-
cripção para a concurreneia ao fornecimento
á Marinha Nacional, constante • do grupo—
Quatro (4)—Dietas—Gallinhaa, OVOS do galli-
aba, frangos e leite fresco de vaCca, durante,
o anuo do 1919,

Sala das sessõas do Conselho de Compras ozN
Marinha, no Doposito Naval do Rio de Janeiro,
7 do dezembro de 1,918.-a. I. Pepo ç Menos;
secretario,

1111~~111~•~n~~~.

MiRigetio:dá ieri

Intendencia da Guerrz

;IMANSFEEENCIA DE C–ONCERRENCIÀ

De ordem do Sr. general director da Admia
nistração da Guerra faço publico caie a can-;
currencia para o fornecimento de artigos
para fardamento, que devia realizar-se no
dia 7 do corrente e cujos editaes foram pu-
blicados no Diario Oficial nos dias 3, 1 e
5, fica transferida para o dia 11 do fitieute,
ás mesmas horas, acceitando-se ainda reque-
rimentos para inscripção até ás 12 horas do
dia 7.

Intendencia da Guerra, 5 de dezembro dá
1918.—Direete Caetano de Olkcira, secretario_
do Conselho de Compras, 	 '

•

Sa) Ratalhão de Caçadores

CURRENCLA. PARA O FORNECIMENTO DE GENER04
E FORRAGENS

\	 •
De ordem do Sr. coronel presidente do

Conselho de 'Administração, faço publico que
até o dio 16 ás 12 horas serão recebidas pro-:
postas para o fornecimento, por contracto de
generos e farragens no 1° semestre do anuo
proximo vindouro, até o dia 18, do pão e seus
conaneres, e até 20 de carne verde. As pro-
postas serão em duas vias e obedecendo as
..apalsições do Slinisterio da Guerra a esse res-
spaio. Á lista dos artigos e mala informações
setão dadas na secretaria deste batalhã.o nos
dias uteis das 12 ás 14 horas.

• Capital Federal, 2 de dezembro de 49i8.-
Segundo tenente Edmundo Linhardt Peixoto,
secretario.	 (e

=vai

Eatalhão de Caçadoregi

C.-0- CÜRRE:NCIA PARA FORNECIMENTO DE REPEIÇõE
PREPARADAS

Refeições preparadas no qitartel (quatro re;.:
feições).

gados .a melhorar a refeicã.o do jantar com
carne de porco, gajlinha, cNce, queijo, vinho
ou chorei, conforfile fôr determinadO pelar
administração do batalhão.
• Os contractantes são obrigados a fornecer

'pessoal idoneo para o serviço de cozinha, re-
feitorió e copa.

' Os contractantes deverão apresentar suas
propostas no dia. H do corrente, ás 1'2 horas,
neste quartel. Quaesquer outras informações
serão dadas aos interessados na secretaria
deste corpo, nos dias utak das II ás 14 horas.
—Rodoligho Gustavo da Paixão Pilho, 2° te-
nente secretario.	 (•

t•••nffle,

t G° batallifio ' do caçadores
ÕSCIIIIRENGA ran A FORNECIMENTO DE RAÇOES

PREPARADAS, LENHA, FORRAGEM, FERRAGEM',
ARTIGOS DE EXPEDIENTE, ARTIGOS DE EUCTRI-
CIÉIADE, unos PARA A ESCOLA REGIMENTAL,
ABTIG9S PARA LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DO
MATERIAL BELLICO, DITOS PARA RENOVAÇÃO DE
MOVEIS E UTENSILIOS, ROUPA DE CAMA E DESIN-•
FECTANTE NACIONAL, DERANiE O ANNO DE 1919

De ordem do Sr. tonente-cbronel
•
 comman-

dante, faço publico que no dia 16 do dezembro
vindouro, ás 13 horas, serão recebidas na séde
deste corpo (Praia Vertnelha) propostas para
o fornecimento do.seguinte:

Refeições preparadas (quatro rações diarias);
generos alimenticios e fcrragein ; alfafa na-
cional. kilo ; alfafa estrangeira, kilo ; azeite
doce, litro ; azeitanas, lata ; Engin secca;
uma ; linguiça, uma; alcool a 36°,1itro; alhos,
kilo ; arroz agulha, kilo ; dito nacional,
kilo ; assucar branco refinado, kilo ; Vaca-
'hão de caixa, kilo r• bacalhão de tina, kilo;
banha nacional, kilo ; batatas nacionaes,
kilo ; bananas o laranjas, ração de duas
cangica, kilo ; café moido, kilo ; carne
secca (patos . e mantas), kilo ; carne verde
(com e som osso), kilo ; carne de por-
co, kilo; carne de porco salgada, kilo; galli-
nhas; ovos, duzia; chá Lipton, kilo; cebolas—,

, kilo; farinha de mandioca, kilo; farinha de
trigo, kilo; feijão preto, kilo; feijão de-côr,
kilo; fubá de milho, kilo; Wall°, kiloakero-
une, lata; lenha, metro cubico ou em achas
de tres kilos; milho vermelho, kilo; manteiga
nacional, kilo; doces nacionae3, kilo; massa
branca, kilo; massa, amarella. kilo; massa de
tomate, lata;mate em folha, kilo; p10 do trigo,
kilo; pão inixto até 30 % de mistura., kilo;
"phosphoro do pão, pacote; peixe fresco, kilo;
dito salgado, kilo; camarão secco e fresco, ki-
lo; queijo mineiro O Palinyra; sal commumi
kilo; sal refinado; sabão virgem, kilo; touca
nho mineiro, kilo; tijolo de arear, um; saco-
lio. um ; potassa, kilo; velas brasileiras, paco-
te; lixa para feero 'e madeira, folha; vinagre
tinto ou branco, litro; vinho do Rio Grande,
litro; temperos verduras, kilo; ferraduras
para cavallos e muares, milheiro; cravos pau-
listas n. 8, um; expediente: ardosias n. 8,
carimbos de borracha, cesta pora-papeis, nina
pa-pennas, buvards, pastas de oleado, fitas paa
ra machina de escrever, pesos de vidro peque-
nos, raspadeira, • canivete, tesoura' Rodger;
reguas de . madeira, .12,60 e 02 ,30, ditas do
barracha de 02 ,50; talões modelo de 20 a 26,
ditos de 28 a 32, ditos ns. 39, 46, 47, 50 e 53;
barbante grosso, novello; dito fino, idem; col-
chetes para papel,caixa; machina de escrever;
papel e envelopo° para cartas olficiaes timbra-
do; papel carbono; patinas Mallat, ns. 10 e 12;
Japis preto, duzia; ditos bicolores, duzia; ditos
de borracha, (luzia, todos de marca Faber;
papel Fiume e liso, resma ale sete kilos; papel
timbrado para ollicios; papel para machina;
papel Holjanda, caderno; papol pardo para em-
brulho, aderno; papel mata-borrão, folha; ca:
netas de madeira, tinta preta Sardinha, litro-
gonnkaaarabica, vidro; tinta carinin, vidro;

.tapa para "eafimbos; enveloppes timbrados
, Orkdo, 'Ao X 27 o 1.5X 39, milheiro; vales -

diarioa, modelo ns. 71 o 72, milheiro; pernoi-
tes, modelo n. 69, idem; artigos de electri-
cidade: lampadas de 16, 32, 50 e 100 ve-
las; interruptores, fios fiexiveis; n. 14; abat-",
jour de porcellana; fios revestidos de chum-
bo; tubo conclua:- roseta de papelão; clya
tas isolantes; tomadas de correntes; cha-
ve de bi-pliase e tri-phase; suite com fuziveis;
pilhas seccas de Leclanché; bocks, curvos o
rectos e supportes; roupa de cama; lençóes
de cretone; ditos de algodão; colchas de chita;
fronhas de cretone; ditas de algodão: colchões
e travesseiros de palha; livros para escola re-
alimentai; Historia Elementar do Brasil, por
João Ribeiro; arithinetica de Souza Lobo; geo a -
graphia de Lacerda; A. B. C. da Infancia
cadernos Garnier; artigos para conservação e
limpeza do material bailia°, renovação •do
moveis e utensílios; Rupi, lata de 250 grama -
mas; oleo de mocotó; balistol, litro; anti-oxydo;
kilo; desinfectante nacional, lata.

A concurrencia obedecerá ás condições aspe- .
oificadas naa instrucções sobre concurrencias e
coutractos do Ministerio da Guerra, de 21 de
dezembro de 1917, publicados no Diario oinciat
de 6 de janeiro do corrente anuo. Para mais
explicações, na secretaria do batalhão todos
os dias uteis, de 11 ás 16 horas. 	 •

Quartel na Praia Vernelhaa 30 de novembro
de 1918. — O 2° tenente Au-lindo Maurity
Cunha Menezes, secretario.	 (a

-	 •
Terceiro Regimento de Infantaria

:2-
tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENERCá

ALINbENTICIOS, FERRAGENS E COM6i3STIVEIS DU-
RANTE O A.NNO D,E 1018

De ordem do 'Sr. coronel •aommandante
presidente do , conselho adnaidstrativo do
regimento, faço publico que até' o dia 16 do
corrente, ás 13 horas, serão recebidas na sécló
desta unidade propostas para o fornecimento
dos generos alimenticios, forragens e cOinbuS-
tireis abaixo declaradas:

Generos — Rações preparadas (quatro re-
feições) azeite doce, litro; alcool 36°, litro;:
alhos, kilo; arroi agulha, kilo; arroz nacional,
kilo; assucar refinado. kilo; bacalháo de caixa,
kilo; bacalháo de tina. kilo; bisçouto -com-
mum, hilo; bolachinhas de agua, kilo; banlia
nacional, kilo; batata nacional, kilo; banana
ou laranja, ração de duas; cangica, kiloacafé
moldo, kilo; carne socca, pato ou manta; •
kilo; carne verde, kilo; carne de porco, kiloa
carne . de porco- salgada, kilo; chá Lipton,
kilo; cebolas, kilo; farinha de mandioca, kilo; .
farinha de trigo; kilo; feijão preto, kilo; feijão
de côr, kilo; fubá de • milho, kilo; goiabada; -
kilo; leite condensado nacional ou -.estran-
geiro, lata; manteiga nacional, kilo; mard
incitada, kilo; maizena. kilo; massa branca,.
kilo; massa amarella, kilo; malte em folha i --
kilo; pão de trigo, kilo; pão mixto até
kilo; phosphoros de "pão, pacote; peixe salgado,-
kilo; peixe fresco, kilo; queijo de Minas; kilo;
sal cornmum, kilo; sabia) virgem, "kilo; touci-
nho mineiro, kilo; tijolo de arear, um; vela.
brasileira, pacote; vinagre, litro; vinho do
Rio Grande, litro ; • verduras e temperos,.
kilo.	 .	 -

Forragens -a- Alfafa nacional e estrangeira;
kilo; farello, kilo; milho vermelho, kilo; capina
verde, kilo. :•

Combustíveis — Lenha, kerozene o carvão.,.
A concurrencia obedecerá ás condições cai

pacificadas nas instrucções sobre concurrena
cias e contractos do Ministerio da Guerra
de 24 de dezembro de 1917, publicadas poj
Diario Official de 6 de janeiro do anuo coaat
rente.

Para mais explicações na secretaria • do re:v4,
gimento todos os dias utels, das 1.i. ás
horas.

Quartel na Capital Federal, G de dezembrei
de 1918.— Lourival Duarp ,do Carmo; 1.,* Oan
Lenta secretario'. .	 •

Primeira refeição —AN' 4.30 no Verão á áá:
5.30 nó inverno — Café e plo core manteiga.
- Segunda refeição — A's 9 horas no verão e
s 10 no inverno — Carne com batatas ou

peixe, arroz, feijão, farinha, sobremesa, café
)oão com manteiga. .
Terceira refeição — As 16 horas — Sópa,

feijão, carne secca, carne assada, arroz, fa-
rinha, batatas e legumes, sobremesa, café
simpies.	 -

Quarta refeição — A's 20 - horaS 'a-a--a Café •44
»lane e pão com manteiga.

Aos domingos e feriados, além .da
Ordinaria, os contractantes são obrigadosaa
fOrnecer. uma canja no almoço.

Nos dias de-festa nacional, alai dár; rafai%
talgaordinarias, o coataaacataantea aão oba.

e a
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OPPICIAL--	 Dezern1i'  íe 40-I g MR.'?

Tereeiro Corpo de firam
MiLtar	 •

CE- "TC(73tONCURIttYCLÇ PARI O FUNECWENTO fl.
•erreeneemok, nORRA 5r3 n EXPEDWNIZ, Dt-.1
PAYIn O 1 SEYESTRE E 190

De ordem do Sr. major commanaante faça
publico. que no dia 12 do corrente, ás 13 ho-
ras, reeohem-se propostas para o forneeimene
to dos seguintes artigos:	 . .

•
Informaçães sobre õ forizectméni

Por 'kilo : Arroz nacional, assucar refinaria'
'de 2, batatas nada-mus, banha, café moido,
Mareie sara ( patos e mantas), carne verde,
carne de porco, farinha de mandioca, baca-
lháo, peixe fresco e salgado, feijão novo
preto ou mulatinho, manteiga de Minas,
matte em folha, massa para sopa, pato do
trigo, queijo do 'Minas, sal commum, goia-
bada de Pesqueira, tempero.; e verduras,
toucinho, lenha, alfafa, milho vermelha.

Por litro : Azeito doce, vinagro, 'vinha;
tinto naciónal, leite.

Por unidade : Gailinha g e ovos..
Ração : Duas bananas ou duas laranjãe,y

Artigos de expedientes

AiMoztas n. 8, cesta para papeis, limpa
- patinas, fitas para machinas, raspadeiras
Rodgers, talões modelos numeres 25 e 26
para forragem; idem numeros 20;21, 21 e
32; novelos do barbante . grossa e fino, caixa
de colchetes para gripar papel; idem do pa-
pel, para . machina; idem timbrado com alia
valoppe, para 'cartas otliciaes; idem, carbono;
idem, de puirias Mallat n. 12; lapis pretos e
bicolores, Falam', (luzia; lapia de borracha,
mi a:210: resina: papel pautado, seta kilos;
idelin, liso; idem timbrado, para officios; ca-
dernos: papado llollanda ( formato grande):
idem pardo, para embrulho; folha: de 'papel
mata-borram: litros:. tinta preta Sardioha;
gomnia arabica; idarn, centos: envelopes tim-
brados, para °Meios 0"2 .16x0 ,°,27; idem,
idem 0°),15X0°,5 1.1; vates diarios
lis. 71 e 72 e pernoites modelo n. 69.

Todos OS generoa serão do i a qualidade e en-
tregues no quartel ou acampamento, dentro
do distrieto Federal.	 \

As propostas S.2E3.0 em duplicata, a 1'. Via
sellada, eseripta a titia preta, sem rasura ou
emendas e asaignadas pelos proponentes ou
seus procuradores, devidamente habilitados.

Os concurrantes apresentaram , na ()ocasião
da entrega de suas propostas, documentos que
provem terem pago o imposto de industria e
profissão e ale se acharem quites. cena a Pre-
feitura o Fazenda Nacional.
. Para garantia da assignatura do contracto-

que só será, do valor da etapa, os proponentes
depositarão no cofre do Conselho Administra,

.caivo, por oCcaSiziO da entrega das propostas,
a quantia de 2005, perdendo o direito.a isto.
em fovor do cofre, aquella que, sabendo-se
preferido, deixar do comparecer na data li-
xada para a celebração do mesmo contracto.

A concurrencia obedecerá ainda ás condi-
ções especificadas nas instrueções de 21 de
dezembro de 1917, publicadas no Diario Ofi-
cial do G de janeiro do corrente anuo. (Ver
boletim lambem de janeiro).

Informações detalhadas aos interessados.sea
rão prestadas na secretaria do Corpo diaria-
mente das 12 ás 15 horas.

Villa Militar, 5 de dezembro de 018.
Ostcaldo Rocha, 2° tenente secretario.

Segundo Grupo do ,1° District° Cle Artilha.;
ria do Costa

CONCURRENCIA PARA o FoRNEMENTO DE 0F.NEROS
AL13IENTXCLOZ, roar.acem E LENHA DURANTE O
P5 IELflO scsmsrar. DE 1919.

• Do ordena do Sr. tenente-coronel comutam-
da,nte, e tendo sido annullada pelo Conselho.

• Advinistrativo d4ritpa a çonarrcncia ana
tertOr motive roraarnealaae, faço publico
que ato le do corretlta ás 9 horas da manhã.
:airão recebida.% na Ode deste grupo (Forte
dc linbohy), propoatai pa ra o fornecitaento,
durante o gizaria° sainostee de 1919, dos ga-
nem alinienticiosa forrageia e lenha abaixo
declara àos:

Alfafa nacional, kilo; alfafa, estrangeira-o
kilo; azeite doce, litao; alcool do 36, litro;
alhos, kilo; arroz agulha, kilo; arroz nacional,
kilo; assucam refinado, kilo. •

'
 bacalháo de cai-

xaokilo; baetilha° de tina, kilo; bincoufo com-
mann, kilo; bolachinbas de agua, kilo; ba-

• ilha nacional, kilo;- batata nacional, kilo;
banana ou laranja, ração de duas; canjica,
kilo; café moldo, kilo; carne secca, , pato ou
manta, kilo; carne verde, kilo; carne de

As propostas serão em duas vias. ambas asa
s:griadaa, sendo a 1Citrici?a sellada e sano
abortas o lidas na prezo:Iça dos intereseados.4
. Todas as intormarMaA relativas ás ai:aos:71°3
do contracto e teatrais serão prestaMas na sc.:,
eretaria Ira fortaleza o grlipo.

Lancha para esta fortaleza, diaTialllent4-

	

üs 7 horas, no mesmo caca.	 •
Quartel na Fortaleza de Santa Cruz, á barra'

do Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 191.8.--;!
E eu, 1° tenente Analré Bernardiva Chaves,
servindo de secretario,- o subscrevi.

•

llospital Central do Exercita

léONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE Cruseii
ALI3IENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A ESTE UOSPI-/
TAL, DURASTE TODO O ASNO .PR0XI310 DE 19.1.9,

Declara-se, para conhecimento da interes$
adci,s„,que a coneurroncia que se teria de rea-

lizar a 9 do corrente, fica adiada para o dia
que se -indicar em novo edital a publicar-st):
opportunamente.-0 secretario, Jayme FgrÁ
o'cira do Amaral.

	~a' 	 •

•Vollegio Militar do Rio do Sangro

GOSCURRENCNA P.Ant O FORNECIMENTO DE GESEROS
ALIMENTIC,10s, FORRAGem E FERRAGENS, DU-
RANTE O P SEMESTRE DO ASNO oe 1919

De ordem do Sr. coronel director deste
collegio c proaidente do respectivo conselho
administrativo, faço pulemo (me, no Ma 11
do dezembro proximo futuro, ás (2 horas,
receberá o dito conselho propostas para o
fornecimento do gomosas alimentialos, foc-
rapta e ferragans, durante o 10 semestre do
anno prexinio vindouro.

Para habilitação a esa concurrenria, cada
propOnento deverá apresentar a esta sacra-,
taria, até as 15 horas da vespera, daquelle dia,
requerimento de insCripção, juntando-lho (M-
omentos que provem

a) haver pago como negociante especialista
do genero dia que faz objecto cata 'concorreu-
eia, impo atas federaas e munia:pau da casa
coanmercialorelativos ao ultimo semestre rena

'cidb°) Ser negoaiante matriculado o ter casi
importadora, bastando ás firmas commerciaes

aprosaintação dos livros do meei:Oro da Junta
Commercial ou estar constituldo legalinefite;
nos termos do decreto n. 431, ale. e do julho
de 1891, quando fôr uma sociedade ano-
nyma

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste celebrado cozia o Governo, • no caso
de já ter sido fornecedor

d) ter 'caucionado nos cofres do Conselho
AdMiaistrativo deste. aclimei° a importancia
de 5(105, para garautir a assignatura(to con-
tracto.

Para este collegio sortia fornecidas, em ti-es
vias relações impressas doa artigos a con-
trae"tar, de modo que os conenrrantes só terão
que mencionar, por extenso e p 'i' algarismos,-'
sem emendas ou rasuras. os roapeetivos pre-
ços, datando-as e assignandcm sando a pri-
liteira via sobro estampilhas fo7ars no. valor
de seiscentos reis por meio folha dc papel e
inutilizadas na fórrna, -do respectivo regula
mente.

Os eoncurrentes preferidos devem, no acto
da asaignatura, do cootiacto. depoaitar, como',
garanain. do nazismo, dez par mamo sobre a
importam:ia doa artigos a fornecer durante 0
sCctrc, cuja deppáto nau deverá ser lufe-.
rim' a 205030.

A qued.an da idonoidado dos pro9oneat3S
será d::.aminada e i I dgàtL% ari:CS da abertas as
proposIaS, c estas. apecaentadaa arn enveloppee
fechado, tendo a dealaraçan exterior do noolo'
do proponente, serão rdas na presenza da).

porco. kilo; carne de porco salgada, kilo;
chá Lipton, cabolas, kilo; farinha do mal'.
dioca, kilo; farinha cio trigo, kilo; feijão pre-
to, kilo; feijão de côr, kilo; fubá .de
kilo; fardo, kilo; goiabada, kilo; gazolina,
caixa: kerozene, ceixa; /eito conclamado na-
cional ou estrangeiro, lata ; lenha secca ern
tócios,	 ; milho vermelho, kilo ; manteiga
nacional, kilo

'
 marrnellada,, ; maizena,

1110 ; massa branca, kilo ; massa arriarellae
kilo; matte em folha, kilo; pão de trigo, kilo;'
pão mixto, até 30 V. de mistura, kilo; -phos-
piloros de pá.o, pacote; peixe salgado, kilo;
queijo de Minas, kilo ; sal commum, kilo
sabá'o virgem, kilo ; toucinho mineiro, kilo ;
tijolo de arear, um ;" vela brasileira, pacote ;
vinagre, litro ; vinho do Rio Grande, litro ;
tempeiros c verduras, kilo.

A conenerencia obedecerá, ás condiç'óes es-
pecificadas nas instrucções sobre concorreu-
cias e contractos do Ministerio da Guerra de
2a de dezembro de 1917 publicadas' no Diario
Official do 6 de janeiro do autuo corrente.

Os generoa devem ser entromiesano Forte
do Imbully e na.Jurojnba, conforme ftr de-
terminado, havendo conducção por lancha
da Intendencia	 Guerra tios pontos do em-
barque e conforme o hora.rio em vigor.

Para mais explicações, na secretaria do
grupo, todos 03 dias das 8 ás 16 liaras.

Quartel no Forte do Inabzihy, á barra do
Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1918.—
Eaclades Loretti Ferreira, 1° tenente soera-
tarjo. e.,	 •	 t•

• Fortaleza. do Santa Cruz '•

EDITAL DE Cf:/SURRE:NUA

'fie ordem do Sr. major commandante, fzilta
saber, a quem interessar possa, que o con-
selho administrativo desta fortaleza e do
1° grupo do artilharia de costa receberá, no
dia 11 do corrente, ás 8 horas, propostas
para fornecimento de genoros almenticios e
outros artigos, durante o 1° semestre do anuo
vindouro, a saber: Por kilo: Arroz nacional
superior, assucar refinado do i a o 2, mai.
zena, bacalháo de caixa e • do tina, banha
marcas Rosa e Mineira, batatas grandes na-
cioname café tinido, carne de carneiro, carne
de vacca, carne "do porco, carne Meca espe-
cial, em mantas, nacional, carvão de pedra,
carvao Cole, carvão vegetal, chá preto, chá
verde, creolina e glyeiprina neutra, farinha
de Porto Alegre, especial, Mijá° preto e feijao
mulatinha, graxa. do Rio Grande, goiabada o
marmelada, estopa branca e do côr, man-
teiga nacional, mas4 .para. sopa, matto
folha, pio tameao, queijo de Minas, 'sai com-
ninirí, toucinho, milho amarello, -sabão vir-
gem o sabia esperial, lentia em achas ou em
tocos, temperos e verduras, peixe fresco. Por

AzeMa doce, leito de vacea, oleo de colza,
kereasna, gazolioa, s'in.a.gre branco, vinho vir-
geme do Porto. Por unzliade: sobremesa duas
bananas ou doas laranjas, vassouras de pias-
sara grandes e pequenas.

Osgéveros serao d3 ia qualidade e postos
alei das Pharoux par conta dos fornecedores:
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todos os concurrentes, ou seus representantes
legalmente constituldos. 	 . .

No caso do não comparecimento de qual-
quer proponente, ou seu legal representante,
a apuração da proposta correrá á sua revelia.

O deposito será feito no cofre do Conselho
Administractivo deste collegio, devendo o re-
spectivo documento ser exhibido no acto da
assignatura do contracto.

No caso de igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante _que propuzer por escripto, e secreta-
mente,'maior' abatimento, serido que, verifi-
cado novo empate, terá preferencia a do no-
gocianto que já estiver fornecendo, proceden-
do-se á sorte, se este não tiver concorrido. -

Não serão tomadas em consideraçao . quaes-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem proposta que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.	 .

O Governo se reserva o direito de annullar
a côneurrencia, caso os preços pedidos aejain
superiores aos da base, que serão lidos antes
de abertas as propostas.	 •

Secretaria do Collegio Militar c'.o Rio de Ja-
neiro, 3 de dezembro de 1918.—João Alces"de
Moura, 1 0 oficial o atib-secfetario.

Collegio Militar de Barha.cena

te ordem do Sr. director deste colleglo e
presidente do respectivo conselho administra.
tivo, faço publico que é de 24 do novembro
ultimo o Diario Ornejai mencionado na pro-
posta de Pimenta & Comp., publicada nesse
Diarió Official em data do á do corrente.

Outrosim, reproduz-se a publicação de parte
da mencionada proposta, por não htlaerem
sabido certos, ou impressos com a necessaria,
nitidez, os respectivos preços, a saber:

Ceroulas de cretone, urna 	 	 35300
Divisas de cadarço preto para gra-

duados, uma 	  25300
Fiador de couro preto, um 	  55300
Lençol de cretone, tendo 241;30 pôr

um 	  9$000
Meias crúas de algodão, par 	  15700
Pennacho do lã, um 	 	  55600
Pennacho do punas, um 	  105800
Pentes de alizar, um 	  15300

Secretária do Collegio Militar 'de Darbacen a,
(l de dezembro de a018.— Luiz Baptista Ma-
fialhdes, 1° &lidai, sub-secretario.

blinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Xiirecto‘rid tio Serviço de Povoamento

IEONEOMENCIA PARA A EXECUÇÃO DE CONCERTOS DE
TANQUES_PILTROS DA INSTALLAÇÃO SEPTICA EXIS-

UNTES .:NA HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES DA ILHA

DAS FLORES.

" De ordem do - Sr. ministro da Agricultura,
Industrio e Cornmercio, fio publico que no
,dia i0 de dezembro premio, ás i3 horas,
serao recebidas nessa directoria propostas

! para a, execução de concertos de tanques
filtros da installação septica existentes na hos-
pedaria de immigrantes da ilha das Flores
mediante as seguintes condições:	 -

1. 4 As pessoas que desejarem concorrer
Variamente, no Thesouro Nacional, inn.

¡demento de 5005, em moeda corrente ou em
titidos do Thesouro, para garantia da pro-
posta que apresentarem, mediante guia for.
incida por esta directoria, até a vespera da
terminação do prazo para o recebimento das
propostas.

- 2.4 As propostas em duplicata, devidamente
Isellada a primeira via, serão fechadas em

envolucros lacrado, com o nome do proll9-
/lento e indicaçpo precisa do legar end.-e-é
estabelecido, sena emendas, muras ou en-
trelinhas.
a Em outro envólucro serão fechados os d0-,
_emitentes de idoneidade c. de quitação dos
impostos federaes e municipaes. relativos ao
segundo semestre de 1.918, bem como o conhe-
cimento do depesito no TileSOUPO Nacional.
• .° Constituem provas de idoneidade quaes-

quer documentos, devidamente authenticados,
qus provem a competencia, do concurrente
para trabalhos dessa natureza, tudo a juizo
da COMIlliSSa0 que presidir a concurrencia.

1.a 03 envolucros contendo os documentos
de idoneidade, quitação e deposito serão aber-
tosino mesmo dia 10 de dezembro, logo de-
pois de recebidos. Dentro dealous dias, pos-
teriores á abertura dos envolucros, serão,
por edital, declarados os nomes Co; coneur-
rentes julgados idencos, e -no terceiro dia Mil
após a publicação do mesmo edital, á' hora
Dello fixada, serão abertas e lidas as propostas
na presença .dos coacurrentes, que se apre-
sentarem para assistir, a essa formalidade,
rubricando cada um as propostas de todes
outros. Nessa. oecasião serão entregues aos
coneurrentes não julgados idonees o3 sous
documentos o envolucros contendo as pro-
postas, fechadas como foram recebidas. Os
concurrentes tão julgados idoneos pelo mesma
commissão, a que se refere a clausula ante-
rior, poderão recorrer para o Sr. ministro,
até á vespera da abertura das propostas, e,
si obtiverem decisão favoravel, serão tombem
admittidos concurrencia, nas condições.
acima indicadas.- •

5. a Os documentos de idoneidade e de Mi-
Postos Moraes e municipaes serão entregues
aos concerrentes no dia da abertura das pro-
postas. As cauções serão restitiiHas logo de-
pois de escolhida a proposta mais vantajosa.
menos a do coneuirente preferido, a qual
ficará em deposito para garantia da fiel
execução dos trabalhos.

6. 4. Antes de qualquer decisão sobre a csa
colha das propostas recebidas, serão alias pu-
.blicadas na integra no Diario Official.

7." As propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a todas

élansnlas do elital, o prazo e o preço que
o proponente offerece, cscriptos por extenso
e em algarismos, não se tomando em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital e nem as propostas que
contivcrena apenas o offerecirnento de uma
reducção sobro a proposta mais barata.

- S. a A preferencia cabe ao proponente que
offerecer o menor preço para a execução d03

trabalhos, por minima que seja a differença.
No caso de absoluta igualdade de preço em
propostas, será preferida a do concurrente
que offerecer menor prazo para a conclusão
das obras. Si ainda houver igualdade, será
preferido o proponente que offerecer maior
percentagem de abatimento no respectivo
preço.
. Essas novas °frutas serão feitas 2 .1 noras
após a abertura das propostas, observadas as
formalidades contidas nesta edital.

9.° O proponente preferido perdera a
caução de que trata a clausula 1', si deixar
de dar inicio aos trabalhos dentro •do prazo
do cinco dias a contar da data da acceitação
da sua proposta'.

10. 4 A concurrencia poderá ser annullada
por.esta directoria, sem que, por isso, os cozi-
eurrentes tenham direito a qualquer indemni-
zação.

11. O proponente acceito obriga-se a. cum-
prir fielmente as especificações que acom-
lanham este edital.
-7' 12. Ob trabalhos serão executados sob ima
mediata fiscalização desta directoria e o paga-
mento será feito em uma só pregação após a
terminação dos referidos trabalhos.

QuttegelOa outras micaafecimen 	 e
aos proponente., 9gcorita solreltar serão 131
Lados por esta diftletoria.

Directoria do kryiço do Povõiamento, atu
30 de novembro de 1918.	 Dulphe
Machado, director.

Ispecilicações para a exccacgo 4os concer(os
_ dos tanques da installeteão septica, dma cai-

xa e syphão de descarga para a lavayem
• dos encanamentos fie eavottos e substituição

de Sr",00 de encanamentos dà manilha nos'
exgottos existentes na Hospedaria de Puni-

, wrantes da Ilha das Flores.

1°, Substituição de 250 calhas de ferro , zin-
cado, chapa ia com 1 0,50+0%16 dos cylin-
aros dos tanques filtros e parafuses . de latão
que prendem os mesmas.

2, Substituição de duas rodas com o dia-
- metro de 0°,40 feitas em barra de ferro de
2"x1/1 tendo dons raios cravados e 5) furos
com rosca, 1/4, em volta.

3°, Substituição de 36 chapas lisas, 14, de
ferro zincado coai 0°,20x041 ,10 das caixas
dos °Anidros.

4", Raspagem - e pintura a olco o zarcão,
tres mãos, interna e externamente das ea-
lhas_e do todas as ferragens dos tres tanques
filtros.

5°, Concerto da caixa c syphão de descarga
para lavagem de encanamentos de exgottos,
existentes juntos á aléa. do inimbós.

6', Stibatituição de 8°,00 de encanamento
de manilha -dos exgottos existentes junto á
aléa de banibús.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 30 de novembro de 1918. —
C. V. - Zamith, 1 0 ofilcial.

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURBENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUC.ÇÃO DE

UMA ARMAÇÃO, SEMELHANTE Á EXISTENTE NA

DIRECTORIA DO SERVIÇO DE POVOAMENTO, MS--

USADA AO ARCIIIVO DESTA REPARTIÇÃO

De Ordem do Sr. ministro da Agricultura,
Industrio e Commercio, foco pubhco que no
dia do corrente mez, ás 15 flores, serão
recebidas na sede desta directoria, á Praia
Vermelha, propostas para a construcção de
unia armação semelhante á existente na Di-
rectoria do Sertieo de Povoamento, destinada
ao archivo desta repartição. _

A armação será de tres corpos com a lungi-
tudinal de dez metros e cinc,oento centime-
tros • e os transversae3 de tres metros. e se-
tenta e cinco centimetros, cada um, de ma-
deira de peroba, envidraçada e envereizada.
competente anda máàvediça collocada no

logAai.c. oneurrencia obedecerá ás seguintes con-
dições: •

As pessoas que desejarem concorrer
farão, previamente, no Thesouro Nacional,
um deposito de 2005, em moeda corrente ou
em titules do Thesouro, para garaptia da pro-
posta que apresentarem, mediante guia for-
necida por esta directoria, até á vespera da.
terminação do prazo para o recebimento das
propostas.- Depois dessa prazo nenhuma pro-
posta será recebida,, seja qual for o motivo
allegado.

24 . As propostas-em duplicata, devidamente
sellada a primeira via e acompanhada da
respectiva planta, serão fechados em envcr-a:
lucros lacrados, com o nome do proponente a
indicação precisa do legar onde é estabeleado,
sem emenda, razuras ou entrelinhas.

Em outro envolucro serão fechados os do- .
eumentos de idoneidade o de quitação doe lin-1
postas federaes e unInicipaes, relativos ao se./
gundo semestre de 1918, bem como o cenhea,
cimento do deposito no Thesouro Nacionala

DIA I11.0 IFFIÇIATJ 	 I embro de 918

C.
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3'. Constituem provas de idoneidade quites-
quer documentos, devidamenié árithenticados,
que provem a competencia. do concorrente

4 para trabalhos dessa , natureza, tudo a juizo
da commissão que presidir a concorrencia.

4.a 0s envolucros contendo Os ' 'documentos
de idoneidade, quitação e deposito . serão
abertos no mesmo dia 14 do corrente mez,
logo depois de recebidos.' Dentro de dous dias,
posteriores á abertura dos envolucros, serão,
por edital, declarados os nomes dos concor-
rentes julgados idoneos, e, no" -terceiro dia
utfl após a publiaação do mesmo' edital, á
hora nelle' fixada, serão abertas e lidas as
propostas na presença dos concorrentes que
se apresentarem par, assistir a essa formali-
dade, rubricando cada um Is propostas de
todos Os outros. Nossa s occasião serão entre-
gues aos concurrentes não julgados idoneos
os seus documentos e envolueros contendo as
propostas, fechadas aceno foram recebidas.
Os concurrenteS não julgados idoneos , pela
mesma cominissão, -a rpm se refere a clausula
anterior, poderão recorrer para. o Sr. mi-
nistro. até á vespera da abertura das pro-
postas,e, si 'obtiverem decisão favoravel, se-
rão tamboril admittidos á coneurrencia, nas
condições acima indicada'

5. a Os documentos de idoneidade - O de
impostos fede.raes e municipaes serão entre-
gues aos concurrentes no dia da abertura das
propostas. As cauções serão restituidas toga
depois de escolhida a proposta mais vantajosa,
menos a do concorrente preferido, a qual
ficará em deposito para garantia da fiel
execução dos trabalhos.

6.a Antes de qualquer decisão sobre a es-
colha das propostas recebidas, sarão cilas pu-
blicadas na integra no Dintio 011io;ot.

7.' As propostas não paderão conter se-
não uma fórmula de completa submissão a -
todas as clausulas do edital, o preço que o
proponente offerece, escripto por extenso e
em algarismos, não se tomando em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital:e nem as propostas que
contiverem anonas o offerecienento de urna
reducção sobre a proposta nada barata. Não
será acceita tambem nenhuma proposta acima
do preço maximo, quatro contos e quinhentos
e cincoenta mil réis (4:55 o5"00) para a exe-
cução dos trabalhos sobre que versa este edi-
tal, reservando-se a directoria o direito de
annullar a concurrencia, caso todas as pro-
postas excedam esse preço.
• 8.a A preferencia. cabe ao proponente que
offerecer o menor preço para a execução dos
trabalhos, por minima que seja a differonça.
No caso de absoluta igualdade de preço em
propostas, será . preferida -a do concorrente
que offerecer maior porcentagem de abati-
mento no respectivo preço.

Essas novas offertas serão feitas 21 horas
após a abertura das propostas, observadas as
formalidades contidas neste edital.

9.• O proponente preferido perderá a•
caução de que trata •a clausula ia, si deixar
do dar inicio aos trabalhos dentro do prazo
de cinco dias a contar da data da acceitação
da sua proposta.

10.a A concurrencia poderá ser annullada
por esta directoria, sem que, por isso, os con-
correntes tenham direito a qualquer indem-
nização.

1.4.a O proponente acceito obriga-se a crime
prir fielmente as especificações deste

12.' Os trabalhos serão executados sob fin-. mediata fiscalização desta directoria e o paga-
mento será feito em tima sót prestação após a
terminação dos referidos trabalhos'.

13. a Qnaesquer outros esclarecimentos que
aos proponentes occorra solicitar serão pres-
tados por esta directoria.

Directoria do Serviço de Agricultura Vá=
tira, 5 do dezembro de 1918. — Dr. /rei_
Martins, director,

Junta dos Corretores

BOLSA "DB.DIERCADORIAS

De acebrdo com o n. 1 do art. 35, combi-
nado com o art. 36 do regulamento appro-
vado com o decreto n. 9.264, de 28 de de- .
zeinbro de 1911, convido os corretores de
mercadorias e de navios, para, no dia 10 de
dezembro corrente, reunirem-se na sala das
sessões da Directoria da Associação .Commor-
ciai do Rio de Janeiro, á rua Primeiro, de
Março n. 66, ás 15 horas, para, em assemPléa
geral ordinaria, elegerem os membros que de-
verão compor a Junta dos Corretores, para o
proximo exercido de 1919.

Secretaria da Junta dos Corretores, 5 de
dezembro de 1918.— João Severino da Silva,
syndico.

. _
blinisterio da Viação' e Obras •

Publicas

• Directoria Geral de Contabilidade

Pela Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado da Viação e Obras -Pu-
blicas se faz publico, de ordem do Sr. minis-
tro, .qne serão recebidas ato o'dia 20 de de-
zembre proxium, ás . • 2 horas da tarde, pro-
postas para o fornecimento de objectos de
expediente e 'artigos de oscriptorio mencio-
nados na relação annexa, para uso da mesma
Secretaria de Estado, durante o atino de 1919,
conforme as amostras existentes na mesma
directoria geral, as quiles poderão ser exami-
nadas pelos interasados todos os dias uteis,
das 12 horas da manhã ás 4- da tarde.

1

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa que du-
vida faça,

, Os concurrentes . deverão depositar no The2
souro Nacional a quantia de 5095 para garan-
tir a asaignatura do contracto que se houver
de celebrar, perdendo essa caução o propo-
nente escolhido, si não assignar o mesmo con-
tracto cinco dias depois de chamado pelo
Diario Official para fazei-o.

O proponente escolhido depositará no The-
souro Nacional, antes do assignado o contra-
cto, a quantia de 1:0008 para garantia da
execução deste.

•
"tv-

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos auto-
res não tiverem sido considerados idoneos nio
serão abertas.

.	 _ V
As propostas serão abertas e lidas -doantii

de todos os coneurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada una
rubricará a de todos os outros. Antes de qual-;
quer decisão serão publicadas na integra._

VI
As propestas não poderão Center Sinto mia

formula de. completa submissão a todas as
çlausulas 'desté edital, o -preço .cine O^ prepo-
nente ofibrecer en prazo em que' f.44 o Jon
neelinénto.

• X
Fica reservado-a este ministerio o direita

de acceitar parto de uma proposta e parte de \
outra, ou outras, conforme a ditTorença para'
menos no preço dos varies artigos a fornecer,
assim como de não acceitar nenhuma .das'
propostas apresentadas, si assim fór conte-,
fluente.

Relação dos objetos de expediente e- artigOt
de escriptorio a que 'se refere 0 present0:
edital.

•

1. Alfinetes, caixa; 	 •

2. Almofadas com ta:frilia," pata Off alVolj
0,15 x o," 'una.	 •	 •

3. Agulhas grandes, duzia.
4. Borrachas n. 22,1 para lapis, titti—a;;;;'.
5. Borrachas n. 404 para tinta, uma:,
0. Borrachas n. 2i0 para lapis e ti:1W
a.	 --	 -.

7: Borrachas n. 4.087 ,COM escova, par*i
:tiacitina, uma.	 •

8. Borrachas n. 1.080 para machina, urwg
9. Barbante fino de cbres, rolo. -
10. Barbante pardo trançado fino, role;
ti; 4azbante pardo trançad0 groso¡ Mak

' Dezembro de 4918. 1450f 

Não serão tornadas em consideração quaes-'
quer • offertas de vantagens não previstas ociatOJ
edital. nem propostas que contiverem apenas;
o offerecimnnto de uma réducçã.o sobre a proe,
posta mais barata. 	 .

VII •
Cada proposta devidamente .sel/aqa,,:scri

fechada em enveloppe lacra Tio, sobre o qual
proponente escreverá: — Proposta de  -
• (nome .do proponente). 	 .

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e e recibo da caução a que se rafem, a
condição II.,,. 	 • .

Todos os documentos serão fechados em um
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as forrnalidkes do costume,
serão aberto todos os envelloppes, deseatra•
nbando-ao delias todos os documentas ' da
prova de idoneidade e reunidos os enveloppea
com as propostas fechadas corno se acharem
em uns mesmo involucro, que, depois dà
lacrado e rubricado pelos proponentes pra-
sentes, ficará depositado na Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, sob a
guarda do director geral de Contabilidade.

Dentro de -oito dias dopais de sa forinald
dada, serão publicados no Diario Official
nomes dos proponente julgados idoneos para
o fornecimento, annunciando-se o dia para .
abertura das propostas e praças, sendo nessa
dia restituidas aos dentais proponentes as ro
spectivas propostas, fechadas corno foram en-
tregues.

VIII	 •
O proponente acceito fica obrigado • a for-

necer dentro de 15 dias, conta ios da data em
que lhe forem entregues os . pedidos respec-
tivos, os livros destinados aos diversos ser-
viços da Secretaria de Estado ; dentro de oito
dias, o papel timbrado para as diversas-- di-
rectoriase e dentro de tres dias, todos OE

outros objectos pe.lidos,sob pena de multa- do
20$ por dia que exceder desses prazos.

IX
A importancia dessas multas será descoii4,

fada da caução a que se refere a condição-111,
ficando o proponente obrigado a integralizar
immediatatnente a mesma caução, sob pena
de ser 'declarado caduco o contracto, sem
direito a indemnização alguma e de •ficar o
proponente privado de continuar a fornecer
a, esta Secretaria de Estado,
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69. Livro c/ 100 fls. 0,36x0,25 numerador
de officios, um. -

- 70. Livro c/ 200 lis. 0,36 X0,25 numerador
de Officios, um.

71. Livro com 100 folhas de 0,33X0,14, re-
messa do expediente, um.

72. Livro com 100 folhas, assentamento do;
expediente da portaria, um.

73. Machina, para grampear, urna.
71. alataborrão grosso de cores, em folhaá

grandes. urna.
75. Mataborrão fino de córes, em folhas

grandes, uma.
76. Mataborrao em tiras para buvard,

cento.
77. Memorial fluminense, um.
78. Oleo para machina, vidro.
'79. Papel almasso pautado superior 7 kilos,

400 folhas.
80. l'apel de linho sem pauta para machina;

40e folhas.
81. Papel em tiras impressas, blocos, 1.009

tiras.
82. Papel impresso para telegrammas:

1.000.
83. Papel impresso para avisos, 40m "lasj
81. Papel impresso para avisos sepauta„;

400 folhas.
85. Papel impresso para officios, pautado,

100 folhas.
86. Papel impresso para officios, sem pauta;

400 folhas..
.87. Papel impresso para certidões, 400 fo-

lba88.8. Papel impresso para inforinações, 400
folhas.

80. Papel impresso para decretos, 400
folhas.

90. Papel impresso para decretos com
ementa, 400 folhas.

91. Papel impresso para minutas de avisos,
400 meias folhas.

02. Papel impresso para minutas de officios,
400 meias folhas.

93. Papel impresso para minutas deportaria,
400 meias folhas.

91. Papel impresso para minutas de decre-
tos. 400 meias folhas.

05: Papel impresso para minutas de expe-
diente, 400 meias folhas.

9e. Papel impresso para portarias, 400
folhas.

07. Papel quadriculado de 0,63x0,47, 100
folhas.

98. Papel manilha duplo para embrulho,
100 folhas.

- 99. Papel carbono em caixas, diversas
Umes, caixa.

100. Papeleira, uma.
101. Pastas n. 5 com cadarço, para ara

chivo, uma.
102. Pastas de marroquim para mesa,

111Da.
103. Pastas com mataborrão, para mesa,

uma.
101. Pasta fiexivel para transporte 42

papeis, uma.
405. Pegadores de Metal para papel, 1111111
106. Pennas Mallat n. 10 e 12, caixa.

- 107. Patinas Brandauer n. 530, caixa.
' 108. Paririas Brandauer n. 183 douradas,

caixa,
109. Pcnnas Leonardt n 516 douradas,

caixa..
110. Pennas Leonardt n; 516 brancas,

111. Pennas Perry u. 420, caixa.
112. Pennas Mitthell J.

' 
caixa.

113. Pennas Turnçr n. 1.50J, caixa.
• 114 Pennas Falcon n. 048, caixa.

415. Pennas Hond diversos numeros, caixa;
116. Peso de ferro, para papel, um.
'IV. Peso do vidro para papel, unis
418. Pó da Persr, laia: •
119. Porta cano as do ferre, um..
120. Porta cane a§ cj wetal, uni.

• Raspad,pi	 •liodger,'111Ü-21

12. Buvard de madeira, grande, um.
1,3. Cartões marcados em alto relevo para

O qiibinete do Ministro, cento.
14. Canetas Eagle Penei! ns. 2 e 3, duzia.
lã. Canetas Faber diversas, duzia.
40. Canivetes Rodgers com quatro folhas, .

0111 .
17. Cadarço de linho n. 4, pacote:
1. Camphora, kilo.
19. Cesta grande para papeis, unia:
0. Cadernetas de credites de 23 folhai,

unia.
94. Cadernetas do creditos do 50 folhas,

uma.
- 22. Colchetes micro, caixa,

23. Colchetes n. 1, caixa.
21. Colchetes. ns. 2 e 3. caixa:
25. Calchetes n. 5, caixa..
2j6. Duplo decimetro de marfim, uni.
7. Enveloppes de linho Turkoy Mill, para

cartas, cento.
8. Enveloppes de linho Turkey Mil), im-

PlIssos , para cartas, cento-.
20. Enveloppes de cor, impressos, para tele-

grammas, cento.
30. Enveloppes de linho Turkey Mil), em

ake relevo para o Gabinete do Ministro, cento,
. 31. Enveloppes impressos para officios 0,24X

)40,13, conto.
32. Enveloppes impressos para officios 0,26x

x0,14, cento.
33. Enveloppes impressos para alicies 0,27X

•X0,21, cento.
34. Enveloppes impressos para, officio s0,42 X

x0,15. cento.	 -
35. Enveloppes impressos para orados 0,11X

X9,27, cento.
36. Enveloppes impressos para officios 0,43X

x0,31, cento.
37. Esponja fina, uma.
,38. Facca de osso para cortar papel, uma: •
39. Facca de marfim para cortar papel,

mina.
49. Furador para papel, em. •

,41. Fita para rnachina de escrever, uma.
1.k_2. Grampos para machia de grampeara
43. Grampos Cem n. 1, caixa..
.44. Grampos Niagara, caixa.
45. Grampos Ring n; 2, caixa..
46. Ok n. 1, caixa.
47. Gomma arabica, nacionai (vidro de 200

grammas), vidro.
48. Indica alphabetico 0,33x0,22, uma
49. Lacre vermelho Maurin, caixa,
5Q. Lapis bicolores Faber, duzia..

Lapis vermelhos Faber, duzia.
Lapis azues, duzia.

-53. Lapis verdes, duzia.
51. Lapis pretos ns. 1, 2 e 3, duzia.

Lapis graphite Faber, Vau Dyke 2 1-1, è."
3 11 e IIB, duzia.
• 56. Limpa Remias. de porcellana, um.

. Linha para coser processos, carretel.

. Lido c/ 250 1ls, 0,48x0,28 para con-
tractos, um.
59, Livro c/ 300 fls. 0,55x0,41, encader-J

nação de carneira para escripturação do mon-
tepio um.	 -
60. Livro c/ 50 fis. 0,37x 0,26, encadernação

floxivel de couro c/ iudice para escripturação
do montepio, um.	 •
61. Livrot/ 100 lis. 0,10x28, c/ mataborrão

intercalado, para ponto, urn.••
62, Livro c/ 150 lis. 0,40x0,28 c/ matabor-

rão intercalado, para Ponto, um	 •
63. Live() e/ 200 lis. 0,49 x0,31 para preto-

collo geral, um. .	 •
• 64. Livro e/ 400 fls. 0,49X0,34 protocolle
geral ()factos, um.
95: Livro c/ 209 fls. 01 40)(0,31 protocollo

mal requerimento, um.	 .
Livro c/ 400 lis. 0,49)(0,34. protocollo

mal rpa uerimento; um.'
-41. Livro c/ 100 fls. 0,36x0,25 numerador

avrsos, ui •
3:- Livro Cd 40 fip, 0 .§›ci a;*; numericipg

	

!_th.923 !!Pb. .;	 -""	 .

122. Begua de borracha de 0,40, urna.
123. Barna	 bor 'acha de 0,60, uma..
124. Spr' ing-folio n. 1, um.
123. Talão de pagamento do prestaçãoa

um.
'120. Talão de titulo de pensão, um.;
127. Tesoura grande, uma.
128. Tinta nankin, vidro.
120. Tinta carmin Sardinha, vidrci'.,
130. Tinta escarlate Stephens, vidro.1
131. Tinta azul-preta Sardinha, litro:
132. Tinta azal-preta Stephens, litro.
433. Tinta para carimbo, de diversas córe-t

vidro.
134. Tinteiro de crYstal, quadrado, uni.
135. Tinteiro com estante e does deposito!

para tinta, um.

. Directoria Geral dos Correia
SEGUNDA CONCURHENCIA PUBLICA PARA" ti

FORNECIMENTO . DE MATERIAL, DULIA:.:iTE1
O EXERCICIO DE 1918.
De conformidade com o despacho do

Sr. director geral, de 21 -de novembro
do- corrente armo, exarado no processo
ADontabilidado 850j917», faço publice
para conhecimento dos interessados que,
na . 3" secção desta Sub-directoria, serão
recebidas até ás 14 horas do dia 10 .de
dezembro deste armo, propostas eni
cartas devidamente fechadas e lacradas.
para o fornecimento durante o corrente
exercido de 1918, dos arti:, as de ma-
terial constantes da relação abaixo men-
cionada, (rujas quantidades estão • n2,
mesma determinadas.

Depois do dia e hora mencionados
acima, nenhuma proposta sçrá recebida,

- seja qual for o pretexto chegado.
Todo o material deveria Ser de pri-

meira qualidade e perfeitamente igual
ás amostras existentes no Almoxarifado
desta repartição, onde serão fornecidos
os esclarecimentos relativos aos artigos
objecto da concurrencia.

No acto da apresentação das propos-,
Ias. deverão os cencurrentes exhibir
rcieibo da caução de 500$ (quinhentos
mil réis) depositada na- Thesouxaria
desta directoria geral, pura garantia da
assignatura do contracto, sendo acceitas
as que tiverem, sido depositadas para
o fim da ultima concurrencia e, que não
tiverem sido levantadas, cujos recibos
deverão' tambem ser exhibidos; serra
observancia dessa formalidade, nenhuma
proposta será. recebida.

As propostas não poderão conter shiãe-
uma formula de completa submissão cn

'todas as clausulas do edital o o preço
que o proponente offerecer, não se
tomando em consideração quaesquer
offertas ou vantagens não previstas noi
mesmo. •

O proponente que, uma vez aceita 8
sua proposta, em todo ou em parte, se
recusar a assignar. o respectivo coa-,
tracto, depois de convidado, por escriptci,
dentro do prazo de tres dias, perdera O
'direito - 4 caução, cuja quantia reverterái
para a Fazenda Nacional.

Em cada proposta deverá constar COM
a maior clareza, o preço pelo qual o ar-J.
ti o-o será-fornecido, não podendo em case
algum os proponentes se afastar das cla-•
sulas • estabelecidas no presente edital
ou apresentar artigos diferentes dos
pedidos, caso em que não serão tornadas
em consideração as propostas bem come
as que tiverem emendas, rasuras, hon.:

•rões ou quaescpapr defeitos que possam
occasionar duvidas futuras, ou ainda
quando os artigos fo: ern differc.ntes dás
"amostras que serVçtp de base ft tens
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As propostas serão feitas em duas vias,
Éelladas, datadas o assignadas, a segunda
das que.es só escripta no anverso. dea
vèndo os proponentes citar o . numero
"de ordem do objecto propondo os artigos
pelas quantidades ostabelecidae, não
sendo tomadas em consideração às que
não estiverem nestas condições ou forem
supeaiores aos preços • ~imos - fixados.,

As propostas que não estiverem devia
lamente seladas, só serão tomadas era

'honsideração si os interessados cuiroSria
rem immediatarnenf e após ü abertura

Prescripções da lei do selo federal.,
• Os preços serão apresentados eiva
inoeda nacional e para a quantidade talai
dos artigos sobre que versa a coneura
renda.
. E' vedado, aos eoneutrentes paoport
alteração de preços durante o acto dá
leitura das propostas, ou durante o seu
estudo.

Para garantia da execução do con-
Inato que tenham de firmar, depositarão

contractantes no Thesouro Nacional.
a titulo de caucão, a quantia de 1 :00O$
[(um conto de réis) .

Essa aaução ficará deppsilada até à
terminação do contracto ç só poderá ser
levantada depois de verificado não estar
o contractante em debito com a Fazenda
Nacional.

concurroncia será encerrada ás
14 horas do dia 10 dezembro. do cor-
rente anno, tendo . logar no dia 11 do
mesmo mez, ás 13 horas, no Gabinete
desta sub-direetoria o ;julgamento
idoneidade dos concorrentes e a abertura
e leitura das propostas, por uma com-
missão de .funecionarios especialmente
'designada para esse fim.

'No dia designado para essa formata-
'dado e antes de se proceder á mesma,
deverão os concucurrentes exhibir • do-
cumentos que provem a sua idoheidade
para contractar, e. bem assim, quitação
de todos os impostos . a que estiverem
obrigados (fe(oraps. estaduaes e muni-
cipaes), apresentando tambem o recibo
da caução depositada na thesouraria
desta repartição e as procurações para

'fins da concurrencia.
Em seguida, serão abertas e lidas em

voa alta as propoalas dos coneurrentes
tiul gados_ idoneos, tudo na presença dos
anteressados, que desde já ficam convi-
dados para esse acto, podendo ser re-
presentados per procuradores idoneos
clue,com a comraissão assignarão as actas
'dos trabalhos.

Nesta coneurrencia serão rigorosa-
ananis . observadas as disposições do
art. 51. alineas a a g da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909.

E' attnveniente que as propostas tea
nharn de margem, á esquerda; cinco cena
túnel ros no minimo:

Para quaeaquer informações, poderão
ias Srs. concuarentes se dirigir ao chefe
'da 31. secção desta sub-direaloria, que
'os attendera,• 110s dias uteia, de 11 ás
1 4 horas.

Directoria Ueral dós Correios, '
klirectoria do Expediente, em 29 de noa
Vernbro do 1918.- Francisco de Castra
Soares, chefe de sução, servindo de. sub-
director.

Relação a que se refere o presente editas

Numero de ordem - Artigos - Preço
Quantidade	 maximo

3. Acido chlorhydrico, vidro
com 500 grammaa, dons
vidros 	
	

twoo
2. Adriça, duas peças 	

	
53400

3, Agua raz, 10 litros
	

155000

DUM) QFPICIAL

4. Alcool de.36. grãos, 10 li-
tros 	

4, Alicates para cortar fechos
de chumbo, 4.000 	

e. Anteparas de folha para es-•
piritaira, 50 	

7. Arame de cobre recozido,
cincc kilos 	 •	 •

8. Arame fino de latão, cinco
kilos 	

O. Arrebites do cobre com.
arruelas, 10 kijo,

10. Arruelas de borracha para
vidro de caldeira, quatro

11. Alvaiade, 10 altos.'	
12. Bacias e jarro do agatha;

tres pares 	
13. Bacia e jarro de louça,

tres pares 	
14. Bacia com esponjeira e saa

boneteira, doas appare-
lhos 	

15. Baldes de zinco n. 14, 10.:
16. Balões de cortiça, doas.. .a
t7. Baldes cobertos com cabo

dc manilha, does 	
18. Bandejas 'de farias esmal-

tado para dons copos,
quatro  •

19. Bandejas para quatro copo
quatro 	

20. Balanças com o; respectivos
pesos, de 50 altos, duas 	

21.. Benzina para limpeza do
maehina do :escrever,
vidros do 250 grammas,
oito 	

2. Borracha para junta, dons
kilos 	

23. Brochas de cabano n. 2,
seis 	

2a. Brochas de eaaello n. 3,
seis 	

23. Brochas de cabeile n. tk,
seis

26. Brochas de cabelo n. 5,
seis 	

27. Brochas de cabelo n. 6,
seis

28. Bancos de madeira, para
talha. quatro 	

29. Bancos do- rerro cana assen-
to de madeira para duas
pessoasadous 	

30. Bancos de palhinha com
rosca e encosto, tvpo 8,
dons 	

31. Bandeira Nacional, de dous
palmos, quatro 	

32. Bandeira Nacional, de tres
pannosa quatro 	

33. Bandeira Nacional de qua-
tro patins, quatro....,.

34. Bandeira Nacional de cinco
pau nos, quatro 	

33. Bandeira Nacional de seis
paimos, quatro 	

36. Bandeira Nacional de sete
pannos, quatro 	

37. Idem, com oito patinas,
duas 	

33.' Bandeiras signa' Ministro
10

39. Chapas esmaltadas com di-
versos disticos, pequenas,
cinco 	 •

40. Chapas de ferro esmaltado
de 0,02x0,15, 10 	

41. Idem, de 0,03x0,20, 10 	
42. Idem, de 0,15x O , 30, 10 	
43. Idem, de 0,28x0,50, 10.-
44. Idem, de 0,20xi 3 O0, cinco
45. Idem, de 0,05x0,2a, cinco
46a Camas de ferro refarçadas.

de troa ladinos de largura,
duas...... 	

D'ezerablxi 'de 19'18 -

Idem, de quatro palmos de
largura, duas 	

Camaras.de ar para bica-
Ode, seis 	

Canecas do agathe para
cncio litro. seis 	

Capa:: de lona para ziboas,
sais 	

Caarinbas americanos do
duas rodas, a. 1, dous 	

Idem, a. 2, doas.. 	
Idem, nacionaes da mão,

n.	 einatuba inteiriça,
dons 	

Chaleiras -de cobre para tres
liaros, antro 	

Carimbos de metal para
datar, cora diversos dis-
ticos e. .feitios; 20 	

Caçarolas de ferro esta-
nhado, com 0,18 de bocea
por 0,08 de' altura, 12 	

67. Cadeados de latão com duas
chaves, 10 	

	

505000
	 08. Corrente galvanizada, 20

• kilos 	
59. Meus patente. 20 altos... ..;
60. Croques, quatro...........

145000 64. Capachos de corda, medin-
do 1,00- X 0.50, seis 	 1,

	

185000
	

62. Cadeiras • austriacas coam
rosca e' mola, quatro 	

	

2583000
	

63. Idem Thonei n. 11,
64. Chaves para caixas de assi
•

-
guantes'. 100  '	 "	 •

05. Carvão Cardiff, 20 ramela-.

	

125800
	

das 	 •
66. Idem nacional, 80 tonada-

	

295800
	

das. 	
67. Cella para madeira, 5 kilos.

	

125000
	

68. Elos patentes, 10 kilos.....
69. Escada atuericana. de abrir

	1.5$090	 - com cinco , degritos, duas.
70. 'dom coin oito degeaos,

185900
71. Idem com 10 degraos, duas

	

105200
	

72. Escovas do plissava para
fundo de lancha, seis...,

	

213000	 73. Ideai para marcar malas;
seis 	

	

285000	
74. Idem para carimbos; seis 	 ,
75. Espiritairas de cobre ti. 1,

seis 	

	

52230	
76. Idem, o. 2, sois 	
77. Idem, o. 3, seis 	
78. Idem de folha, n. 2,

80000 79. Fechaduras para armario
com duas chaves, 12 	

	

1085000	 80. 'I . lem, para gaveta, 12 	 •
81. Fibras de diversas dimen-

	

1805000	 sões, 50 kilos 	
82. Fios asbestos, 20 kilos 	2025000 
83. Fogareiro de ferro para

• alcool, 12 	
3003000 81. Idem, para gaz com una

buraco, 12 	
3605000 85. Idem, com dons buracos, 12

86. Idem, com troa buracos, 12

	

4405000	 87. Fita asbestos, 40 kilas 	
88. Forqueias, quatro 	

	

2105000	 89. Funil de a.gatha de 0,30 de
ciiametro, dons 	

	

5005000	 90. Fio de algodão, 10 kilos 	
91. Caneta de algoaao,

kitos 	

	

íoson
	

92. Idem, patente, 10 kilos. •
93. Gesso, seis kilos 	

	

255000
	

94. Giz, seis kilos 	
95. Gazolina, ;2 litros  -298300

•755003
	

96. Kerazerie, quatro latas 	
420$ no 97. Lanterna de carbureto para

	

4205003
	

bleyelettes, seis 	

	

225500
	

98. Lixas para madeira, 50 fo-
lhas 	

90. Lenha em achas, 1.000 	 a

	

100. Linha le barca;	 kiloa.aa175800

125000

P:9605000

19400

604000

60590

2205000

moo
254000	 54.

450000	 55.

sismo
PO.

47.

48.

49.

50.

51.

52.
53.

70/000
405000
405000

Wibs ,  • •

195600

415E10

215000

6825900

665)0a
70000.

9304900

1525000

5004000•

304000

454000

80 !oaa
76.aaCe
20a0OU

905000

500$000
208/1000

INOS000

5:1005000

15 :60C "i
1 a a tro
205000

125.;00

52a000
655000

V3:100

75350
05t3 .0

46RS00n
4W .o
21osimo
4352u)

36303)
365000

6155000
3605000

245000

120$0na
361S000
48%m0
1805000
205000

143000
1205000

98(4000
1005000

25400
6504,3

625855
51580a

4205000•
NO090

$503000
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101.. Lixa esmeril ,• 100 folhas.a.'
4.02. 31angueira do lona edita

quatro pollegadas, 10 me-
tros 	

403. Moringues de barro com
prato para quatro
tros, 10 	

a04. Malas de lona de algodão
listrados de verde o ama-
rello com costura, me-
dindo 1,00x0,80, con-
forme a amostra n. 4;
2.000 	

103. Oleo A. B., 36 litros 	 •
106. Oleo de colza, 72 litros....
107: Oleo patente, '72 litros 	 • .
108. Oleo Engelbert, 72 litros...
109. Oleo de ricino, 36 litros...
110. Oleo de linhaça, 72 kilos...
111. Pesos de metal de 120

grammas 20 	

	

1•12. Idem, de .210 grammas, 20 	

	

113: Idem, de 48Cagrammas, 20 	
114. Pennas Bianzy n. 310:caixa'

com 100 pennas, duas 	
11.5 .- Idem, 11.'423, idem, duas.;
116. Pás para 'carvão, tamanho

commutn, quatro 	
117. Idem, quadradas, tamanho

dommum, quatro 	
118. Idem,, para lixo, quatro....
119. Pharoes para lancha, dois..
120. Pregos sortidos, 20 kilos:
121, Phosphoro nacional, 200

pacotes 	
422.. Potassa, 10 kilos 	
123.Segadords de ' folha - 'do-

brada para 10 litros; 10.'
124.,Idem, para 20 litro, 10 	 •
125. -Remos, quatro 	
126. Seccante branco, 10 kilos 	
'127. Serrotes, tamanho com-,

mum, dous  • 	 -	 .
•128. Soda caustica, seis Mios 	  ••
129. Solas do sertão engraxadas

de 2,00x0,80, 10 .....
130.,Signal de pau no de lã en-

carnada com os dizeres
«Serviço postal» em let-
tras brancas, 10 	

13r. Taboaa de cedro aplaina-
das pelos lados medindo

• 2,00 x0,50 x0,03 de gros-
.	 sura, dez 	

132. Taboletas de ferro esmal-
tado medindo 1,00X0,22,

-quatro 	  --
133. Idem, medindo 0,50X0,28, - -

quatro

Objectos de electriciditde
14,6; Aquecedores electricos do t:'

_120 volts, 10. ampères, 4'
typo General. Electrlc,'k.
omplqtos,	 • ,

Aranhas n. 248 C, 50  •
Cabo de aço homogeneo . fie-

Idem de 3/8, 240 metros.. 3:6005000
Campainhas electricas de

xivel para elevador de
3/1*", 21*0 metros  . 	 4:3205000

3", seis 	 	 423000

•

Chaves do fenda para para-
fusos com catraea de 15",

. troa 	 	 273000
Caixas de derivação n. 606, 	

905000
Fio branco americano para

cleats DRC n.. 12, 200
'metro; 	 	 1203003.

rio flexivel de algodão duplo
ai. 18; qualquer do', 203
metros 	

Fio para campainha, qual-
quer car, 12 kilos 	

Fita isolante de borracha,
seis rolos. •	'

Lampadaa marca Philipps
de 1/2 watt iiará120 volts,
foscas Ou meia foscas, do
50 velai. 200 	 	 6405000

Idem, de 100 velas, 800 	 	 4:00050;30
Idem, de 230 velas, 300 	  .2:1005000
Idem, de 300 velas, 50 	 	 7505000
Idem, de 400 velas. 150: 	 	 2:7005000
Idem, de 1.000 velas. 20 	 	 6003000
Larnpa.das. marca Edison de

filamento metallico 120
volts de 16 velas, 150 	

Idem, de 32 velas, 300-	
Idem, de 50 velas, 300 	
Quadros de madeira para

companhia de funcciona-
mento electro-mecanico
com quatro numero, 3.. a 	 723000.

Rosetas mis. 1.501 o 1.502,
50 	 	 305000

Rosetas de madeira- para
companhia. 20 	 	 16$00Q

Sockts com chave america-

460" 
170. na, 50 	 	 933000

Serras para cortar ferro,
12", 21 	

▪ 	

115000
Solda em fio, 10 kilos..... 	 805000
Tomadas de corrrente. 12.	 185000
Tubos de.1/2 a 12 pollega-

das, 50 	 	 305000

oo$106o. 
174. Verniz isolante preto, 6 ga-

lões 	

▪ 	

120000
adem, branco, 6 galões 	 	 1205000175:

965000
Directoria Geral dos Correios

SER-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE{

Segunda secção
De accôrdo com o § 1° do art. 493 do

regulamento vigente a fica marcado o prazo de
40 dias,. de ordem do Sr. director geral, para
que o praticante de 1° classe desta. directoria.
geral„alberto de Figueiredo Pimentel Segundo,
justifique sua ausencia da Ilepartieãoavisto:
se achar incurso em pena de demissão.-

Directoria Geral dos Co-reins,Sub-directoria
do Expediente, 2° secção, Rio de Janeiro. 29
de-novembro de. 4918.-Servindo de sub-direa
ctor, Francisco de Castro Soares, chefe de
secçáo.	 (`• •

a	 #
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA RARA FORNECIMENTOS DE , COBRE,
OUUMBO ESTANDO PARA A

destabro, estrada,
Cem.' al, seráo recebidas prozostas para torne-

na inftendencia

a • -

5.300 kilos de chumbo vil:gani em- barra,'".
" preço maximo do kilo 15350. •

a
•.000 kilns do estanho em verguinhas"

barras; com 99% de estanho, no mi
Mato, preço maxitno do kilo 145190a

Cobre em chapas: 	 _
400 kilos de 106"x48"xl./8".
250 kilos de 106"x48"x3/16":
250 kilos da 1.06"X48"X5/1s".
400 kilos de . 8"x 4"x1/4".
250 kilos de 6"x 6"X•5/8".
500 kilos de 6"x 6"x3/8'-.
400 kilos de 1/32".

3.500 kilos de 1/a".
400 kilos do 1/8".
500 kilos do 7/8".

• 250 kilos de 5/16": • •
Preço maximo do kilo 55360.

Cobre redondo:
103 kilos de 1 1/2", preço maaimo

kilo 55860.
Tubo de cobre sem • solda

500 kilos do 2" interior x2 1/4" exterior.;
150 kilos de 2 1/1" interior.x2 1/2" exte-

nor. ,..	 •
100 kilos de 1 1/2" interior x 1 3/4" extea

rior.
75 kilos de 1" interior xi 1/4" exterior
50 kilos de 3/4" interior x 1" exterior:
25 kilos do 1/4" interior x3/8" exterior: ,.
23 kilos de 3/8" interior x1/2" exterior.,
25 kilos de 1/2" interior x3/4" extericira •

Preço maximo do kilo 85000. 	 ...A •

Latão redondo commum
100 kilos de 3/32".
150 kilos de 3/1*".

•100 kilos de 7/8".
100 kilos de 5/8". 	 tafr.
100 kilos de 1". • • 	 'X/
100 . kilos de 1 1/8".
200 kilos de 1 4/4".
200 kilos de 1 1/2".
200 kilos de 1 3/4".
400 kilos de 2".
250 kilos de 2 1/2";
100 kilos de 2 1/4".
.100 kiloa de 3".

Preço maximo do kilo 85000.
Tubos de latão :	 -

5 kilos de 1/4" interiorx3/8" exterior
.50 kilos de 3,1" interiorxr exterior:: ..\.1
25 kilos do 1" interiorx1 1/4" exteriora I
40 kilos de 3/4" interiorxr exterior.
10 kilos de 3/8" interionx1/2" exteriorj

kilos de19 á 20 m/m.
Preço maximo do kilo 95500:

Latão em chapa :
100 kilos de 6" x 3"x 1/32".
200 kilos de 6"X 3" X IRE".
250 kfios do 6"x 3"X1 /8".

Preço maximo do kilo 85000.
Bronze pbosphoretado em barra.:

23.000 kilos, sendo a composição 83 % .de
cobre, 10% de . estanho, 5 8,1 de phos-, , V
phoro, sendo o preço maximo do
kilo 35600. •

• 303000 147.
118.

253000

2005000

135000

119.
150.

ISI.

16:1805000
*705300

1085000
1295600
725400

" 1265000
2165000 155.

805000

• 

156.
180a000
24050Q0 157.

152.

153.

154.

1003000;

1'323000

605000

, 75000
,73000,

458.
405900 159.

160.
405000 161.
155200 162.

1203900 .163.
70500)

4505000 161.
103000 165.

• "	 166.
gomo

a 993000
4005000
155000 167.

1150.00r 168.
165800

169.

3005000
6005000
6005000

471.
_35,05000 .172.

173.

605000
131. Typos de, aço para carim-

bo, cincõenta collecções 2:500$000
135. Idem, de estanho, dez mil	 3:0005000,.
136. Tubo de borracha para gaz,

dez metros 	 •	 125000
137. Tijolos para limpar metaes,

•	 dez 	 	 dobo
138. Tinta a oleo nacional, di-

versas ciares, dez kilos... •	385000
139: Idem, esmalte nacional, di-

versas abres, dez kilos... 	 1205000.
140. Idem, para pinturas, diver-

,saR-ca'res, nacional, dez
kilos 	

141; Idem, patente, deá kilos 	
142.• Trenas metallicis Chester-

mann 34 L. de dez me-
-	 tros duas 	

143. Idem de 20 metros, duas.. 	 :	 445000
144. Idem de 30 metros, duas...
115. Tubos de. vidro . para cal-

deira, quatro 	

1493000
305000

•
305000

- 563000„
165000

• • 12 horas-do dia 17 do proximo mez de dezena-
••-

LATÁO E

'
BRONZE,

DDRANTE0 1' SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço • publico que,ás

cimedto de:
• .,2t,902.t1yjos de cobre em barra, com 99 !)Á,

4§;Otle0	 C e ' "e 14k1_02.° : Pr,~43§00....‘,.	 -

A doncurrencia versará apenas, sobre.
preço em réis por kilo .,,dos artigos acima pe-a
didos, sendo a entrega na intendencia,dentrq
do'praao de 30 dias, a partir do registro
contracto no- Tribunal de Contas, eabeudo aa;
preferencia de direito ao autor na propostai
mais barata,por ininima que seja a difibrenç
entre ella e qualquer outra. •

A estéada não aceitará as propostas'o-uje
preços sejam superiozes aos maximos estabe
lecidos.	 ,

As propostas, que devem estar devidamente"
selladas, datadas, assignadas, com indicaçao
das respectivas residencias, serão entregues:
em duas vias, em envolucros fechadoia, com a I
declaração por fóra do assumido o do uouna I
do proponeute. • • •

Esse envolucro devo ser acomparillade
_MD O, ern _separado, contendo tod0a 4P„.1.5

na estação

•	 nIr
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20 com óiametro interno de .43:3/4"e:e.se:
torno de 50-3/4".

Aros para bitola do 1.00, seon rebordo: . .
20 com diametro interno. de 31-5/8" e cie

terno de 38".
' 4. com diametro interno de 33-7/8"

terno de 40-1/2".
po com diarnetro interno de 35-3/4"

terno de 42-1/4".
• 1 com diametro interno de 37-3'1"

terno de 41-1/2".
-	 com diametro interno de 33-3/1"

terno de 13-1/4".
15 com diametro interno de 41-5/8"
• terno dc 48-1/4".

, Nota-Tojos os aros com rebordo devem
ter a largura de 5-1/2" e os sem rebordo a '_

documentos que possom provar a idoneidade
lio proponente. compreberidendo-se cntre, d-
ias os recibos de quitaçãe da ultima coliecta
dos impostos a rpm est!ver 'sujeita.

No acto da ordz.ega da p.rcpta o propo-
nente deverá exbItir o reeroo cia ca.Ç;;- do
1:050,préatiamente feitz na ti se: tiosta
estrada, para garantir a ass.ignatura do (An.
.traeto, C3.P.ÇAC que reverterá papa os cofres
da mesma, estrada, si o propontinte Treferido
recusar-se a assignar o respeeti •ve c-.ntracto
dentre do prazo do seis dias centat!i); da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta •
estrada a quantia correspondente a 5 do
.valor de fornecimento a realizar,em dinheiro,
CM Cm titulo da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo depois
1e approvado definitivamente pelo AlinSterio
da Viação e ObraS Publicas e registado polo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prCniarnente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiveremb
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão autiunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propsstas. que, antes
de qualquer decisão, serão pliblieadag.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e5) prero conforme já
licon estabelecido..

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o olferecimento de urna reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
opostas, fica a, estrada com o direito de

decidir a quem cabe a preferencia.
- Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accOrdo com este edital será
rejeitada.	 -

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Seeretaria da Etraqa de Ferro Central do
Lmsli, 50 de novembro de. MS. 	 O sècre-
tarjo, Juni Iticardo dc Albuperpc.

.0".44;fr

Eetrada de Ferro Central do Bras-il

ONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE altos,
PARA A 4' tuteio, DURANTE O 1° SEMESTIIE

DE 1010

De -ordem da directoria, " faço publico que
Is 12 horas do dia 28 do deaembro do cot.=
rente anuo, na intendencia desta estrada, na
.estação central, serão recebidas propostas
para 'o fornecimento do

I'ora locomotivas typo Droock Subtrebanti;
Maffei, Passageiros, bitola de 1,60

po aros comrebordo, diametro interno de
55 3/4" e externirdõ 02	

.

aroa- som rebordo, diarnetro interno tiv.o;
155 3/1" e externo dt 62.1/4".

Para locomotivas Droock Mastodonte;
bitola de 1,60

20-aros com' rebordo, • diametro interno do
47 3/4" e externo do 54 1/4".	 •

20 arossem • rebordo, .diametro interno de'
47 3/4" e externo do 51 114".

-Para locomotivas typos COnsolidation e
Mallet, bitola de 1,60

lO ires- com- rebordo, diametro interno do
• 43 3/1" e externo de 50 3/4".

pO aros saci rebordo, diametro interno de
43 3/4" e externo do 50 3/4".	 .

• Ppra loçomotivas typo Ten-W. liee1 rkt
cific, bitola 1,0	 •

20 aros com rebordo, diametro interno de
61 3/1" e externo de 63 1/1".

10 aros sem rebordo, diametro interno da
61 3/4" e externo cle 68 1/1".

Para locomotivas do typo manobras,
bitola de 1,60

.8 aros .com rebordo, diametro interno de
38 1/2" e externo de 44 3/4".

6 aros sera i'eborilo, clamar° interno de
38 1/2" e externo de 44 3/4".

Para locomotiva do typo ConSolidation;
• bitola de 4,60:

.20 aros com rebordo,' diametro interno de"
46 3/4" e externo de 53 1/4".

20 aros sem rebordo, diametro interno de
46 3/4" e externo de 53 1/4".

Para tenders de todos os typos, bitola
de 1 ,00 : .

43 aros com rebordo, dianretro interno do
26 1/2" e externo de 33 3/1".

45 aros com rebordo, diarnetro interno/1e
• 29. '7/8" e externo de 36 3/4".

Para locomotivas Passageiros, _ bitola
de 1,69

20 aros com rebordo, diametro interno de
60 3/4" e externo de 67 1/1".

Para trucks dianteiros de todos 03 typog,
bitola de 1,00 :

45 aros" com rebordo, diametro interno de
23 1/4" e externo de 30 3/4".

20 aros com rebordo, diametro interno de
21 1/2" e externo de 27 3/4". • 	 -

'20 aros com rebordo, diametro interno de
21" e externo de 27 3/4".

Para trockes de carros de todas as séries,
bitola de 1,60

230 aros com rebordo, diametro interno de
321/4" e externo de 30".

Nota - Todos 03 aros com rebordo devem
ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
largura de G 1/2".

Aros para bitola de 1,00 com rebordo
25 com diametro interno de 18 3/4" e . t x-

terno de 25 1/4".
200 com ciiarnetro interno de 19" e externo

• de 25 3/5"..
45 com diambtro interno de 19 3/4" e es-

terno de 20 1./4"..
20 com diametro Interno de 20" e externo

de 20 1/2".
150 com dianaetro interno do 20 3/4" e ex-

terno de 27 . 1/4";
20 com cliametro interno de 2i 4/2 , ' e ex:.

terno de 29".
20, COM • diarnotro interno de. 21.1/4" c ex-

terno de 28".
com diametro interno do 23 1/4" C

torno de 30 3/4".
com diametro interno de 241/2" e ex-

terno de 31 1/2".
1,5 com diametro interno de 25 1/1" e ex.:

terno de 32".	 -
Aros para bitola de 1,00 com rebordo

-As com (lameiro interne de 31 5/8" c ex-
terno do 38". •

3 com diarnetro interno de 323/4" e ex..
terno de 39".-	 -

10 cOm . xliornetro -interno de 33 7/8" e elti
terno de 40 1/2".

20 com dIametro interno de 31 3/1" e CX.;
terno de 41 1/2".

45 com diametro interno do 15 3/4"a z.
 de 42 VV.

• 2 com diametro interno de 37 3/4" e ex-
terno de 44 1/2". •

8 com .diametro, interno de 38 3/1"
terno de 45 1/4".

40 Com diametro interno de 39 1/2" O 0:1-;
• terno de 46 1/4".
4 com diainetro interno de 40" e externe

' 
de 40 3/4".

5 com diametro interno de 40 3/1" O
torno dede 17 1/4".

Nota	 Todos esses aros devem ter a lar,
ura do 5 1/2".

I	 Aros para bitola de 1,00, com ieboÈdo
t*, com diametro interno (W 41-5/8:: e a.

• ...erno

largura do 6-1/2". ,
 maximo de k'ilo"g 0.10, ouro amori-

cano.
A concorrendo versará apenas sobre. o

-preço, em dollars, ouro americano, para o
kilo de aro de qualquer dos formatos e tama-
nhos acima pedidos, seudo a-entrega rio Caos
do Porto, dentro dos vagões da estrada, Cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta desta,

.dentro de um espaço de tempo Lie 90 dias, a
contar da data cio registro do contracto no
'Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
_direito ao autor da proposta mais barata, Dor
minima que seja a diferença .entre -cila e

'qualquer outra.
A estrada recusará as propostas que apre-

sentarem preços' superiores ao maximo 'esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidaMonte
seladas, datadas, assignadas, com a indicação

.das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros recuados, com a
declaração, por . fiire, do assuinpto e do nome
.do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo. todos 03
documentos que possam provar a idoneidade

.do proponente, comprehendendo-se, entro
eles, os recibos de quitação ultima útil-
beta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta . o propo-
nente devera exhibir.o recibo da caução de
2:0003, préViamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignaiura do con-
tracto, caução que reverterá para os Cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar O respectivo contracto
dentro do prazo de Seis dias, contados ciá data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

- O fornecedor, Nora garantia . da cxoeução
.do fornecimento, caucionará 'na tbosotiraria
desta estrada a quantia corrOapondmite a
do valor do fornecimento a _realizar, em di-
nheiro, ou eiri Motos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará efectivo de.pois
de approvado definitivamente'. pelo Ministorio

t da Viação e Obras Publicas a registrado pelo
-Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
•Será julgada e examioada prévianionte, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idomps, não serão abertas.

• Depois do julgada a idoneidade dos, propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para

- abertura e leitura das propostas, que, antes
•do qualquer decisão, .serao publicadas.

A estrada reserva-Se '?) direito do annullar
a contorrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme ját
geou estabelecido.

A00

cr

- • Não se tomará o em conilderação quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apa-,
.nas o oferecimento de uma recluca.sobroli
propoâta mais bantij
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„ _Da) caso de absoluta igualdade ,entre duas
proposták;fica a estrada dar° ó direito do de-
cicia. a quçso cato a preferencia.	 ' •

• estrada reserva-se o direiton de restringir
asiprantidades pedidas. .

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acaórdo com esto edital será

•rejeitada,
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Drasil, 30 de novembro de 1018.-0 secre-
tario, José Ricardo dc Albuquerque.

'7 Zrstridã de Ferro Central de: 'Bre-3Q

..CONCEPIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE dOLLA,

PAPEL E PAPELÃO PARA a OFFICINA AUTOGRA -
MOCA DA INTENDENCIA, EURINTE O 1..° SENESTIIE

In 1919_
. De ordem da directoria, fa'aó publico que á,ã
43 hor.as do dia 16 do proximo moa de de,zem-
bro, na intendencia desta estrada, na estação
central, serão recebidas propostas para o for-
necimento cios
100 lulas de éblla em Tná-às'ã sWetza/ • (para;

rolos). maxano do kilo, 6S300.
saa resmas de 500 folhas abertas de "papel

•• aszetinado, mamilo canario, 2? kilos
AA, conforme a qualidade da amostra;
maximo da resma, 355200.

11.3 resmas de 400 folhas de papel pardo casa;
.	 Uh para embrulho do 0m,90x1m,2.0,

maxirno da resma, 60$000.
rà0 falhas de papel marmoroy maxime da

folha, 300 réis.	
_

25 folhas de papelão de ia qualidade n: 6,
• maximo da folha, 800-réis.

laa resmas de SOO folhas abertas de papel
assetinado AA 20 kilos, maximo da.
resma, 465000 ;

gQ resmas de 500 folhas abertas' de papel
assetinado AA 21 kilos, conforme a qua-
lidade da amostra, mulato da resma;
.55a:?.00.

aa0 resmas de 500 folha S abertas de papel
assetinado AA 30 kilos, conforme a qua-
lidade 4a amostra, maximo da resma,
605000.

24 resmas de SOO folhas abertas de papel
assetinado Aa. 40 kilos, maximo
resma, 925000.

400 resmas do 500 folhas abertas de papel
asa assetinado BB 18 kilos, maximo da

resma, 41.5400.
'425 resmas de 300 folhas abertas de papel

assetinado BB 20 • kilos, conforme a
-4 	qualidade da amostra, maximo da

• resma, 465000.
.125 resmas de 500 .folhas de papel asáetinado

BB 2 kilos, maximo da resma, 555200.
temas de 500 folhas abartas de papel

assetinado BB 50 kilos, maximo dá
resma, 1155300.	 -

'n resmas de 500 folhas aberta • de papel
• assetinado BB 30 kilos, maximo da.

resma, 69S000;
"• concurrencia versará apenas obre

• i'reço, em réis, para as unidadea acima esta-
bélecidas, do artigos pedidos, entregues na

•intendencia, dentro do um espaço de tempo'
• da 30 dias, a contar da data do registre ' do

caaitracto no Tribunal de Contas, cabendo a
Preferencia de direito ao autor da propotta
spajs barata, por minima que seja a differença
ercella e qualquer outra. • •

A estrada recusará as propostas que apre-
tOitarem prçços superiores ao maximo-esteei
,b,plee" ido.

	 ,

4- propostas, que devem estar devidamente
'acila4as, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão. entregues
Mis duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto exto, nome
go proponente:

Esse envolver° deve Ser acompanhado de
iun.9utro, em separado, contendo todos os

•deiefistaentos qiie possam provar a idoneidade
1.1&—Foponeute co prehendenclo-59, entre

-elle% 'os recibe-s - de—qUitaçãoda •ultirtia co/-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibic o recibo da caução de

:000a, préviamenie feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do,
•contracto, caução oue l'averterá para 03
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do praso de seis dias, con-
tados' da data da entrega do convite que fór
expedido para esse fim.

s. O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
-desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimanto a realizar. em di-
nheiro ou em tiaulos da divida publica ao
portador.

• O contracto sá tornará effectivo depois
de approvaclo definitivarnenta pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.• A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncia,dos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
concurrermia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não pcskrão conter sin5o uma

'fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°frestas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apo•
nas o offerecimento de uma reducção sobre a

. proposta mais barata.
No caso de absoluta igualdade entre duas

•Propostas, fica a estrada com o direito do de-
• cidir a quem cabe a prefereucia.

• A estrada reserva-se o direito de restringir
-as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada..

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
l3rasil, 30 de novembro de 1918. s-- O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque. 	

' • -solar Esti-Ide de Ferro Central do st-à-Til
•

tONCERRENCIA PARA O FOIRNECIMENTO DE OLE0 DE
CAROÇO DE ALGODÃO, AZEITE DE SEBO, FEROZENE
E GAZOLINA PARA AS DIVISES 4a, 411 5$ .DU••
!UNTE O I.° SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 16 do dezembro do cor-
rente atino, na intendencia desta estrada, na

•estação central, serão recebidas propostas
_para o fornecimento de:,

Para 31 divisão:
10.000 litros de oleo de cafeçe

algodão, conforme caderno
de encargos, sendo o preço
maximo do-litro 	 	 5790

- .1.400 litros de azeite de sebo, sendo • •
o preço ~imo do litro.,,A 2$390

- •	 Para 4'1 divisão:	 •
3...000 latas de kerozene; sendó d

-	 preço maximo da lata 	 - 135000
go latas de gazolina, sendo o •

preço maximo da lata... is .10$15Q
Para lis divisão:

.2a0 latas de gazolina, sendo E
preço maximo da lata 	

s.000 litros de oleo de caroço de
• algodão, conformo caderno

de encargos, sendo o preço
maximo do litro 	  2a90

• 'W toneurrencia 'versará apenas sobre o
•preço, e rais, para as untdades acima - QUI%

•beleeidas, dda: artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de um espaço de tempo
de 40 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a

,preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differença
entre eia e qualquer outra. • 	 -	 •

A estrada recusará as propostas que apre--
sentarem preços superiores ao maxinao esta
belecido.

As propostas, que devem estar devidamentei
•selladas, datadas, assignadas, com a indicaçao
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por tóra, do assuznpto o do nomes
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado dá
nm outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima cola
lacta dos impostos a que estiver sujeito,

No acto da entrega da propesta o propti-
nento deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005, préviamente feita ria thesouraria desta

•estrada, para garantir a assignatura do •s-contracto, caução que reverterá para os
.cofres ala, mesma estrada, , si o proponente
-preferido reenzar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de Seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fôr,
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execuçã8
do fornec:mento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a iazs'
de-valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica ao por!!
tador.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente aSallo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e,registrado pelo'
Tribunal de Contas. 	 •

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tivereiri
sido considerados idoneos, não serão abertas.'

Depois de j ulgada a idoneidade dos propos
isentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes .
-de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva•se o direito de annullar
cancurrencia, caso assim convenha aos seus

'interesses:
'As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.	 .	 •	 .

Não se tomarão cru consideração qtraesquer
effertas de vantagens não previstas neste
.sdital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre dnai
'propostas,  fica a estrada com o direito de dea
aidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de'restringit,
lis quantidades pedidas.
. Toda e qualquer proposta mui 1110 tativer
Inteiramente dç aceórdo com este edital ser&
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central de
•Brasil, 27 de novembro de 1918.	 Q4.2cp.1
tarjo, José Ricardo de Albuquerq4; .

=

• Estrada de Ferro' Central do Eiroil •

ONCURRENCIA PARA O IORNECIMENTO DE 120.040
TONELADAS DE CARVÃO Pau rocomoszvas, Can-
DIFF OU AMERICANO, *DURANTE O 1° SEMESTRE
DE 1919 .	 .

- (Este edital é novamente publicado por teg
sido profundamente modificado o alteradoja

De ordem da directoria, faço publïdp Ou° ás
12 horas do dia 14 de praxitno mez de tlezem-
bro, na intendencia desta Estrada, na estação

n• •

UI CO_
-

.	 •
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Central, serão reaebidaa propostas para o for-
necimento decanto o / 0 setncatre de 1019, de
120.000 toneladas do 1.016 kilo, de carvão
para locomotivas Cardiff ou americano, extra-
adido recentemente de minas approvadas peio
almirantado inglez como do i a classe, no caso
de carvão Cardiff, e rcecardiecidas como de
14 triaSse, no 'caso de carvão. americano,
sendo a entrega dentro do prazos successivoa
de 30 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, ern porções
2guaes taes que todo o fornecimento esteja
completo em 30 de junho de 1.919.

. A concurrencia versará apenas sobre ei
'preço êm cioliars, ouro americano, ou ouro
esterlino, para a tonelada de 4.016 kilos, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja
a diferença entre ella e qualquer outra.

Para os efeitos da comparação dos preços
entro o carvão das duas origens será deter-
minado o preço da unidade corifica de cada
um.

Para comparação • dos preços em libras es-
ladinas e dollars e verifieação do prcço ma-
ximo, servirá de base a taxa 'oficial, á vista,
sobro Londres, da vespera do dia marcado
para a concurrencia, de accordo com a ta-
bela. Cle 'cambio pot* 1030.

A Estrada não aceeitará as propostas cujas
preços saiam superiores a 35 dollars, por to-
neladas de 1.016 kilos.

As propostas que devem estar devidamonte
aelladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
-em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpte e do nome
•do proponenter -

Esse envolhero deve ser acompanhado de
rim 'outro, em separado, contendo todos os
documentos que passam provar a idoneitlado
do proponente, e0111prehendenclo-se entre eles
os recibos de quitação da ultima calceta dos
impostos a que . esaver sujeito.	 . s,

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
10:000a, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a asignatura
do contraeto, caução que reverterá para eS
.cofres da mesma estrada Si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respeclivo- con-
tracte dentro do prazo de, seia dias, contados
da data da entrega do convite que far expe-
•ido para esse fim.

Teda'e qualquer proposta- que não estive
inteiramente de ttee0:'d' CCM este ciljtal será.
,rejeitada.

As bases para o contracto são as seguinteSi."

.obriga-se o fornecedor á entregar, durante
O semestre de 1919, carvão • de primaiaa
qualidade, mia deverá ter sido extaahido
recentemente do minas de primeira classe,
satisfazendo as seguintes condições:

'Carvão Cardiff.
Agua 2 °i„ no maximo;
Matarias voláteis combustiveiS, 10 aT5 1;1:
Carbono fixo 75 0/ no
Cinzas 6 et no maximo;
Enxofre volatil 1 • no maximo;
Poder calorifico 8.000 calorias no niitiiniO•

por gramma.
Carvão Americano.
A.ae tia 2 St no maximo;
INIkterias volateis combustive:s, ig
Carbono fixo 70 0/„ no mitiimo;
Cinzas 6 04 no maximo;	 •	 ,•
Enxofre volatil 1.9/, no maximca; •
Poder calorifico 7,500 calorias no

por gramma.
Açcoudições, a que o carvão dere satisfa-

zer, serão sempre verificadas no gabinete de
ensa:os da estrada.

O carvão de cada carregamento só será des-
pachado si for na sua totalidade para a Estra-
da e si o fornecedor entregar com o conheci-
mento e factura consular o attestado, com
firma reconhecida, de que (arara° é para a
estrada, das minas nas condições supra cita-
das,' correndo por conta do respectivo forne-
cedor quaesquer despesas ou prejoizos cau-
sados pela inobservancia destas condições.

II

carvão que, submettiilo á analyse e exPO.:
riencia,s, não revelar as qualidades especifica-
das na clausula anterior. será rejeitado o im-
mediatarnente subsEtcido pelo  fornecedor por
outro, da qualidade exigida. de modo que a
agrada não ti q ue desprovida, hypotheao eia
que sa supprirá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a diferença, .do preço,
além da multa em que incorrer. .

111
Se o carvão fornecido tiver menor numera

de calorias que as indicadas no contracto.
mas fôr julgado acceitavel pela directoria da
estrada, o preço estabelecido sonhá nma

- redueçao calcinado, pela formula:
Calorias entregues Xpreço do 'coal:meto.*—
Calorias do contracto roço a ser pago..

1y,

O carvão deverá Ser entregue em pedaços.'
não sendo admittido mais de 10 0/, de tnn vo-
lume inferior a 30 polegadas 'cubicas e 30 a

cl„ quanto a moinha.
Entende-se por moinha a parte terrosa qs.e

passa através de peneiras de O r°,01 de abera
tura inclinada a 60° ein relação ao solo.

Si as qualidades de carvão miado e moinha
Verificadas em cada expedição forem superio-
res ás estabelecidas asera todo o carvão penei-.
rado . por conta do fornecedor, de modo .que
os volumes dos pedaço inferiores a 30 pole-
gadas cubicas e os de moinha sejam na proa
porção estabelecida.

I A verificação desta .clausula será feita:
quando a administração entender o pelo modo
que julgar conveniente.

• V•
Todo o carvão será entregue em terfa,i1Cia=

tro doa vagões, no Cé,3'. do Porto, correndo
por conta da Estrada segneat'è ás despezas - de
direitos -aduaneiros e.por canta eiffl. 'fornece.
dores todas as demais dcspezas, inclusive as

•taxas ordinarias de descarga no Cães do PortO
e a descarga dos . porões dos navios para deti.
tro dos ragõeS da Estrada.

As qeantidades a ertregar dentro de prazos
suecessivos de 30 dias :,e,r5 o eme pactos iguaelz,
em quantidades tiles qac tone t, fornecitnenC,
esteia completo em 30 de junho de 1019, não
se obriga.nda a Estrada a fornecer vagões para
mais de mi toneladaa

. VI
Por tonelada de .016 kilos, de carvão, en-;

/regue no caso da clausula V e ;alta a ve-
rificação das clausulas 1 o IV, pagará a Es-
trada de Ferro Central do- Brasido preço do
• libras esterlinas, mi 	  dollars, ouro
americano.

•

As contas Serão processadas por" arrear;

ctuado em moeda nacional, dentro do prazo
mento de cada vapor, e o pagamento efe-

1e noventa dias, no Thesonro Nacional ou na
thesouraria da Estrada,' vigorando para a
conversão a taxa oficial da • N'espera da requi-
sição do mesmo pala Intendencia.

• VIII

primeira entrega mensal será dentro dá
trinta dias, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

O fornecedor,' para garantia da execução
do fornecimento, caucionará nq Tbesouro Na-
cional a fauantia de sessenta contos de, reis, eia
dinheiro, ou eia titulos da divida publica,
conforme o recibo que exhibir, para abati-
vidade das multas e dbrigações em que in-
correr, devendo integralizal-a todas as vezes
que for desfalcaria por tal motivo, logo que
receba intimação da directoria, 	 •

X
No falta de cumprimento de qualquoè •diW -

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o fornecedor em dons a vinto
contos de réis (2:000S a 20:0005) conformo a.
gravidade da [Alta...	

_

XI
A falta do fornecimento nos prü.e'S tilar.: •

-Cactos, ou a tentativa de fazel-o 'com artigo
de qualidade inferior, dará direite á directo-
ria da Estrada, a annellar c fGrneelzmnio
com perda de caução de que trata a clausula.
IX, 'em favor dos cofres pu'Jlicos,,.

XII
Cona aviso prévio de trinta dias podctfi

directoria da Estrada augmentar	 foraeci:
mento até 25 5'4 do total contraetado..

XIII	 .
O presente contracto só sd tortfirà,

tivo depois de approvado definitivamente pela
Alinisterio da Viação e Obras Publicas e re;
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central d4
Erasil. 23 de novembro de 1.918.-4) Oergtal

Josd Ricardo de Atintgnerqu'e.1

XAAráda	 ret0	
----•
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1NoNdcnuir,Ne,t.,n p.ta); OR.Ntasçrtg wIgt
• ,Eàf 1919.

Alteração íd edital d g gé 4.gouou a,
1918.

De ordem da &reataria, façb pulalido
ás 42 horas do ia 31 do correate 11182
dezembro, na intendem:ia desta Estrada,
Estação Central, savaa reeelaidas propoS
para o fornecimento de lenha (et t919

A lenha a' ser fornecida Èèdeto
bela seguiutei

A questão da idoneidade dos proponentes
•.Mrá julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
atitoros não tiverem sido considerados idotteos,
não serão abertas.
. Depois de julgada a • idoneidade dos provo--
t entes, serão annunciaclos o dia e hora para
.abertura e leitura das propostas que, antes de
-qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o-direito de restringir
á quantidade pedida ou de annullar a toncur-

casO assim convenha aos seus iate-
a:esses.	 /.

As propostas não poderão conter sinri,o mita
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em dollars,
ouro americano, ou ouro esterlino, que o pro-
ponente offerecer para a tonelada de 1.016
kilos de carvão, entregue dentro dos %agites
da Estrada, no Cães do Porto, nas condições
indicadas na clausula V.

•Não se tomarão em consideração quaesquer
offerta.3 de vantagens não previstas neFte
edital, nem as propostas que-contiverew ape-
nas o offerecimeata de uma redacção sobre a.
proposta mais barata.

'No caso de absoluta igualdade entre duas
prapostas, fica a estrada com o direito det-

í_ciecidir a quem cabe a prefereaaia.



Pontes- do abasteeimentlè,
Consumo
mensal ,Pontos de entrega";
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7.000'1'3
15 .0002.3
2.00Cim3

r.Oee3
htlo° 3

10.e00'23.
5.0001 3 1

200113
303° 3

1 m ,00	 Ramal de Santa Cruz, Paracamby a Delem.
1 1°,0J .	 Tunnel Grande a Rezende, Barra a inparana.
1%00	 Juparana a Parahybnna e Ramal de Porto NoVOg
1 10 ,03	 Parahybuna a lietiro.
1 m ,03	 Jniz de Fóra a Chapéos d'Uvas.
• 2°,00	 Palrayra a Carandaliy e Ramal de Mereés.
P21 ,00	 Pedra-do Sino a Pulador. • • - — --- --
1°2 ,00	 Ramal de Ballo Horizonte.
010 ,80	 Ramal do Mercês.

S. Diogo e. Destacamentos 	
'Barra 	
Entresllios 	
Cotegipe 	
Creosoutgeni 	
Palinyra 	
Lafaye'V, 	
Eollo Valle 	
Ramal de Mercês 	

,
Vitela dc .1, 2100 albn de Lafayette

3.0007°3
2.e00e3
4.0032123

6002'3
2.00024

010,80
. 0E3,80

0"2,80
0°,80
02°,80

Pedra do Sino a Burnier — Ramal de Ballo Horizonte.
Ramal de Ouro Preto. •

Lafayette 	
Burnier o Ilamal de Ouro Preto 	
Sanará e Rio Acima 	
Ramal de S. Barbara
Peito horizonte 	

• P

General Carneiro a Rio Acima e Ramal do S. Barbara ató M. Grande4
Bania! de Santa Barbara.
Ramal de Bello Horizonte.

Ramal da 8. Paulo

alen•••n••nnnn•nn•••n••n•••nn.••n•

Norte 	 1 0.0002°3 1°2,03 Sabaúna a Norte.
Jacarehy 	 4. 003113 11°,00 Sabaúna. a Taubaté:
Cachoeira 	 10.000113 1°1,00 a Rezende,.,Tanbaté
Mogy 	 1.500'3 12°,03 Sabaúna a Mogy.

-Linha Aitkiiicr

Portella o Destacamento,	 incluindo a• cidade
de Vassouras 	 •	 4.300103 0m,80 Portella — Ramal de Vassouras

Valença e Destacamento 	   1.00303 0'2,80 Valença o Rainaes.
Alfredo Mala 	  6.0000,3 02°,80 . Alfredo2;t.'at a Belém.
Belém 	  900103 0%80 Alfredo Maia a Wernock.•

Amelmeimmaffirm

Ramal de Porto Novo.

-.As condições para o fornecimento Sãóas
seguinte:

- a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
$3, de bõa qualidade e secca;

b) a lenha deverá ser entregue, carregada
nos vagões da estrada, nos legares acima ci-
tados como sendo de entrega;

.c)--a lenha para a bitola de 1°,60 terá
,00 de comprimento, variando sua grossura

de oito a 20 centimetros•
d) a lenha para a hada de 1 21°,00 terãe0m,80

de comprimento, variando sua grossura de oito
20 . ceaatimetros; . 	 •
e) o fornecimento mensal poderá ser mi-

Orientado até o dobro do contractado com o
aviso prévio de 30 dias;

j) no caso-de não ser fornecida a lenha na-
cessaria para o serviço e nas condições deste
editai, receberá o contraetatite aviso escripto -
na primeira falta; sujeitar-se-ha a unta muita
de 500$ na segunda;- do 1:000$ na terceira c
o contracto será rokindido, independente-
mente de acção ore Interpeliacão judicial, sem
direito á roclaniação de espécie alguma, fi&
suirtalaltartroru perda de caução;

g) sendo imposta ao contractante uma mul-
ta, deverelle.entrar com a respectiva iin-
peratinéia para os cofres da estrada dentro
do prazo de oito dias, contados da data da
Comunicação, sem o que lhe será deduzida
essa importancia da caução, ficando suspensos

us direiros de contractante até que restabo-
a mesma caução;

)..as multas serão impostas pela directoria,
'Mediante counnunicaÁ:âo da Intendencia; •

i) a lenha será empilhada, afim de ser fa-
cilmente medida;

1°, as IlledieõeS soffrerão sempre um des-
conto de 5 a 25 % para corrigir os vasios,
empilhamento defeituoso, Viras tortas ou féra
das dimensões, podendo, entretanto, a Estrada
recusar as pilhas que, a seu juizo, não esti-
verem em condições de ser medidas, ainda
mesmo com esses descontos

20, na bitola larga- as pilhas serão de 102,00,
1%30 ou 22%00 de altura ;

a. na bitola estreita as pilhes terão 1 m 00 o
1 2250 de altura

4°, não será pormittido o empilhamento do
mais de- 200 -met•-os cubicos. sem a separação
das pilhas, ,de modo a evitar o incendio em
todo o deposito ; 	 -

-h°, o empilhamento será feito em terreno
préviamente preparado,' escolhido pelo me-
didor e sempre á margem da linha, a juizo
exclusivo da administração da Estrada

j) a medição será feiti DOÊ °ocasião do re-
cebimento, quer na linha; quer no deposito,
no pateo da estação, recebendo, nessa oc-
caseio, o fornecedor um docun-iento que lhe
dará direitO a apresentação da conta mensal;

[7c) it carregamento dentro dos vagões da
Estrada será feito pelo fornecedor, assim
como o empilhamento o transporte lté o
vagão.

1.° A estrada avisará com antecelencía
mini ma de 2 .1. horas a hora do carregamento.
- 2.° A estrada ficará responsavel pelo pre-

juizo que ao fornecedor aearrerar falta ou
demora do trem especial no local hora mar;

mada. Por sua vez, o fornecedor ficará
sponsave/ para com a estrada pelo prejuiza
que a ella causar pelo não aproveitamento -
da demora do trem oseecial de lenha.

3.° Ficará dispensado do carregamento o
fornecedor que der a lenha.convenientemento
empilhada no seu posto do abastecimento.

1)a estrada não fica obrigada a recolher a•
a lenha quando houver interrupção do linha
ou miarmo as condições do trafego não per-
mittirem

m) não será recebida lenha de madeiras
abaixo indicadas ou de outras identicas
estas cujas qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas imprestaveis como combustivel.

Relação das madeiras que não servem para
lenha:

Araticum, articum. bacuburú, era pão de..
breu, bacubii, bandarra, cedro, cormdiba, •
caxeta branca ou farinha seeca, meta ama-
relia. caixão branco, gainciro, carrapateira, .
ciribá, -chicarra, chucha, coqueiro, cajá,
cidieira ou indyassá, esperta, figueira, fumo
bravo; gana:Beira, guararema, ou pão (Falho,
itaítea, imbauba, imbabá. imbirussit, im-
baiba, itabibuia, bibirnbofe, imbio branco
imbiramba branca, mnluro. molula, Maria •
mole ou pão cebola, muquequeira, ou fructo
do pombo, molneo, paineiras, paineiras de.
espinho, paineiras lisas, palmitos, pão de
terra, papagaio, pixirica, pinhão. quaresma-
sindiba, sanandim, sanandll ou 'salvalão, sa-
nindá,•sangtio de drago,1 abibuia, toucinheira,

.unlia do anta e unha de boi..



Domingo 8-

A concurrepcii versará - apenas Sobre o
jpreço em rélS para o metro cubico, especifi-
I cadainenta; para as quantidades e pontos de
.abasteeirranto citados, sujeitando-se • o propo-
nanto a todas as condisões estabelecidas neste
edit.

Todos os impostos, federaes, estaduaes ou
municipaes a qua a lerdia estiver sujeaa cor-
rerá° por conta do forueesdor.

A Estrada lite.: acceitara as propostas cujos
preços s.sjam si:perlares a 65000 para lenha de
Um metro do comprimento e a 550;la para a
lenha de ,80 centímetros de comprimento,
para o InêtrG cubico.

I. preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas,. assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão Ciaregu3s,
em duas vias, em envolucros fechados, 'com a
declaração, por Rira, do assumpto o do nome
sio'proponente.

Esse envolucro deve ser -acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-.
curingas mse • possam provar a idoneidadedo-.
proponente, comprehendendo-se, entre elless,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto - da entrega da proposta, ó prepti-
sente deverá exhibir o recibo da caução de
3;0005, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura 'do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse.d.m. assa..	 -

O fornecedor, para garantia da execução do
R)rnecimento, efectividade das multas ou
qbrigações em ,que incorrer, depositará na
thesouraria. da estrada a quantia correspon-
dente a 10 % do valor do fornecimento a
realiza% esu dinheiro, ou em aitulos da divida
publica ao portador.

O contracto 'só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo •linisterio •
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo

, Tribunal de Contas.
,-.A questão da idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada préviamente, antes
'de abortas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Dépols da jidgada a idoneidade dos progo-
bentos, serão emundados -o dia e hora para
jabertura e leitura das propostas que, antes-de
I4nalquor decisão, serão publicadas.' 	 •

A estrada reserva-se o direito de annullar a
re oncurrencia, caso assim convenha aos -seus
interesses,

As propostas não 'poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em réis,
para o metro cubico de lenha, das quanti-
Idades citadas entregues nas condições acima•
'estabelecidas.

: Não se tomarão em consideração quaesquef
'ofertas do vantagens mão prescriptas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offbrecimonto de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade •entro duas
Propostas fica a estrada. como direito de dea,
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver'
Inteiramente de accOrdo com cate edital, será
rejeitada.

.Secretaria da Estrada de Vem Central do
/Brasil, 4 de dezembro de 1918.-0 seeretari%
i ',osé Ricardo de Alb1iqUcrque2;

MAMO OFFICIAL

Estrada de Ferro Central do Brasil

•
	.(Alteração do edita! de ff' de novembro

de .i918
De ordem da directoria, faço pablico que, át

•12"hora:-- da dia 12 de dezembro d . ) corrente
asno, na inteedencia desta estrada_ na Esta-
cão Cantral, serão recebidas propostas para o
fornecimento, durante o anno de 190, de:
250.003 litros de oleo para carros;
20a. 0;10. litros de oleo para.cylindro;
230.00G litros do oleo para machina;
• A entrega será dentro do prazo de 40 dias,

a contar' do registro do contraçto no Tribunal
de Contas. ' 	 .

A entrega não sendo no prazo marcado dará
a estrada o direito de comprar no mercado,
correndo por conta do fornecedor em falta a
diferença do preço para mais, ficando ainda
sujeito a urna multa ,que poderá variar do 202$,
a 1:0D05, conforme entendimento 'da admi-
nistraçSo.

, • Para. efectividade das, penas em que incor-
'rei', ,ficará o fornecedor obrigado .a integra-
lizar, immediatanionte, a caução todas as vo-
zes que afia for desfalcada.	 .

As propostas deverão satisfazer aos se-
guintes requisitos:

i°, indicar o nome da fabrica fornecedora;'
' 2°, indicar o riamo o marca da artigo;

3°, indicar o preço, em dollar, ouro ame-
ricano, para o litro de oleo.

Pará facilitar a numeração das propostas,
não conveem que sejam encerradas em um
mesmo enveloppe propostas que obriguem a
mais de uma numeração:

A tara das quartolas do oleo é de 33 kilo-,
-grammas.

Os alces deverão .ser importados directa-
mente para o serviço da estrada e entregues
na intendencia, correndo por conta dos pro-
ponentes as taxas do Caes do Porto e as dos-
pozas até o local da entrega e. por conta da
estrada os direitos aduaneiros, devendo vir
para isso os . conhecimentos • de embarque eia

. nome da mesinaestrada.
A concurrencia versará apenas sobre • o

preço em , dollars, ouro americano, para o
litro, cabendo a preferencia," do direito, ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença :entro ella -o qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos,
preços sejam superiores a 0,22 do dollar para
outro.

,As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, 'com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração Pára do assumpto e do' nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado -de
um outro„ em separado, contendo todos -os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, tomprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima collo-
cta do impostosa que estiver sujeito.

'No ascto de entrega 'das propostas, os pro-
ponentes deverão exhioir o recibo -da canção
do 2:0005, préviamente feita na thesouraria
desta -estrada para .garantir a assignatura do
contracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do .convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia correspondente a 3% do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titules da divida publica, conforme o
recibo que exibir, para efectividade das mul-
tas o obrigações em que, incorrer, devendo
kitegralizal-a todas as vezes quo for dedal-,_ _
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.caia por tal motivo, logo que receba intima,'
f ção da Directoria.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamonte pelo alinisterio
da Viação,e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Todos os obus acima mencionados devem
satisfazer as condições exigidas- pelo caderno'
de encargos organizado pela ti a divisão desta
estrada, o qual se encontra á disposição dos
interessados na dita intendencia.

'Os concurrentes devem apresentar ria eles,:
ma intendencia, até a hora da coricurrenCia.
as amostras dos oleos que pretenderem for-'
mear, afim de serem as mesmas devidarirenta
exam i nadas.	 •	 • •

Essas amostras devem ser do volume
nimo de tres litros de cada marca de alem.'

A questão do idoneidade dos proponentes e
da analyse e acceitação das amostras apre-
sentadas será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas . cujos" autoressião 'tenham sidd
julgados idoneos ou as amostras não tenham
sido julgadas em 'condições • de sor acceitas,
não serão abertas, salvo o ,caso de mais-de
uma marca do artigo em unia mesma' pra-.	 ,
p-oDstelp.ois de julgada a idoneidade 'dos proPb- j
nentess serão annunciados o dia e hora para I
abertura e leitura ,das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

.A estí'ada reserva-se o direito de annullar
aconcurreacia, caso assim convenha aos seus
interesses, •

As propostas não poderão conter sinão'uma
formula da campleta submissão a todas as.
clausulas deste edital e o preço 'conforme está
indicado que o proponente oferecer. 	 '

,Não se tornarão 'em consideração quaesquer
ofertas de vantagens mão previstas -neste:o:fi-
tai, nem as propostas que contiverem apenas
oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdado entre duas
propostas, -fica a .estrada -com o direito de de-
cidir a quem mabe a preferencia.

A estrada reserva-se °direito de restringir
as -quantidades pedidas.' -

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com esta edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada -de Ferro Central Cio
Brasil, 23 de novembro de JUS. — O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

• Estrada de Ferro Ceairra.1 do Brasil
CONCIJIIRENCIA 'PARA rORNECIMENTO DE VERNIrts-1

'TRANGEIRO PARA 4a DIVISÃO, „DURANTE 0. PRI-
'BEIRO SEMESTRE DE 1.919
De ordem da directoria, faço .publico que'

ás 43 -bons do dia 26' : de .dezembro da corren-
te, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas proposta parafor-
necimento., durante o 4. semestre de iettf,
de
, Verniz ,estrangeiro
700 gallões Flating, niaxiino 'de _pinSgallão

5 3.00.
.350 gallões Dryer, maximo de ara gallLb
.3.00.	 .

$
800 gallõeS liara Carriage;'	 -Mí.-ximo de.‘"U-

gallao

300 aallões Gold Size, .maximo, de um......g:1116.

$ 4.00.
300 gallões Wearing body, muram de . um

•callão . 5„	 .
450 gallões Elastic Carriage, maximo de uni,

gallao 5 '4.00.
430 gallÕeS Mack Japon, maximo de Uht,'

gana° $ 3,00. , 	 „
, -300 zallões Knoting, mudam de Um gallãd
$ 3:00.'	 •	 •

A concurrencia versará apenas s4re:
preço em danara, ouro americana,. para o.

 de cada uma das qualidadas peri.s
entregq0.2	 dd prtox date , s `a.

-

CONEURP.RNCIA . PARA O FORNECIME;n1.0 DE OLEOS
LUBRIFICANTES, DURANTE O 1. 11 SEMESTRE DE
á 9: O raaa A 4' DIVISÃO .	 .
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da Estrada, direitos aduaneiros. por
• tonta (tosta, em sun prazo de tempo de 60
dias, a partir do registro do contracto no Trt-
burlai de Contas, cabendo a preferencia do
dirt4to ao autor da proposta mais barata, por
mliuma que seja a diferença entre ela o
qualquer outra.

A estrada não multará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos indie
ca0S.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
cai duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração fora do assumptO e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
nal .outro, em separado, contendo todos os
gotumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, .entre
eles, os recibos de quitação da ultima cole-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, Os pro-
ponente deverá, exhibir o recibo da caução-
de 1:0005 previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto; canção que reverter(i para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-'
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que-for expe-
dido para esse fim.	 .

-O fornecedor, para garantia da execução
*de fornecimento, caucionará no thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

% do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em títulos da divida publica, ao
kor. tador.

O contracto só se tornará effectivo depois
approvado definitivamente pelo Ministerio

da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada pré lamente, antes
ele abertas as propostas. 	 •

As propostas, cujos autores não tiverenl
:ido considerados idoneos, não serão abertas. •

Depois de julgada a idoneidade do3 propo-
isentes, serão annunciados o dia e hora para -
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta c parte de outra,
Ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos vario; artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurreucia,
caso assim convenha aos seus interesses.
1 As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas aa
clausulas deste edital e o preço conforme
toou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
-ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducaã,o sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluda igualdade entre duas
• laropostas, fica a estrada com o direito de dea

pidir a quem cabe a preferencia.
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accOrdo com este edital será
aSelei tuia .

-

	

estrada reserva-se o di	 da restringir
quantida,de pedida.
Seeretaria da Estrada do Serro Central do -

'Brasil, 7 de dezembro de 1918. —O secretas
Jog Ricardo dc Albuquerque.

Enfeada de Ferro Central ao Erasi/ t"'í
101SCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PINHO DO

ispARANÁ PARA A 4a, DIVISÃO, Dunwas O 1° SE-
;,INIESTRE DE 1.00

De ordem da directoria, faço publico que ás
horas do dia 2.1 dia corrente mez de de-

1 ;ombro na intendencia desta estrada, na es-
iada central, serão recebidas propo.,:tas para.

o fornecimento, durante o 1* semestre do
1909, de:	 .

•3.1.i09 metro qual-rados 'de pinho do Paraná;
em taboas de 4 1%00 a 4m,90x0's,36><
x0aa025, sem nós ou outros defeitos,
sendo o preço maximo , do metro qua-
drado 25600.

2.000 metros quadrado; de pinho do Paran/.,
em taboas de 4%00 a 4"),90x0 e ..6
no minimox0,025, sem nós ou outras
defeitos, sendo o preço 'amaines do
metro quadrado 2.550Ge

• A concurrencia versará apenas sobre ó
preço, em réis, 'para as unidades acima es ta-
belecidas, dos artigos pedidos, erat aguas na,
intendencia, dentro de um espaço de tempo
de 40 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de - Contas. cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença,
entre ela e qualquer outra.
• A estrada recusará as propostas que" apre-

sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
álladas, datadas, assignaclas, com a indiemasto
das respectivas residencia3, serão 'entregues,
em duas vias, em envoluoros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.	 -

•Esse envolucro deve el; acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehandendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima. .col-
lecta. dos imposto.; a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhimr. o recibo da caução de'
600S, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para 03 cofres
da mesma estrada, si o proponentd preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que ter expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caunionará, na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento J, realizar, em di-
nheiro, ou em titulo; da divida pqblica ao
portador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de aaprova.do definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As proposta;, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do; propo-
nentes, serão annimciados o dia e hora para .
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicarias.

A estrada reserva-se o direito do anndtlar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As proposta; não poderão conter sinão urna
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagem não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
prwaostas, fica 'a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

.A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas. -

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central cio
Erasil, 7 de dezembro de 1918.— O Serre-
tarjo, if. (20 Ricardo de Albuquerque]) -

Estrada de Ferro Central do Brasil

COICURRENCIA IARA O FORNECIMENTO DE FERRO
• GOZA. DURANTE O 1° SEàlESTP. E DE 1919, PARA
, 4a Dl VISÃO

De ordem da diractoria filas: publico que :13
12 hera; do dia 18 do corrente mez de dezem-
bro na irtendenaea desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimonto, durante o 1.° semestre de 1919,
de 200 toneladas de ferro goza Esperança do
ia qualidade, ou semelhante, sendo o preço
maximo da tonelada 25C$900.

A concurrencia veraaaá apenas sobre o
preço em reis para a tonelada, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença'
entre ella e qualquer outra.

A entrega será em qualquer estação da
estrada, dentro de prazos successivos de 30
dias, a contar da data do registo do con-
tracto no Tribunal de Contas, em quantidades
igua.es taes que 'todo o fornecimento esteja
terminado em 30 de junho de 1919.
• Não sondo feito o fornecimento conforme

está estimeade afica a estrada com o direito
de comprar onde lhe aprouver as quantidades
em falta, correndo por conta do contractante
a diferença mu preço para mais, ficando
ainda o contractante sujeito ao pagamento
da multa de 20 ss sobre a quantia corres-
pondente á quantidade comprada.

A estrada não acceitará as proposta Clid09
preços sejam superiores ao imanam astabe--

lecAr .propostas. que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, . com indicação
das respectivas r.esielencias, serão entregues..
mia duas vias, em envolticro fechado,. com a,
declaração fóra do asaurupto e dó nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, CM separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cornpreheudentio-se, entre
eles, os recibos de quitação da• ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

•No acto da entrega das propostas, os pro=
ponentes deverão exibir , a caução de 5005,-
paéviatnento feita na thesotararia deeta
estrada para garantir à assignatura do eon-a•
tracto, caução que reverterá para os cofres
dá mesma . estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do piazo do seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimanto, efectividade das multas e -
obrigações em que incorrer, caucionará na
thesouraria da estrada, a quantia 'corres-
pondente a 5	 do valor do fornecimento a
realizar, em dinheiro . ou liallos da divida.
publica ao portador, devendo integralizal-a
todas as vezes que for desfalcada por qual- •
quer motivo, logo que receba intimação da
directoria .

• O contracto só se tornará efectivo depois
dó approvado definitivamente pelo Itlin.latettio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo,
Tribunal de Contas.

A questão de idapeidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido
'ligados Piramos não serão abertas.

Depois do julgada a idaueidade dos propo-
nentes, serao annunciados o dia e hora pa,ra
abertura e leitura das propostas, que, anrea
de qualquer decisão, serão publicadas.
•A estrada reserva se o direito de annullar

a. concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senn rima
fórmula de completa submissão a todas age
clausulas deste edital o o preço conformo
üeoa estabelecido,

. •
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por cento sobre a importancia do forneci4
mento atrazado, imposta polo Sr.. direet011
geral, sob proposta do chefe da SOCO) de,
Contabilidade, podendo a repartição ~dag
Comprar, independente dó contracto; em quais
quer parte, os dormentes que não tivereoN
sido entregues dentro dos referidos prazos

Não se tomarão em consideração quaesquer
cffertas de vantagens nâo previstas neste
edital nem as propostas que contivarein ape-
nas o offerecimento de uma rcducção sobre a
proaosta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceórdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida. 	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 7 do dezembro de 1018.-0 secre-
tario, Jose Ricardo de Albuquerque.

Repartlçao de Aguas e Obras Publica,

CONURRENCIA PARA O FORNEC13IENTO DE DEZ 3IIL
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA DE
FERRO RIO D'OURO, ATÉ 30 DE JULHO DE 1019

• De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 18 de . dezembro ao meio dia
sio edificio desta repartiçao, á rua do Ria-
chuelo n. 287, serão recebidas e-abertas pro-
postas para o fornecimento de dez mil dora
mentes de madeira de lei, para a Estrada de
Perro Rio d'Ouro, mediante as seguintes coa-.
diçaes:

As propostas, em duplicata, devidamente
seladas, sem rasuras nem emendas e conten-
do o preço por extensa para cada dormeato,
serão fechadas em involncroa lacrados cora o
nome do proponente e indicação da residen-
cia. Em outro involucro, tambem lacrado e
fechado, reunirá cada proponente o conhuci-
mento da caução de 50u$, feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela Seeçao
do Eapediente desta 'reparta:ao, e os seus
documentos do idoneidade, provando esmr
quite com os impostos federal o municipal de
industria e profissões.

A idoneidade sprá julgada 5, vista do do-
cumentos authenticos, que provem a compe-
tencia do proponente para o fornecimento de
que se trata, a juizo da commissão que presi-
dir a concurrencia.

3°
Os involticros, contendo Os documentos de

idoneidade, serão abertos e, logo °In seguida,
os que contiverem as propostas dos , concnr-
rentes jalgados idoneos. si nenhuma duvida •
sobrevier sobre tal julgamento. pois, neste
caso, a commissão determinará o dia da aber-
tura das propostas.

AOS conmarrentes não julgados idoneos, lhes
sorão restituidos os documentos, bem como os
involucros contendo as propostas, que não
serao abertas.

4.4
As propostas abertas serão lidas, rubria::

eando cada concorrente ou seu preposto as
outras a cada pagina. As sanadas vias serão
publicadas no Diario Ofticial, e, após essa
formalidade, fará a cornmissão o seu julga-
mento baseado sobro o Nasço mais baixo para
o fornecimento total, por minima que soja a
differenaa. No caso do absoluta igualdade do
preço, decidirá a sorte feita em presença d00
empatantesk

S.a

- As canções serão restituidas, ' pelas tra-
Mites impes, logo apoz o julgamento da con- -
eurrencia, sen. io que a do coneurrente esco-
lhido só o scrá, dopais da assignatura do
contracto: para cujo fim devera, o mesmo -
( oncurrente apresenrar o coa -l iaria-misto do•

eposito, feito ao Thesouro Nacional, de 10 %
c'a impartancia total do fornecimento, para
Lgrautia o esmoo do dito contratos • ,!51. 0;

concurrente escolhido não se apresentar para
assignar o contracto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do e titã de chamada,
perdera a cauaao do 500$ que reverterá para
os cofres publicas.

6.4
De ac,cór(lo com cs que determina o § 20 do

art. 170, da lei n. 3.454, da G de janeiro de
1918, que orçou a clespeza geral para o cor-
rente exercido, esta Reaartição estipula, mano
preço maximo, para cada dormente, a quantia
de dons mim e oitoa.entos réis (lls. 25800), fi-
cando nullas, para troins os elfeitw, as pro-
postas que ultrapassarem o pautara estipu-
lado,

7•a

O concorrente obriga-se a fornecer até
30 de junho do 1919, dez mil (a0.000; dor-
mantas de madeira de lei, de accórdo com as
especificações constantes deste edital.

8.a
Serão consideradas madeira de lei, para

effeito de applicação da clausula anterior,
as seguintes:—pão Brasil, canelia capitão-
mór, canela preta, canela praga, canela,
aassafraz, canela tapinhoan, graúna parda,
graúna i-preta, ipé tabaco, jaearanda rosa,
acaranca róxo, jacarandá cabotina, olec par-
do, "oleo vermelho, pomba rosa, sapucaia Yer.
molha, sapucaia amarella, sapucaia preta, ta.»
pinhoan, ubatan vermelho, urueurana,
brazil, aroeira do sertão, angelin pedra, araa
paca amarela, araribá rosa, ipé una, jatobá
roxo, canela amarela, canela parda, cana
geraria, capabano, jibatão, garapa ausarel-1
la, grossahy azeite, mangalar, massaranduba
amarela, sapucahy vermelho, tambá ou
quiá, arco de pipa, maasaranduba vermelha
mico da °leo, orelha de onça, pão ferro, su-
cupira amarela, sucupira preta, tajubá, ca-
nela tatá, angelin amargoso, °leo de Copa4
.byba e carne de vacca.

9.4

As dimensões dos dormentes serão: uni
Metro e oitenta centimetros (1° 1 ,80) de coma.
primemo, vinte centirnetros (01 ,20) de lar.;
gora o quatorze centimetros (Or°,11) de altura..
ou espessura.

-
Os dormentes terão seçção rectangular, rã;

ces serradas ou perfeitamente lavradas, toa
pos serrados ou cortados em esquadrias, qui-
nas vivas e serão perfeitamente sãos, isentos
de branco da madeira, brotos, vontos, nós O.
'Outros defeitos.

1 14

- Como tolerancia, até o maximo do 10 % dc¡
cada fornecimento, se poderá admittir:

a) que a secção transversal do dormentci
seja trapozoidal, não tendo, porém, •a base
menor do tra.pezio dimensão inferior a 20
centimetros (044,'20); •

•b) que o comprimento dos; dormentes varia
de •10 centimetros (0%10) para mais ou para
Menos;

. e) que as faces verticaes tenham uma cura
Vatura, cuja fiexa não poderá =odor de setti
centimetr.s (0'11 ,07). •

12a

•O fornecimento dos dormentes, será feito ã
margem da linha da Estrada de Ferro Rio
d'Ouro, nas pontes de desembarque da Ponha
e Cajú, na seguinte proporção:, 2.500 dora
Mentes nos primeiros trinta dias a contar da.
assarmatura do contracto, e os restantes 7.500,
em quantidade iguaes por moa, até 30 de
junho de 1919. As (levezas de descarga cor-
rerão por conta do fornecedor,

13t
-•• No caso da não serem satisfeitos peto fornea

cedor os fornecimentos parciae,s, dentro dos
prazos estipulados na condição decima se-
gunda, fica o mesmo sujeito á multa de trica

114

A dinrença de preço dos dormented ëiii
prados, conforme estabelece a condição de-1;
cirna terceira (13°), a maior do que os preços'
estipulados pelo contracto, correrá por contá;l•
do fornecedor e será deduzida da primeira(
conta que do mesmo haja do ser processaday"
ou da caução do contracto, go .caso do não
haver conta a processar,

• 154
Si o fornecedor incidir nü penalidades UF.- n '

stantea da concrção decima. terceira (13a),i
relativamente a dous fornecimentos mensaes
suecessivos, poderá ser rescindido o contractO
pelo director geral-revertendo á Fazenda Naa
aional o deposito de que trata a condição (ii°).1
Easp, rescisão ainda será levada a °Uatapu'
fallencia do fornecedor, morte do mesmo, cea-i
são do contracto sem prévia autorização dal
administração, ou extracção de dormentes erra
terrenos a mcntante das reprazas dos raanana
ciam captados para o abastecimento de agua
a esta Ca pital, embora os iliba terrenos sejamft
de propriedade do fornecedor ou de terceirold

64
Em cada n .mz receberá o fornacedor umá.:

guia relativa aos domm les a fornecer 110
.1110Z seguinte, sendo mareado pelo chefe da.'
2a divisão o dia para o recebimento.

Verificando-se não existir no perito
cado pelo fornecedor o numero de dormentes
constantes da grano de que trata a condição
decima sexta (aa), a importancia despela
çlida pela estraga para efectuar a marcação,
o reeeb:mento, com a desioação. do }ressoara
trem, etc., será indemnizaia pelo foaneai
cedor,

18'

O exame dos dormentes assim com a stia
marcação devo preceder ao recebimento e
serão feitos por uns empregado designado pelo
cheS3 da 24 diviSJo.

• 104
Os dormentes rejeitados serão mariSadõà

com dons golpes de enxó, feitos em cruz, em
cala uma das faces, proximo ao tópo, e reti-;
vades pelo fornecedor da margem da estrada;
dentro do prazo de trinta (30) dias, a contar
da data em que foram rejeitados. Findo asso
prazo, a estrada cobrará a respectiva ar:ma-
zenagem, padendo dispor donos como 110,
approuver.

•
Os pagamentos serão feitos no Theãoiffii

Nacional a proporção dos fornecimentos inana •
saes, apresentando o fornecedor, para tal tima
contas em tres vias, acompanhadas das guias .
de compra com o competente recibo e delaa
ração do ahnoxarifado da .esteada 	 ra-

•

214
As propostas indicarão preZer ein mo-e-di/

nacional e não poderão conter sinão Uma
formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital. Mo serão to4
malas em consideração quaesquer offertas
do vantagens não previstas, nem as prOl.
postas que contiverem apenas o offerecial
mento do uma reducção sobre a proposta,i

ais barata.
' Secção do Expedien0 dá Repartição de

Aguas e Obras Publicas, 29 de novembro de
918.— F. .1. da FOUCCO Braga, chefe de

29"
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Tf; 10.082—Memorial cicscriptivo da inven4
3ção de «AperfeiçoaMentos 'em systemas si.:
gnáladores sem fio», para qüe 'retendepri-

General Electric Company, estabele-
cida em Schcnectady; Condado de Schene-
,ctady; Estado de Nova York; hstadok Unidos
.do America, cessionaria de Willianz Conaings..
White, domiciliado na mesma cidade •

Aeforá-se a presente invençto a systemas
.signaladores, e mais especialmente a meios,
ipara regular a transmissão de signaas eem.

.	 .
Um dos objectos da invenção 'é o eniprego

de meios para variar a afinidade de ondas
electricas cemtinuas; 'e especialmente para
variar a amplitude destas onda% deaaccôrdo
com-as-variaçõeS de -ondas sonoras': "aa

Para levar a anilo a invenção, preferimos
.empregar um apparelho de descarga de ele-
ctrones para produzir ondas electricas conti-
nuas na antenna. A amplitude das ondas
assim produzidas é regulada por um segundo
apparelbo de descarga de eletrone, ligado ao
primeiro, e ao qual está associado um trans-
missor telephonico ou qualquer outro appa-
relho adequado a variar o potencial de uma
grelha reguladora no segundo apparelho- de
descarga de electrones. Variando por este
modo o potencial da grelha no segundo appa-
relho, pôde-se variar efficientemente como se
desejar a amplitude das ondas produzidas' ha
antenna, como se descreverá abaixo mais
completamente.

Tombem empregamos um apparelho uca-.
Ptor adequado, ligado normalmente á antenna

em connexão com o transmissor um sy-stema
de retais que é posto automaticamente em
operação assim que o transmissor é actuado
pelas ondas sonoras, para desligar da antena
na, o receptor, e ligar á antenna o trans-
missor. Quando o transmissor deixa de ser
actuado por ondas sonoras, desliga-se auto-
maticamente da antenna, e o receptor liga-se

• á antenba automaticamente.
No desenho junto está representada schema-

ticamente a incorporação preferida da nossa
invenção.

Na desenho, os meios para produzir na an-
tenna 1 ondas continuas consistem m . um
apparelho de descarga de electrones 2, con-
stituído por um casco evacuado a um grão
muito alto de vacuo, contendo um cathodo 3
,de fôrma filamentar, munido de uma fonte
de energia 4 para aquecel-o até á incandes-
vencia, umpnodo 5 e um corpo conductor 6,
que de preferencia tom a fôrma-de uma gre-
lha collocada entre o cathodo e o anodo. O
tathodo e o anodo estão ligados respectiva-
mente a conductores 8 e 7, ligados por sua
vez a uma fonte de eprrente directa com po-
tencial desejado, não representada no dese-
nho. O circuito que comprehende o cathodo
o o anodo tambem contem uma inductaticia
9, em relação inductiva com a inductancia 10
na antenna, e Umbela uma inductancia 11
intercallada entre o cathodo e a grelha regu-
ladora 0. A connexão entre 9 e 10 é aper-
tada de preferencia, e entre 9 o 11 pôde em
alguns casos ser muito Trouxa. A inductancia
11 é de preferencia shuntada por um conden-
sador variavel 12, e póde-se empregar uma
bateria 12' para ajustar o potencial normal
da grelha 6 no valor que fôr mais adequado
para operaçao efficienta do apparelho. Por
conveniencia da descripção chamamos cir.
emito da lamina ao circuito que contém a
:tante de eprmte directa, a inductancia 9, o
'cathodo 3, é o anodo 5; e chamamos circuito
aia gra ao circuito que- contém a grelha .6,r•its uctancia	 ,e o cathoto 3. Com o ar.
!ranjo,descripto, quando a corrente .começa.a.
, pasãar do circuito da lamina, é induzido no

-

enrolamento II um potencial que .fai variar.o
.potencial da-grelha reguladora 6. Esta varia-
ção do potencial. da grelha porsua vez faz
variar a aCorrente da lamina. Quando. o
potencial induzido no cirabito da grelha
torna a grelha mais negatiya, a corrente
que passa no circuito da lamina dimi-
nue e, quando o Mandai induzido torna
a grelha mais positiva, a dita corrente an-
gruenta. Estas variações de corrente do cir-
cuito da lamina , pratluzarn 'uma corrente lati-

_tornada na antenna e, si se varar a . freqaen-
cia natural do circuito da grelha, por variaa•
ção do condensador 12, pó , lo-se variar á von-
tade •a • frequencia da .correute alternada
assim produzida. Néle-Se porém, que para ob-
ter &melhor resultado e frequencia da cor-
rente assim produzida deve ser substancial.
mente igual á frequencia a que estiver synto-a

-nizada a antenna.
Quando o systema descripto até este ponto

começa 'a operar, produzem-se na antenna
ondas eleetricas de amplitude praticamente
constantes. A amplitude dastas'ondas dependo
principalmente da amplitude das variações de
potencial no circuito da grelha. Para utilizar
estas ondas para transmissão de signaes som.
fio, é necessario interromper a sua confinai-.
dado ou variar a sua amplitude sem inter-.
romper a sua continuidade. Si se desejar
transmittir ondas sonoras, a amplitude .das •
ondas continuas pôde ser. variada-de accôrdo_ .
com as variações nas ondas sonoras que se
desejar transmittir. Para variar a amplitude
destas ondas continuas, de accôrdo com as.
variações das ondas sonoras, empregamos um
segundo apparelho de descarga de electreams-
13, cujo cathodo 14 . cujo anodo .15, estão
ligados respectivamente ao cathodo. 3 o .á
grelha 6 do primeiro apparelho. , A bateria 4,
que servo para para pôr em ineandescencia o
cateodo 3 pôde tambem ser empregada para,
aquecer cacathodo 14. O circuito da grelha,
reguladora 16 deste segundo apparelho con-
tém o secundaria 17 de -um transformador, e,
o circuito do primeiro deste transformador
contém o transmissor telephonico 19 e a bate-
ria local 20. Pôde-se tatnbam intercalar uma
bateria no circuito da grelha deste segundo
apparelho para ajustar o potencial normal da
grelha reguladora no valor desejado. .

No systema acima descript u correrá uma
corrente muito pequena no circuito da grelha
do primeiro apparalho de descarga de alcatroa
nes. Emquanto o segundo apparelho não es- •
tiver ligado ao circuito da grelha do primeiro
apparelho este circuito ominará livremente e
as suas oscillações terão amplitude subatan-.
cialmente constante. Porém, assim que o se-
gundo apparelho 13 for ligado tio.circuits da
grelha do primeiro' e a corrente puder passar._
pelo segundo, será desviada .energia do eira,
cuito da grelha do primeiro apparelbo, as
oscillações deste circuito dieniuuirao muito em •

.amplitude-e -esta diminuição dependerá da-
quantidade de energia desviada.A quantidade -
ele energia assim desviada variará de accordo
rom as variações no potencial da grelha re-
guladora 16, que Wein ser produzidas pela;
acção de ondas sonoras no transmissor tele-.phonico 19.- -Vé-se partanto -que no systema 7
acima descento a ainp!itede das , ondas ale-
ctricas produzidas na antenria variará ale
amônia com as variaçties, nas 'ondas sonoras
que actuam no transmissor telep'aonico

Quando o apparelho do descarga de electros
nes 13 estiver intercalado como se descseveua
tio circuito dá grelha do appaaelho p, a fre-
quencia deste circuito dependerá um tanto da
resistencia 'do apparelho de descarga de ele-
Cronos 13 e, como esta resistencia varia por
urna variação nó potencial da 'grelha . 1.6, va-
riará tambem a froquencia do circuito da
grelha do apparelho 2. Isto 'produzirá uma
variação na frequencia das ondas produzidas
e portanto tenderá a variar as ondas irradia-
das da agatanhas: Em alma- casos este efroitq

-regulador supplemontar tornar-se-ha —.tão
,grande que será prejudicada a -articulação
oas ondas locutoras. Para impedir este de-
,feito na articulação pôde ser canveniento
empreear uma. rasistencia 22 em série com o
apparalhade descarga de electrones a3, para
raauzir a variação-na frequencia do -circuito
dá grelaa do appar s lho 2 par variaaõas na
resisteratia do apparelha 43. Tambetn será
conveniente empregar •an condensad #N" 23
*intercalado em situnt nos cobduclores.alimen-
tadorea a 8„ para que a,, enrapononte do alta
fraguara:a da correnta no • circuito da lamina.
do aaparetha 2 rre,o telt/ia-de passar pela fonte
alimeraadora. •

Caravana) tenhamos representado a incar-
poraçao prefarida da inveneão, não desejamos
restringir-nos á fôrma do,erminvia rep atum-
tacta, pois é evidente para os entenaidos 'na
mataria que se pódem fazer muita S modifica-.
ções sem desvia do espirro da invenção.- -• • t.

.Em resuma, reivindicamos corno pontos •
caracteres constitutivos da invenção
•1 9 , em um systema signalador sem fio, em

comMnação :amatinteana, • meios que com-.
pra:mudem um apparelho • do descarga -de-
electronss para produzir oscillações. na  dita
antenna, e um segundo apparclh o ale descarv.a.
de elecaunas, ligado ao -circuito da gaelha. do
primeiro apparelao de descarga de electronesa
para regular a amplitude das oscillaçaes pro-
duzi ias na dita arirenna ;

20, em um sywema .sigaalador sem fio, em
cembOração : uma anteana, um aPp-irelho
descarga -de •electrones, , que 'comprei-tende • um
carboao, um anodo e uma grelha 'reguladora,'
em relação operativa com a dita ardei-ma
arranjado para produzir ondas electricas cona
urinas na antenna, um segui lo apparelho de
de carga -de electrones ligado ao circuito da:
grelha alo pr:meiro apparelha, • para desviar
energia claire circuito, e meios para variar a
quantidsde de energia assino desvia-la

3°. em um systema sigura/a toe sem fio, em
combinação : urna •anaims, mn appareláo de •
descarga de-elec:tane 4,. que comproheride um
cathodo, um anodo e uma grelha regula- •
dora, em relação opérativa com á dita an-
Urina, o arranjado para produzir ondas-ele-
almas continuas na antenna, um ,segundo
appare!ho de descarga de electrones que tom
um cathodo. uru anodo e uma grelha ragula-
dont, estando o cathodo e o arredo do seguindo
apparelho ligados respecriveme ' te ao Caabocla.
e a grelha do primeiro appa &ara, o -fraein,
pata variar o potencial-da grelha do segundo
apparelho ;

-4°, na combinação segundo as reivindica-
ções 1, 2 ou 3, um transmissor taloa/atonia°
para variar o potencial da grelha-reguladora-
no segundo apparelho

5°, um systema signalador som fio, como so
descreveu em refarencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1915, --e
Por-procuração, Leclerc C° •

-• -e-=.r

/V. 10.084-31emorial descriptivo dativenção
•.de eaperfeiçoamentos na fabricação de iam-
.:padas incandecentes» para que pretendo
.privilegio a General Electric Company, esta-
-betecida em Schenectady, Condado de ,Sche-

' ..nectady, Estado de New York, Estados Uni-
:dos da America, cessionaria de Prederic
• Williams Gil, domiciliado em Arlington,
• Condado de Hudson, Estado de New Jersey,
Estados Unidos da America.	 ,

Tem-se achado vantajoso introduzir em
Invadas incandescentes de filamento metal-
fico varias substancias solidas que produzam
uma atmosphera chimicamente activa para
O material do filamento. Estas substancias
atacam una filamento de tungstenio quando
em contacto com elle, e devido a isto adopta-
ram-se varias expedientes para manter as
Substancias Rira do contacto coma filamentos
mas em tal çelação com elle gpe o calor 	 k
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tilado do file.mento elave a massa da st-
? 'ela á deelea temparatura duaante a amaças,

da larapada. Por em-meato a salvas-mia tara
1	 •sido &Rareada no -talas de visl.'o em que se
( fixam os suppertes do . filarnenta, is:asada na

. Leste centrai do vidro, 00 apalicadts nos sup-
pbrtea do filamersto. A applieaçao dessas sub-
stancias de qualquer dos suados citadas 6.
uma operação fastidiosa o cara, requerendo
trabalho perito.	 •	 .

O objecto da presente invenção é aperfei-
çoar lampadas incandescentes, introduzindo
a substancia desseasia na lampa sia de modo
novo e multo vantajoso. Outro objecto é lu-
trodnzir a substancia -do modo tão efficaz que
basta uma quantidade muito pequena, não se
doscorando.. a lampada de modo algum, e
sendo a substancia invisivel na lampada aca-

s baila. Outro objecto 6 simplificar, baratear o
aperfeiçoar em geral a fabricação de lampadas
incandescentes contendo substancias do typo
acima descripto. Para isto, applica-se a sub-
stancia, do preferencia em fórmamuito fina-

. mente dividida, directamente ao filamento
acabado em alguma parto que se possa tor-
nar altamente incandescente pela passagem
do corrente pelo filamento. 	 •

DaEobrimos que, embora um filamento de
tungstcnio seja atacado e rapidamente de-
struido quando em contacto com a massa de
substancia solida chimicamente activa neces-
sada para ser usada quando se coloca a sub-
stancia em lampalas do modo usual, a mesma'
substancia, quando devidamente apancada a
uma parte do filamento de tungstenio, que se
torna altamente incandescente quando a cor-'
rente passa pela lampada, não ataca o fila-
incuto de nenhum modo apraciavel, mas pro-
duz uni offeito tão importante na vida e cal-
eiencia da lançada como si fosse colocada

•uella do modo usual. Obteern-se os melhores
resultados quando se a.pplica a substancia ao
'filainerito em estado muito finamente dividido

l o em ferina de uma camada tina, bom distri-
teúda, em contacto intimo COM o filamento.
Unia quantidade muito pequena para produ-
zir qualquer irização ou descoloração do glo-
bo é bastante para obter Os effeitoe da sub-
stancia na vida o efilciencia da tampada. A
quantidade é muito menor que a irecessaria
quando se collnea a substancia na haste, sup-
portes ou outras parto da lampada.
• Péde-se applicar a substancia ao filamento
antes ou depois que elle é montado nos .seus
supportes. Póde-se• realizar a applicaaão ao
filamento de varios moios: pintando-se com
um pincel, espalhando-a por meio do um ato-
mizador ou garrafa espargidora, 'eia passando
o fio por uma solução ou uma susponção
substancia nuamente pulverizada em uni velai-
eulo conveniente. Si se applicar a substancia
ao filamento antes dele ser montado em seus

• suppartcs, poderá sor conveniente algum re-
vestimento protector para o filamento reves-
tido, afim de evitar danoso ao revestimento
durante a manipulação subsequente do fila-
mento. Depois do se applicar a substancia ao
filamento, faz-se o vacuo na tampada e fecha-
s° sem passar corrente pelo filamento. De-
pois de fechada a lampada, passaase a cor-
rente suficiente pela filamento para tornal-o
incandescente, depois do caro a substancia
chimicameute activa parece ter sido retirada
dó filamento e depasitala em estado invisivel,
finamente dividido. Não se pólo ver a sub-
stancia na lampada depois que o filamento se
torna incandescente, porém ella produz um
effeito notada para prolongar a vida da iam-
pada e atigmentar a sua etticiencia.

Um modo convepiente do applicar a sub-
stancia directamente ao filamento é espalhai-a
sobre o filamento acabada. Em algumas Coe-

. diçoes, preferimosaaabar a .montagem coito-
cando o Man:cotou .' 50113 suppartcs do modo
tf§ual, espargindo então a trentagain acabada
par meio do alguma fórum conveniente de
attemieador ou garrafa-espargidora, -como se
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usp_ para esps.rgia co pesa platar por ar COM-

Irà".• n:10.' Ur) grande ;3:J.'14.M3 das morstassans
pólo sar cessa/sada á parte e inato o'm ursa ta -
bolo;:'o, senda todas espareea'as muito rapida
e facies:teste.	 - •

Murfas vezes é vantajosa ter as ma:rasgaras;
acabadas quea s es curraianto a S'iit está
sendo aplicadaa a &las

'
 pois cella asiaare me- •

lhor querele a obra estáque rite. Par Mte rae-
tacada unia parte da -substancia .adhere aos
supportes e á- haste ou cubo , ec• vidro, assim
como ao filamento, mas cate excesso de sub-
stancia não causa daanno algum.

Outro meio de applicar a substancia é ap-
plical-a ao filamento antes dele ser colocado
na montagein, pintando ou tratando de outro
modo o filamento de modo a applica.r-lhe um
revestimento fino adherente, contendo a sub-
stancia. O filamento revestido deve do pre-
ferencia ser munido de uma capa conveniente
para proteger o revestimento,- a qual 3,3 Ode
tirar quando se -quinta sena prejudicar a
larapada. Preferimos abrir o filamento re-
vestido cena uma capa adhorente resistente
que o proteja durante manipulaçbes sub-
sequentes. Esta capa é de tal qualidade que
pôde sor facilmente tirada quando . so quizera
sena alterar o revestimento, de preferencia
aquecendo a capa a uma temperatura multo
baixa para anatar a substancia chimica-
mente activa de que o filamento está ro-
vestido. A capa que preferimos usar é sina
material erga niao adi-levanto, como nitrocellu-
lose Ou semelhante. Por exemplo, obtivemos
bons resultados com unia solução composta de
2 1/2 % de eellulose em peso diss-olvidas ent
acetato do amyla. A capa protectora Ode ser
tirada aquecendo-se muito ligeiramente, em-
quanto a larnpada está na bainha, ou ficar no
filamento até gim se feche a laanpa.da, pois a
capa muito fina de collodio ou nitrocellulose
no filamento revestido não causa damuo
afetouá laropada.

Cm modo conveniente de applicar a sub-
stancia diroctaincnto ao filamento acabado,
antes deite ser montado nos supportee, é en-
rolal-o em unia fórma adequada, corno a re-
presentada na patente americana de Suem

i.013.572, de 2 de janeiro do 1012, e o-
tão espargir ou pintar a substancia no fila-
mente enrolado, o qual deve então ser re-
vestido de capa protectora, de nifeocellulose
ou outro material, e em seguida pealos tomar a
fórma que se guiasse e ser colocado MS supe
por tes.

Outro modo couvenioute é passar o . fila-
mento acabado, antes do montado nos sup-
portos, por uma suspensão ou solução da sub-
stancia com tal velocidade e tal concentração
do substancia que o filamento receba a quan-
tidade devida de revestimento. Por eaeinplo,
pôde-se correr. o filamento na ranhura de
uma roda que mergulhe em um reservatorio
contendo a snspeasão ou sução de que o fila-
mento deve stir revestilo. O filamento re-
vestido pôde depois ser passado na mistura que
constitue a capa protectora, para fornecer ao
filamento revestido uma capa . protectora. Por
este methodeobtern-se um revestimento uni-
forme, 0 igualmente distribuido, da substancia
activa, polendo-se obter urna capa protectora
muita fina e uniforme,

As substaierias mais adequadas para serem
usadas eia tuna lampaea, segundo a presente
invenção, são os compostas lialoganices inorga-
nicas, como lluoretos ou fiuoretas du plos- de
varice nioraes, como por exemplo P e
cryolito e fluoretes duplos semanantes, • ou
ehloreto de selo e essinpostss halogenicoe se-
melhantes. Esses materiaos podem ser dissol-
vidos em una solvente conveniente, ou appli-
carias em supeirsão. Por exemplo, • do fluoreto
duelo dc soaio e ferro,- ficamente,puleerizalo,
pasitase fazer uma massa- espezsa coal um

ItZ.o aquoso, como o alcoal,• ao que se
junta uma solução de intrecche1o3e que pólo
ser na proporção de 3 grammas de nitrocellu-
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lese para 100 cc. -de acetato do anlyla eu 111111i !"
111:Str." 'di-; 'acetato do a mata , alcool de nia.
deira e alint. A pressas...ao ia soluçai) de
eilrecellulose eaa a ni a asa chi nica, poram, 6
de cerca da metade da primeira para uma.
parte (Ia ultima, em voleine. A viscosidade
deve s.er tal que a 23° C sejam neceasarios de.
110 a {Sa segundas para o material passar cm
uma pipeta. de 100 cc.; como mo typo usado
pela Estrada de Perro de Pemasyivania, nos
Estados Unidos da America, para exames -de
oleó.	 -	 •

-Chloreto de solho o compostos haloganicos
semelbantes . podem ser dissolvidos ne..gua ou,
cin . UM solvente não aquoso. Ern algumas con-
dições o cialoreto de sodio pede crystallizar-se
da solução nó filamento em massas relativa-
mente grandes, ein voz de o ser em uma ca.;
macia composta de particulas finas. Para ob-
ter a devida distribuição no filamento, 141e-
se usar • mima suspensão de ohloreto de mela°
finamente pulverizado, ein um vehiculo coe.-
veniento.

Imn taee casos, preferimos em pregar ci
chloreto de sodio em tema de pá quasi
palpavel.
• Um meio de fazer isto é fazer nina sola-.
ção, de rualanato do nicho na.gua • e misturar. •
com ella aigum ether chlor-aaetico., O chia-
reto de sadio é precipitado como um pó mm-
palpava/ e pária então• ficar em ( contacto )
digo suspenso em algum vahicalo não aauoso,
como atirar de patrolco, einquaato é espar-
gieo, pintado ou depositado de outro medo no
fillameato.

Para fazer ó vacuo comuleto em lampa(' as •
incandescentes. costuma-se introdozir unia
pequena quantidade de plmspharo ver:nela°,
em fórina de vapor. A presente iavenaeaa Ode •
eliminar esta operaçrsa e, portanto. iiiisinnie e
custo da fabricação inisturandosn uma quan-
tidade conveniente de phasphora vermeiho
com a substancia que é eepargida. pintada, ou
depositada do o • itro modo no filamento.

Por exemplo, podem-se juntar Iras gramam
de phosplioro vermelho para cada 100 cc. da.
suspensão de 'borato de sodio e ferro acima
dosaripta. Quanto o filamento 6 elevado á.
incandescer-leia, o pliosphoro actua para com-
pletar o vacuo, emquanto a substancia chimi-
camente activa exerce a sua acaao, não lhe
causando obstaculosa prasanisa de phoaphoro.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracts.a.cs constitutivos da invetiçla:
- 1.° o aparfekaamento na fabriczala de 'bala- •
padas incandescentes, que consisto em appli-
cai' ao filamento acabado em uni ponto que
se torna iticandescante quando pasn, a cor-
rente pela lampa ia, tinia camada fina, bem
distribuida, • comprehendendo unia substancia
chimicamenta activa para o material do fina-
mento quando a lamnaala está. em operação

2°, no aperfeiçoamento na fabricação de
Iam padas incaialeseentes, corno se raivindicon
cru 1. empregar a substancia de modo a evi-
tais descoloração do globo da lampa.da e eeti-
ral-a dõ filamento olevando-se esto a incan-
descenda depois que se fecha a tampada;
• 3°, no aperfeiçoamento na fabriaa9ão dá
lampadas iticandescentea, COMe se reiviadicou
em 1 ou 2, a camada não ser aresosa;

• 4°,no aperfeiçoamento na fabricação da lana
padas incandescentes, como se reivindicou ene
1, 2 ou 3. applicar a substancia espargineo
una liauldo que a contenha sobre o filamento
emquanto é aquecido

5°, o aperfeiçoamento na fabricação do Iam-
padas incandescentes, que consiste em prover
o filamento . aeabado de una revestimento
comprehendendo uma substancia ebiaiicae
mate •activa para o material do filamento
quando este está. incandescente, fixando o
dito revestimento par uma capa adherente,
inocua para a lampada, e volátil a tempera-,
turas abaixoeia temperatura de decomposiOt
da ditas ulesta.naia, montando na limpada o
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dito filamento revestido e coberto, C levara- atario3 circuitos qual' directa, quer Indirecta.
do-o então a incandescencia;	 mente.

6°, no aperfeiçoamento na fabricação dotam- Temos rasolvido respresentar 'a nossa inven-
'padas incandescentes, como se reivindicou, o 'aão em connexão com um equipamento de
emprego de chloreto de sodio como substan- locomotiva destinado a governar locomotivas
cia ehimicamente activa; 	 I	 .electricas pesadas e eia que se emprega uma

70, o aperfeiçoamento na falricaçoo debata- fórnia hoje barri conhecida de governo a dis-
padas incandescentes, como se descreveu.	 toneia em que os commutadores 'que gover-
- Finalmente reclamamos OS .beneficios dá nem as 'circuitos do motor são operados indo-
Convenção Internacional ( promulgada pelos pendentemente sob o governo de um combi--
decretos ns. 0.?.33, de 28 de junho de 1881,_e tiador principal ,ou de coasbinadoros.
984, de 9 de janeiro de 4.003 ), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privile gio na
Repartição Official dos Estados Unidos da
America, em 29 de junho de 1,91a, sob nu- para parallelo durante o enfreameato rege-mero 37.014.	 nerador e bem assim caracteristicas novas naRio de Janeiro, 26 de fevereiro 4e-1916. -s•— construcção e disposição dos conabinadores dePor procuração, Leclerc C°.g.	 marcha e dos freios e dos connuutadores au-

4.1.ri I 40.~	 xiliares usados em connexão com estes com-'
binatiores, corno será descripto abaixo espoeis

N. - '10.085	 Memorial clescriptivO tz suven	 ficadamente.
ção de «um systema aperfeiçoado de governo .
de motores electricos», para que pretende
privilegio a General Electric Company, es-
tabelecido em Schenectady. Condado de Saha-
neetarly, Estado de Nova York, Estados Uni-
dos da America, cessionaria de Ray Stearns
eWilliam Steres lloyt Hamilton, domicilia-
dos na mesma cidade.

Refere-se esta invenção a um systeinti de A fig. 3 é um diagramhda do 3 circuitos de
governo para motores electricos e tem por força motriz, Mostrando a relação dós conta-
seu objecto principal um system de -governo 'atos do cornmutador de contactos eleatroma-
aperfeiçoado para motores de tracção con- gneticos com o apparelho de força. Á
struidos para enfreamento regenerador.	 fig. 4 é prn quadro que representa quaes

Quando motorea de tracção montados em os contractos que estão fechados nas varias
série são empregados para enfreamento rege- posições do combinador principal. A fig. 5 é
nerador achou-se conveniente usar fontes um diagramma que representa oa contactos
auxiliares de corrente que devem aer ligadas do com-lutador de série parallelo, e das levas
através dos enrolamentos ondulados do campo usadas para operal-o. As figs. G a 28 alio dio-
dos motores para estabilizar e regular facil- grita:amas dos circuitos resultantes nas varias
mente a sua operação como geradoras, e usar posições do combinador principal. A fig. 29 é
dons combinaclores, um dos quaes para deter- uma elevação lateral dos nossos combinadores
minar a intereonnexão dós motores, e a sua conjugados. A fig. 30 é - urna vista de cima
resistencia de arranque quando operam corno dos mesmos. 'A fig. 31 é uma elevaçãO fra-
motores, e o outro para determinar a conne- go-tentaria da frente da parte centraL dos cotn-
xão das fontes auxiliares e tombem a sua /sitiadores conjugados com as tampas removi-
acção quando se desejar empregar os motores das. A fig. 32 é uma vista de cima do combi-
como geradores para applicar os freios. , 	 nador principal com a tampa quebrada em

A invenção tem por objecto regular a ope- parte. A fig. 33 é urna secção pela linha
ração relativa dentro destes dons combinado- 33-33 da fig. 4a1 o que representa tftna vista
res e certos apparelhos abaixo descriptos para de cima do tambor -do tombinador e dos dedos
que o conjunto do systema seja operado por de contacto: A fig. 3a é uma secção fragtnen-
modo seguro o et/latente, e que se evitem tarja pelo tambor do combinador pela linha
condições inconvenientos e porigosas da ope- 34-34 da fig. 33. A fig. 33 é uma secção pela
ração.	 linha 35-35 da fig. 31 e que representa o irl-

. Para este fim temos aferrolhado recioroca- terruptor auxiliar. A fig. 36 é um secção pela
mente os combinadores de marcha e de ap- linha. 36-35 da fig. 31 e a fig. 37 é urna secção
plicação dos freios por modo tal que . as condi- 'pela linha 37-37 da fig. 31 ; estas duas figuras
ções -regeneradoras poderri 'ser estabelecidos representam as levas .e os linguetas por cujo
somente quando o combinador do marcha, meio 03 manipulos dos dons combinadores são
oceupar certas e determinadas posições, e aferrolhados reciprocamente por meios me-
que depois de estabelecidos estas condições o canicos. A fig. 38 é um diagramma em par-
combinador de marcha pôde ser movido para spectiva que representa a relaçã.0 'mutua 'das
niUlar as conneaõe3 do circuito do motor só- partes representadas nas figs. 35, 3G e 37. A
nsente quando o cornbinador dos freios oe- fig. 39 é urna vista, com uma parte em se-

settpar uma certa e determinada posição.	 s cçào, dos maisiputatá do combinador e dos seus
Tombem se empregam melos pelos quaes as ferrolhos. A fig. 40 é uma vista do lado vol-

condições regeneradoras, urna vez estabeleci- tado para a nsachina do commutador de série-
das, poleie ser desligadas sartente quando o paral/elo, com 'partes removidas e uma parte
coMbinador de marcha fôr Movido da sua po- 'quebrada. A fig. 41 é uma vista do lado op-
sição de repouso, e pelas quae3 o movimento ' posto do mesmo. A fig. 42 é urna secção pela
do combinador de marcha de uma posição de 4,. linha 42-12 da -fig. 41 (p/anna) digo, pelos
grande velocidade para uma posição de pe-. as manipulo; de ruptura. A fig. 43 é uma vista
quena velocidride abre o circuito da linha a de frente do dito connnutador. As figa. 4a a
principal antes de se fazer qualquer alteração 50 são secções pelo eixo operativo feitas,polas
nas connexões do motor, depois de se fazer, linhas de secção correspondentes na fig. 43.
voltar os combinadores ás suas posiaões de I IA fig. 51 é uma secção pela linha 51-51 dá
repouso. ,	 .	 't 'fig. 43, mostrando uni par de contactos. A

Os motivos em que se baseia a invenção el . fig. 52 é urna elevação lateral do invertedor.
°si/feios pelos quaes se obteem estes resultados- A fig. 53 é uma secção peia linha 53-53 da
serão especificados na descripção abaixo. 	 fig. 52. A fig. 54 é uma secção pela linha

Considerand) a invenção no seu conjunto, 5'k -.54 çla fig. 52. A fig.. 55 é urna vista fra-
os combinadores de marcha e dos freios em, galantaria dos contactos do aferroIbamento
um s sterna de governo em que esteja incor- mutuo. A fig. 56 'é um çliagrarurna das coa-.
porada a invenção .podem ler qualquer fórrna noxões do circuito do mVertedor. com os moa.
desejada e podem operar para governar os' ;torce. ,	 •	 '

' O systema particelar de -geverno que 'esá
'representado nós des,anhos e 'a que'eata, appli-
'cada a invenção comprehende: 1°, um syatenia
'de governo 'distante -ou principal para uma
pluralidade de motores de tradção em Sétkie,
ou grupos destes motores, de urna fôrma bela
conhecida, que comprehonde commutadoras
para ligar_ o desligar resistencia de aircuito
dos motores, e para mudar as corinaxões dos
Motores ou dos grupos dos motores de sério
para parallelo e para 'pôr vis derivação os
'campos na posição final do comgarador: 20,
fontes auxiliares de força para excitar os cam-
pos em série dos motores para que rastituarn
energia á Unha, e -um systema Automatic)
para governar a excitação 'dos motores.

Os commutadores associados com o combi-
mador de marcha principal comprehendem
jogo de commutadores de linha e commutado-
yes do governo das resistencias, 71 a 80, 82 a
86 e 88, operados por electromagnetos. cujos
'circuitos são completados no coinbinador
principal, e commutadore3 00 a 97 para com-
pletar as connexões de série e as mannexões
de parando dos motores e para govérnar a
transição de série para . parallelo o vice-versa,
'os quaes no arranjo representado são actua-
do3 por um membro comrnum actuado por
pressão pneumatica sob o governo de dons
electro-magnetos 125 a e 126 a, que são ener-
gizados, um delias quando o cornbinador prin-
cipal de marcha é movido para a posição de
série, e o outro quando este combinador
Movido para a posição de multiplo. O commu-
tador invertedor no systema representado
comprehende um - commutador separado
actuado poa pressão pneuruatica sob o governo
de dous electro-magnetos 121 y e 122 z, sendo
os circuitos destes tuagnetos governados por
um'commutador invertedor principal R.

Empregam-se comrnutadores St e 87 para
completar cire,nitas entre armaduras excita-
doras adequadas e 03 campos dos motores de
tracção para produzir a excitação nacessaria
para enfreamento regenerador. . A operação
destes commutadores é governada pelo com-.
binador principal para enfrear:unto regene-
rador, e este mesmo combinador tombem -go-
verna, juntamente com o governo auto-
matico acima -mencionado, a excitação do
exc:tadoa que fornece corrente, -aos campos
'dos motores durante o enfaeamento regenea
rador.	 -

Comprehender-se-hão melho-ra as caracte-t
risticas da invenção e a operação do systema
no 'seu conjunto, pela doscripção das suas
diversas partes.

Apparelho de força In' otriz arar; especiaes,
a—Referindo-nos Mn primeiro logar á fig. 1.
'7) apparelho de força motriz empregado em
-uma locomotiva a que csaer applicada a
invenção, comprehende Motores de tracção A
'e B, cujos Onrolamentos de campo A f,1B,r
Osni) combinados em grupos de deus, pelos
motivos que se explicarão abaixo. Em relação
á nossa invenção é indifferente si o motor
indicado por A ou B é constituido :por, uni
'motor ou por um grupo de motores. Um grupo
Uotor-gerador será tombem empregado de
ordinario para fornececer corrente de 'volta-
gem reduzida para o apparellao de governo b,
para outros fins. Este grupo comprais/nide
uni motor de govermo M, representado como
saúdo munido de dons commutadores dispostos
em série para serem adaptados a alta voata-
sem do trolley, um gerador C que é utilizado
paias fornecer corrente com voltagem redu-
zida ao aaparelho de governo, e uns excitador -
E, representado corno tendo dons circuitos de
armadura Ea, Eb para adaptar a fonte auxi-
liar da corrente a ser ligada através dos
campos dos motores para estabilizar a Slia;
operação como geradores. Este grupo motor-
gerador comprehenderá de ordinario um veria
tilador F, que poderá ser empregado para
Na9. 14ilaçao. Nesta Agga 112abeaL está. repn-d

A nossa invenção tombem comprehende ca-
racteristicas novas em connexão corn a trans-
ferencia das connexões do, motor 'de série

Nos desenhos juntos: A fl. é um dia-
gramma que representa o apparelho de força
motriz empregado em um equipamento para
locOmotiva electriea jimtamente com cer-
tos elementos especiaes do apparelho de go-
verno; a fig. 2 é um diag,rarnma dos ciacuitos
do governo. com 03 dous tambores do combi-
nador planificados.
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.sentado um rolais de sobrecarga, com tu»
enrelarnento . de as.cape. 80c. um rela.is de alta
:voltagem com uni earolamesato da canon 1t1ea,
um rolais de cereamento 10o, um ralais de
marcha laaa um rolais traasreaidoa j a3a, ro-
lais de interaao 1.0a o 10, um amparo-moto°
.de estabelecer coatact•s 10a. Nenhorn dsatos
rolais tem contactos directa.monto uns cir-
cuitos de força motriz, e a sua unica rauça°
ta abrir e fechar electricamente certos eica
euitoa de governo.

Com o fim de governar automaticamento o
enrolamento de campo em derivaçao 130 do
excitador E emprega-se um rheostoto 118
operado por motor, que conaprehencle uni
anotor de governo 110, que quando opera gyra
constantemente na direcção indicada pela
flecha,. e una braço 11,4 do rheostato moa
vido por engrenagens conicas em uma ou
outra direcção,. conformo tiver de ser ener-
gizado o enrolamento 111 ou o enrolamento
112 da garra. O movimento deste braço opera
para pôr em derivaçã,o uma parte maior ou
menor da resistencia 113 ioserida em série
com o enrolamento • de campo em derivação
130. O excitador E tombem leva um enro-
lamento do campo em derivação 131, que
conduz á terra a energia fornecida aos mo-
tores de tracção. Esta energia é recebida por
meio de um trolley. T o pelos enrolamentos
89a (fig. 3) do relais de sobrecarga, passa
para as armaduras A e 13 dos motores de
tronara o daqui pelos enrolamentos de campo
Af,13/ c pelo enrolamento de campo em sério
131 para a terra. Estes enrolamentos de
campo estão collocado3 no lado .da terra das
armaduras para reduzir o esforço da volta-
gem sobro o sou isolamento. Nesta figura
tombem está representada a planificação do
cylindro rotativo Ao combinador de enfrea-
mento 300, mas, para simplificar foi omittido
o combinador de marcha 200 por . cujo meio
se podem variar as connexões relativas, dos
motores de tracção o as suas resistencias do
arranque.

OS circuitos t?c governO è o OppOrelho de do:
;uru°. —Na fig.. 2 está representada a plani-
ficação dos cylindroa rotativos do combinador
dos freios 300 e do combinador de marcha
200 e . nestas figuras os circuitos represen-
tados são apenas os circuitos do governo para
03 diversos commutadores ou estabelecedores
do contacto electro-magneticos. Considerando
em primeiro log,ar o combina.dor de Marcha
200, VÕ-SO que os contactos moveis represed-
tados em planificaçio. nesta figura são ca,a
pazes de movimento em relação_a contactais
lixos que estão ligados a fios de governo de-
signados pelos ns. 150 a ips, e de serem cole
loçados em qualquer das posições .Iniicadaa
por linhas pontuadas designadas pelas lettras
a p. Corrente do voltagem adequada é cop..'
(luzida ao fio de governo 150 pelos contactos
351 de uni interruptor auxiliar que • se6
doscripto abaixo. • Como todas as barras dg
contacto de tambor rotativo estão intercon-
imoladas, esta corrente, em qualquer posição
do combinador, passará para os fios de
governo correspondentes e energizará os en-
rolamentos que estiverem postos em eira
culto com estes fios. Em todas as posições
operativas do combinador principal; paia..
sara cgrente para o fio do governo 151,
para o lovertedor /I, e para um coreacto no
tambde do combinador dós freios 300. Este'
invertedoc tem uni contacto movido manual-
mento 261 capaz de movimento para duas Po-
siçaaa, • por cujo 'aio pado ser energ;za0 una
dia etirelan-,entos 121y, 122 a ou o outacta e,
pelo- modo abaixo d.o.sctipto, produzir o leia
aue '., do invertedor para a posiçao coreog.
poro t'e. ao avanço ou ao recuo u„) vtNáro
res ..Etitoraeote. O invertoci;ot tem coaakoelp
cjo alerrcraa mento nitItuà 102 e123 ligar:ao:4
nanz-ficaineotti 33 suas' parte; liáveis por
modo ta; que estes coaatactc g 'cooperam com
9.4.W,c;t03 ."5 çkl qviqug ja. OP P,(2,tif:PP

do invertedor para energizar o fio de gover-
no 170.

COMO ,já. se disse uma corronte de governe
é coo:luzida aos contacto; moveis do combina-
dtir doa freios 30) por um tio 151. Estes con-
tactos estio tolos intereennectadas e sio ca-
pesos do movinooto ein re!açao a contactos
fixas' peo cuio meio podem ser enorgiza.dos
fios 183 a 187, segundo a posição que assoa:.
ixtir das ativeram (ottar.r) digo, poairea g a x.

A. fig. 3 é uro"diagramma que intima os mo-
tores de tracção A e B, campos Ar, 13 f dos
meteres do tracçio, rasistencias de arran-
que S, armaduras excitadoras Taa e Eb, O 03
Contados doa varies commutadore; por cujo

meloso altera a interconnexão relativa destoa
elementos.

Certos destes' commutadores, numerados 71
a 88, são contactos, operados electromagae--
ticamento, emquanto que outros donos, nume-
rodos JO a 07, são contactos operados por le-
vas, que formam parte de uma peça de appa-
relho conhecida pelo nome de commutador do
série-parallelo, que será abaixo descripto.
Para cada par de contactos dos conunutadorea
operados electromagneticamente 71 a 88 está
representado na fig. 2 um enrolamento ope-
rativo correspondente designado pclo3 numo-
ros 71a a'88a, e onde ha commutadores afer-
rolhados mutuamente por electricidade, estes
counnutadores saci designados pelos indicas b,
c, d, e etc. juntos ao numero correspondente
que designa 03 contactos electro-magnetico3.
Todos 03 commuta,dooes de aferrolhamento
mutuo na, fig. 2 que estão associados com 03
contactos electro-magnoticos estão represen-
tados nas posições que assumem quando os eia,
rolamentos operativos dos ditos contactos ele.;
ctroenagneticos estão dosenergizaaos. Quando
una doa contactos electro-magueticos é (lese-
nergizado, o commutador de aferrolharnento
(ou aferrolhador) associado é movido para a
parte superior da folha. Outros aferrolhado-
res 115, 116 e 117, que estão ligados meca-
nicamente ao braço movei 114 dorheostato
118 opera i° per motor, estio representados
na posição que °ocupam quando o, dito braço
é movido para a .extrema direita (fig. 1)
para inserir todas aa resistcncias 113 no cir-
cuito do campo em derlvagb 130 do excita-.
dor E.

Outros, aferrolhaalores 123b, 1235, 1275,
127c, 127d e 127e estão ficados mecanicamente
ás partes moveis do cornmutador da série-pa-
rallelo, e estio aqui representados na ,posição
que assumem quando o dito commutauor está
na posição de série (fig. 43) designada na
fig. 5 por TI. .

Outros aferrolhadoreS 80b, 89c, 801 e 100b
estão representados na posição que ()ocupam
quando o relaiade sobreçarga.e rolais de alta
voltagem estão na posição de repouso. Quando
estes retais são lavicios 03 aferrolhadoves
abrem-se.	 .	 •

As connexões resultantes. Accelerar para a
posição de serie.‘— Examinemos as connexõe3
resultantes quando o combinador principal
20) é movido para a posição a • (fechando-se
com isto o interruptor auxiliar 331, como se
verá abaixo). Por nr energizado o fio de go-
verno 131 e por meiso do combinador dos freios
o fio de governo 18 , será energizado o en-
rolamento 102a do ralais de marcha, e fecha-
rá os seus contact,os 102b o 102c. Suppondo
que o elemento movei 261 do inverteaor 11
tenha sido posto fia posjarao de avanço, Os con-
tactos movais 12a e a .33 estarão na posição y.
conto se re:prer4ta, e o fio de governo 170,
sr eumizado pala contacto 123. Com iate.
suppondo quo o relaia de sobrecarga 80 está
na posiajto de'reloonse, será eoargizado o fio.
do governo a.51, e, portanto, os enroiarronto.;
7att o 7ao. Ao Inumo tempo a coargazação do
fia dt, governo laia eaergizari o entolameoto

poir coto mel;. é contra-atado.- da sare:-
para:lie:á sssa. movido para, a posiolo estroina
(12, stie ii4ear..te.p.a.5 Ti, lig. 5, 6 .03 contados

.oporados: por levas 91, 92, 0 . o 00 serão feellü,
.dos. Os enrolatnentos 80r e 100a serão tatir
bem eitergizados por este tio, para torpar a oara
o retais de sobrecarga e o rolai; de alta voltai(,
.gem na posição de repouso, si tiverem sido Talo.
vidos. Ao mesmo tempo, 03 enrolamealtos 73a e
82a serão energizados por esto fio o as caule...,
xões obtidas.ver-se-lião em referencia á fig. 01
que corresponde á posição a do com)...paa"
dor. . 	 '

Os	 a-aa
quatro motores estarão ligado3 em series, •

uns com os outro; o com talos os elementos
das resiste.ndias de arranque S. As connexOel
resultantes do movimento ulterior do eopakiA
nador pelas posições b a h estão representa{
das nas figa. 7 a 13.

Nas figa. 7 a 11 estão representada
sólnente as resistencia3 de arranque Saa,
porque as unicas alterações consistem na
desligação de varias secçõea destas resisaa
tencias, pondo-as em curto circuito. Na pósiar
ção g (fig. 12) foram removidas todas as
resistencias de arranque, excepto duas, em-)
quanto que na posição h foram postas em cur-s •
to circuito todas as resistencias, sen 4.o esta al
posição de trabalho em comuna° complota.
de serie.

Si se desejar, as operações de freio poderãe)
ser iniciadas quando o , c.ombinador principat)
20,0 tiver attingido esta posição, e o movimen-
to do cornbinador dos freios 300 para quaaque
das posições q a :r produzirá em pánieiro
gar a connexao dos excitadores Ea e Eb, peiõ{
campos dos motores do tracção, o cm soguip:
a excitação do campo em degivaoão dos excia)
tadores.	 'a e

Transicção de serie pc/f7t paraZlelo. Stip-)
pondo que o .combinador dos freios teta
posto outra vez,na, posição g, será então posai
sivel mover o 'combinado .: principal da posi-5'
çao4 para a posieão o em que os pares de
motores de tracção ficam ligados em pai'allelo;

ao.Clorftsiii!alebremos primeiramente á transição,
da posição para a posição i. Assim que o',
contacto movei 110 combinador 2)0 que catai
associado com o fio do governo 152 tiver desee
nergizado esto fio, o enrolamento 125e serás
desenergizado, e os enrolamen:os 73a e 82,a1
serão tatUaos, desenergizado3 temporarta-5
mente. ;1,X1

Por ficai' aberto o Conunutador 73, 03 mó.
tores de tracção serão ligados ao trolley só . •
Mento pelos coiniuntadoaes 71 e 72. Porém,
assim, que o fio 153 for enerzindo. euergiza-
rá o enrolamento 126a. que fará então mover
o commutador de serie-parallelo, para a sue
posição do parallelo. Este commutador é opç-
rado pneumaticamente, e tonaquanto a st.ia:' •-•
operação se faça em poucos segundos, a S.A- •
quencia de operações durante este ietervaji
de tempo é absolutamente fixa, pois qUFO
contados no dito commutador são. fechados
mecanicamente pai' meio do levas rota,
lavas. a	 •

Posições do comnzutador cle transfercncid.11
É.eferindo-nos ás figa. a e 5, vemos que ha setce
posições definidas pelas quaes passa 03t,0 COLn-r

f muta.dor, que estão designadas pelas letras
Ti a Ti. Ileferindo-noa agora ás figa. 14 a
vemos, que na posição Ti (fig. 14) o contacte
electromagnetico 13 da linha está aberto, e
que o excitador Eb foi desligado dos enrola-
mentos do campo doa motores do tracção
por ter sido •desenergizado Q enrolamento 87a
pe:a abertura do circuito cluç conduz Qo fio da;,
governo 152.
. Na posição seguirite tt'es- resistéaia
elas de arranquo S são inseridas em serio
com os motores, o na posição T3 os motores
do toacção 11 são postos eia derivação. Em se

'
e

gordo. motore:s 1; d.o desligados dos outros
motores primeirameute eco um barna (posição(
Ta) e depois no outro (posição Ta). Na posiqã
seguinte. Ta um dos bornes deste?. motores

1.1,6 boroae é ligado e,to trop.!" Rqofnaimetito
ligado á terra, e na, pos,_se_g_rur T:7 qo
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, contacto 93. 'Assim que o commutador de se-
rie-parallelo tivér completado o seu movimen-

.. t6, o contacto de aferrolhamento mutuo
actuado mecanicamente 126b será fechado e

• tornará a energizar os contactos electro-ma-
_ gneticos 73a, 62a e 87a polo fio de governo
.153.Com isto o excitador fb torna a ser ligado
aiaavés dos enrolameuto3 de campo 13f doa
Motores B,

Acelerai para a posiçrto de paraffelo. O
kohamento do contacto olectromagnetico 73,
tóana a inserir as quatro resistencias do arran
que superiores, e o movimento continuado do
combinador principal 200 pelas posições 5 o
produz a desligaçã,o gradual destas resisten-
cias, como se deduz claramente do exame das
figs, 22 a 27. Devido ao aferrolhamento me-
canico reciproco- dos dous combinadores, o
combinador dos freios' 300 não poderá duran-
te o movimento de h para o ser movido da

•sua posição q, porém, assim que o combina-
- dor principal 200 tiver foito a counexão com-
pleta dos motores cru parallelo, como repre-
senta a fig. 27, o cornbinador dos freios pode-

' ri't ser posto om rotação o que alterará a ex-
citação do campo em deriVação dos excitado-
res paraa que os motores do tracção ope-
rem como geradores e restituam energia ao

Os commutadores de aferrothantento de-
ctrieo.—Como já se disse, os circuitos do go-
verno dos enrolamentos operativos . para 03
diversos cominutadores electromagneticos o
electropncumaticos sio aferrolhados mutua-
mente por meio de commitadores ligados me-
canicamente aos commutadores- principaesa
lieferindo-nos á fig. 2, consideremos as fon-
cções dos diversos aferrolliadores que foram
empregados: O circuito dos enrolamentos ope-
rativos 121y e 122: do invertedor R é condu-
zido polo fio 172 por meio dos aferrolhadores
71n e 71b para os commutadorea 71 e 7.
Devido a isto é impossiael mudar o invertedor
de uma posição para outra einquanto estes
conductores da linha estiverem fechados e
passar corrente pelos contactos do invertedor.

Tombem se empregam aferrolhadores 81c e
87b para desligar as armaduras dos excitado-
TOS dos seus respectivos campos dos motores
de tracção para que não passe corrente entre
estes campos quando o invertedor for operado
para intorpermutar os bornes de campo. O
fio de governo 170 conduz através do aferro-
lhador 89d e retais de sobrecarga, ao fio de
governo 171 que se ramifica através dos alar-
rolhadores 102L e 102c para os enrolamentos
71a e 71a dos commutadores de linha corres-
pondentes. Vê-se, portanto, que o movimento
do rolais de sobrecarga produzido por cor-
rente excessiva por qualquer dos enrolamentos
89a fará abrir os contactos da linha operados
electricamente 71 c 7a. Estes aferrolhadores
102a, 102c estarão sempre fechados durante
as operações de marcha, isto é,' quando o com-
biaador dos freios 300 estiver na sua posição
de repouso, corno se representa, einquanto o
gerador de governo C fornecer corrente.

Durante as opeaações dos freios, porém, será
Cnergizado um enrolamento 402s deste rolais
de marcha, pelo fio de governO 181 Sarnento
quando o aferrolhador 127c estiver fechado.
Este aferrolhador está ligado mecanicamente
ao Comutador do sérle-parallelo, e arran-
jado por modo que se abrirá sómente quando
bate commuta dor tiver sido operado, por uni
modo que se descreverá 'abaixo, para desligar
um par de motores do Cocção. Si duas loco-
motivas equipadas como aqui se descreve es-
tiverem em multiplo trabalhando, c uma"
dotas locomotivas estiver operando com os
setas motores regenerando, e a outra locomo-
tivaaiver elous dos seus motores desligados,
'cate aferrolhador 127c impedirá que os doas
Motores restantos actuem como motores para -
fornecer força para mover as rodas. Este ia-
cahveniento realizar-se-hia sl 03 dons motores
tivessem ficado no. circuito, pois que o Ve-;• .•	 •

• •••	 •

hidulo com dons Motores ligados" não poderia
ser operado para enfreamento regenoradda,

'devido. a que o aferroalhamento mutuo que se
-acaba de descrever desencrglzaria o retais dos
freios 101 a, c, portanto, poderia ser usado
para marcha.
• O enrolamento 81a é energlzado pelos afer-
rolhadores 101a e Sob. O aferroláador 101 d
será fechado assim que o erirolamanto 101 d
do retais dos freios for energizado pelo movi-
mento do combinador dos freios para qual-
quer das suas posições y a a. Por outras pa-
lavras, o excitador Ea poderá ser ligado atra-
vés dos campos Af dos motorás de tracção
quando o combinador doa freios for movido
para qualquer das suas posições operativos e
seja qual for a posição do invertedor II
copto para a posição de desligação deste).
Porém devido ao aferrolhador SOL não poderão
ser ligado através dos ditos campos dos mo-
torce quando o shunt de baixa resistencia es-
tiver ligado através destes campos pelo fecha-
mento do commutador 80 polo que se evita a
possibilidade de ser o excitador posto em curto
circuito por esta maneira..
. Consideremos agora OS aferrolhadores nos
fios de governo 152 a 165...0 enrolamento
125a do commutador de série-parallelo é ener-
gizado pelo fio 1.5:2 pelos aferrolhadores 73 b c
87c. Com isto obtem-se quca o commutador de
linha 73 se abra' antes de poder sor iniciada
a transição de parallolo para série,' e que o
contacto electromagnetico 87 se abra desli-
gando assim o excitador EL dos campos Wdos
motores, quando em onfreamento regenera-
dor, se desejar mover o combinador principal
da posição de parallelo para a de série, im-
pedindo por este modo do serem postos CM
curto circuito os motores de tracção B • com
excitação nos seus campos pelo excitador Eb.
A funcçao deste último aforrolhador deve ser
effectuada pelo intorruptór auxiliar 331, como
se verá abaixa. Os enrolamentos de real-mar
89r o 100r são tombem energizadas pelo tio
de governo 152 por moio dos' aferrolhadores
75L o 86b.	 -

ND quadro, na fig. a, vê-so que sómente
posição a do combinados 'principal é que 03

dons contactos eleotro-magneticos 75._e 86
estão desenergizados.. Segue-se, portanto,
que o cdrabinadbranincipal 'poderá sor posto
de novo na posição a para rearmar os retais
protectores de sobrecarga o de alta vol-
tagem. •

'Os fios de governo 161 e 165 serão energi-
gados pelo fio 152 quando ' os aferrolhadores
125 b e 89 6 estiverem fechados, isto é, quando
o coinmutador de série-parallelo estiver na
posição de extrema de sério, o o retais de
Sobrecarga estiver armado. . Com isto obtem-
se que o contactei electro-magnetico do linha

a 73 não se fecho. pela passagem de pararello
para série até que o commiltdor seja le-
vado para a posição extrema do série, e tom-
bem qhe á primeira das soaçaes inferiores
da resistencia 'de arranque S não seje posta
em curto circuito pelo contacto electro-rnagne-
tico 82.
• O aferrolliador 89 b proporciona nleios de
abrir o contacto 73 quando O ?ciais de sobre-
carga é desligado. •

O fio 152 é desenergizado no conabinador,
assim-que aposição completa de série h tiver
sido ultrapassada, e que a . abertura do con-
tacto 73 arranca o comirintador de série-,
parallelo para a posição de parallelo pelo fe-
chamento do aferrolhador 73 c c . polo ener-
gização do enrolamento CG a, comtanto que
o fio de governo 153 esteja encrgizado pelo
aombinador.	 •

Por estar o enrolamento 82 a ligado di-
rectamente em parallelo com o enrolamento
73 a, este contacto 82 abrir-se-ha , no prin-
cipio da transição. • •

A funcção deste contacto é assegurar que
todas as tres secções inferiores da resistencia
de	

.;
arranquo S' (que é' a qtlantidade nula

para a transição) sejam postas no circuito
mesmo que um dos tre3 contactos operados
electro-magneticamento 83, 8i ou Sa este-
jam fechados no momento em que começar a.
t ransIçIo
• O enrolamento 87 a é evergizado po*ao fio
are governo 16a, comtanto que es: oejani fe-
chados os aferrolhadores 10t e e 88 b.
.• O aferrolhador 101 c só é foz:bacio quando
so desajar começar a applicar os faraor-, e o
aferrolhador 88 b assegura que o én; latiu'
E b não possa ser ligado através dos campos
B f dos motores, quando ()ativer ligaao em
shont de baixa resisteneia atraaés cloates cam-
pos por um contacto 88. Este arranjo dos
aferrolhadores é exactamente o mesmo que o
do contacto 81 e para o mesmo fim.
-o aferrolhador 127 b fornece meios para
ligar o fio de governo 153 ao fio do governo •
165, e é fechado -sarnento quanto o cominu-
tador de série-parallelo for operado manual-
mente, pelo modo que se dirá abaixo para
desligar qualquer dos pares tias • motores de
fracção, como por exemplo, quaado isto for
necessario por motivo de desarranjo de una
par de motores.

O fechamento deste aferrolhador 127 6, e
a abertura simultanea do aferrolhador 125' b
perrnitte que o contacto 73 se feche sómente
quando o combinador principal 200 estiver
na posição para connexão parallela dos mo-
tores.

Com isto obtem-se que, no caso de estarem
duas locomotivas trabalhando orn multiplo,
urna'das quacs esteja em perfeito estado c a
outra tiver um par de motores desligado,
que não passa corrente para a locomotiva
defeituosa até que o combinádor 300 na loco-
motiva em bom estado tenha attingido a po-
sição parallela. Isto . mantem em equilibrio
a carga dos motores.

O aferrolhador 126 I) que fecha saimento •
quando o commutaclor de saric-parallelo ti-
ver completado o seu movimento na transição
de série para parallelo, pormitta 'o fecha-
mento neste rnomeato do contacto de linha
78, introduzindo assim no circuito as sereçaaaa
,superiores da resistencia de arranque. S.

'0 fio 153 conduz pelos aferrolhadores 73c -o
87 d ao enrolamento do governo 120 a rio
oommutador de série-parallelo e faz que o
dito commutador não soja arrancado pari a
sua posição parallcla até que se abra o con-
tacto 73, deixando assim a quantidade exacta
de corrente de resistencia no circuito para -
transição, e até que se abra o contacto 87
para por este modo fazer que os motores do.
tracção B não sejam , postos em curto cir-
cuito, coin excitação do excitador_ E 1) nos
seus campos.

O fio 151 conduz pelos aferrolhadores 89 c
e 127 c ao enrolamento 72 a.
• O aferrolhador 89 c faz que o contacto do
linha 7" ao abra quando o retais. de sobre-
cerga for desligado, e o afervolhador 107 c
faz que todas as resistencias . de arranque 5
sejam ligadas em sério quando um par do
motores for desligado.
. O fio 155 conduz pelo; aferrolhadores 74 o.

127 d ao enrolamento 86 a.
; O aferrolhador 71 c fechar-se-ha sarnento --

quando o enrolamento 71 a do, contacto da
linha for moralizado pelo invertedor R'. .

E' claro que o enrolamento 71 a será ener-
giza.do . quando o invertodor tiver sido -levado .
para a posição indicada pelos contactos • 261. '•
do manipulo operativo.
' portanto impossivel operar em multiplii

duas locomotivas uma das quaes tiver falhado
Cm operar.

E' certo que se o invertedor falhar, im- .
Pedirá que se fechem 03 contactes de linha - 71-
e 71, mas se se. permittisse que o contacto 8(k
fechasse nosta . circumstanoia, e que o coma
mutador de acrie-parallela estivosac na pco, .
sição de parallelo, estabelecer-se-ia utão
Circuito pólo contacto electromagnético 80;;- . "
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contactos 93 q 97 para a. terra, e daqui para
os contaztos 95 o 91, pelo ano os does grupos
de anoteres ficariam em baralielo uni- com o
outro.

Um dos poros dos, motores funccionarig
entao como gerador, e enviaria ,corrente
directamente ao outro par do motores que
actuariam como motores, e fariam mover as
rodas.

O a.ferrolhador 127J impede que o contacto
electromagnetico 85 se feche quando - um par
de motores estiver desligado, e por este modo
faz que todas as resistenciaa de arranque S
fiquem em série uma das outras.

O fio 159 passa pelos aterrolha.dores.80 c ou
83 b para.o enrolamento 78 a.	 •	 •

Quando se move o coMbinador 900 para a
posição h, o aferrolhador 83 O não intervem
na operação ; e o aferrolliador 86 c InterVein
pouco, pois que se fecha assim a guo o contacto
elt3ctromaguefo 78 se abre, por não estarem
sobrepostos os seginentos correspondentes do
combinador 900.

Porém, devido a que os contactos electro-
magneticos se abrem mais devagar do que se
fecham, ha quasi a certeza de que o contacta,
86 se fecha antes que o contacto 78 se abra,
o isto é muito conveniente.

POsto isto, se o combinador Mc movido para
a pasição a e em seguida movido do, repente
para a posição h, haverá a possibilidade do
ficarem fechados os coutactos electro-niaebne-
tico 73 o 80 e. portanto de que o contacto
electro-magnetico 78 se feche tainhern antes
que os ditos contactos 73 e 80 se abram, se o
não tiverem sido para estes aferrolhadores.

Esta condição produziria posições de parai-
lelo onasi completas o velocidade de serie
completa, o que daria um má.° choque á loco-
motiva.

Portanto o edeito .destes arerrolhadores é
virtualmente o de augmentar adistaucia no
combinador entre a —posição i, em que o fio
153 está desenergizOdo, e a posição)...

Quando os motores trabalham em parallelo.
a abertnra do contacto electra-magneticii 83

re o contacto electroonagnetico 78 quasi na'
esmo momento em que os contactos Medro-

•magneticos 79 o 83 se fecham.
Devido á diderença na velocidade de aber-

tura c de fechanimito dos contactos electro-
magneticoa, é provavel alguma sobro posição;
assim. nosta posição do combioador 200, os
oaferrolliadores augmentam virtualmente a
distancia entre as posições mi e o.

Empregam-se aferrolhadores similares no
fio de governo 162 paro o enrolamento 8 .a a,
e que sio utilizados para fim similar. Jul-
gamos portanto ser desnecesaar:o repetir a
funoção em detalhe.

O tio de governo 163 conduz pelo aferro-
lhador 81 d aos enrolamentos 88 a e 80 a.

COM isto obtem-se que, quando o' contacto
electroenagnetico de enfreamento regenera-
dor 81 estiver fecha" dooseja impossivel fechar
os contactos electro-magneticoa, shuntar os
campos, mesmo se •o aferrolhammito niecanico
dos.combinadores, que se descreverá abaixo.
tenha sufficiente jogo para permittir a ener-
gização do fio 163.

Consideremos agora os aferrolhadores nos
fios de govetsai81 o 182. A funcção do afer-•

,rolhador 127 e 'em relação ao• enrolamento do
ris de yaarroba 102 a já . foi descripta ; isto é,
pelo set13,g, a:corrente é cortada da locomo-

va jjf qué estiver desligado um par de

t.	 bcip governo 181 tambe.m conduz pelo
; ettrO4aleàto 101 a do rolais de enfreamento,
e dp.por um aferrolhador 115 em um

At4.6
ji

lido do gerador de governo.
as te	 operado por motor (fig. 1) para

to aferrothador está fechado sõmente
lq0 o o rheostato operado por motor estiver-
faia posiçãoem que todas as resistelicias 113
jliqupni ligadas. . Corri isto obtem-se, que- .2;
rlacestato volta sempre á posição de resi$S.

tencia total, antes . do ser - possivel fechar o
relais dos freios 101 a. o arrancar o enfrea-
moOto regenerador.
_ Quando o rolai s; dos freios 101 a se fecha,
fecha uni circuito detentor pelo aferrolhador
101 c e este relais fiará assim fechado mesmo
que: o rheostato seja movido para qualquer
posição desejada.

afio 182 conduz pelo, enrolamento 103 a do
ralais transfaridor para o aferrolhador 100 b
e aff,rrolhador 81.6 para o outro lado dó
gerador do governo.

Este Moia. transferidor põe o rheostato
operado por motor sob o governo do ampe-
róinotro de contacto 100, pelo modo" abaixo
deaaripto. e poderá ser fechado sémente quan-
do o ralais de alta voltageni 100 estiver na
sua-posição armada e o contacto electroonag-
netico regoiierador 81 estiver fechado. O pri-
meiro destes aferrolhadores faz que, quando
for movido o ralais de alta voltagem 100, o
rheostato • operado por motor volte á posição
completa de resiatencia proveniente da queda
do raiais 103 a, o o aferrolhador 81 b faz que
o rheostato não , seja movido para dica da
sua posição de resisteneia total até que o
contacto electro-magentico 81 de enfreamento
regenerador tenha sido fechado.

Estradara dos combinadores. acombinador
principal. — Si se examinar as figs. 29 a 35,
ver-se-ha que se emprega. um combinador
principal ou de marcha 205, que tem uma
caixa adequada 201 munida. de • uma frente
amovivel - 202. No topo desta caixa ha urna-
prateleira de supporte 203 a que Póde ser
ligada a caixa do combinador doa freios.

Para o combinador principal ha um mani-
pulo operativo, e com este manipulo está as-
sociada uma cremalheira 211 e esperas ter-
rninaes 212 que limitam o movimento deste
manipulo. Em posi-:ces convenientes na cre-
malheira ha esiieras supplementa.res 213 e

• 214 que determinam a posição do manipulo
para connexão completa de serie e completa
de parallelo dos motores de tracção. Um

•trinco operavel por dedo 215 está pivotado
no manipulo para engate nos dentes da crea
uialheira 211 e no extremo do manipulo ha
um trinco 216 operável pelo pollegar que
coopera com um lingueta 216'• (fig. 30) para
entrar era contacto operativo com as esperas
215'e 214. Os movimentos deste manipulo são
transinittidos por Meio de um eixo 220 a um
braço 991 (fig. 38) e daqui por meio de uma
mola amortecedooa 222 a um sector dentado
223 quç engrena em um - rodeai 224 fixado
no extreino superior do eixo 231 do tambor
combinador. Nas figs. 33e 34 vê-se que no
eixo. 231 estão chavetadas aranhas adequadas,
e que o tambor combinador é construido á. se-
melhança de uma gaiola do esquilo 233, mu-
nida do nervuras verticaes 234 por cujo meio
estão ligadas entre si barras circulares de
contacto 235. Em cada extremo da gaiola
e fixadas nas aranhas 232 por meio do pa-
rafusos, ba orelhas de supporte 236, e
entro a gaiola e as aranhas e os parafusos
material isolador adequado, • pelo que o Urbe
bor combinador consiste em uma serie de
membros-do contacto inoveis ligados entre si
electricamente, porém isolados de todas ael*
outras partes (13, estructura.. Por esta cons-
trucção em forma, de gaiola de esquilo do
tambor corabinador, podemos reduzir muito
consideravelmente "o seu peso em compara-
ção com conatyuccães conhecidas 001 que cada
menabro . taõenataçtp comprehende um cuba e
uma cha a circular que tem a sua peripheria
cem fornia cbuveniente para actuar como
membro Neentactd, Na fig. 33" vê-se que
seenipreg01 dedos" de contacto 240 suppor-
tados eiasticamenté por melas 241 para faze-
rem bom contacte com as barras ciculares de
contacto foi; da gaiola. O • movImento destes
dedos de contacto é limitado por esperas 242,

empregarn-se: borne3 : 243 por cujo meia os
1i OS de governo Mem ser_ ligados' coqugleh-

temente aos dedos dó contacto. Junto aba
dedos de contacto ha o ca?fêtel 'extinctotí
usual 214, que de préferencle está pivotlejp •
por meio de cadeiras do suporte 215, para: )
que possa girar para fora do seu legar para )
dar access° aos dedos de contacto. 	

.

Este carretel é mantido normalmente
posição por meio de um trinco 235 (fig. 3).);'
quedas de arco 247 do material isolante estão
de m'eferencia . ligadas ao carretel extinctOr o
são Moveis COM de.-

Paraevitar perigo de choque do apparelho
emprega-se uru amortizador de cylindro 250,
Cujo embolo 231 está ligado de preferencia a
uma alavanca 232 que tema na face superior
urna bossa 253, e que está montada para girar
em volta de uni ponto conveniente, como por
exemplo o' eixo 23. Uma mola 254 tendo ner-
malmente a tirar o ombolo do cylindro
de ar. -
• Ao eixo 231 está ligado um braço 253 que
gira com o eixo e que entre em contacto com
a bossa 253 para impellir o embolo para o
dylindro de ar quando o tambor cornbinador
voltar á sua posição de repouso. Estia estria
ctura opera portanto com o amortizador, o
impede que o apparelho seja estragado por
mão uso..
•O invertedor.—Na fig. 32 vê-se que se ema

prega uns manipulo de inversão de marcha
252 que está ligado por modo conveniente por
meio de um Mil a coatactos rotativos 261,
que cooperam com contactos fixos, dó prefe-
rencia, dedos do mola, pelo modo repre-
sentado na fig. 2.

Junto aos contactos 261 a) moveis com alie
ha uma leva do fechamento 263 que coopera
dom um lingueta do fechamento 24 impeldo
por mola para 'recessos na dita leva, e d'ajo
outro extreme entra eai uni recose) no eixo
231 do tambOr combinador por modo tal qn6
o invertedor póde ser ópera.do sórnenté quando
o tambor combinador estiver na paEleão de
repouso; e, viceversa, que o invertader flue
cmuma posição ppçra.tiva antes de poder3L'er
movido o manipUl9210 do combinador da Ma -
posição de repouso.
.> O combinador dos freios	 Sobreposto ver
ticalmente no combinador principal 200, está •
montado o combinador dos freios 309, cuia
linha central longitudinal está alinhada cern
a do comblna.dor principal, e coc1; manipulo
operativo é atklacento na seu extremo inferior,'
e portant.) adjacente ao manipulo do copa-
binador principal, ficando portanto os deus
manipules situados eall'e o topo e o fundo do
grupo de combinadares. Esto combinador
dos freios é munido de uma caixa 301 fixada
por modo conveniente eia uma caixa 302, que
por sua vez está, montada de preafe,rencia, pog
meio do parafuso no supporta 203 no . '"èMW
binador principal. O combinados' dos froidk
tem um manipulo 303 cujo trinco 304 coopera,
com os dentes da cremalheira adjacente '305.1
Por meio moio do manipulo 303 põe-se em rq.-1
taçã,o o eixo 310, a alue está ligado um brao0
311, cujos movientos (figs. 30 o
transmittidos pot' meio de uma mola a

w	 98) silg

segmento dentado 313. Este segmento
grena em um rodete dentado 3 .14 no eixo 32t •
do tambor do combinador dos freios. Este
tambor póde ser construido por qualquer sysÁ,
tema desejado o conoprehende membros clr-;,:
maiores moveis de contacto 322 que entre
em contacto' com dedos de contacto 323
com os quaes coopera o carretel eitincto
uso nal324..

interruptor auxiliar —Na caixa 302 en
o combinador dos freios e o coMbinador pri
cipal está montado um interruptor auxir.
por Cujo Meio, sob certas condições', a ce
rente de governo que a,limenta, os codàletit..4ei •
dores eloctro-magnetidtas e os relaisserá 1114
terrompida quando se fizer mar para traz
manipulo do combinador principat..Pne.pra t
duzir este resultado, crapparelto leira faM

ços. sio_pyra 330 pg3.41 a 33~2,3_
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'`tio outro a um lado, e ligados ajustaveimente
to Outro lado por uma porca manual, para
ficarem em contacto de fricçao com o eixo on
de . preferencia com uma parte mais grossa
Xormada em um prolongamento do eixo do
dombinador principal. Nas figs. 31 e 32 vê-se
cale este prolongamento está ligado em 231' ao
eixo por meio de uma nervura e fenda, para
gyrar com o eixo do combinador principal,
podendo aliás sor tirado deste eixo em sentido
vertical. Em um-dos tamancos 330 está fixado
hm contacto movei adaptado a ligar os dedos
de contacto 332 pelo modo representado no
diagramma na fig. 2. Com estes contactos está
associado um carretel extinctor 333, e de pre-
ferencia empregaremos . . tambcin quedas de
aréa 331.

Aferrolhainento mecanico mutuo dos conibi.:
pladores — Examinemos agora o appaxelho•
por cujo -mero são aferrolhados mutuamonte
por meios mocanicos os manipulos dos dons
combinadores, como representam as figs. 30,
37 e 38 e ineideinalmente a fig. 31. Para fa-
cilitar a descripçâo, a construcção represou-
toda será descripta em connexao com a
discussão das funcçaes o operaçõas do appa•
relho respectivo.

„Em primeiro legar empregamos um machi-
nismo tal gire o manipulo principal 210 fica
sempre - em qualquer das posiçõcs h ou o para
ligar os motores em series ou em parallelo
sem a inserção de qualquer das resistencias de
arranque S, antes que o manipulo dos freios
303 possa ser -inotiido da sua posição de re-
pouso. Com isto se evita quase appliquem os
freios á locomotiva atravez de resistencia.
Considerando a operação das partes envol-
vidas, é preciso ter em vistas que vendo-se
o apparelho de cima, a rotaçào dos manípulos
na direcçao dos movimentos dos ponteiros de
im relogio move-os das suas posições de re-

pouso para as suas posições operativos, e que
este movimento produz uma rotação em sen-
tido contrario ao dó movimento dos ponteiros
de um relogio dos eixos 231 q 321 ligados aos
tambores dos combinadores. Nas figs. 31 a 38
todas as partes estão representadas em uma
posição correspondente á posieão de repouso

' dos dous manipulos. Com o eixo 310 do com-
binador dos freios está associado um disco 350,
amo tem na sua peripheria um recesso 357,
no qual penetra o extremo quadrangular 356
de uma alavanca curva 351, mantida no dito
TOCCSSO por uma mola 352. O outro braço 355
desta alavanca leva um rolo para contacto com
uma superficie de leva 353 que gira com o
eixo 231 do combinada., principal e que tem
um recesso 351 que tem comprimento corres-
pOndente ao movimento do eixo do couabi-
triador principal da posição de repouso para a
posição d. Depois de ter sido movido o tam-
bor-do combina.dor principal para além- da
posição d, o rolo da alavanca 351 é levantado
do recesso 351 e o extremo quadrangular da
alavanca soe do recesso 357. Por meio deste
dispositivo é impedida a rotação do manipulo
tios freios até depois de ter o manipulo prina
cipal passado além da posição a. Para coadju-
var.a acção desse dispositivo empregamos um
disco 360, que tem recessos 361 e 362 corres-
pondentes á posição da série (h) e á posição
de parallelos (o) do combinador principal,
Este disco gira com o eixo do combinador
principal e com elle está associada uma ala-
vanca curva 370 cujo braço inferior leva um
lingueta 371 adaptado a entrar nos recessos
36i e 362. O outro braço 372 da alavanca
curva leva um rolo para contacto com a au-
perficie de • uma leva 380, que gisa com o
eixo 321 do Combinador dos freios. Um ter-
ceiro braço 373 do que está munida a ala-
vanca curva 370 leva uma mola montada
pOr-ifiodo tal que o rolo no braço 372 é man-
tido em contacto com a superficie da leva 380.
Esta-leva tem recessos 381, 382, correspon-
dentes ás posições de repouso e q do c,ornbi-
nactor de freios. O disco 360 tem um terceiro

recesso 363 com comjimeq igual ao do mo-
vimento do eixo 231 db cobIuador principal
da posição de repotasb pa a a posição d.
Quando o lingueta 371 estiver em relação
operativa com um clos recessos no disco 360,

• o rolo no braço 372 da alavanca curva po-
derá ser levantado dos reoessos na leva 360 e
perinittir assim a rotação do eixo 321 do
combinador de freios. Portanto, em relação
a estes elementos o combinador ele freios po-
deria ser operado quando o combinado ., prin-
cipal estivesse sendo movido da posição do
repouso para a posição . d.' Já vimos, porém
que a cooperação da alavanca curva 351 com
o recesso 334 e com o recesso 357 do disco
350 servo paaa impedir o movimento do cora-
binador de freios •durante este intervallo. -

Segue-se portanto que o eixo 231 do com.;
bmador principal deve ser posto em rotação
até qu3 o linguete 371 fique cru frente do
recesso 361 ou do recesso 362 antes de ser
posto cru rotação o corribinador dos freios.

Era segundo logar empregamos- meios para
que o combinador dos freios fique na posição
de repouso ou na posição q (fig. 2) antes que
o combinaclor principal. possa ser movido da
posição extrema de série (h) ou da posição
extrenza do pau-alicio (c). Vè-se que esta pro-
posição é a inversa da que se acabou de dis-
cutir, e que isto se obtem pela relação da
alavanca curva 370 com a leva 380 e com o
disco 360.

Em terceiro togar empregamos uni appa-
relho por cujo meio o manipulo 303 do com-
binador dos freios ptide ser movido da po-
sição q para a posição de repouso sórnente
por movimento do manipulo do combinador
principal para a posição de repouso. Obtem-se

, este resultado por moio de unta espera 306
na cremalheira 305 do combinador de freios
(figs. 30 e 38), e de uru trinco 393 no mani-
pulo 303 deste combinador que'é adaptado a
passar livremente por cima -da dita espera
durante a rotação do dito manipulo no sen-
tido do movimento dos ponteiros de um re-
logio, mas que nas, pôde ser recuado para a po-
sição de repouso por motivo de encontro das
ditas, partes .

No manipulo -principal 210 ha unia orelha
217 adaptada a entrar em contacto o levantar
o trinco :390 durante o retorno do mani-
pulo principal, o além disto para fazer voltar
este manipulo á poeslçao de repouso. Vê-se
que.a construcção actual do dente 306 e do
trinco 390 que preferimos uzar não está re-
presentado no diagramma na fig. 38, mas
que o apparolho - representado na fig. -38
opera exactamunte pelo mesmo modo que a
nossa construcção actual representada na
fig. 39.

Quarto empregamos meios pelos gimes
quando o combinacior principal está na po-
sição p, é impossivel mover o combinador
principal da posição o para a posição p.
Com isto será sempre iinpossivel em todas e
quaesquer condições ligar o shunt de baixa
resistencia para os campos dos motores-pelos
buriles das armaduras dos excitadores. Para
produzir este resultado esta montada no
eixo 321 do combiliador dos freios uma leva 400
Rue é de preferencia construida como parte
integrante da leva 380, e que tem uru recesso
401 disposto por moio tal que, quando o com-
binador dos freios estiver na posição q, ficará
em frente do extremo do braço 402, munido
de um rolo, de urna alavanca curva 403.
Esta alavanca tem em outro plano um braço
404 comprimido na diracção do movimento
dos ponteiros de um relogio, por unia mola
403, e tem um recesso rectangular 406 ada-
ptado a receber a face vertical do uma orelha
361 formada na face suporior do disco 360.
Com as partes na . posição representada, eia
que os dons combinasiores.estão na posição de
ropouso, este braço 401 está fdra da orelha
364. Porém, si o combinador principal fõr
posto cm rotação para a frege, o disco

girará em direcção contraria á do roovimento
dos ponteiros de um reloglo, e quando o com-
binador chegar á posição o a face vertical ds;
orelha 361 ficará em frente do recoso 406
braço inferior da alavanqa 403. Si o com bi-
nadar dos freios estiver então na segunda
posição, o recesso 401 estará em frente de
extremo do braço 402, e o rolo no extremo
deste braço entrará no dito recesso. Com isto
a face rectangular do recesso 406 ficará poata
em frente da face vertical da orelha 3G4 e
imoedirá. portanto que o eixo 231. do combi-
nador principal possa ser movido em sentida
contrário ao do movimento dos ponteiros do
um relorio. Vimos já que ó cornbinador pria-
cipal pdde ser movido da posição h ou •
sómente quando o combinador dos freio;
estiver na posição de repouso ou na posição q,
Segue-se portanto que o combinador prin-
cipal nunca pôde ser movido para a posição p
para por em derivação os campos dos motores;
excepto quando o combinacior dos freios estiver
na posição de repouso. Quando o combinador
dos freios estiver na posição do repouso as
armaduras excitadoras estarão desligadas doi
campos dos motores e evitar-se-ha, portanto,w
risco de pôl-os em derivação.
• Quinto tombem empregamos meios para

que quando o combinador dos freios estiver.
eia qualquer posição excepto na posição de
repouso, a rotação do manipulo do combinador
principal de qualquer posição para a de

-repouso, opere um interru ptor auviliar que
cortará a corrente de governo e abrirá por-
tanto, todos os circuitos de governo. Já dos.
Cravemos um contacto rotativo de fricção 33f.
para produzir este resultado no que diz
respeito á abertura do circuito. Falta apenas
descrever o apparellio para impedir a ope-
ração deste interruptor, excepto quando se
desejar. Para este fim empregamos uma
orelha vertical 335 sobre um dos tamancos
de garra do interruptor auxiliar. Com esta
orelha coopera ó extremo do braço 411 da
alavanca . curva 410, cujo outro braço 412
leva um rolo que corre na face da leva.
400, e que é mantido mu contacto com .a leva
por uma mola 413. Quando o combinador dos
freios estiver na posição de repouso, o rolo do
braço 412 outrorá no recesso 4M o porá o
extremo do braço 411 cru frente da orelha 335
no interruptor auxiliar. Disto resulta que.
durante as operações de marcha, será impus-
sivel a rotação do 'contacto 331 do intorruptor
auxiliar no sentido do movimento dos pon-
teiros de um relogio. Porém, assim que o

- cornbinador de freios fia* movido para q ou
para qualquer posição seguinte, o braço 4a1
será afastado da orelha 335, e assim quando
o manipuio . 210 do combinador principal
fôr movido para trás fará girar os tamancos
de :fricção 330 na direcção do movimento
dos ponteiros de um relogio, abrindo assim
o circuito do' governo. Vimos já que o
manipulo do combinador principal pôde ser
movido para a posição de repouso sómente
quando o manipulo do combinador dos freios
estiver na posição q. Porém o dispositivo que
se acaba de descrever é operado tanto nesta
posição como nas posições seguintes. Um dos
tamancos da garra do interruptor auxiliar
teia ainda uru recesso alto 336 e um recesso
baixo 337. No braço inferior 421 da alavanca
curva 420 ha um dento adequado a cooperar
com os ditos recessos, e que é impellido para. -
estes por uma mola 423, e a dita alavanca
curva é pivotada de preferencia no eixo da -
alavanca 410, girando em volta deste eixo.
No eixo 231 do combinador principal está.
montada uma leva 430, em contacto com 4Itri

rolo no braço superior 422 da alavanca curva
420. Estaleva tem uma saliencia 431 disposta
por. modo • tal que, quando o manipulo do
combinadór principal estiver na posição da

- repouso tomará o dito rolo e fará sahir do
recesso alto 336 o dente do braço 421, mas
Cul-todas as outras occasiDes pormittirá que a.-	 -
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mola 423 levo o dente para 03 ditos re-
cessos. Vê-se, portanto que, si o combinador
de freios estiver na segunda posição. e si O
manipulo do combinador principal fôr -mo-
vido para a posição de repauso, o inter-
ruptor auxiliar 331 será movido por fricção,
na direcção do movirnanto dos ponteiros
de um relogio, numa cada distancia até que
o dente do braço 421 entre no recesso 436.
&mento uma rotação relativamente pequena
deste contacto é necessaria. .Porém quando
se mover o manipulo do combinador principal
para a posição de repouso, o braço 421 sa-
birá do recesso 336 e será mantido féra deste

-recesso por tempo sufficiente, quando o mani-
pulo do combinador principal fór movido do
novo para a frente, para permittir que o in-
terruptor auxiliar seja movido em direcção
=traria á do movimento dos ponteiros do
um relagio para fechar 03 SOUS contactos. O
braço 421 entrara então no recesso baixo 337
e impedirá que o intercuptar auxiliai' conti-
nuo a girar nesta direcçao.. Vê-se portanto
que além de empregarmos uns dispositivo tal

. que o . interruptor auxiliar se abrirá por um
movimenta do retorno do manipulo do com-

. binador principal em qualquer posiçao, si o
combinador dos freios estiver na posação g,
tambem temôs empregado meios pelos quaes:

Sexto, este interruptor auxiliar poderá ser
fechado violente quando o manipulo do combi-
nador principal fôr movido para a posição
de repouso c movido outra vez para a
frente ; o

&timo, o interruptor não se abrirá si o
manipulo do combinador dos freios dstiver
posição de repouso.

O committador de 'série-parallelo — Vamos
agora descrever .o apparellio a que temos
dado o nome de commutador do sérimpa.ral-
leia por cujo meio se effectua a transferencia
de sério para parallelo numa sequencia defi-
nida e determinada, como se desdreveu
cm referencia á fig. 5. Este cominutador
~prebendo .um eixo operado electrto-
pneuilimicamente, que é munido do levaa
por cujo meio 03 contactos são fechados é
abertos directamente, e tambom compre-
bonde manipules por cujo meio so pôde desli-
gar um dos pares do motores ou o outro, si se
desejar. Este commutador (figs. 40 a 51)
comprehenie armações 450 e -M/ nos seus ex-
tremos, ligadas por uma barra de cantoneira
452. No.; extremos desta armaçao,estão fixa-
das cadeiras .1a3 munidas de ganchos para se
poder mover o commutador por ineio de um
guindaste. Os extremos superiores destas ca-
deiras estão ligados por uma barra 451 com
secção em fôrma. de U.

Construcção dos contactos — Para cada
par de contactas (tigs. 43 a 51) empregamos
urna cadeira 460, convenientemente apara-
fusada na barra 45a

'
 e uma cadeira inferior.

461 aparafusada na barra 452. Entro as ca-
deiras 460 e 461 estao aparafusados dons tubos
462 de material isolante moldado, nos quaes
Vão montados espaçadores de porcellana 463
separados por arruelas isolautes 461, , e que
sio usados para sagurar no seu lagar os suis-
portes de pontas de contacto. Destes suppor-
aos o suPerior 470 está ligado rigidamente aos
tubos isbladores por meio do cofiares 471 e
-leva uma ponta de contacto amovivel 472.

A um braço que se dirijo para traz for-
mado neste supporta está ligado abadie 473

. por cujo meio é effectuada o conaexão eles
-ctrica com a ponta do contacto superior. O
çontacto inferior 471 está montado Mn um
traço 415, 'pivotado em uma alavanca opera-
tiva 470, que por sua vez está plantada em um
supporta 477 fixado nos tubos isoladores por
indo similar ao do supporta da ponta do man-
tacto supemior.Entra a aiavanca 476 e o bramo
-rje contacto 475 ha molas 473 que* se apoiam
vantaa uma cadeira 479 montada para %cila
bisemWí1 berçp 489. Por Meio ciaste areecie

tOatactus 47M M 471 são friccionados tua-
,	 .	 ..;

contra o outro quando impellidos para conta-
cto, obtendo-se assim uma superficie do con-
tacto limpa. Na trazeira do supporta 477 ha
meios para fixar um borne 481 por cuja meio
se pôde effectuar a comia:cão electrica para

.o contacto jatariam Uma confluam fleme'
482 servo para ligar electricamente este sup-
porta a77, em um ponto adjacente á ligação
do berne 481, ao braço 475, para evitar a ne-
cessidade de conduzir corrente pelos suppor-
tes da alavanca 476. Para actuar a alavanca
470 empregamos urna haste 485, .de preferen-
cia feita de madeira e esta haste está munida
de pontas com virolas 486 por meio das quaes
está pivotada pelo seu extremo superior na
alavanca do contacto 476, o pelo seu extremo
inferior em urna alavanca operativa 515.
• Machinismo operativo-Dimemos já que o com-
matador é operado Mectro-pneumaticamente,
e para dar um exemplo de meios para produzir
este resultado está representado o contorno de
um motor a ar comprimida 490. Maboloa
(não'representados) que se movem boizsn-
tahnente no cyliadro do motor estio 'gados
por modo adequado a uma ma.nivella 491
montada no eixo 495, o muni lado uni prolon-
gamento 492 que serve para limitar por modo
definido o movimento do oixa.
• Valvulas 403, de que 9i voem apenas' as
partes externas das hastes 404, sio operadas
electricainenta, pelos enrolai:autos '123 a e
126 a indicados na fig. 2, e governam a
admissão de ar, nos extraiam; oppostos do
motor 490, par tubos '196 que pecl na ser li-
gados a uma fonte da ar comprimido ou de
outro fluido similar adequado. Nas aduações
lateraes 450 o 451 lia mancass para o eixo
operativo 195, e em armações 4.55 o 450 pen-
dentes da barra de cantoneira coimemiora 432
ha i. andaes supplementares. No eixo 495
estão men:adas levas operativas 503 a 509
para transmittir o movimento • de eixo ás
hastes operativas 485 e por meio destas aos
contactas dos diversas com-lutadores.

Os contados — Referindo-se a fig. 43, vê-se
que na In trgein da figura e acima do cada
par de contactas catam applicadoa os. numeres
00 a 97 para correspondei' aos numeras em-
pregados na fig. 5. Para simplificar, temos
represontado na lig. 5 e nos diversos diagrama-
mas do governo, maneue os Cominutadares
que sào essanciama para- uma descripção da
operação do apparelho.	 -

Porém, na pratica é. passiva' que em altas
voltagens da linha seja conveniente empregar
doais ou mais destes comintitadores em serie,
o ver-se-ha que na lig. 43 estão ropresantadoa
doze commutadores, emquanto que na fig. 5
ha, oito somente. , •

Por este motivo empregamos os numeres
93', 94', 91" e 93' para indicar oscommuta-
dores correspandentes aos commutadires 93,
9a e 95, que serão operados ao mesmo tempo
e que estarão liga o3 em se ie cota os ditos
commutadoros. Os tempos relativos da abar-
tara e do fechamenta dos diversos contactas
podem ser - deteaminados po: referencia á
fig. 5.

As levas operativas — As formas das diver-
sas levas operativas estio representadas nas
figs. 47, 49 e 50. As levas SOO, 502, 503, 507 o
508'são todas da fôrma da na fig. 49, designada
polo n. 502, comquanto possam occupar posi-
ções angulares differentes no eixo. As levas.
501, 504, 505 e 506, são todas da férma da
na fig. 50 designada pelo n. 301. A leva
509 tem fôrma especial representada na.'
fig. 47.	 •	 -

D:spositivoa especiaes, que se descreverão
alsaixo, saci utilizados para actuar os'conta-
4as dos conimatadores 93 o 91. Para trana
stnitsir o movirilanto das diversas leva:315,11as-
tos operativa; correspondentes, em pra; Imos
Mamar:as ouarativas 515, urna fôrma das
maus está representada ias figa. 47, 40 e 50,,
4p,s gjáea ctue as ditas alawicas estio
Ovótadas em iim.sappote'510 fixado por paM

Matusos na barra do cantopeira connectoral
.452. Em um ponto entre os éxtremos das al
vancas 515 ha um rolo 517, que se apoia dirtj.
Ira uma face da leva, e por meio do qual 4
movimento desta leva se transinitte a uma,
haste operativa-durante a operação do fecha
menta. As molas 478 qop empregamos e1N1
connexão com as pontas de contacto inferiet-
res 471 serão sufficientes cré Ordinario par
efectuai' a abertura dos contactas. Porá
para que seja desnecessario ião confiar nes-
te; meios empregamos barras transversams
518 no extremo inferior das alavancas opera-
tivas, e cujas faces superiores arredondad a
se apoiam contra as faces operativas das lev is„
e effectueni a abertura rapida e positiva d
contactos. Na fig. 49 aMse que o contorno da
salieticia na leva 502 é adequada a apoiar-se
contra a barra transversal 518 e a abrir 03
contactos, Por modo similar, a fôrma de leva
representada ria tig. 50 tens uma saliencia.
inferior para fim similiar. Vê-se, portanto
que o tempo de abertura e de fechamento doeu
diversas contactas é determinado absoluta- -
mente..

Os manipulos de desligação. Dissemos já
que empregamos manipulas para desligar uai
par de motores. Quando mira destes manipules
ou o outro é movido faz girar o eixo do com-
mutador para a posiçãoT 6 na figura 5, na
qual se vê que os contactas 93 e 97 estão fechos.
dos. Além disto, a operação de qualquer des-
tes manipulas produzirá o fechamento do con-
tacto 92, porém a operaçáo do manipujo ina
tarjar 535 fechara o contacta 'JO e abriráà
contacto 01 (linhas pontuadas na fig. 5).
Por outras palavras, a operação do manipulo
535 desligara 03 motoras A, e a Opor -,
ção do manipulo exterior desligará os m -
toras 13, eniquanto que os crintactos 92 ( -1
gura 3) eus connexão com 03 contactas 8,6, f
que ficam fechados pela energização do ermas k
lamento correspondente 86 a do offectuado 1
pelo combinaclor principal, servo para por em;
curto circuito ao aesistenciaa de arranque an=
fedores S. Referindo-nos agora ás figs. 411
42 e'43, va-se que o manipulo dteridis 52A
leva um manipulo 521 ligado por um final a
uni trinco 523. Na fig. 42 vê-se que o mania
pulo pôde girar livremente no eixo 195 e tem,
no seu extremo inferior uma leva de aferrnt.
'lamento mutuo 524, e uma leva 525 do eisio
levantado... O dito manipulo Ode 384' MIO
no eixo par meio de um cofiar 526. Ens con-
nexão com o manipulo 520 ãtá montado na,'
arinação terminal 450 um armo do 	 rrol

I. tico 03. n ,

fp lra--
manto com um çecessa alio 3át 0 n.1! reapsso
baio 332 nos cmiams pôde cahir o '
No extremo inMrior do arc.‘i ha tilim erra •
533 para limitar o movimento cloolailip o d
desligação. Em connexão com eaa manipulo,.
empregamos tarnbem um disco de aferrollia.M.
mento mutuo 538 que, como se vê na fig. 42s-
está chavetado no eixo 495 e (tis. , 41) tem um
recesso em que pé le caliir o trinco 524. Por-
tanto, antes de poderem ser operalas ás ma-
nipulam o conunuta.dor de.serie-parallelo deva
ter voltado á posição de serie, que é a posição
representada nos desenhos, para que o trinco
530 possa cahir no recesso do disco 538. -

Depois disto o Manipulo do desligação 520,
poderá ser puxado para baixo até que o tria-,.,
co esbarre na espora 533. Neste momento o,
trinco ficará em frente do recesso baixo 531
do arco, e . poderá cahir neste Neusa paraa
manter em posição fixa o twilpulo e o eixo.i
Obtém-se este resultado clevtdo a que o. reces-
so 532 teia altura tal que o trine. ;Mo Oder'
sahir Completamente do reçosao no disco (93
digo, 528. O manipulo interior a35 {fig. 48) ta
construcao similar, sendo munido de uni
nipulo de trinco, fuzil e trinco, como à ma
pulo 520. Em connexão com (sate, manipulo
um arco 531, co saa trinca é adaptado a ç
hir no racesso do disco 339, que tem coma .1
ação similar á (12 disco 538. O 01 .4,495 4	 -N.
cado por uma manga 510 Ili gs .. ,42aa IV: ,tuk,



gira-Cern-011e, e pede ser munida de levas 541
e 542 ligadas por fuzis 543- ás alavancas dpe-
ratiyas 519. As alavancas 519 toem constru-
cção similar á das alavancas 515, mas par se-
rem ligadas por fuzis á manivella operativa é

• desnecessario munil-as de . pro!ongamentb in-
ferior. - A manga 540 tambem está munida de
tinia eleva 514: para o fim que se dirá. ' abaixo
e para girar com o manipulo interior estí li-
gada por uma connexão de nervura e senda
543 (figs. 42 e 43) e é segura no eixo por
collar 546. Adjacente ao extremo do comum-
tad& de Serie-parallelo que leva os manípulos
está montado para girar na armação lateral
450 e-na armação intermedia 456 um eixo le-
vantador 550. Neste eixo estão chavetados
braços Operativos 551,-552 e 553, e pa ra traz
deste eixo se extendem braços 554e 555 a que
estão ligadas molas 556, pelas quaes o eito é
mantido normalmente na posição represcpta-
da nos desenhos.

Operação dos mahipulos de desligação .—
Supponha-se que se deseja desligar os moto-
res B: será então apenas necessaria, suppon-

' do que o commutador está na posição (TO se-
rie, tomar o manipulo exterior 520, e, intro-
duzindo o trinco 523 no recesso do disco 538,
fazer girar o eixo principal parta posição cor-
rcsporidente á indicada por T 6 na fig. 5:

Com isto os c,ontactos-91, 95, 95' e 97 serão
fechados, ligando assim os motores A á linha
directamente e desligando os motores Il. Ao
mesmo tempo a leva 525 do eixo elevador,
entrando em contacto com o rolo do braço
vertical 531, terá pasto em rotaçao o eixo
levantador contra a tensão das molas, e feito
levantar o braça 53 (figs. 43-e 47). •A virola
inferior da haste operativa do cornmutador 92
tem forma especial e é munida de um prolon-
gamento 487 que leva um rolo 488. O braço
553 que se levanta entrará em contact0 com
este rolo o fará fechar o comp utador 02. Com
a rotação. do eixo 95 pelo manipulo exterior a
levas 509 terá sido movida para posição em
que não se interfere com a alavanca opera-
tiva 515.	 ,

•Si, ao contrario, se desejar desligar o* mo-
tores A, será apenas necessario, supparido
que o commutador está na posição de série,
corno representam - 03 desenhos. • puxar para
baixo o manipulo interior 535 até que o trinco
entre no recesso baixo no arco detentor 534.
Çons isto, como no caso do manipulo exterior,
girará o eixo principal para posição de fechar
os contactos 95. 95' e 97, e pela rotação da
manga 540 porá a leva 544 em contacto com
o braço 552 do eixo levantador, levantando
assim o braço 533 e fechando o computador
92. Ao mesmo tempo pela rotação da manga
girarão as manivellas 541 e 542 para-abrir os
contactos 91 e fechar os contactos 90, pondo
em circuito os motores B e desligando os mo-
tores A.

Os aferrolhadores de desligação — COMO se
'descreveu em connexão com os circuitos de
governo, ha certos- aferrolhadores no comua-
tador de serie-parallelo que são operados,
quando é desligado um par de motores, para.
governara operação de certos contactos ele-
ctro-magneticos. Estes aferrolhadores estão
nontados em uma taboa 560 (figs. 41 e 43)
ligada rigidamente a. uma cadeira 453. Na
taboa 560 estão fixados botões de contacto 561

e atravessam a taboa e são adaptados para
nexão com os circuitos de governo deseja-

dos. Uma haste 562 munida de contactos está,
loivotada por meio de fuzis 563 para ser capaz
4e movimento alternativo mais ou menos ver-
Xscal, e nesta haste estão montadas pontas de
bontacto 564 adaptadas a cooperar com os Ur).
toes de contacto fixos para ligar botões
bppostos. 03 contactos 564 são constituidos
por chapas munidas de preferencia de pontas
de contacto nos seus extremos, e que estão.
Raptadas em blocos isoladores que cercam a
balite 562 e são comprimidos em urna dire-
tVte por fulas 565. Alavancas aferrolhadoras
Istd e 567 estão pivotadaela armação- laterals
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450, e toem extremos bifurcados 568 para re-
ceber um perno no extremo inferior da haste
porta-contactos 562 e tambem .braços 569
para contacto com levas de aferrolhamento
svk e 5.37,iigadas, rigidamenta aos manirsulos
de deSligação. Uma mola.mantém estes bra-
ços em contacto com a leva associada. V6-se,
portanto, polo exame das figs. 41 e 48 que
pela oprisaçao de qualquer dos manipulos de
desligação será puxada para baixo a haste
porta-contactos .5 ,12 para fechar o aferrolha-
dor superior 127 b e abrir os aferrolhadores
127 c, 127 d' e 127 e. As connexões destes
uferrolhadores eeii0 rap sesentadas na fig. 2.

Os aferrnlhadores de seria e parallelo-
Além disto empregamos' afarrolliadores que
são fichados e abertos de accardo com os mo-
vimentosado eixo principal operativo do C9111-
mutador de serie-parallelo.	 .

Um destes, a que chamamos aforrolliador
da serie, está montado em uma cadeira 570,
ligada á armação intermédia 455 e leva um
coimmitador aferrolhalor 1256; o outro, que
se pele chamar o aferrolhador de parallelo,
está montado mu uma - armação de sumida
571, ligada á armação intermédia 4%6, e leva
um aferrolhador i266. 'A estructura destes
aferrolhadores • vê se claramente na fig. 49,
que representa o aferrolhador -de se-
rie. •	 -	 :	 •	 ,

No supporte:570 estão fixados contactos 572
e uma haste operativa 573, de construcção si-
milar á do aferrolhador de desligação está
montado um contacto movei. Esta haste é
actuada por urna alavanca operativa-574 corns
primida normalmente par uma mola na di re-
cção de abrir 03 ' contactos, e movida, para fu-
chal-os, por. meio de Ima leva 510, renresera-
tada em linhas poutnadasoia fig. 49. Esta le-
va está chavetada no eixo principal, e para
actuar o aferralbador de parallelo ha oinia
leva-similar (não representada). Empregam-
se de preferencia barreirai isoladoras 575 e
576 acima e atraz do supporta 570.

-As gu4das de arco—Nas figs.' 40 e 43 vé-se
que_empregamos quedas de arco munidas de
ladoà‘581 e 582 e dispostas em torno de cada
contacto 90 a 95, estando - estes -lados • rnon-•
tados em espaça.lores 583 e 581, e um
espaçados cylindrico 585 está montado jun-
to • da fronte .dellesa Como estas partes
das quédas de arco são muito expostas
á chamma de arca, empreaamos chapas cozi--
das 586 feitas de preferencia de um material
similar ao das quédas de ar; isto é, de pape-
lão de amiantho ou de um material isolante
similar.	 .	 .

Barreiras adequadas 587 estão' montadas-
em cada lado das quédas de arco, do que ess
tão espaçadas' por qualquer modo conveniente
e que se. estendem para , traz das cadeiras-de
supporta e dos 'sup portes isolantes de cada
commutadors -

•A construcção modificada dos contactos—
Deve-se • aqui observar que os commtitadores
00, 91, 96 e 07 cuja construcçio está repre-
sentada na fig. 51. difforem um pouco da dos
commutadores 92 a 95'. A. construcção dos
commutadores 92 a 95". peie ser vista na
fig. 40, e a disposição do contacto inferior,
que é o contacto movei do cornmutador dif-•
fere somente do arranjo representado na
fig. 51, em que o supporta da alavanca do
contacto leva urna cadeira 477' 'que se ex-
tende para fera e para baixo que é utilizada
para ligação das quédas de arco. Ao contra-rio,
a ponta de contacto' superior está; aqui mon-
tada em uma cadeira especial 590, segura nos
tubos isoladores por modo exactamente igual
ao da cadeira -470 na fig. 51. A cadeira 590s
serve de supporta para O carretel extincton
591, que consiste em um conductor enroladd
de prancha para formar um enrolamento -
entre peças polares 592. Ao extremo inferior
da cadeira 590 e adjacente á ponta de corsa

, tacto superior 472 ,está um corno superior
¶593, para produzir arco voltaico, que se ex-
ten4' sob a Mima, dc pnAa ehapa.curvanri
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até um ponto adjacente ao extremo superio
da cadeira 590 -e termina em- um- prolonga-
mento 595. Entre as quédas de arco, no es
paçador inferior 584; está montado o corno
inferior 593, -fixado por meio de um para-
fuso 597. Este parares° 'serve tombem para
fixar a quéda na cadeira 477' Pelo exame da
fig. 43 . vê-se que entre a cadeira 451 e os
commutadorei lateraes 90 e 97. e tambera
entre OS commutadoras 90 e 91 e 96 e 97 ha
barreiras 598.	 -

O invertedor—Nas figs. 52 a 56. vê-se que
ESTElpregamos um inverterlor que tem cantactoa
operados electro-pneumaticamente para s kri-
verter as connexões dos campos dos motor-es.

Este inverlaslor compretiende armaçõea.la.-
teraes 631 e-602, com orelhas 603 para ligar
o invertelor á locomotiva ca eorn cadeiras 604
a que estio ligadas barras de cantoneira 605,
que ligam as duas armaç5es lateraes. As bar-
ras 635 estão ligadas urna á outra por chapas
transversaes 606 para o fim. quese dirá abai-.
xo. Nas armações lateraes estão montados
mancaes 6a7 para um eixo de levas,- e man-
caes 608 para um eixo oscillante.. Uma es-
palda 609 formada nas armações lateraes ser-
ve para receber uma tampa (não regresen-
tada).	 .

Os coalsctos fixos—Nas chapas transversaes
696 estão fixados contactos 610 isolados ele-
ctricamentc destas chapas por isoladoras do
porcallana 611. Estes- isoladores teem •secção
transversal oblonga , para receber dons parafu-
sos através de cada isolador . para impedir a
rotaçao do contacto ligado ao isolador. .

$i.50 desejar, podem-se ernprepr arruclias
612 em cada extremo dos isoladores .de por-
canana, para absorver choques e impedir
quebra. - 	s :

Nos isoladors.de párcellana estão fixadas
pelos ditos parafusos cadeiras- de contacta 613,
que conaistern em urna, chapa que se estando
no sentido longitudinal do invertedor e que
tem dimensões adequadas a coopeear com
dons contactos moveis. • 	 •

As chapas de contacto são de preferencia
munidas de pontas de contacto 614, e cada
cadeira leva um barna 613, em que são fixados
os tios de entrada.

Os contactos moveis — Vê-se que 03 cona \
tactos fixos que se acabaram de descrever -
estio fixados, um em . um dos extremos da.
chapa transversal 606 e o outro no outro axe..
tremo, e que a meio. da dita chapa ha uma.
cadeira 621 para os contactos moveis 620.
De preferencia esta cadeira é ligada á chapa
transversal por isoladores de porcellana, ara
ruallas o parafasos, exactamente como as
cadair 'as dos contactos fixos.. Nesta caieira
est4,fixado, ou de préferenda formado, um
borne 622 para um Co de entrada, e o extra-
mo inferior da cadeira constitue um mancai
623 em que está pivotaido um braço oscillante
624 Me comprehende lados paralleloi. cada
um munido, perto dos seus extremos, de duas,
sedes de mancaes. e os dous lados estão rga-
dos rigidamente por membros 625sque servem,
de sédes para molas, e também por esperas'
626. Perta de :ada extremo do braço oscila
lante estão pivotados em uma das . series de
mancaes contactos oscillantes 630, eada um
dos quaes leva uma ponta de contacto 631 para
contacto com as pontas dos contactos fixos.
Estes contactos oscillantestambem levam pro-.
longamentos trazeiros 632 o esperas disptiltas
verticalmente 633, adaptadas a cooperar, com
as esperas 626 no braço oscillante. Eutre os
membros' 625 o os . prolongamentos 032 estão
intercaladas molas ligadas ás ditas cadeiras e
braços oscillantes, Estas , molas exercem
pressão constante, que tenda . á manter as
pontas do contacto em contacto, quandO'oa
contactos estã0 fechados, e nas, .outras pene
siões a mover os contactos °adiantes parras
ditas esperas.	 •	 . .

'Para proporcionar meios de eorrshiair ascor-
rente dos bornes 622 e. daa Qadeiras 021 Para.
ts:" contactos oscillanteas,sam sneces.sidacle dÉs.
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fazei-a passar peloa dous maneaes, emprega-
mos molas conductoras 637, que reem a fórnia
de ladduas chatas com extremos bifurcados,
que estio em contacto com 0 perno central e
os pernos lateraes, respectivamente.

Si se desejar, pódem-se empregar laminas
similares em cada lado dos contactos oscil-
lati tos .

O machinismo operativo—Nos. maneies 607
está montado um eixo 640 munido de levas
641 e nos mancaes 008 está montado uni
eixo oacillante 642.

No eixo oscilante estam montados braços
643; que de preferencia estão dispostos em
pares e seguros no eixo por colares 614.

Estes braços levam rolos G15 para contacto
com as faces operativos da.; levas e lambem
toem extremos bifurcados 616, em que estão
pivotadas as pontas 617, cercadas de yirolas,
das hastes operativos 618.

Os extremos oppostos destas hastes são mu-
»ido; de yirolas bifurcadas, que tomam pernas
na série inferior de mancaes em cada ex-
tremo do braço oscilante 624.

Com este metholo *special de montar .03
contactos meveis obtém-se que elles sejam
pastos podtitamente em contacto com os C011-

tactos fixos com força consideravel e que os'
dons contactos sejam friccionados um contra
O outro, para limpar as superilcies coopera-
tivas.

O motor — O eixo de levas 010 é posto eni
oscillaçao por um motor 650 (fig. 54) munido
de mim cylindro 651, em que se movem alter-
nativamente dons enibolos 652 ligados rigida-
mente um ao outro. Estes embolos estão liga-
dos por um fuzil 633 a uma manivella 65/
montada no eixo 610, e na manivela ha pro-
longamentos G3, servem de esperas para
limitar o seu moillnento Os extremos do cy-
lindro sio fechado.; por peças de fondição• 056,
cada uma das quaes servo como cabeça do
cyli radro e caixa da volvida. Estas peças 656
teme nina passagem 037 que normalmente
está em communicação directa com unia pas-
sagem do escape 638 e na qual péle SOL' ad-
mittito um fluido adequado, ar comprimido,
por exemplo, per unia passagem de admis-
são 659. Uma volvida operada electricamente
s160 compreheudo uma haste 661, compri-
mida normalmente para cima por mola, o
membros do volvida adaptados a fechar si-
multaneamente a passagem de escape e a
abrir a de admissão, quando abaixada. Uni
ouagneto adequado, qlle comprenende um en-
rolamento 122y. cérea a haste da volvida o é
adaptado a attrahir uma armadura 633 mon-
tada na dita haste, para mover a ulula
para baixo contra a acção da mola. Este mo-
vimento admitte ar comprimido em um ex-
tremo do cylindro para mover Os embolos o
fazer oscilar o eixo de levas. No extremo
opposto do eylindro lia um inagneto
com o enrolamento 122;, para operar a vol-
vida neste extremo.

Os aferrothadares -- A energização destes
enrolamentos foi descripta cai C00110X20
a fig. 2, na qual estão representados aferro-
Madures • electro-magnetiços .que compre-
bandeio contactos fixos O contactos moveis.
A estructura mecanica destes aferrolhadores
estt representada claramente nas figs. 52, 51.
e 35, nas quaes se vá que os contactos moveis
122 e 12.1 estio montados em sun bloco 671
pivotado em cadeiras 672 ligadas ao cylindro
'do motor.

Um fusil operativo 073 pivdtacto em uma
manivela 674 no eixo do levas 610 tombem é
munido de urna connexiio frouxa com o bloco
671. No extremo opposto está montado um

; lingesele 675 inaotido por uma mola 676 em
. reassos no bloce 676 para que o bloco possa
assaamir sgMente uma de duas posições ilidi-,
acidas pelas letra y a z na fig. 2. Dispostos

! 1311 regÇão operativi com os contactos mo-

vas 51,4 contletos Mos 677 que comprehendem
b °to 679 via qtie estao montados dedos

'de Mola 1379, que sito munidos tle- barus 080

o de chapas rigidas 681 que constituem es-
peras e protectores dos dites dedos.

Nas figs. 52 a 50 as levas 641 estão mon-
tadas no sen eixo por modo tal que 03 coe-
tactos moveis. 620 ostillaiii em entidos con-
trarios para fazer contaçao.com os contactos
fixos 610 nos extremos oppostos de uma chapa
transversal 606.

Na 13g. 56 os curolameotoa dos campos dos
motores estam agrupados em pares, e os bornes-
livres destes dons enrolamentos' estão ligados
aos bornea de dous contactos moveis adja-
centes.	 -

Portanto a oscilação, do eixo de levas, pro-
duzida pela energização de .qualquer dos en-
rolamentos 12a y e 122 z por meio do mani-
pulo do inversão 260, produzirá uma °sol-
laçaa em sentido contrario do dou s contamos
moveis adjacentes 620, poi .a inverter a con-
'lesão relativa com 03 enrolamentos corres-
pondentes dos campos dos motores. 	 •

Applicaeão de freiOS regeneradora -L Tendo
descripto a construcgão e a operação das di-
versas partes do apparelho, vamos agora
descrever a operação do ceiaiuncto do nosso
systema, e a relação o cooperaçao doa partes.
•Supponba-se que se deseja arrancar a locomo-
tiva de parada, e depois de a ter accelerarlo,
fazer applicaçâo de freios regeneradora para
manter constante a velocidade da locomotiva
a qualquer valor desejado, e em seguida, por
motivo de mudança de declivo ou da outrès
condição exSerna, so deseja augmentar sou-
aivelnientas a sua velocidade. Em primeiro
logar mover-se-ha o manipulo 260 do inverte-.
dor para uma posição correspondente á mar-
cha que a fretai° e assim que o manipulo 210
do combinado' . principal *ser sido movido
para fechar os contactos 331 do interruptor
auxiliar, sert ener@gzado um enrolamento,
por exemplo o enrolamento ?:21 y do machi-
nismo operativo do invertedor, e fará que OS

contactos do invertedar sejam movidos para
a. posição desejada. Ao mesmo tempo a collo-
cação do cambinador principal na prime:ra
posição a terá enoretzado os enrolamentos
89 r c 100 2' do. rearmar Ido retais do sobre-
carga e do rolais de alta. •NsoItagein, respecti-
vamente, e terá tombam energizado o enro-
lamento 125 a para levar o commutador do.
serie parando para a posição de serie: A lo-

• coinotiva podara então ser accelerada pelo
modo (miar) digo, usual por movimento do ma-
nipulo do combinador principal para a posi-
ção 14, onde, como se vá na figura 13, 03 mo-
tores estão ligados em serie sem intercalação
de qualquer das resistencia3 de arranque S.

Motores em sério—Si se desejar agora ap-
plicar os freios á locomotiva a uma velocida-
de, po: oxemplo,de 23 kilometroa por hora,
correspondente á posiçao de série, poder-se-ha
mita() mover o manipulo 303 do combinado
dos freios da posição de repouso para a po-
sição compensadora q. Comquanto sarnento
um enrolamento do relais do marcha 102a-
seja energizado directamente quando o com-
binador dos freios. estiver na posição do-re-
pouso ou em posição de Marcha, quando este
motor far movido para a posição compensa-
dora- ou para qualquer posição seguinte, o
outro enrolamento do o•clars de moreia 102 az
dolente está energizado pelos contactos do
aferrolhador 127. Disto resulta que, quando
duas locomotivas trabalham em paralelo, -e
é necessario desligar uns par de motores em
uma destas locomotivas, então, devido á aber-
tura dg aferi-olhador 127 e o retais da mar-
cha não poderá ser : onergizado em qualquer
posição de applicação 'dos freios," Oportanto
os contactos electroenagneticos da linha, 71
e 91, não poderão ser . fechado. Será por-
tanto impossivel 'applicar os freios na - locomo-
tiva -em que estiverem desligados dous mo.
tores.

Porém, si a locomotiva estiver em perfeito
'estado, poder-se-ha mata° fazer applicação do

' freios regeneradora por movimento do combi-

nador dos freios para a composição compensa;
dormi q, o para as 'posições seguintes. -

Na posição compensadora o retais 101a será.
energizado e porá em operaçao o motor 110
do rheostato autorisatico 118 'e tombem per-a •
mirtirá o fechamento dos contactos electroa
inagneticos 81 e 87 para ligar os excitadorea
Es e W.• atravez dos campos dos motores. .

Devido ao aferrolhador 1{5 no rheostato
operado por motor, o retais 101 poderá ser
energizado sarnento -si este rheostato estiver
em posição tal q l.:o intercalo o c.onjuncto das
resistencias 113 no circuito do enroltunento do
campo em derivação 130 do excitador E.

Energizado este retais o afeia:olhador 10Id
fechara .o circuito detentor e mantel-o-ha
euergizado, seja qual for a posição do rheos-
tato mierado por motor.

Vá-se que, devido a -ser o Mais 103a doa-
energizado quando o combinados- dos freios
for movido para a sua posição de repouso ou:
para uma posição de %lorcha, este retais dee
vido a isto mantir.ha energizada pelos semi
contactas inferiores o enrolamento -1 ti da
garra, para fazer voltar o elmostato operado
por motor á sua posição do resistencia total
no fim da operação precedente.

Attingida esta posição o coniinufa 'oa do
limite 116 foi aberto pelo braço a11, e o cir-
cuito do enrolamento 111 da garras do motor
foi interrompido.

Emprega-se um comroutador do limite si-
milar. 7 para abria o circuito do enrolamento
112 da garra quando tenham sido metas em ncurto circuito todas as resistenoias.

Além disac, nesta posição compensadora ;
a voltagem dos excitadores será igual ou quasi
igual á da qué.la através dos enrclamentoa
dos campos dos motores, Af o lie, devido á
excitação produzida pelo enrolamento da sério
431, que está, ligado para conduzir a corrente
total gaio passa pelos motores do tracção, e
pelo enrolamento de shunt 130, cuja excitação
nesta posição está a sua valor constante mi-
nimo. Portanto, esta - excitação variará com
a variação das correntes pelos campos dos mo-..
toros, e as voltagens do excitador ajustar-1w ;.
hão automaticamente para igualar a quéd'a.
atravez dos campos dos motores.

A este tempo, quando todas as resistencia;
113 tenham sido inseridas no eirenito do campo
em derivação, a oxcitaoão produzida por eats!
enrolamento de campo em derivação 130 '3
muito pequena e pótle ser desprezivela Soppo-
nha-se que •so -movo agora o combinador doa,
freios para a posição 2', então será, fechado o,
retais de invenção 101, o a corrente' do geraa
dor irá para o enrolamento em derivação 100,
do amperoinetro de contacto 109. Além disto,
será energizado o relais do transferencia 103C4
e energizará por meio do rheostato 118 e afia-
perometro 109. Com estas connexoes, o enro-
lamento 106 receberá a sua energização ma-
xima em uma direcção para cooperar com o
enrolamento 107..
. O braço do contacto 108 ó detido na sua

posição média por una esforço de attracçao
predeterminado na sua armadura, empregam- .
do uma mola para compensar parcialmente o
peso da armadura. Porém, si os enrolamentos..
106 e 107. estiverem cooperando e o enro-
lamento 106 • fór energizado no .maximo, o
enrolamento 107 demandará sántento un4
quantidade muito pequena de corrente par4
produzir o dito esforço. Disto resulta que, si
a corrente que passa pela armadura B a 4.10

excitador fiar maior do que a necessaria,
rheostato 118 será operado em direcção tal
que diminuirá , a corrente pelo enrolamentd
do campo em derivação 13Q, o si a corrent4
no enrolamento 107 descer abaixo desta quaq-
tidade, a excitação era derivação do (MI4
tador E será augmentada pelo que a corrent0
pelas armaduras do excitador será MIN,
tida constante a uni valor predeterminada;
Suppondo que se deska augmentar o grão ol
applicaçlo do freios, Mover-se-há o manipui
303 do combinado dos freios em uma



ver para pol-o nas posições s ou t, inse-
riu o-se por este modo uma reestencia em
série com o enrolamento 10.3. Disto resoltará
ser mantida a um valor maior a corrente
pelas armaduras do excitador, devido ao au•
emento de corrente que será nbce3sario no
enrolamento 107 para manter na posição,
media o braço 108 do amperometro de con-
tacto. Na posição u o circuito 'do enro-
lamento 10G ficará completamente cortado,
e portanto. o enrolamento 107 deverá pro-
duzir o esforço total. Na posição seguinte
v o enrolamento 10e a será energizado
para fechar 03 contactos 105 e por este
modo enviar unia corrente pequena em
direcção inversa pelo enrolamento 10G. O
enrolamento 106 oppõe-se agora ao 107. e
assim é agora necessaria unia corrente ainkla
maior para manter uma posição de equilibrio
do braço do amperometro de contacto. As
posições seguintes do, combinador (103 freios
reduzirão simplesmente a resistencia em série
com o enrolamento 106, e _portanto dimi-
nuirão a corrente pelo menos, e produzirão
um accrescimo no effeito da applicação dos
freios.

Dispositivos protectores
ffi coa qualquer °ocasião durante as oporaa

ções dos freios o trolley T sabir da linha,
cortando assim a corrente para a locomotiva,
a corrente pelo enrolamento de campo em
serie 131 do excitador será reduzida a zero
muito rapidamente, e removerá assim o seu
effeito amortocedor e perinittirá que a exci-
taçãcoproduzicia pelo enrolamento do campo
em derivação 130 exerça e seu effeito ma-
ximo.

Este accrescimo subito na excitação dada
aos motores de, tracção emquanto estiverem
actuando como geradores produzirá urna vol-
tagem excessiva na locomotiva o que, por sua
vez, produz uma voltagam excessiva no motor
M do grupo motor-gerador e energizará, por-
tanto, o enrolamento 100 (i do  retais de alta
voltagem sufficienteinente para movei-o.

Porém, corno se deduz de uni exame desde-
sonhos, a acção do braço 114 para pôr em
curto circuito a resistencia 113, depende de
ser mantido o circuito pelo; contactos 100, e
então a abertura destes contactos produzirá
immediatamento a inserção de todas as re;-
istencias 133 no circuito do campo em deri-
vação do excitador, e removerá assim a exci-
tação excessiva, que podeisia tornar-s muito
nociva.	 a

Além disto, si em qualquer °ocasião sa
tornar excessiva a corrente pelos motores do
tracção, quer durante as operações de mar-
cha, quer durante as operações dos freios, o
enrolamento operativo 89 a do retais de se-
brecar ficará energizado sufOcientemente
para abrir os contactos 89 G, 89 c e 89 d, dos-
energizando assim os conductores da linha
71, 72, 73 c 74.

Como foi dito acima; o emprego dos
aferrolhadores 75 b e 88 b no circuito d03
enrolamentos de rearmar 89n' e 100r de-
manda que se faça voltar o-combinador de
marcha á sua primeira' posição antes que
estes enrolamentos possam sor energizados.

Devido ao aferrolhamento mutuo dos deus
combinadores, si qualquer destes pelais for
movido durante as operações dos freios tom-
bem sefiá. necessario fazer voltar o combinador
dos freios á posição q, e em seguida o coinbi-
nadar principal poderá ser movido para sua
posiçio de repouso, e Com isto o combinador
dos freios tambein voltará á sua posição de
repouso.

Transferidor de série-parallelo. Supponlia-se
porém que depois de applicar 03 freios com os
motores em relação de série maxima, se de-
seja amamentar a velocidade da locomotiva,
applkcando 03 freios com os motores em rela-
ção de parallelo. Torna-se então necessario
fazer voltar o combinador dos freios á sua po-
sição compensadora, ou q, para que 03 moto-

ires não possam tentar rokenerar pelas resis-

tendas de areanco S, e tombem para que uma
das armaduras do excitador não possa ser
pasta em curto-c:rcuito durante a transição
de série para parolice°. Vimos já que o afer-
ro/hamento mecanico dos manipulo; dos dous
combinadoros é adequado a produzir esta se-
quencia de operações. Suppondo que o com-
biliador dos freios tem voltado, agora á sua
posição compensadora q, poder-se-ha então
mover o manipulo do combinador prinCipal
para a posição o. Assim que fèr attingida
Posição i, o enrolamento 125 a do commuta-
dor série-parallelo será energizado e fará que
o commutador de série-parallelo opere para
effectuar exactepaente em sequencia as coa-
flexões ro,presee€das nas figs. 14 a 20.

Pelo exame destas figuras ve-se que, não
obstante ter sido desligado o excitador E b pe-
las causas indicadas acima, o excitador E a
continuou a estar ligado através das enrola-
monto; A f dos campos dos motores. Porém,
como o enrolamento 103 a ficou deseneroezado
assim que o combioador dos freios voltou á
posição compensadora q, o velais transferidor
101 a fez voltar o rileostailo operado por mo-
tor, 118, á sua posição crema de resisteacia,
faseudo diminuir portanto a excitação produ-
ziria pelo enrolamento de campo em derivação
130 até uni valor desprezivel. quando se fizer
voltar o manipulo do combinador de freios da
posição em que se effectuou a applicação de
freios regeneradora para a posição compensa-
dora q, a corrente regenerada pelos motores de
tracaao terá sido reduzida rapidamente, mas
muito gradualmente, a uni valor muito pe-
queno. A correcta poderá soloreduzida a um
valor tal que a regeneração cesse de facto, e
que passe corrente para 03 motores de tracção.
Disto resulta que, paro irromdir que a locomo-
tiva caminhe, será necessario appticair os freios
do ar. Devido a que a excitsçao do campo em
derivaaão dos excitadores desceu a um valor
insignificante, o tombem a que a excitação
prolizida pelo enrolamento do campo em sé-
rie 131 é tal que a voltsgem através dos exci-
tadores é mantida substancialmente igual á
queda através do tampo dos motores de tra-
cção, não pó:de haver resultados funestos de-
vido a ter o excitador E a ficado ligado atra-
vés dos enrolamentos do campo A f.

Todos estes grãos de transição terão sido
effeotitados automatica e mecanicamente phlo
commutmlor do série-parallelo, sem que o
operador tivesse de se ocupar diss.), e, de
facts o commutador operará, tão rapidamente
que, durante o tempo em que o combinador
principal estiver sendo movida da posição i
para a posição o, serão °Efectuados todos os
ditos grao3 do transkao. Pele-se continuar a
mover o manipulo do combina4or principal
para efTectuar as connexões nas figs. 21 a 27;
a ultima destas, correspondente á posição o
do combioacior principal, proporciona meios
para a couriexaci dos motores de tracção em
pares ein paralielo directamente á linha, sem
a inserção de qualquer das resistencias de
arranco S. Pelo exame das figs. 21 a 97 vè-se
que temos oepresentado as doas armaduras do
excitador ligadas atravea dos enrolamentos de
campo do; motorel por meio do todas as po-
sições i a o. Porém, como o cornbinador de
freios deve estar na sua posição compensa-
dora q durante este movimento do c,onabinador
principal, e como o reldis transferidor 103 a
está portanto desenergizado, a excitação pro-
duzida pelo enrolamento de campo em de-
rivaçao 130 será desprozivel, e as voltagens
do excitador serão praticamente ignaes
queda atravez do campo dos motores, o assim
não intervirá na opeoassão dos motores do
tracção.

Motores em parallelo.--As;im que o combi-
nador principal tiver sido movido para a po-
sição extronia de parallelo, o aferrolhamento
mecanico mutuo dos manipules dos dons com-
binadoro3 permittirá o movimento do combi
nador dos freio; para augmentar a excitação
dos excitadores e com isto fará que os motorea
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de tracção regenerem a velocidades proxirnas
da velocidade, digamos de 50 kilometros por
hora, correspondento á connexão extrema de
parallelo dos motores de tracção.	 •

Voltar á marcha — Supponlia-se que depois
de applicar 03 freios com os motores de tra-
cção ligados em paranelo, se deseja utilizar o;•
motores para fornecer energia de tracção do
trem, será então neceseario começar por fazer
votar o combinador dos freios á sua posição
compensadora ou q, em que a corrente re-
generada é reduzida praticamente a zero. O
manipulo do combinador dos freios não pôde
porém ser movido para traz para a sua posi-
çã, de marcha ou de repouso, porque si isto
fosse permittido, o movimento do manipulo do
combinador das - freio; poderia ser tão rapido
que o rheostato operado por motor ficará
inapto para acompanhai-o e reduzir o esforço
produzido para applicar os freio; tão" rapida-
mente quanto se deseja. Dista resultaria
possibilidade de mudar a operação de um es-
tado mu .que 03 motores estavam regenerando
corno corrente consideravel, e, portanto. pro-
duzir um esforço coasideravel de applicaçS.o
dos freios, para um estado em que os motores
ficariam ligados em parallelo o arranjados
para receber energia da linha, e poderiam.
portanto, produzir um esforço consideravel do
fracção. Estas mudanças bruscas de estados
produziria um nolo choque á locomotiva e ao
trem e poderia ser suficiente para causar
domo° consideravel. Por estes motivo; temos
aferrolhados mutuamente pelo moio acima
descripto 03 manipulo; dos dons combinadores,
e que é tal que para mover o manipulo do
combinado? (163 freios da sua posição com-
pensadora para uma posição de marcha ou do
repouso, o manipulo do combinador principal
tem de voltar a sua posição de repouso.,
Quando tiver attineedo á posição d para que
a energia possivel cle Cocção seja desprezivel,
poderá entâo produzir automaticamente o re-
torno do combinador dos freios para a sua po-
sição de repouso.

Corno'se terá coritrehendido pela descri-
/mão já dada, o movimento de retorno do ma-
nipulo do combinador principal da posição
extrema do parallelo (o) para qualquer outra
posição eniqua,nto o manipulo •do combinador
dos freios estiver na Sua pa3ição compensa-
dora q, abrirá immediatamente os contactos
ni do interruptor auxiliar. Este desenevoe-
zará immediatamento todos os cornmutadores
operados electromagneticamente e desligar

ssim do trolley todo; 03 motores de tracção.
Por este modo impedimos a operação de mu-
dar de uma coniiçao de appliaaoão dos freios,
devida aos motores ligado; em parallelo para
uma condição em que 03 motores fiquem ri,
gados em serie.

Si esta operação fosse possivel, O esforço
para a pplicar os freios poderia augnaentar tão
bruscamente que produziria, tira mão choque,
e, além disto, poderia permittir applicação
do; freios com as resistencias de arranque S
ligadas em sede. Para este effeito, si, depois
de applicação dos freios cem 03 motores aiga-
dos em parando. se desejar applicar os freioa
cem os motores liados em serie, é neces3ario
que o operador começo por fazer voltar o ma-
nipulo do coinbinador dos freios á posição
compensadora e em seguida fazer voltar
o manipulo principal á sua posição de
repouso, o qual ao mesmo tempo fará voltar
o manipulo do combinador dos freios â sua
posição de repon3o, e em seguida fazer voltar
o manipulo do combinador principal á posição
de serie (h), e depois disto effectuar a opera-
ção dos freios corno desejar.

Em resumo, reivindicamos como pontos e-
caracteres constitutivos da invenção

I°, em um systema de governo, a combina-
ção de uma pluralidade de motores electricos,
um combinador principal para ligar os moto-
res um serie ou em parallelo, uma fonte de
corrente adaptada a ser ligada ao enrola-
bento de campo de cada motor, uns combi--
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ziador do freioa adaptado a ligar a fonte do
corrente aos enrolamentos do campo, estando
os combinadores arranjados por modo tal que
a operação de cada um depende da operação
do outro

20 em uma combinação segundo a reivin-
dic4ão 1, o estar o combinador -arranjado
por modo tal que pie ser movido sótuento
quando o eSklabinaddr dos freios estiver ein
unia posição de repouso ;

3°, na conibleaçao segmado •as reivindica-
ções 1 ou 2, o estar o combinador do; freios
arranjado por' modo tal que pódo ser movidõ
sómetite qOatrio o cornbinador principal liga
os motores na posição extrema de serie ou do
parallelo ;

4°, a combinação segundo a reivindicação 3
com meios para aferrolhar o conibinador prin-
cipal nas connexões extremas do serie ou de
parallelo

h°, a combinação segundo a reivindicação 4
com resistencias para pôr em derivao3o 03
campos dos motores ligados ás ditas resisten-
cias pelo combinador principal -e meios para
Impedir o movimento do combinador dos freios
cinquanto OS campos dos motores estiverem
postos em derivação

6°, a combinação reivindicada acima com
meios para abrir o circuito de força motriz
para os motores quando for invertido o mo-
vimento do cornbinador principal

-a°, o systerna aperfeiçoado- do gdverno de
motores electricos arranjado o operando como
se descreveu com referencia aos desenhos ;

Finalmente reclamamos 03 beneficios
C011venção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1881,
98%, do O de janeiro de 1903), visto tor sido
depositarip o -mesmo pedido de privilegio na
Repartição °tildai do; Estados , Unidos da
America em 24 • de março do 1916, sob
rim 86.332.

Elio do Janeiro, 20 do dezembro de 1910.	 .s.
—Por procuração, Lecierc (j- C.

IS. 10.086 — Memorial deseriptivo da inven-
ção de «aperfeiçoamentos no governo de,
motores electricos, para que pretende
privilegio a General .Electric Company,

•estabelecida em Schenectady, Condado de
Schenectady, Estado de .Nova Yorh, Estados
Unidos da America, cessionaria . de Ernest
Fádrik •erner Alexanderson, domicilksclo

'.na mesma cidade
Refere-se esta invenção ao governo de mo-

tores electricos e applica-se, especialmente ao
lgovernode motores de corrente continua com
) excitação em série para applicação automatica
4e freios.	 -

Mais .particularmente um objecto-da inven-
ção é apresentar uma combinação de apparea
lhorpor exemplo um motor ou leais com exci-:
taça° em série, do tylSo normal para tracção
iolectrica, que possa ser operado como gera-
dor para restituimenergia a linha o em que
ao mesmo tempo possam ser manadas. sub-

• ,stancialmente constantes as relações caracto,
i'risticas entre a velocidade e a corrente ou
entre a voltagem o a corrente para que as
variações da corrente no indezido produzam
varinhas correspondentes na oorrento do in-
ductor. Outro objecto da invenção é apresena
tammeios de operação pelos quaes a troaste-
rebela das coompxoes de tracção para as con-
nexões de applicação dos freios e daqui para

operação de applicaçao dos freios, de ibm ou
mais Motores com excitação em série possa
ser feitá gradualmente sem . produzir choque
grave no apparelho e secussão do trem, .ou
'sem qualquer outro inconveniente que se pro-
duzaria si esta transferencia não fosse grae

Para realizar à invenção emprega-ao uni
ízxcitadOr independente ligado a um circuito

!local para o enrolamento do inductor do mo-
•jtor ou dos motores de tracção, como se ex,a".
Iplicará abaixo mais detalliaclamente. A cura
kramIo anjo/W.(2r tom uma queda ot,a1 .aue a -

somma das Gorrentes dos enrolamentos do in-
duzido O do insluctor do motor ou dos moto-;
res de tracção é mantida substancialmente
constante.

Si o excitador independente estiver ligado em
derivação ao indutor do motor ou dos moto-
res de Cocção, isto significará que a corrente
pelo induzido do excitador é mantida cons-
tante, porém se o excitador estiver ligado em
serie ao inductor do motor ou dos motores de
tracção isto significará que a corrente pelo
induc,tor do motor ou dos motores o pelo in-
duzido o do excitador é manlida substancial-
mente constante.	 .

O excitador pólo tambem ser munido de
um ou mais enrolamentos inductores arran-
jados e eXcitados por medo tal que io excita-
dor tenha caracteaisticas combinadas de
shunt e de serio, para, que esta machina tes
nha uma caracteristièa cadente.

Comquanto o elemento em derivação pari
este excitador possa ser formado na propria
machina, é conveniente em muitos co SO3 ha-
ver-outra machina a que se • dará o nome de.
gerador do governo. A componente do serio
da excitação para o excitador será arranjada
por modo tal que tenha acção diferencial
durante a applicamão dos freios.

Esta componente de serie diferencial pôde
ser fornecida facilmente por moio do um en-
rolamento ondulado do inductor, porém po-
dem-se empregar meios equivalentes como é
evidente para os entendidos na materia. O
grão dc applicação dos freios pólo ser regia:
lado por moio do uni combinador, do que se'
descreverá abaixo uma fórina especifica.

Nos desenhos juntos: A fig. 1 é um diaa
gramma que representa os motoref e o ap-
parelho de governo de urna unidade de trai
cção, e as connexões entro os mesmos. A
fig. 2 é um diagrarnma que 'representa a re-
lação entre a velocidade e a corrente do
induzido dos motoresdo tracção durante
Cocção o applicação dos freios, As figs. 3 e
4 são diagrammas do variantas: _

Na fig.. 1, que representa uni arranjo de
appareliad cm moe está incorporada a iii-
vença°, está ralliesentado um par de mo-
tores 4e tracçã9 que 1.,tp, hl:d/:sidos 10 e 12 o
enrolátamotos oeauladps 11 e 13 do inductor.
Estes /há- teimes iVieb fp ibl'oa motriz de qual-
quer fruto adequad — por exemplo o trolley
W; Para governar estes motores o lioal-os
ele-série ou em panando, emprega-se um
combinador principal C, que pôde ser ide
qualquer féria ou arranjo, o que está re-
presentado como comprehendendo contactos
fik.0315, com 03 quaes estão associados con-
tacto; moveis 16, que de ordinario estarão
montados em um tambor rotativo do combi-
nador. Uma resistencia de arranco 17 está
associada com o combinador. O movimento
do tambor do combinador munido dqs con-
tactos 16 efectuará em se,quencia regular as
diversas cOnnexões pelas quaes a força motriz".
é conduzida ao; motores através da resis-
tencia do arranco.'17 e os motores serão acce-
lerados até 'fiçarem ligados completamente,
ou em série ou em paraljelo sem as re'sia-.
tendas de arranco. O oombinador represen-
tado mantem • os enrolamentos 11 o 13 do
inductor no lado da terra do induzido.. Isto
não é essencial para a invenção, porém
achou-se prefereivel quando o potencial do
trolley fôr muito cOnsideravel, para alliviar
os esforços da isolareló sobre OS enrolamentos
do inductor.

Para utilizar os motores de -tracção para
applicaçã.o de freios regeneradora, emprega-
se um grupo motor-geraPr 20, movido por
um motor 21 alimentado -com força motriz do
trolleyal através rle resistencias de arranco 22.'
Um gerador, a ooe por convenienCia se dará
o nome cid. e:roçai:lu E, é movido por este
motor, eoo...aa representado conto estando mon-
tado no idestuo eixo. A machina representada
é do Commutador . duplo, munida de comina--
tadores • 23 o 21 adoptados a serem lindos em

um circuito local com os enro/anzentos 11 e 13:
do inductor dos rnototea do tracção. Devertê:
entender que os cirmiltos do induzido ligados
aos commutadores 23 e 24 são independente'
electricamente e estão montados no raesrue.
motor simplesmente por conveniençia. O ex..at
citador E tem um enrolamento ondulado 21i;
do inductor para o fim mio se dirá abalo oj
um enrolamento em shunt 26. A coerentW
para excitar o enrolamento shunt é fornecida::
pelo gerador do governo 29, que de preforenal
rencia faz parte do mesmo grupo motorai
gerador 20.

Além do combinador principal C empregai
áe um combinador dos freios B, que podo ser
de construcção simila'r á do combina,dor prima- t
cipal e que comprehendo contactos fixos 30
o-contactos inoveis 31, por meio dos quaes os
enrolamentos do induzido do excitador podem
ser ligades aos enrolamentos do inductor do
motor do tracção e os enrolamentos shunt
do inductor do excitador alimentador com a
corrente para excitação, que podem ser ajus-
tados para alterar a excitação do inductor
do motor de tracção por qualquer modo ade-
quado, par exemplo por inserção de mais, ou
menos resistencias 32 no circuito com o enro-
lamento shuizt 26 do inductor.

Uma locomotiva a que o apporelho more- •
sentado na fig. 1 possa ser applicado pólo ser
accelerada da posição de repouso par mani-
pulação do combinador principal C, e pôde sor
operada com os motores ligado; em série ou
em paralleto, conformo forem as condições
ternas. Coinquanto esteja a invenção repre-
sentada como applicada a dou; motores do
tracção, deve-se entender que Ode ser appli-

. cada a qualquer numero de motores do tra-
cção, e quef oi representada pelo dito modo
simplesmente por conveniencia para não com-
plicar o desenho.

Si então se desejar começar a applicar 03
freios, arranca-se o grupo motor-gerador, si
não estiver já trabalhando, por meio do rhe-
ostato 22, e move-se o combinador 13 dos freios
para a sua primeira posição, pelo que cada um
dos induzidos 23 e 2'k do excitador será ligado
em um circuito local com os enrolamentos • 11
o 43 do inductor. Não é essencial que o caiei-
dor seja ligado em shunt COM 03 enrolamentos
do inductor, como está representado, porém é
necessario sómente que sejam ligado; era
circuito lochl por qualquer modo adequado.

A connexão do enrolamento em série 23 do
inductor do excitador. seja adequada a con-
duzir toda a corrente que passa pela locomo-
tiva, e de preferencia este enrolamento será
feito por modo tal que, sew excitação do en-
rolamento em derivação do inductor do exita-
dor, a voltagem produzi> nos borner do
excitador seja praticamente igual á queda de
voltagem 1103 enrolatneutos 11 o 13 do ins
duc ter.

Como a corrente pelo onrolamento 23 varia
autua relação definida com .a corrcnte pelos
enrolamentos 11 e 13, esta condirão o va0eão pódo serj
satisfeita facilmente, sej qual
particular da corrente que passa pelo dito Ma;

a	 l

rolamento. Com está COXIMÉLICÇ "ãO do enrola-,..
mento 25 do inductor, não haverá nenhuma
alteração na operação quando o combinadde,
dos freios fôr movido para posição operativa
o _não passará nenhuma corrente pelos ido-
sido; do excitador, o neste caso a resiste/loja.
32 é_adequada, a ter valer tal que a excitaçZ
dada ao e:implementa ojn skynt 26 do inducto
seja desprezivol neste pontã. E' evidente q ui
este é o ilide° n3olo, de obter este resultado,
ver-se-ha que se pôde obter operação Wide
.ctoria si o or(anjo fôr tal que, antes do tdd.i
.vimento do Combinador dQ3 freios, os motorea
de -Cocção topboan urna carfi,eleaistioà d4
serlo, e depois de movimento de mesmo par
ligar os Iodozidos do oexcitader e circuj
com --os oprolamentos do indutor dó Moto
tenjiam a mesma ou outra caracterietica d
série'que concorde sufliçieptemento •com
primeira para •percaittm a trarsfcrç ia

4
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ama para outra sem variaçOes excessivas r10'.
esforço de tracção.

Coin a continuaa.ão do movimento do com-
binador dos freios serão poatas em circuito
partes de resistancia 32 pelo que será au-

mentada a excitaaão dos enrolamentos 26;
Disto resultará, um fluxo de corrente no cir-

cuito loca/ dos enrolamentos dos inductoras
dos motores do tracção e nos induzidos do
excitador, além do fluxo normal de corrente
pelos enrolamentos 11 e 13 do inductor na
sua operação com motores, dando em resul-
tado ser aumentada a excitação dos in-
dutores dos motores de tracção, e urna
tendencia a reduzir. a. velocidade produzida
da locomotiva. Porém, si devido a condi-
çaes externas de declive a velocidade S2 con-
servar a mesma, catão a corrente absorvida
p‘3105 motores será diminuida e com,plla o es-
forço de tracc..ão.

Continuanaa o augmento da excitação do
a.nrolainento Aunt 26, terá attingido em um
ponto em Tm não passará nenhuma corrente
do trolley rara os motores do tracção e 'por-
tanto não será produzido nenhum esforço de
rotação para ajudar a puxar o trem.

Continuando ainda a aumentai' a excitação
do enrolamento shunt 20 do inductor, o resul-
tada será que 03 motores de tracção actuem
coroo geradores para fornecer corrente ao
s3stema de distribuição. O enrolamento em
série 2 do iniuctor está arranjado e ligado
por modo tal que, 'quando 53 chega a este es-
tado, produz mo fluxo contrario ao proauzido
peio enrolamento stinnt do introductor.•

A carrante que, peraorre a locomotiva virá
então da terra pelo enrolammito ondulado 25,
e daqui, si es mataras de tracção estiverem
ligados em sarie, pelo induzido 2a do excita-
dor, induzido 23 do excitador, e induzidos 1.2
e 10 dos mo:ores de tracçao, ao trone!» Alam
distá haverá um ^fluxo de corrente tal no cir-
cuito local do in -luzido 2a e do enrolamento,
13 do inductor que a direcção da corrente
polo enrolamento 13 do inductor será a mes-
ina (taranta as operações normaes de tracção.
Haverá um !luxo similar de corrente no cir-
cuito local em que está incluido o induzido 23
e o enrolamento 11 do indutor do exci-
tador.

Coraprebender-se-lia melhor o system pelo
exame da fig. 2 em que está representada
em bilhas cheias uma série de curvas 60 a 61,'
Mijas ordenadas são tomadas para representar.
1 . clocidados dos motores de tracção e cujas abs-
eissas representam a corrente do induzido dos
mesmos.

A curva GO représenta a caracteristica de
r.Orrente de velocidade de um motor excitado

: arrr série, e portanto dos motores do tracção
'laje temos empregado, e as -curvas 61 a Ga
foram traçadas parallelamente á curva GO e
deslocadas desta para a esquerda a interval-
los definidos.

Disso-se acima que o uso de urna excitação
diferencial em serie para a machina. E pro-
duz na raachina uma caracteristica ca lente'
alo que resulta ficar sendo a maehina casca-
aialmente uma machina de ^ corrente cons-
tante.

Pelo exame deste problema particular
nehou-se, e por experiencias provou-se, que
do uso de um excitador E de corrente cons-
tara.; nas enintsxõaa representadas resulta
ficarem os esairarea de tracção com urna cara-
aieristica do corrente de velocidade durante
á applicaçã.o dos freios, que é essencialmente
aimilar a sua caracteristica de aorrente de
.VelocidadR durante a tracção. Isto significa
tiue se taaa mantida constante a somma das

, ;a6o(Tentes no Mirado e no enrolamento do
,ilepduetor dos motores de tracção, e se neste

•Saa fôr. mantida constante a corrente no
;Induzido do excitador, estar-se-ha operando
aobre urna caracteristica, 'por exemplo, a re-

, presentada em 63, que representa ama -cor-
' aatate constante do induzido do excitador, de

:aakampèrea, por exemplo. -Sernelhantemanta

as curvas Ga, 62 e Ga poleai representar cor-
rentes consaantes do induzido do excitara-na
de 50;100 e 200 ampères; reapectivamanfa.

Si applicarmoa a .nina caracteriatiia
sono o mesmo critario de que as variaçaaa de
corrente devem ser da mesana grandeza 03
a3 variações quer de velocidade, ma Ir de
voltagem, achar-se-ha que 03 iner30121a03
devam manter o mesmo sigaal alrbrie0,
comquanto a corrente tenha sido invertida na
passagem , da operaçlo do motor para ge-
rador.	 -

Assim, na operação do motor a pas3again dO
2a milhas para 30 milhas por hora riatla cau-
sar urna variação de corrente de para 23
ampères ou 'incremento negativa da 5 ampères.

Porém si o ' motor estiver regenerando, 30
ampères a 23 milhas por hora, isto é, si esti-
aer produzindo uma corrente negativa, e a

yelocalaae passar para 30 milhas par hora,
então o incremento negativo para a corrente
negativa dará um resultado de 33 ampères,
que é a torrente comspondente para uma
caracteristica similar da applicação dos freios.

Como está analysado •graphicamenta na
fig. 2, estas relaçõas significam que uma ça-
racteristica regeneradora é uma cana paral-
leia á ca.racteristica de motor, mquanto
deslocado, para uma certa distancia para o
Lido negativo do eixo das velocidades O dia-
:gramma representa um numero destas cara-
ctaristicas regeneradoras deslocadas mais ou
menos da caraçteristica de motor, porém cada
ulua con'orme a regra que os incremen-
tos algebricos de amperea de velocidade são
os mesmos á mesma velocidade que os da ca-
tacteriatica de motor. Alem disto, este dia.
ramma. representa urna serie de curvas tra-

•adas para uma voltagem particular. Com-
tudo, visto que a. força contra o electromotriz
do motor é proporcional á velocidade, é evi-
dente que as caracteristicas para quaesquer
outras voltagens podem ser obtidas das repre-
sentadas, por um accrascimo da ordenada
proporcional ao accrescinio de voltagem. A
diffarMsça de ordenadas entre as curvas ca-
ractoristicas correspondentes a duas volta-
gens representa a variaaão na corrente re-
aultanta de fluctuaçaes sabitu de voltagem.
E assim é evidente que as fluctuaçõcs de
correntes provenientes de fluctuaçõns de vol-
tagem na applicaçao dos freios são as mesmas
que na tracção..

Não obstante ter-se dito acima que é a
corrente do induzido do excitador que deve
ser mantida constante para produzir Os resul-
tados desojados COal as COluieVões shunt par-
simulares do inductor do excitador e do motor
de tracção, vê-se pela analyse que si a somma
das correntes qrse 'passam pelos enrolamentos
do induzido .e da inductor do motor d.e tra-
cção fôr mantida constante obter-se-ha o
mesmo resultado com qualquer outra consoe-
xão equivalente de circuito local do inductor
do excitador e do motor de tracção.

Disso-se acima que d condição essencial
para urna passagem suave das connexões de
tracção para as de applicaçai,o dos freios é
que a caracteristica do motor com excitação
sobreposta seja substancialmente igual d. do
motor de per si sé. Porém isto não significa
que as caracteristicas em condições operati-
vas diferentes devam ser iguaes, mas que de-
vem ser approximadarnente iguaes ,para que

transferencia de caracteristica de corrente
de velocidade normal durante a tracção para
a caracteristica .com excitação sobreposta se
possa fazer a qualquer velocidade sem va-
riação excessiva de esforço de rotação. Ma.
ctualaso-lia isto si as duas caracteriaticas

. forem de natureza sensivelmente different,
e Si occupa,rem posiçOes relativas taes que a
curva que representa uma delias intercepto
a da outra em uru ponto correspondente á
velocidade operativa média. Para tornar isto
mais claro está representada na-.fig. 2 uma
sério de curvas 70 a-71 em linhas pontuadas,

:similar es 45 curvas 60 a O: Estas - ultimas_ ,

;Mem ser consideradas como representando
as curvas caracteristicaa deste mamo motor
de tracção com uns excitador ligado em um
circuita local com o seu enrolamento inda-
ctor, tendo este excitador um numero de es-
piras no SOU Our0blinente de série menor do
que no caso já doscripto.

O declive ou Wina especial destas curvas é
determinado pela natureza, .do enrolantent0
ondulado do indutor. Porém, a sua posição
otà relação á linha de base é determinada
pela quantidade de excitação shunt dada ao
excitador. Como se disso acima, a curva GO
representa a caracteristica da corrente da
velocidade do motor dtirante a tracção. En-
tão, si se desejar complatar as counexões
catre r. fonte auxiliar e o inductor do mo-
tor paaa preparar para applieação dos freios;
esta e0nneV.0 poderá ser falta a qualquer
velocidade dentro de certos limites, sem pro-
duzar unia v nação subita de corrente ou
de esforço de rotação Se a operação depois
da connexão se fizer segunao ama curva tal
como a apresentada em 70. Esta curva não
é substancialmente diferente da caracteria-
fica 60 e intercepta a mesma em um ponto
que c( rreaponde approximadamente á veloci-
dade perativa média. Se o vohiculo estiver
camirmando a esta velocidade 'média no mo-
mento dt, transforencia., não haverá variaçãd
nem no esfeaço de rotação, nem na corrente.
Além disto, -a/a qual fôr a velocidade, denta)
de certos n-afites, a mudança de cannoxao
paale ser mita sem produzir urna variação
excessiva eo esforço • de rotação ou de cor-
rente, taram que se Usa a velocidade muito
mais alta ou muito mais baixa do que a velo-
cidade daarativa média.

Como r -posição da curva em relação
Enna de .iase é determinada - pela excitação
shunl, c. como a construcção do excitado
agora empregado é tal que o seu ourolamena3
inductor tons um numero menor de espiras,
será necessario haver urna excitação shunt nO
momento em que os excitadores sao ligados
aos inductores dos motores pelo movimentté'
do combinador dos freios para a sua primeira?:
posição operativa. Isto pôde ser efectuado por
meio de construcção adequada da resiatencia
32, por modo tal que a excitação shunt
excitador na primeira posição da combinador
dos freios cm vez de ser despreztvel tenha um
raldr apreciável. Porém para alguns fins
Ode ser conveniente reproduzir matam-mate
a caracteristica do motor, e neste casa usara
se-á o arranjo acima descripto em que a vol-
tagem cias excitadores é mantida autornatica-a`
mente igual á queda nos enrolamentos dos
inductores dos motores por meio da constru-
cara.) correcta do enrolamento de série 25 doa
inductor.
• Viu-se que depois de ligado o excitador em
hunt 403 enrolamentos -do inductor dos mo-

tores de tracção, o aug-mento da excitação
shunt do mesmo produz uma transição gra-
dual do estado do tracção para o estado de
applicação dos freios em que os- inotorea
actuam como goradores e enviam .-orrento
para o trollcy e portanto tomam energia uma
canica da locomotiva. Significa isto que 4
curva caracteristica da corrente de velada
dada é transportada gradualmente de rim,
Lado para o outro do eixo de velocidade, e
assim a (Malquer velocidade dada o isforça
do tracção dos motores pôde ser transTannaaci
num esforço de applicaçao dos freios por al-
eitação conveniente 'do enrolamento 26 do in-
ductor. Porém a fôrma caracteristica
curva não é alterada, comtanto que a cor-
rente do induzido do excitador se mantenha
praticamente constante, e a -amplitude do
deslocamento da ca.racteriatita tio tracçãO
seja determinada directamente pelo gráo dg
excitação shunt produzida pelo enrolamento
26. Vê-se portanto que se apresenta um ara
ranjo pelo qual se efectua gradualmente a
passagem da applicação dos freios pára trac-i
ÇãO . e -sem-choquos ou sccussões no trem e pot
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modo tal que'a qualeuer velocidade a inter-
connexão das duas ruachinas pólo ser feita
sem que o machinista tenha de pensar
nisto, o com a certeza de não produzir alto-

ação substancial na operação.
Este resultado deve-se principalmente

que o motor com excitação sobreposta tem
substancialmento a mesma caracteristica que
o motor do per si só, e a que a voitageva do
excitador é ajustada automaticamente para
igualar a queda deeteltagem nos enrolainene
tos inductores dos motores de tracção quando
a connexão entre elles estiver fechada, impe4
dindo assim qualquer alteração na operação
chi locomotiva, o além disto a passagem da
operação de tracção para a de 'applicaçlm d03
freios a qualqner velocidade é produzida poli:5
aegmento de excitação do enrolamento shunt
do inductora

Como este augmento de excitação póde ser
tão gradual qualito se desejar . por meio de
construcção adequada da resistencia 32 e do
combinador dos freios, poderá então Ser es-
sencialmente continuo.

• As curvas 60 a 64 podem reptasentar ãs
caracteristicas operativas mais convenientes
em certos casos, pois que são as de um motor
excitador em árie de typa normal; ha casos
porém em que as caracteristicas de série 70
a 74 pedem ser mais convenientes, apezar da
que tendem um pouco para a caracteristica
de velocidade constante shunt. E' evidente
que, pare operação absolutamente effica.z, a
caracteristica operativa do motor deve ser tal
que em qualquer posição do manipulo do com-
bin ador dos freios, um accrescimo de veloci-
dade não produza um decrescimo do esforço
de applicação dos freios, o que este-decresceu°
continuo a augmentar progressivamente. Na
fig. 2 as linhas divergentes traçados para fora
da intercepção dos eixos de velocidade e de
corrente, representam os legares de esforço,
sonstante com velocidade variavel; as linhas
-ais proxiinas dá vertical representam -o es-
forco rninirno, e as mais proximas da

o esforço maximo. Estas linhas estão.
Caçadas em linhas pontuadas 80, 81 e 82,
que peiem ser consideradas como os legares
geometrico3 para 1.000, 1.500 e 2.000 kilos
de esforço de applicação dos freios. Para que;
as curvas da cemente de velocidade repre-
sentem exactainente caraeteristicas operati-
vas estaveis, será portanto necessario que, com
velocidades que augnientam progressivamente,
interceptem sempre legares geouietricos de
valores maiores de esforço. Evidentemente
não é este o caso com as curvas 62, 63 e 64,
porém applica-se ás curvas 71 a 74 dentro do3
limites operativos estues; como está indicado
pelos segmentos representados. E assim, em
alguns C9S03 podem ser convenientes caracte-
risticas como as que estão representadas pelas
curvas 70 a 74. Estas curvas porém, não são
muito diferentes das representadas em linhas
cheias, que representam as carazteristicas de
um motor excitado em série.

Na fig. 1 está representado um arranjo do
clementes muito conveniente para pôr em
pratica -o systema de governo segundo esta
invenção, porém para os entendidos na me-
teria é evidente que este não é o unia, ar-
ranjo possivel: por este motivo estão repre-
sentadas nas figs. 3 e 4 duas variantes para
produzir resultados essencialmente simie
lares.	 —	 •

Na fig. 3 emprega-se um unico motor de
tracção que tem um induzido 40 o um enro-
lamento inductor 41, com um excitador cujci
induzido 42 é- adaptado a ser ligado em shunt
ao enrolamento inductor 41 por meio de um
commutador -47.

Neste caso a caracteristioa cadente do exci-
tador é effectuada construindo-se a machina
com unia reacção de induzido relativamente
alta, sendo a swa' excitação shunt produzida;
pelo enrolamento inductor shunt 43, que por
sua vez é excitado pelo gerador de governo
4-1;. que tem um enrolamento s inductor 54

que fóle ser excitado e governado pelas
barras omnibus 46. Estas barras peiem es-
tender-se por todo o trena no caso de operação
imitaria multipla.

Na fig. 4 o motor de tracção 50 tom um
enrolam.,Info inductor 51, e o induzido 52 do
excitador está ligado em shnnt cana o enrola
mento Si-por meio de um commutador 56e
Este excitador é auto-excitado por meio de
um enrolamento inductor shunt 53 adaptado a
ser governado por meio de unia resistencia
51, e tambern excita-lo por um enrolamento
ondulado differencial 55, collocado em posiçieç
tal que conduz a corrente que passa pelo in.1
duzido 50 do motor de tracção.

Em resumo, reiviedicainos como pontos ei
Caracteres constitutivos da invenção de aporí
reireamoutos no ezrao de motores elqi
ctricos:

1,° em combin
•
ição, um motor eiectricõ

excitado em suje, uma forte de corrente elee,
ctrice ligada em um circuito local com o ene
rolamento inductor do cliti motor, e meios
para manter substancialmente constante a,
soturna das correntes que passam pelos enrola
mentos do induzido o do inductor do dite
motor

ale a .combinação segundo a reivindicação 1's
em que a fonte consiste em uma machitia dy-n
na.mo-olectrica auxiliar ou excitador com
meio para variar a sua exeitação para o hni
acima mencionado;

-3°, a combinação segundo a reivindicação 1,
em que os dites meios estão arranjados por
modo tal que o motor com a sua excitação
sobreposta tem uma caracteristica de cor-
rente de velocidade que não é sensivelmente
diferente da sua caracteristica quando traba-
lha com excitação em série;

40, o modo de transferir uma machina
namo-electrica de operação como motor exci-
tado em série para operação como motor com
excitação Sobreposta, que consiste em alimen-
tar o enrolamento inductor do dito moto: . com
corrente de unia fonte aux:liar e regular a dita
corrente, por modo tal que a caracteristica de
corrente de velocidade seja sufficientemente
similar á caractcristica de corrente de veloci-
dade normal da machina, operando do per si
só como motor com excitação em série, para
que . a transferencia nas connexões possa ser
feita a qualquer velocidade seus variação ex-
cessiva sio esforço der otação ;

5°, o methodo de transferir um motor exci-
tado em série de operação unicamente com a
auto-excitação para operação com um exci-
tador ligado em circuito local com o seu en-
rolamento inductor, que consiste em regular
por modo tal o potencial do dito excitador no
momento da transferencia que as caracteris-
ticas de corrente de velocidade do dito motor
em ambas as condições não sejam sensivel-
mente diferentes;

6°, o methodo de operar uni vehiculo mu-
nido de motor de corrente continua excitado
em série, em conjuncção com una excitador
com. caracteristica cadente para produzir
applicação de freios regeneradora, que con-
siste em manter as connexões entre o dito
motor e a fonte que o alimenta para operação
com caracteristica de corrente de velocidade
de serie ligando o motor ao excitador sem
affectar sensivelmente a permuta do energia
entre o snotor e a fonte que o alimenta, e em
seguida augmentar a voltagem do excitador
para que o motor funecieue como gerador, e
regular a voltagem do dito excitador por mo-
do tal que a caracteristica operativa do mo-
tor para appliear os freios não seja sensivel-
mente diferente da sua característica para
tracção

7", o systema de governo para motores ele-
ctricos arranjado e operando como se descre-
veu em referencia aos desenhos.

Finalmente reclamamos os beneficies da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233 de 28 de junho de 1884 e
984 do O de janeiro de nu). visto ter sido

depositado o mesmo pedido do privi:e.srin
Repartição Otlicial do,. Estados Unidos dá À ame
rica. eia 11 de março de 1910, sob numere
83.650:

Rio de falseie°, 22 de dezembro do 1916..9
Por geou:mão, Leclerc C3*	 -

ee~

1V. 10.161-14femoripl descriptioo cht ince1lc4
- do (movo processo dv conrervação de cou-

ros», para o qual pretcndo privilegia Gus-1
Lavo Rocha; industrial, domiciliado na Ca3
pitai Federal.

Refere-se a invenção a «nni n-OVe. FSCre-i-sei
de conservação do couros» sue tem por bas?
a formula seguinte:
Sulphato de zinco..,.;.	 50 griiEna,à
Salphato de alumina 	 si	 ã
Sulphato de alumínio o po-

tassio 	 .	 259 gramma-à
Agua 	 e 2.00e graminae

Variando a dozagem com a -3 aturnza ou;
dualidade do couro de cada animal e eolpret
gada na conservação de qualquer p

A applicação é feita de Uma si; vez, com:
esse liquido, no lado carnal (face interna do
couro) por meio de esponjas que distribuam
liquido por igual em toda a superficie, ripe"
randose logo o descoramento dos tecidos, po-..í
si tivando assim a perfeição do preparo.

Applica-se em seguida uma eisiemla fine
de serragem, préviameente humedecida, afia
de manter a solução até a sua ceuspletee
absorpção.

Pendura-se depois a peito em um andaimo:
proprio com dons ganchos de arame pira ese
ticar as partes da cabeça, á senil:ie., peei
espaço de vinte e quatro (24) horas, levam;
do-a depois ao sol para completar a seca.

A presente invenção reune as vantagens_

i.
seguintes:

Perfeita conservação da peito por tempo
indeterminado, comple.ta mente secea,

•vel, inodora, absolutamente iminune e ree
fractaria a punilha ou qualquer outro roedora

2. Perfeitá conservação de todos os Cara
cteristicos organoleticos da peite. i»antidos
sem nenhuma modificação, apresentand
todos os elementos com bello aspecto, distiae
guindo-se as ramificações dos pequenos capie
lares e demais tecidos.

3. Mantem em estado secco, a cor natural
da palie em correspondencia directa coam a
côr do pello do animal, conservando a trans..
parei-meia, vista através da luz, sem mancha
°ocasionada pelo preparado.

Em resumo : reivindico como pontos e cae
racteres constitutivos de invençao
- 1.° Um novo processo de conservaçãe
couros consistindo na applicação da foemsla
seguinte

Sulphato de zinco, 50 grammas,,,
Sulphato do alumina, WS.
Sulphato do alumiai° c potassio, 250 géaiii3

mas ;
Agua, 2.000 grarnmas.
Variando a dozagem com a. natureza e qui";

lidade do couro do animal ;

20, um novo processo de conservação dei
couros-consistindo na applicaeao 'da formula.
acima pelo lado do carnal (face interna de
couro, por meio de esponjas, afim elas distile
buir bem o liquido, applicando-se em -seguida'
uma camada fina de serragem, previamente
humedecida, afim de manter a sulina() atei
:sua completa absorção, pendurando-se depois
a peite em varaes propries com as partes da;
cabeça esticadas por dois ga\lebos de arame,:

s)n:bra durante vinte e quatro (24) horas
depois ao sol para completar a seroa. 	 •	 .

Ria do Janeiro,	 de dcze...LoM'o do 1918.,:.3
Gustavo Rocha.

Nota — Este reiatorio foi regularizado á
data supra, tendo sido tlplositado eu 11..3
outubro de 1918.	 „;
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217 . 10.177 — lielátorio de.crerendo a intim.
. de (unir 'novo sys(ema de 'caixão fune-
,j.ario de ractal hermeticament fechado e
soldado'),_Para que pretende privilegio Olym- .

•pio Metia, professor "brasileiro, - domiciliado
nesta cidade do Ihio de Janeiro .

)1 invenção refere-se a cum novo systema
o caixão funerarie de metal hermeticamente-
Miado e soldado», que pôde sor feito de

qualquer formato ou tamanho, do modo a
guardar, até sua completa mundficação, que
ee fará no preso de seis annos e reguardal-o
perpetuamente do contacto do ar, da humi-
dade e da terra, sem que haja a menor exha-
anão exterior.

Consta o invento do fres.caixões colocados
um dentro dos outros, assim descriptos: 1°, o
primeiro caixão interna —desenho n. 1. será
de madeira leve e fina; com fundo, taboas la-
t les, tampa, dcbradiças e fecho simples,
ui ernamento estofado com algodao' e-forrado ,
de setim, de qualquer cr, ornalnentado com
bolla apparenea, e terá o fim de nele ser de-

:. positado o cadaver e ainda de servir de
fórum para o segundo caixão, que lhe fi-
tará exteriormente justo, havendo -dentro

' deste , caixão uma grado de ferro, dese-
nho n. • 4, apoiada em quatro. supportes
eOln (mos de altura, -debaixo do ecol-
ehoado como leito, como mostra as letivas A;

.o segundo caixão, desenho n: 2, con-
siderado o principal pela sua natureza re-
sistente e de durabilidade indefinida, é foi-
todo aluminio, zinco. seetanhado e ferro galva-
nizado, chumbo ou outro metal adequado,
com espessura de "001 sufficiente e de uma
só peça inteiriça, adaptada e unida ao primei-
ro, soldado na frente e cabeceiras, ficando,
depois de receber o cadaver, hermeticamente
fechado durante o tempo que se quizer, mas
não sendo esse nunca inferior a seis annos.
Terá uma pequena torneira de metal. lettra
1), soldada a uma das cabeceiras com com-
muilleação para o interior do primeiro caixão, '
lettra 11, para por ella ser extrahido o ar com
uma maelrina pneumatica, ou ainda por meio.
de. um segundo processo empregando-se ozone;
o terceiro caixão, desenho n. 3, é feito de
madeira de lei, envernizado, typo elegante
pelo formato e acabamento, folgado para re-
ceber o segundo sem embaraço, tendo o
fundo separado do solo por seis pequenos pés
de metal ou madeira presos com parafusos,
tempo com dobradiças, fechadura, chave o
seis alças de metal amarelo, branco ou pra-
teado, conforme a exigencia.

Para a decomposição da parte liquida do
corpo serão empregados quatro kilos de cal
virgetwou de soda caustica para cada litro de
tangue contido no cadaver. A proporção co-
nhecida -é de 7e1.4 em 100 kilos de peso no
corpo humano. A: relação rorrespondente
um Icilo de carne será de 0 1 ,0714. Nesta ma-

.,„teria hygronletrica serão derramadas 500
gramas de acido carbolico como desinfe-
ctante.

Esta cal ou soda será depositada debaixo do
Corpo, seniler com elle contacto, no fundo
do 1° caixão, debaixo da grade de ferro que
supporta o corpo. No prazo de seis anuis a
carne do cadaver sécca, adhere aos ossos,
ficando o mesmo mumificado, só se decom-
polido a parte liquida, pela meteria hygrotne-
trica empregada.
.E' facil comprehender que em um ambiente

assim desinfectado, onde nem pôde gerar mi-
crobios, hermeticamente fechado e sem ar,

,qualquer meteria ali contida não se decom-
põe com facilidade; mas como em um cadaver
,Ilea sangue e outras substancias que no fim de
algum tempo se tornam liquides, a materia

eseccarite contida em baixo do corpo irá con-
sumindo tudo que a ela,' se aggregar, fi-
cando o resto da carne, secca, adherente ruis

rOssos:
e- Este invento apresenta grandes vantagens e
emir supprir lacunas até hoje notadas, sendo
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o seu principal fim o de transportar o corpo
para qualquer legar, • nao havendo receioele
exbelação alguma.	 .

Para as viagens maritimas e quando são ati-
rados ao" mar os coepos dos que morrem a
bordo; para os suppostos casos de crimes em
que a polieia determina exilumaçao; para os
pantheons, depositos em capellas, etc., este
systema apresenta superioridade sobre qual-

, uer outro, podendo por meio dele ser guar-
dados, em lugares apropriados, por tompe.
indefinido, os corpos dos nossos homens emi-
nentes e dos nossos entes zunis queridos.

Evita a lavagem dos ossos para serem guar-
dados e o revolvimento da terra nas exhu-
mações, pois este system de caixão constitue
uma urna que só poderá ser aberta depois de
seis anuos, tempo.om que o c_pdaver ..está mã-
mificado. Não ha necessidade de fazer . cavi-
dades no cadaver, como- em todos-os outros
s,ystemas de embalsamamentos, nos quaes se

• empregam injecções de formol ou em qualquer
outro-meio conhecido. O cadaver fica intacto

O embalsamamento por injecções de formol
. representa um meio temporario, apenas dit.

rendo oito- mezes no nfaelmo; no entanto,
esto systema vem preencher os fins desejados,
porque é mais economico,• mais prompto e
dura eternamente.

Esses Ires caixões, colocados um dentro dos
outros na ordem em que ficam respectivamente
descriptos, tém a apparencia de um só, caixão.A

3, depois de fechado, e Relerá ser guar-
dado cai capelas nos cereiterios, igrejas. pan-
theons ou qualquer outro togar permittido em

• lei, ou ainda transportado para qualquer e
parte sem receio de exhalação alguma, -ciii
mesmo em carneiro, sem que a terra, ar Ou
humidade tenha coetacto com o cadaver.
, Todos os actos para a conservação serão

feitos com a assistencia de um medico, que
verificará o acondicionamento do corpo, me-
teria einpregada, fechamento e solda do cai-
xão, assig.nando um termo de encerramento
que ficara em poder do respousavel ou fa-
milia do morto.

Em resumo reivindico como pontos caracte-
risticos desta invenção o seguinte: Um novo
systema de caixão funerario de metal herme-
ticamente fechado e soldado, consistindo ore
tres caixões colocados um dentro dos outros,
sendo que o primeiro caixão interno, desenho
n. I, será de madeira leve e fina, com fundo,,
taboas lateraes, tampa, dobradiças e fecho
simples, internamente estofado com algodão
o forrado de setim de qualquer cér, ornamen-
tado com bela apparencia e terá o fim de
noite ser depositado o eadaver e ainda de
servir de forma para o- segundo caixão que
lhe ficará exteriormente justo, havendo den-
tro deste caixão uma grade de ferro, desenho
n. 4, apoiada em quatro supportcs com Ose06
de altura debaixo do acolchoado como /eito,
como mostra as lettras A; o segundo caixão,
desenho e. 2, considerado o principal por
sua natureza resistente e de durabilidade
indefinida, é feito, de aluminio, zinco esta-
nhado, ferro galvanizado, chumbo ou outro
qualquer metal adequado, com espessura suf-
ficiente de 0w ,001 e de uma só peça inteiriça,
adaptada o unida ao primeiro, soldado na
frente e cabeceisas, ficando, depois de rece-
ber o cadaver, hermeticamente fechado du-
rante o tempo que se quizer, mas não sendo
esse inferior a sois anises. Terá uma pequena
torneira de metal, lottra d, soldada a uma
das cabeceiras com communicação para o in-
terior do primeiro caixão, lettra b, para por
ella ser eKtrailido o ar com urna machina
pneinnatica ou ainda por meio de um segundo
processo empregai:do-se ozone ; o terceiro
caixão, desenho a. 3, é feito • de madeira de
lei, eneefiliia do, typo elegante pelo formato
e acabamento, folgado para reeeber o segun-
do sem embereço, teimo o fundo separado do
sói° por seis pequenos pés de metal mi inadei-
ra, presos com pariousos. tampo com dobra-

- .diças, fechadura, chave e seis alças de metal,

amarelo, branco ou prateado, conforme a,
exigencia ; o quarto caraoteristico que com-
ia/ela o segundo é 'constituido pela mataria
hygrometrica e pelo acido carbolico empre-
gados para a decomposição liquida do eadavet
e sua completa desinfecção.

Rio de Janeiro, 24 do outubro de 1918.
Olympio Mello.

ANNUNCIOS
Empresa de T. Commereio

Industrio
Asssmbléa geral extraordinaria

São convidados os senhores accionistas para
a assembléa geral extraordinaria ce g o se rea-
lidará na sede social á rua Visconde de
Inhaúma n. 57, ás 13 horas, no dia 20 do
corrente mez.—A directoria.

I3nuea, Franeese •
' per r.A.nterica, del Sud

ASSUMIA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas da Banca
Francesse & Italiana por 1'A/rim-ice del Sud
para a assembléa geral extracirdinaria que
terá legar na sécle da mesma Banca, em Pa-
ris, Avenida da Opera n. 41, no dia 21 de
dezembro do corrente anilo.

O flin da presente assembléa é o de votar o
augmento do - capital social de 1i-s. 25.00o.000
para frs. ii0.0(h).00j (cincoenta milhões do
francos;.

-Na forma do art. 34: ultima parte dos csta-
tutos, os accionistas que residirem neste paio
poderão enviar os seus poderes para. sei, pre-
sentarem em tal assemleea, por telegramma
conferido, expedido por qualquer succurea, ou
agencia da mesma flane, em atm tenham.
efectuado o deposito de suas acções. •

nane° Portug,-uês	 ISrasiI _
TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido hoje numera legal
de Srs. accionistas, são estes de novo convo-
cados para se reunirem em as.sembléa geral
extraordinaria no dia O do corrente mu, es
IS hora, no editicio do banco, afim 4 de deli-
berarem acerca de uma proposta de augmen-.
to do capital e consequente reforma dos es-
tatutos.

Até ao dia em que se verificar a assembléa,
fica suspensa a transferencia de acções, salvo
para constituição ou extincção de penhor.

Nos termos dos §§ 1" e 2° do art. 17 dos es-
tatutos, a assemblea deliberará, qualquer que
soja a somara do capital representado pelei
accionistas que comparecerem.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1918.-0
presidente da directoria, Vimndi de Moraes..

(.!

Vallenoia de Iternardiuo Pin-
to ou 53ernardino Pinto Ri-

- beiro
QUADRO DEMONSIRATIS O DOS CREDORES

ri jo de Janeiro, 2e de novembro de 1018.--e
Henrique da Silva Simão, o liquidatari0.

Id."2-13 Domitig& g ezembro de 19Ig


